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DESTAQUE 


Defesa de Valentim Loureito alega que 
suspensão da Metro foi mal-entendido 


= Segundo a defesa, caso 
= que estará na origem 
da decisão - a venda 

de terrenos pelo Boavista 
- nada tem a ver com 

a Metro do Porto 


Joaquim Gomes (textos) 


lentim Loureiro foi sus- 
penso judicialmente da 
presidência da empresa 


Metro do Porto, no âmbito do ca- 
so “Apito Dourado”, alegadamen- 
te devido a um mal-entendido re- 
lativamente a negócios envolven- 
do o Boavista, apurou o CO- 
MÉRCIO junto de fonte ligada à 
d 


As suspeitas de favorecimento 
ao empreiteiro Joaquim Camilo 
Nunes da Silva, sustenta a fonte, 
nada têm a ver com a empresa 
Metro do Porto - S A, mas com à 
venda de terrenos do Boavist: 
tebol Clube ao construtor 


que em tempos construiu o em- 
preendimento BoaPor”, n; 


ime- 


Vários documentos juntos ao 
processo pela defesa do major de- 
monstram que não há qualquer 
favorecimento quer em relação ao 
empreiteiro, quer sobre o Metro 
do Porto ou o Boavista Futebol 
Clube. Os negócios foram todos 
conduzidos por João Loureiro, 
presidente do Boavista, já que os 
terrenos em princípio seriam pa- 
ra vender à Somague caso o clube 
não obtivesse melhor preço do 
que 500 euros o metro quadrado, 
isto é, cerca de 100 contos. 

Entretanto, João Loureiro, 
aproveitando a cláusula que liber- 
tava o clube para vender os terre- 
nos a quem pagasse mais que a 
Somague, chegou a acordo com o 
empreiteiro de construção civil 
Joaquim Camilo, de Vila do Con- 
de, porque este, pagando o mes- 
mo preço, acabava por propor- 
cionar uma mais-valia: assumia 
os encargos do loteamento, em 


Valentim Loureiro quando foi ouvido no Tribunal de Gondomar /ESTELA SiLVALUSA 


média superiores ao valor de 10 
por cento do metro quadrado. 
Por outras palavras, pagando a 
respectiva operação de loteamen- 
to, Joaquim Camilo estava assim 
a suportar cerca de 550 euros: 
(110 contos, pelo menos), porque 
os arranjos correspondentes aos 
lotes podiam ainda ser maiores, 
libertando o Boavista de tal en- 
cargo adicional, numa altura em. 
que o clube estava ainda envolvi- 
do na finalização do novo estádio. 

A Polícia Judiciária intercep- 
tou uma conversa entre Valentim 
Loureiro e o filho, João Loureiro, 
no qual o autarca de Gondomar 
felicitava o sucessor no Boavista e 


considerava que Joaquim Camilo, 
era "um tipo esperto". De acordo, 
com o telefonema gravado pela. 
PJ do Porto, o major referiu ao fi- 
lho que o empreiteiro sentia a cri- 
se na construção civil e pretendia 
voltar-se para as obras públicas. 
Mas, como não tinha um alvará. 
para concorrer a obras públicas, 
deixava de ganhar muito dinhei- 
ro, mais ainda quando estavam à 
decorrer grandes empreendi- 
mentos públicos, pelos compro- 
missos assumidos com o Eu- 
ro'2004, além das obras do metro. 

O bom relacionamento entre 
Valentim e Joaquim Camilo co- 
meçou com o facto de ambos te- 


rem filhos arquitectos, Nuno e 
Emanuel. Refira-se que, na sema- 
na passada, Emanuel faleceu num 
acidente de moto, próximo de 
Leiria. Foi a sepultar, sexta-feira, 
em Canidelo, Vila do Conde. O 
jovem arquitecto nunca se con- 
formou, segundo o COMÉRCIO 
apurou, com a busca judicial na 
casa dos pais, a 20 de Abril, du- 
rante a operação "Apito Doura- 
do", porque nada o justificaria, 
até porque os documentos en- 
contrados coincidiam com os que 
foram confiscados na residência 
de Valentim Loureiro e na sede do 
Boavista na mesma data. 

Em causa estava um emprésti- 
mo de 500 mil euros, conforme o 
COMÉRCIO já noticiou, tendo 
sido pago automaticamente com 
o recebimento por parte do Boa- 
vista de metade do "sinal" da ven- 
da dos terrenos a Joaquim Cami- 
lo, que adiantou um milhão de 
euros, cerca de 200 mil contos, 
para adquirir os terrenos junto ao 
Estádio do Bessa XXI. 

O interrogatório judicial de 
Valentim Loureiro no Tribunal de 
Gondomar não deixou passar a 
questão do empréstimo em claro, 
até porque as suspeitas do Minis- 
tério Público seriam de "luvas" re- 
cebidas pelo major. A confirma- 
rem-se as suspeitas iniciais de 
eventual suborno, o presidente da 
Câmara de Gondomar não teria 
sequer ficado em liberdade - com 
ou sem caução elevada - e estaria 
preso preventivamente, segundo 
uma fonte ligada ao processo. 

Um telefonema de Valentim, 
interceptado pela PJ na investiga- 
ção à eventual corrupção de arbi- 
tragem de futebol, dava conta de 
um almoço entre o autarca, Joa- 
quim Camilo e Alberto Couto Al- 
ves, empreiteiro de obras públi- 
cas, de Famalicão. Um encontro 
recente, no qual o major conhe- 
ceu o construtor, quando este há 
muito já trabalhava para a Metro 
do Porto. 

Segundo referiu ao COMÉR- 
CIO fonte ligada ao processo, 
quem constrói para a Metro é a 
empresa de Alberto Couto Alves, 


LER SETE SER 


Autarca quis 
prescindir 
de advogado 


Valentim Loureiro quis pres- 
cindir de advogado quando às 
7h00 do dia 20 de Abril a PJ, 
no âmbito da operação "Apito 
Dourado”, bateu à porta do 
autarca de Gondomar. 

A própria brigada da PJ é que 
terá aconselhado Valentim a 
fazer-se acompanhar de um 
advogado, já que "a coisa era 
a doer”, segundo a expressão 
de fonte ligada ao processo, já 
que seria submetido a um pri- 
meiro interrogatório judicial, 
com o MP a pedir a prisão 
preventiva. O major contactou 
então o seu amigo e advoga- 
do Lourenço Pinto. À operação 
"Apito Dourado” resultou em 
16 detenções, que conduziram 
à prisão preventiva de José 
Luis Oliveira, vice-presidente 
da Câmara de Gondomar e 
que presídia à comissão admi- 
nistrativa do Gondo- mar 
Sport Clube. Foram constitui- 
dos arguidos cinco elementos 
do Conselho de Arbitragem da 
Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, entre os quais o presi- 
dente, Pinto de Sousa, sete ár- 
bitros e o vereador Castro Ne- 
ves, de Gondomar. 


que nada tem a ver com Joaquim 
Camilo. Daí o alegado mal-en- 
tendido, até porque a Alberto 
Couto Alves figura entre muitas 
outras empresas especializadas 
em obras públicas envolvidas em 
trabalhos do metro. 

Joaquim Camilo, como já se 
referiu, não tem alvará de obras, 
públicas. Ao contrário, Alberto 
Couto Alves está envolvido em 
obras, incluindo em Gondomar, 
facto que despertou a atenção: 
das autoridades. Na ocasião, ti- 
nha interesse em construir uma 
estrada em Gaia, segundo o tele- 
fonema interceptado na PJ. Va- 
lentim Loureiro poderia interce- 
der na questão da estrada, segun- 
do a acusação, mas o que não se 
verificou, acrescenta a defesa, 
destacando que nada passava se- 
quer pela empresa Metro do Por- 
to, mas pelo Instituto de Estradas 
de Portugal. 
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MP queria julgar 
Valentim por 
alegadas injúrias 
no dia do seu 
interrogatório 


Depois de uma semana an- 
tes ter assinado mandados a 
Valentim Loureiro, a juíza de 
instrução criminal, Ana Cláu- 
dia Nogueira, não poderia re- 
cuar em termos de medidas 
coactivas, porque o Ministé- 
rio Público queria mesmo a 
prisão preventiva do autarca, 
mantendo indícios por um 
eventual crime de corrupção 
passiva para acto ilícito. 

Valentim Loureiro afirmou 
que os empréstimos ao Boa- 
vista não eram nada de anor- 
mal, como sucede com outros 
clubes. Revelou que até diri- 
gentes a nível de outros clubes 
emprestavam dinheiro, por sa- 
berem que recebiam o dinhei- 
ro que adiantavam, indicando 
mesmo o nome das individua- 
lidades a que se referia, porme- 
nor que se encontra entretanto 
no segredo de justiça. 


Uma palavra usada 
pelo major causou 
um incidente com o 
procurador-adjunto 


O major referiu que só al- 
guém ressentido poderia ver 
maldade, a nível do emprésti- 
mo feito pelo empreiteiro Joa- 
quim Camilo. A situação deu 
lugar a um incidente proces- 
sual, valendo então uma 
pronta intervenção do advo- 
gado Lourenço Pinto, para se- 
renar os ânimos em pleno in- 
terrogatório, nos dias seguin- 
tes à operação "Apito 
Dourado". 

É que o procurador-adjun- 
to, Carlos Teixeira, entendeu. 
que a palavra que o presidente 
da Câmara de Gondomar uti- 
lizou, ressentimento, se dirigia 
aelee ao Ministério Público. O 
magistrado solicitou logo a pa- 
lavra à juíza, tendo afirmado 
que só não promovia julga- 
mento imediato de Valentim 
Loureiro, a fim de não prejudi- 
car o interrogatório relaciona- 
do com o "Apito Dourado", 
que estava então a decorrer, 

José Lourenço Pinto expli- 
cou que Valentim não tinha 
intenção de se referir ao MP, 
nem ao magistrado ali pre- 
sente, e Carlos Teixeira acei- 
tou os argumentos do causi- 
dico. Deu então o o caso por 
encerrado, retirando a partici- 
pação criminal que tinha sido. 
anunciada por ele próprio 
contra Valentim Loureiro, pe- 
las alegadas injúrias ao Minis- 
tério Público, desistindo do 
seu julgamento, em processo 
sumário. a 


Valentim e Sousa Cintra, aquando do contrato estabelecido em Outubro de 2002 entre a Liga e a marca de cerveja “Cintra” / GUILHERME VENÂNCIOASF 


Sousa Cintra apanhado nas escutas 
levou a suspensão do major na Liga 


MP entende conversa como tráfico de influência, 


Ex-presidente do Sporting pediu a Valentim 
ajuda para conseguir um empréstimo bancário 


scutas telefónicas da Po- 
lícia Judiciária a telefone- 
as entre Valentim Lou- 


reiro e Sousa Cintra, antigo pre- 
sidente do Sporting, que con- 
tribuíram para suspender o pri- 
meiro da presidência da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissio- 
nal, não têm a ver apenas com os 
pedidos de ampliação de uma 
casa em Sagres, mas igualmente 
com os empréstimos bancários 
em que estava interessado o ex- 
dirigente leonino por causa da 
Cerveja "Cintra" e cuja fábrica 
enfrenta um pedido de falência, 
segundo apurou o COMÉRCIO. 

O facto da cervejeira de "Cin- 
tra" ser uma das firmas patroci- 
nadoras que a SuperLiga ostenta 
levou o Ministério Público a in- 
diciar Valentim Loureiro a nível 
de eventual tráfico de influência, 
porque Sousa Cintra solicitava 
pelo telefone o bom nome ban- 
cário do major para ajudá-lo na 
obtenção de um empréstimo 
bancário, destinado a relançar a 
marca de cerveja, através de uma 
grande campanha publicitária. 
Ão contrário do Brasil, Sousa 
Cintra, em Portugal, não teve o 
apoio de um banco estatal, nem 
os mesmos incentivos fiscais. In- 
vestiu 75 milhões de euros na fá- 
brica de Santarém, o que não 
permitiu o previsto retorno de 
investimento, findos cinco anos 
de laboração. 


O contrato entre a Liga e 
Sousa Cintra, que estava pre- 
visto no início durar duas épo- 
cas, estabelecia a comparteci- 
pação da publicidade a nível do 
futebol profissional, com a me- 
tade do pagamento em dinhei- 
ro e a outra em géneros, isto é, 
cerveja, a ser distribuída nos jo- 
gos de futebol. 

A verdade é que a Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
nunca recebeu um cêntimo do 
patrocínio da "Drink In”, de 
Sousa Cintra, uma vez que terá 
havido um boicote da concor- 
rência para a entrada da cerveja 
"Cintra" nos estádios nacionais. 

A Centralcer ("Sagres") e a 
Unicer ("Super-Bock"), contro- 
lam 98 por cento do mercado 
cervejeiro em Portugal, o que 
tem impedido o crescimento da 
"Drink In", a empresa de Sousa 
Cintra, sediada em Santarém. Es- 
tando de momento a atravessar 
dificuldades de tesouraria e um 
pedido de falência, Sousa Cintra 
telefonou assim a Valentim Lou- 
reiro, dando-lhe conta do quanto 
se mostrava difícil a obtenção de 
um empréstimo bancário em 
Portugal. 

Nas escutas telefónicas, grava- 
das pela PJ do Porto, José Sousa 
Cintra - que já tinha visto ser re- 
cusado um empréstimo da Caixa 
Geral de Depósitos, por modo a 
financiar uma grande campanha 


tendo por base patrocínio da cerveja “Cintra” 


publicitária da cerveja "Cintra" -, 
a dada ocasião, perguntou a Va- 
lentim Loureiro se o poderia aju- 
dar, junto do grupo BCP, por sa- 
ber que o autarca é amigo de vá- 
rios administradores do 
Millenium, desde Jardim Gon- 
çalves a Alípio Dias. 


Tráfico de influência 

A relação estabelecida pelo 
Ministério Público de Gondo- 
mar em relação ao pedido de 
Sousa Cintra era que Valentim 
ajudaria o empresário de modo a 
obter verbas para a Liga, para 
novos patrocínios. Daí ter indi- 
ciado, imediatamente, o autarca 
social-democrata de tráfico de 
influência, que de acordo com o 
Código Penal "é um crime con- 
tra a realização do Estado de Di- 


Embora não esteja em causa 
Valentim Loureiro ter tentado 
obter algo para si próprio, nesta 
ou em qualquer outra passagem 
do processo, para o MP, ao aju- 
dar Sousa Cintra, o presidente da 
Liga podia, de algum modo, ter 
um novo patrocínio para a orga- 
nização do futebol profissional 
português se o empréstimo ban- 
cário se concretizasse. Foi quanto 
bastou para indiciar de imediato 
o autarca. 

Valentim Loureiro ficou a sa- 
ber pelo advogado Quelhas Li- 
ma, durante um intervalo dos 


interrogatórios judiciais do pro- 
cesso "Apito Dourado", já depois 
de detido, no Tribunal de Gon- 
domar, que o apoio a Sousa Cin- 
tra é passível de constituir um 
suposto crime de tráfico de in- 
fluência. Um crime que o presi- 
dente da Câmara de Gondomar 
desconhecia e muito menos os 
seus contornos, vindo a saber en- 
tretanto, pelo seu advogado, 
Lourenço Pinto, que está tipifica- 
do apenas com o novo Código 
Penal, em vigor desde 1995. 

Entretanto, José Sousa Cintra 
aguarda o desfecho de um recur- 
so sobre a falência da sua cerve- 
jeira, decretado pelo Tribunal da 
Relação de Évora, a solicitação da 
empresa de informática "Nova 
Base”, que reclama cerca de dois 
terços do pagamento da presta- 
ção de serviços. Uma factura que 
não foi paga, segundo o ex-presi- 
dente do Sporting, porque o ser- 
viço terá sido mal prestado à sua 
fábrica em Santarém. Daí afir- 
mar que não paga os 269 mil eu- 
ros reclamados pela "Nova Base”. 

Sousa Cintra pretende inves- 
tir 10 milhões de euros, cerca de 
dois milhões de contos, numa 
grande campanha publicitária, 
para relançamento da sua marca 
de cerveja. A fábrica, inaugurada 
por Jorge Sampaio, dá emprego a 
duas centenas de trabalhadores, 
mas, indirectamente, a mais cen- 
tenas de pessoas. 
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GRANDE PORTO 


O Andante 


Rock 
in Porto 


Manuel Serrão 


ão sei se me qualifica 
muito, mas gostava 
que acreditassem 


que não conheço ninguém a 
norte do Mondego que te- 
nha ido ao Rock in Rio neste 
fim-de-semana. Tenho a 
certeza que houve gente que 
foi, mas por acaso, ou mera 
coincidência, logo eu que 
me gabo de conhecer tanta 
gente do Porto e arredores, 
na verdade não sei de nin- 
guém que tenha ido. 

Se calhar é também por- 
que este fim-de-semana, no 
Parque da Bela Vista, custa- 
va mais de 150 euros, só pa- 
ra franquear a entrada, mais 
a viagem, dormida, alimen- 
tação e copos. Imaginando 
que o pessoal que fosse era 
bem comportado e não con- 
sumia mais nada, 

Curiosamente conheço 
várias pessoas que passaram 
um óptimo fim-de-semana 
por cá, aproveitando para 
poupar para as férias, sem 
deixarem de ter várias expe- 
riências diferentes. 

Sem querer ser muito es- 
quisito, era possível ter tido 
o prazer de ir visitar a mag- 
nífica exposição do fotógra- 
fo de moda Victor Hugo, no 
Museu da Quinta de Santia- 
go, em Matosinhos (aberta 
até 31/08); passar um belo 
dia de domingo no Palácio 
de Cristal, começando com 
umas fabulosas Tripas à Mo- 
da do Porto, oferecidas à ci- 
dade pela confraria gastro- 
nómica com o mesmo no- 
me, fazendo depois a 
digestão na Feira do Livro; 
ou escolher várias horas en- 
tre as quarenta que a Funda- 
ção de Serralves preparou 
para a comemoração do seu 
5º aniversário. Os mais noc- 
tivagos e amantes da beleza 
feminina ainda puderam ir 
ao Act dar um pézinho de 
dança até às tantas com a 
Miss Portugal 2004 e restan- 
tes finalistas do concurso da 
SIC que neste bar fizeram a 
sua apresentação pública no 
Porto. * 

Como dizia um amigo 
meu ontem à noite, também. 
para ver a Britney cantar em 
play back chega muito bem 
a SIC Radical, O Rock in 
Porto saiu mais em conta. 


Câmara apresentou estudo sobre 
a Baixa a personalidades da cidade 


Estudo Estratégico foi realizado pela Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto 


| Patrícia Carvalho 


que o presidente da Câma- 

ra do Porto, Rui Rio, e o 
responsável pela Comissão Ins- 
taladora da Sociedade de Reabi- 
litação Urbana (SRU), Joaquim 
Branco, chamaram aos Paços do 
Concelho um conjunto de per- 
sonalidades da cidade que fica- 
ram, assim, a conhecer o Estudo 
Estratégico para o Enquadra- 
mento de Intervenções de Rea- 
bilitação Urbana na Baixa do, 
Porto, realizado pela Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP). Depois de ho- 
ras de discussão, o historiador 
Hélder Pacheco, um dos convi- 
dados para o encontro, mostra- 
se surpreendido com a qualida- 
de do trabalho desenvolvido pe- 
la FEUP. “Nunca foi feito um 
estudo tão fundamentado e 
exaustivo sobre todas as condi- 
ções da Baixa da cidade”, disse, 
acrescentando: “Pode ser um 
excelente instrumento que per- 
mita o lançamento de um gran- 
de projecto que vive do renasci- 
mento da Baixa”. 

Conforme já tinha sido 
anunciado, a SRU será acompa- 
nhada por um Conselho Con- 
sultivo, cujos membros ficaram 
a conhecer, na semana passada, 
o estudo da FEUP, que deverá 
delinear as estratégias para a in- 
tervenção na Baixa do Porto. 
Miguel Cadilhe, Nuno Grande, 
Valente de Oliveira, Artur San- 
tos Silva, Condé Pinto, Novais 
Barbosa, Braga da Cruz, Miguel 
Veiga, Daniel Bessa e Hélder Pa- 
checo (só faltaram Siza Vieira e 
Oliveira Ramos, por motivos: 
pessoais) puderam, assim, ficar 
a conhecer um documento que 
o historiador confessa revelar 
uma cidade bem mais proble- 
mática do que aquela que acre- 
ditava existir. 

“Eu, que conheço a cidade a 
palmo e que faço a minha vida a 
investigar e interrogá-la perma- 
nentemente, não fiquei muito 
surpreendido. Pensava que a si- 
tuação era complicada e agora 
tenho dados científicos que me 
permitem ver que o problema é 
ainda mais complexo do que eu 
pensava”, garante. 

O documento da FEUP ana- 
lisa ao pormenor toda a área 
portuense que se estende da Ri- 
beira até ao Marquês e da Boa- 
vista ao Bonfim, nas várias ver- 
tentes que se relacionam com a 
demografia (população residen- 
te e não residente, variação do 
número de família, etc) e o edi- 
ficado (edifícios residenciais e 


E: na passada quinta-feira 


Historiador Hélder Pacheco diz que trabalho pode 
ser “um excelente instrumento” para a reabilitação 


A reabilitação urbanística da Baixa do Porto é uma das prioridades da Câmara /HUMBERTO ALMENDRA 


“O início dos trabalhos 
tem que ser rápido 
porque a cidade não 
aguenta muito mais” 


não residenciais, estado de con- 
servação, etc). “É um estudo 
muito bem fundamentado so- 
bre as questões de fundo que 
têm a ver com o centro do Por- 
to”, analisa Hélder Pacheco, ga- 
rantindo: “A situação é extraor- 
dinariamente complexa e difícil. 
É pior do que eu esperava, do 
ponto de vista das condições 
materiais e humanas”, 


Desertificação 
preocupante 

Um dos dados que Hélder 
Pacheco destaca prende-se com 
a desertificação da cidade, “Já 
toda a gente sabia que o Porto 
tinha perdido, em dez anos, cer- 
ca de 50 mil habitantes”, diz. O 
que nem todos poderiam saber, 
e que o estudo da FEUP ajudou 
a esclarecer, é que a zona mais, 


afectada por essa desertificação 
é a Baixa e não o Centro Histó- 
rico, como referiu, recentemen- 
te, Joaquim Branco. . 

De acordo com o site da au- 
tarquia, a reunião da passada 
quinta-feira foi extensa e não 
chegou para que todos pudes- 
sem expor as suas ideias sobre o 
estudo da FEUP. Muito menos 
para analisar um outro estudo, 
pré-apresentado na mesma al- 
tura, elaborado por consultores: 
estrangeiros (HWCA), que 
apontará já para aspectos mais 
concretos. 


Análise da situação 

Isto porque, esclarece Hélder 
Pacheco, o estudo da FEUP si- 
tua-se ainda “numa malha de 
análise muito elevada”. Ou seja, 
não há possibilidades concretas 
sobre a forma como a interven- 
ção da SRU poderá começar a 
actuar na cidade. “A fase actual 
ainda é de análise da situação”, 
explica. 

Contudo, o membro do Con- 
selho Consultivo da SRU acredi- 
ta que a intervenção no terreno 
não pode demorar muito mais. 
“O início dos trabalhos tem que: 
ser rápido porque, se calhar, a 
cidade não aguenta muito mais 


“A situação é extraordinariamente complexa e dificil. 
É pior do que eu esperava", diz Helder Pacheco 


tempo”, diz. Ainda assim, sem- 
pre vai deixando o aviso: “Uma 
cidade que andou 50 anos a ser 
destruída vai demorar, pelo me- 
nos, uma geração a ser recons- 
truída”. 


Intervenção 
a partir de 2005 

A Baixa da cidade do Porto 
deverá ser alvo de uma inter- 
venção profunda, a partir de 
2005, coordenada pela SRU. Pa- 
ra esse efeito, o futuro Plano Di- 
rector Municipal (PDM), que 
deverá entrar brevemente numa 
nova fase de discussão pública -, 
prevê mesmo uma autonomia 
quase total para as zonas da res- 
ponsabilidade das SRU, que po- 
derão, assim, ser regidas com. 
mais flexibilidade, De igual mo- 
do, o vereador do Urbanismo, 
Ricardo Figueiredo, pretende 
avançar com a atribuição de 
créditos de construção a todos 
aqueles que intervirem bem nas 
áreas mais críticas da cidade. 

A grande área de interven- 
ção da SRU - Porto Vivo já está 
definida, faltando agora saber 
por onde começará o trabalho. 
do terreno, e como é que esse 
trabalho será desenvolvido. Por 
enquanto, não se sabe também 
qual será o parceiro governa- 
mental na SRU, mas o ministro 
das Obras Públicas, Carmona 
Rodrigues, ofereceu já garan- 
tias de que esse parceiro deverá 
ser definido até ao final deste 
mês. , 
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Primeira visita guiada aos Paços do Concelho 
revela segredos e curiosidades do edifício 


Iniciativa repete-se 
nos primeiros dois 
domingos de cada mês. 
Para a semana, 
há mais duas visitas para 
todos os interessados 


E: — Patrícia Carvalho 


Seis que está sentado no 


seu gabinete, nos Paços do 

Concelho, o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, tem à 
mão de semear a chave do cofre 
que escondeo coração de D. Pe- 
dro, guardado na igreja da Lapa. 
Na mesma sala, num outro armá- 
rio, mas igualmente à distância de 
uns poucos passos da mesa de 
trabalho de Rio, está uma outra 
chave - a que permite abrir a caixa 
colocada por baixo da primeira 
pedra do edifício, cheja de moe- 
das de 1920, o ano em que a cons- 
trução se iniciou, Estas foram al- 
gumas das curiosidades que os 
participantes no primeiro dia de 
visitas guiadas aos Paços do Con- 
celho puderam descobrir. No 
próximo domingo há mais. 

A partir de ontem, e nos pri- 
meiros dois domingos de cada 
mês que se seguem, os Paços do 
Concelho abrem as suas portas 
aos visitantes interessados. Por 
uma moeda de um euro, e me- 
diante inscrição prévia, pode-se 
deixar guiar por um estudante do 
ISCET - Instituto Superior de 
Ciências Empresariais de Turis- 
mo, que lhe dará a conhecer um 
pouco da história e estórias do 
edificio onde, diariamente, se dis- 
cute o futuro da cidade. 

- Por exemplo. Tem ideia de 
quantos dragões há na.câmara? 
Não daqueles que são adeptos do 
FC Porto, mas dos outros, da mi- 
tologia e que, um dia, é verdade, 
já integraram as armas da cidade? 
Ou sabe em que local dos Paços 


do Concelho é possível observar 
um fresco com Camilo Castelo 
Branco, da autoria do pintor Dor- 
dio Gomes? Já agora, tem ideia de 
qual a temática de cada uma das 
três tapeçarias que vestem as pa- 
redes da Sala das Sessões, dese- 
nhadas por Camarinha? E sabe 
que as mesas de mogno da Sala D. 
Maria II e Sala da Vereação, assim 
como os 43 artigos da baixela de 
bronze dourado espalhados pela 
câmara foram adquiridos pela 
autarquia à família Ferreirinha? 

Tudo isto e bastante mais foi 
descoberto pelos dois grupos de 
visitantes que, ontem de manhã, 
inauguraram as visitas aos Paços 
do Concelho. Como Emília Vas- 
concelos, 58 anos, uma estudiosa 
da História da cidade. “Nunca ti- 
nha entrado aqui. Queria muito: 
ver as tapeçarias do Camarinha, 
aprecio-o muito enquanto artis- 
ta” explicou, no final de uma visi- 
ta recheada pelas várias perguntas 
que colocou a Ana Silva, a jovem: 
guia de serviço. “Estas ideias são 
sempre de aplaudir e apreciar. Só 
é pena que os jovens não venham 
mais”, concluiu. 


Contra a Casa dos 24 
De facto, tirando dois colegas 
de escola de Ana Silva, o grupo de 
visitantes não tinha sub-40. Al- 
guns eram membros da Universi- 
dade Senior do Porto, outros, me- 
ros curiosos. Artur Lemos, 72 
anos, conhecedor do Porto até 
“de olhos fechados” também fez 
um balanço positivo da visita. 
“Uma iniciativa destas é sempre 
interessante”, disse. Para Artur, 
apenas um aspecto da descoberta 
matinal o deixou menos satisfeito 
- a vista, do terraço da câmara, da 
Casa dos 24, junto à Sé. “A Casa 
dos 24 ensombra sobremaneira a 
Sé, tira-lhe muito da sua dignida- 
de, É uma estrutura muito negati- 
va, completamente desenquadra- 
da”, comentou. 
No final, Ana Silva também es- 
tava contente com a primeira ex- 


periência como guia turística, 
graças ao protocolo que a autar- 
quia estabeleceu com o ISCET. 
Depois de muita pesquisa, a estu- 
dante de 26 gostou da curiosidae 
do primeiro grupo e estava pron- 
ta para mais visitantes. E para 
mais uma pesquisa. Pelo menos, 
para saber em que ano foi dese- 
nhado o actual brasão da cidade. 
É que duas das quinas que o com- 
põem ainda estão “deitadas” enão 
na posição vertical que hoje têm. 
A questão foi levantada por Emi- 
lia Vasconcelos, ao observar a pin- 
tura do escudo que ornamenta 
parte do tecto da entrada do edi- 
fício. “Chamou-me a atenção 
porque as quinas estão invertidas 
ea partir de D. João II elas já pas- 
sam a aparecer direitas”, explicava 
a professora reformada. Ana não 
soube dar resposta, mas prome- 
teu investigar, 


Grupos de 12 a 15 pessoas 
As inscrições para as visitas 
dominicais devém ser feitas, com 
antecedência, nos Paços do Con- 
celho. Os grupos não deverão ter 
mais do que 12 a 15 pessoas e, de 
acordo com um comunicado da 
autarquia, as inscrições para o 
primeiro dia “excederam as ex- 
pectativas”. 

Em menos de uma hora é-lhe 
assim oferecida a possibilidade de 
descobrir pinturas e estátuas, ta- 
peçarias e mobiliário em que, nu- 
ma passagem mais desatenta pe- 
las salas e corredores dos Paços do 
Concelho, poderá não reparar. 
Ou, se faz parte daqueles que 
nunca prescisaram de se deslocar 
ao edifício da Câmara do Porto, 
poderá, agora, ficar a conhecê-lo 
por dentro. Para descobrir, por 
exemplo, a pequena escultura de 
um leão poderoso que, não fosse 
ter perdido o concurso, poderia 
estar hoje no centro da rotunda 
da Boavista. Sem águia. Em com- 
pensação, está bem ao meio da 
mesa que preenche a Sala D. Ma- 
ria 


Alguns dos segredos do edifício da Câmara são desvendados ao domingo /FERNANDO FONTES 


A entrada dos Paços do Concelho / FERNANDO FONTES 


Pl nn 
CONVITE 


Os presidentes das comissões políticas distritais do PSD e do CDS/PP do 
Porto, Dr. Marco António Costa e Dr. Álvaro Castelo Branco, e o can 
didato às eleições para o Parlamento Europeu pela coligação FORÇA 
PORTUGAL, Dr. Silva Peneda, convidam a população a participar nas 
actividades da campanha eleitoral que decorrem em todo o distrito 
do Porto, 


HOJE (Segunda-feira), dia 7 de Junho 


09h00 - Visita à feira de Vila Meã - Amarante 
Visita à feira da Póvoa de Varzim 
Visita à feira de Ermesinde 
Visita à feira de Castelo da Maia 
Visita à feira de Santo Tirso 
15h00 - Debate no ISMAI - Maia 
18h30 - Tertúlias da Praça da Liberdade - Sede da Campanha 
Tema: “Cultura”. Convidado/Orador - Dr. Vasco Graça Moura 


AMANHÃ (Terça-feira). dia 8 de Junho 


09h00 - Visita à feira de Sobrado/Valongo 
Visita à feira de Pedrouços/Maia 

12h00 - Almoço com personalidades do Desporto, no Centro Hipico de 
Leça da Palmeira 

18h30 - Tertúlias da Praça da Liberdade - Sede da Campanha 
Tema: “Política Agricola Comum e Política Comum das 
Pescas”. 
Convidado/Orador - Dr. Arlindo Cunha (Ministro das Cidades 
e Ambiente) 


COMÍCIO/FESTA NA PÓVOA DE VARZIM 
DIA 10 DE JUNHO, PELAS 18H00 


Contamos com a vossa presença 


= 
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A polícia controlou toda a operação / FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


Cerca de quatro mil 

viram os GNR junto à 
nova estação do Dragão, 
mas, enquanto teste para 
o Euro'2004, o evento 
teve afluência baixa 


Ana Trocado Marques 


O primeiro dia a sério, o 
novo troço do metro, en- 
tre a Trindade e o Estádio 


do Dragão, registou 22 mil valida- 
ções até às 20h00. Em dia de teste 
às grandes afluências previstas 
durante o Euro'2004, o concerto 
dos GNR revelou-se, apesar de 
tudo, pouco atraente. Cerca de 
quatro mil pessoas estariam junto. 
ao Estádio, onde se realizou o es- 
pectáculo. Ainda assim, o “mini- 
teste” correu com normalidade, 
debaixo de um enorme aparato 
de funcionários e seguranças, que 
estariam à espera de mais gente. 
Pouco passava das 19h30, 


quando Rui Reininho e os restan- 
te GNR entraram em palco. Junto 
à estação de metro do Estádio do: 
Dragão não havia muita gente. 
No total, a Metro do Porto (MP) 
estima que estivessem cerca de 
quatro mil pessoas. Números 
bem diferentes dos 55 mil que em 
dias de jogo invadem o novo re- 
cinto desportivo. 

Apesar de tudo, o ambiente as- 
semelhava-se ao de uma qualquer 
festa popular. O calor convidava 
ao passeio e vendia-se cerveja, pi- 
pocas e batatas fritas. 

Famílias inteiras chegavam de 
metro. Avós, pais, filhos e netos: 
juntaram-se para experimentar a 
linha e aproveitaram para ver o 
concerto de uma banda que, afi- 
nal, é para toda a família. 

“Vim de metro e achei a nova 
linha bastante interessante, Sem 
dúvida que vai facilitar as vindas 
ao estádio. É muito rápido”, con- 
tou ao COMÉRCIO José Fernan- 
do, de 42 anos, que ontem assistia 
ao concerto com a mulher e as 
duas filhas. Mais à frente, pai e fi-. 
lha assistiam também ao espectá- 


A realização do concerto fazia parte do teste de afluência ao Dragão 


Mais de 20 mil no primeiro dia do 
troço Trindade/Estádio do Dragão 


culo. Vieram de Matosinhos e a 
viagem até ao “Dragão” foi “um 
tiro”. “Vai facilitar os acessos ao, 
Estádio. É rapidissimo”, elogiava 
também o pai, que preferiu não se' 
identificar. O programa convida- 
va a trazer a família e havia gru- 
pos com dezenas de pessoas. 


Pouca gente no teste 
Mas o verdadeiro teste estaria 
marcado para o fim do concerto. 
Depois de uma música dedicada 
à “mulher” que conseguiu furar o 
subsolo da Invicta, a Micas, e uns, 
quantos êxitos de longa data da 
banda, os GNR sairam do palco e 
as pessoas começaram a abando- 
nar o recinto. No acesso à estação, 
dezenas de elementos da seguran- 
ça procuravam manter a ordem. 
Estava previsto que entre as 
20h30 e as 21h00 todas as compo- 
sições largassem os passageiros 
até Campanhã. A partir dali os 
veículos seguiam vazios, para evi- 
tar maiores confusões na estação 
do Dragão. No final do concerto. 
esperava-se que a frequência se fi- 
zesse em intervalos muito curtos, 


tal como acontecerá em dias de 
jogo, ou seja, o veículo chega à es- 
tação, enche, segue e dá lugar a 
outro que retoma o ciclo. 

Mas as pessoas começaram a 
invadir a gare, os seguranças já 
não deixavam passar mais nin- 
guém para as plataformas, e mui- 
tos dos que ficaram retidos a! 
meio das escadas desistiram da 
viagem receando o tempo de es- 
pera. Com uma frequência de 
três minutos em composições: 
acopladas, o caso ficou resolvido: 
ao terceiro veículo. Pouca gente 
para um teste à capacidade da es- 
tação durante o Euro'2004, Os 
números da MP apontam para 22. 
mil validações até às 20h00. Ainda: 
assim um número acima dos oito 
mil, normal ao domingo. 

O comissário Oliveira, da PSP, 
escusou-se a revelar o número de 
efectivos presente, afirmando 
apenas que estariam no recinto 
elementos do dispositivo de trân- 
sito e controlo da ordem dentro 
do recinto e na estação. O evento 
não teve incidentes e quanto ao 
Euro'2004, “está tudo a postos”. 


Campanhã 
abre hoje 
com operação 
condicionada 


À estação de Campanhã abre 
hoje ao público, embora com 
operação condicionada, afir- 
mou ontem ao COMÉRCIO 
fonte da Metro do Porto. De- 
pois da inauguração do troço 
Trindade/Estádio do Dragão 
anteontem, a operação co- 
mercial no prolongamento da 
linha Azul cômeçou ontem, à 
excepção da estação de Cam- 
panhã, cujas obras não fica- 
ram concluídas. 

Recorde-se que aquela esta- 
ção faz parte da futura Gare 
Intermodal de Campanhã, cu- 
ja obra se encontra a cargo da 
Refer e só deverá estar com- 
pletamente concluída em 
2007. 

Ontem, os veículos com desti- 
no ao “Dragão” não efectua- 
vam paragem em Campanha. 
A partir de hoje, a estação já 
estará em funcionamento, 
embora, ainda, em obras e, 
portanto, com operação con- 
dicionada. 


Arca d'água de Mijavelhas em exposição 
permanente na estação do 24 de Agosto 


Já estão em exposição permanente no inte- 
rior da estação do 24 de Agosto os achados 
arqueológicos do século XVI, pertencentes à 
Arca d'água de Mijavelhas. A estação come- 
çou a ser construída em 2000, mas a desco- 
berta de tais achados ainda durante a fase de 
projecto para os desvios de redes, obrigou à 
intervenção das equipas de arqueologia e a 
obra em si chegou mesmo a estar parada pa- 
ra permitir o trabalho minucioso de desmon- 
tagem e catalogação da Arca d'água de Mija- 
velhas. 

Desmontados os achados, a obra prosseguiu 
com normalidade. 

A Arca d'água integra apenas um dos três 
momentos mais importantes de uma Mãe 
d'Água que durante 500 anos se recriou. Faz 
parte do reaproveitamento hidrico junto à ri- 


beira de Mijavelhas. A memória deste con- 
junto foi soterrada pelos aluviões da ribeira e 
mais tarde perturbada pela ampliação do re- 
servatório inicial. Eduardo Souto Moura, o 
arquitecto responsável pelos projectos da 
maioria das estações do metro do Porto, inte- 
grou os achados arqueológicos no projecto. 
Assim, a estação foi concebida para que os 
achados da Arca d'água possam ficar em ex- 
posição permanente no interior do metro, 
transformando aquela que seria uma estação 
tipo do projecto numa das mais bonitas da li- 
nha Azul. 

O prolongamento da linha Azul, entre a Trin- 
dade e o Estádio do Dragão, abriu ontem ao 
público. A partir de agora, os achados de Ar- 
ca d'água podem ser vistos por milhares de 
pessoas por dia. 


Os achados arqueológicos encontrados durante a obra do metro / PEDRO FERRARI 
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“Lingerie” de Lili Caneças e sapatos 
de Valentim ajudam necessitados 


- Espaço T recebeu donativos provenientes 
de um leilão de pertences de gente famosa 


— Arnalda Barbosa 


s chuteiras de José Mou- 
Ano (autografadas), 

um par de óculos de Pe- 
dro Abrunhosa, um body de 
Lili Caneças, um par de sapa- 
tos de Valentim Loureiro, 
Belmiro de Azevedo, Diogo 
Infante ou Óscar Branco são 
apenas alguns dos muitos ob- 
jectos que gente conhecida 
doou para um leilão a favor da 
Espaço T (Associação para 
Apoio à Integração Social e 
Comunitária). 

Até à hora de fecho desta 
edição não foi possível saber 
qual a verba arrecadada no lei- 
lão ocorrido ontem, pela noite 
dentro, no auditório da dele- 
gação norte da Ordem dos Mé- 
dicos. 

Dirigido, gratuitamente, pe- 
lo leiloeiro Filipe Serra, foram 
ainda licitados quadros de ar- 
tistas conceituados como José 
Rodrigues, Eduardo Nery, Al- 
buquerque Mendes, Jaime Isi- 
doro, Emerenciano, Luís de 
Melo, Manuela Bacelar, entre 
muitos outros. 


Artistas conceituados “misturados” com 
verdadeiras obras de arte dos alunos da associação 


Uma sapatilha de José Mourinho /LUÍS COSTA CARVALHO 


Mas também um bolero 
de Rui Reininho, um blusão 
de ganga de Marisa Cruz, uma 
estatueta que homenageou 
Nuno Grande, uma biografia 
de Raúl Solnado, as luvas 
de debutante de Simara, a ca- 
neta de D. Manuel Martins ou 
a lapiseira de Nuno Gama fo- 
ram alvo das atenções do lei- 
loeiro e do público presente. 


Câmara de Valongo ofereceu 
computadores às escolas 
que mais resíduos separaram 


I José Carlos Gomes 


A Câmara Municipal de Va- 
longo (CMV) comemorou o Dia 
Mundial do Ambiente atribuindo 
prémios informáticos às escolas, 
do primeiro ciclo que mais lixo 
separaram, no âmbito do concur- 
so “Na Escola Separar para Me- 
lhor Reciclar”. A “competição” 
consistiu em apurar qual o esta- 
belecimento de ensino que mais 
resíduos, por aluno, enviou para 
reciclagem, ao longo do ano lecti- 
vo. 
As crianças da Escola Básica 
(EB) 1 da Lomba, em Sobrado, 
arrecadaram a primeira posição, 
depois de terem conseguido jun- 
tar 111,3 quilos de resíduos por 
aluno. Como prémio receberam 
um computador. No segundo lu- 
gar, com direito a uma máquina 
fotográfica digital, posicionou-se 
a EB1 de Campelo, também de 
Sobrado. O último lugar do pó- 
dio coube aos meninos de Alfena. 
que contribuíram para que a EB1 
do Lombelho recebesse uma im- 
pressora. 

No mesmo concurso, foram 
atribuídos dois prémios para car-. 
tazes concebidos com materiais 
reutilizados. A EB1 da Lomba ga- 
nhou uma impressora e a EBI de. 
Fijós, também em Sobrado, rece- 


beu um scanner, pois obteve uma 
menção honrosa, em virtude de 
ser um estabelecimento de ensino 
especial. 

O concurso contou com a par- 
ticipação de 12 escolas de quatro 
das cinco freguesias do concelho 
de Valongo - só não participaram. 
estabelecimentos de ensino da vi- 
la de S. Martinho de Campo. O 
vereador do Ambiente da CMV, 
José Luís Pinto, garantiu durante 
a cerimónia de entrega de pré- 
mios que a iniciativa vai conti- 
nuar no próximo ano lectivo, pois 
“o que importa é que façamos tu- 
do para que o lixo seja separado”. 

O presidente da autarquia, 
Fernando Melo, regozijou-se com 
o facto de as escolas estarem a tra- 
balhar nesta matéria, consideran- 
do que “a sensibilização para o 
Ambiente é uma das tarefas mais 
importantes a desenvolver em to- 
do o Mundo”. 

A manhã de foi ainda aprovei- 
tada por José Luís Pinto para ex- 
plicar às dezenas de crianças pre- 
sentes o trabalho que o pelouro 
do Ambiente tem desenvolvido. 
O autarca salientou a importân- 
cia da serra de Santa Justa, “o 
maior pulmão da Área Metropo- 
litana do Porto”, local onde “se 
produz a maior parte do oxigénio 
que se respira” na região. 


Igualmente estilistas como Ana 
Salazar, Katy Xiomara, Luís 
Buchinho e Dino Alves quise- 
ram associar-se a esta acção de 
beneficiência e ofereceram 
roupas e calçado com a sua 
marca. 

Em grande relevo estiveram 
os 40 quadros dos alunos da 
Espaço T, verdadeiras obras de 
arte que em nada destoavam 


com os trabalhos dos artistas 
conhecidos. 

António Leite, Iolanda Bo- 
telho, Rosa Caetana, António 
Alves, Julião, José Capela, Fer- 
nanda Vieira, Fernando Gue- 
des, C. Morais, Carmen e 
Álvaro Fernando deram a co- 
nhecer os seus trabalhos conse- 
guidos nos ateliers de pintura 
da associação. São pessoas que 
recusaram a exclusão, fosse ela 
motivada pela toxicodepen- 
dência ou pela doença psíqui- 
ca. 

As peças com base de licita- 
ção mais alta foram obras de 
Jaime Isidoro (dois mil euros), 
José Rodrigues e Luís de Melo 
(ambas de 1500 euros). Os tra- 
balhos dos alunos começaram 
por valer 50 euros cada, 

Jorge Oliveira, presidente e 
fundador da Espaço T, referiu 
ao COMÉRCIO que a quinta 
edição do leilão pretendeu an- 
gariar fundos, de forma a tor- 
nar a IPSS “menos dependente 
dos subsídios”, e realizar uma 
actividade cultural. 

Congregar num mesmo es- 
paço quadros de artistas co- 


nhecidos e de alunos, num ver- 
dadeiro grito de que “todos são 
iguais” no que diz respeito à 
expressão artística. 

E mesmo antes de estar apu- 
rada a receita do leilão pode- 
mos dizer que este objectivo 
foi conseguido. 

Jorge Oliveira revelou que 
no próximo ano a Espaço T 
pretende abrir uma filial em 
Lisboa e assim, estender o con- 
ceito “arte pela terapia” até à 
capital, 


Abrir no próximo ano | 
uma filial em Lisboa | 

e estender o conceito | 
“arte pela terapia” | 


A associação proporciona 
diversos ateliers (pintura, tea- 
tro, jornalismo, tai-chi-chuan, 
musicoterapia, fotografia, dan- 
ça, educação física e desporto, 
hipoterapia, jardinagem e rus- 
so), tendo em conta a melhoria 
da auto-estima dos seus 150 
utentes. 

O departamento de forma- 
ção permite a realização de 
cursos para grupos carencia- 
dos. Neste momento detém 
100 formandos. 

Pelo departamento de em- 
prego passam anualmente cer- 
ca de 600 pessoas. 


ASPIREAO - EFICAZ CONTRA 


OS ÁCAROS E AS BACTÉRIAS 


Num estudo efectuado em França num laboratório independente 
ASPIREAO- desodorizante especial para aspiradores, demonstrou 
a sua eficácia. 24 horas após a passagem do aspirador 100% dos 
ácaros tinham sido eliminados. A persistência da acção de AS- 
PIREAO manteve-se após vários dias de utilização. 


Os ácaros do pó, responsáveis por alergias variadas, estão indiscu- 
tivelmente associados à rinite alérgica que, para além de afectar cer- 
ca de 20% da população portuguesa, está presente em 60 a 78% dos 


doentes asmáticos. 


ASPIREAO é um produto inovador, com dupla acção: desinfectante 


(destrói no saco do aspirador os ácaros e as bactérias responsáveis 
por alergias e mau cheiro) e desodorizante (o ar rejeitado pelo aspi- 
rador torna-se asséptico e delicadamente perfumado). 


ASPIREAO é apresentado em frasco unidose cujo conteúdo, depois 
de colocado no saco do aspirador, permite 1 mês de utilizações. 


ASPIREAO está já disponível nas Farmácias portuguesas com os 
seguintes aromas: lavanda, eucalipto, cedro e chá verde-jasmim. 


Prisfar - Produtos Farmacêuticos SA  geralprisfar.pt 


www.prisfar.pt 
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Mais de duas mil pessoas almoçaram 
tripas nos jardins do Palácio de Cristal 


Segunda edição da Festa da Partilha foi um sucesso e angariou 
fundos para associação de apoio a pessoas com paralisia cerebral 


Jennifer Mota 


jardins do Palácio de 

O ristal, no Porto, acolhe- 
ram ontem centenas de 
pessoas que se reuniram à mesa 
para um almoço gratuito de tri- 
pas à moda do Porto, A Festa da 
Partilha, organizada pela Con- 
fraria Gastronómica das Tripas à 
Moda do Porto, visa promover 
este prato bem característico da 
Invicta e angariar fundos para 
fins human; 
Nestas 
tributos re 


Portuguesa de P, 
(APPC). A confrade Maria do 
Céu Pinto explicou, ao COMER- 
CIO, que "o próprio prato (as 
tripas) simboliza muito a parti- 
lha” e daí que este almoço esteja, 
desde a primeira edição, no ano 
passado, ligado ao apoio de cau- 
sas sociais. Quem se quisesse 
aliar à vertente solidária do pro- 
jecto, tinha uma tombola, na 
qual podia depositar um contri- 
buto, 

"Um sucesso" foi a avaliação 
feita por Maria do Céu. No ano 
passado, participaram cerca de 
s e, ontem, a fasquia 
foi aumentada para as 2000 re- 
feições, sendo que, como havia 
que não resistiam ao pri- 
o nem ao segundo prato, li- 
mitava número de aderentes. 
Portanto, o almoço estava "limi- 
tado ao stock existente" e quem 
chegou depois das 14 horas en- 
controu o espaço vededado a 
mais convivas. Foi necessário es- 
perar para haver mais tripas, da- 


O Palácio de Crital abriu ontem as portas às tripas à moda do Porto /FERNANDO FONTES 


do que o número de pessoas su- 
perou o previsto, 

Pinto Viana, presidente da 
APPC, estava satisfeito por a 
"sua" associação ser a visada nes- 
ta edição, porque “além de os 
contributos serem importantes 
para ajudar nas despesas dos 
nossos equipamentos, sobretudo 
do mais recente, instalado em 
Valbom, em termos de imagem 
também é muito importante”. 


Animação completou 
a festa 
A Festa da Partilha contou 
ainda com a actuação do Nú- 
cleo de Etnografia e Folclore da 
Academia do Porto (NEFAP) e 
do Rancho Folclórico Nossa Se- 
nhora da Alegria, vindo do Alto 
Alentejo. 
As actuações decorreram na 
concha acústica do Palácio de 
Cristal, situada mesmo ao lado 


do "palco" das refeições. A ac- 
tuação do rancho reuniu dan- 
ças, cantares e cenas tradicio- 
nais do povo português, com 
destaque para as terras do Dou- 
ro e Minho. Desfolhadas, des- 
garradas e outras tradições per- 
didas no tempo foram revividas 
no Palácio de Cristal. 

Outros ritmos mais sulistas 
chegaram com o rancho folcló- 
rico alentejano. Este grupo jun- 


Animação alentejana e minhota juntou-se à gastronomia 
bem portuense e criaram uma tarde bem portuguesa 


ta influências de todo o Alente- 
jo, Ribatejo e até mesmo espa- 
nholas, por virem de uma re- 
gião fronteiriça. Os elementos 
castelhanos estão presentes nos: 
trajes dos bailarinos, sobretudo 
nas saias de festa, 


Tripas agradaram 
a todos 

Depois de aguardar algum 
tempo na fila para ser servido, 
as pessoas sentavam-se na com- 
panhia dos pratinhos de tripas e 
arroz, para um convívio agra- 
dável em torno da iguaria por- 
tuense. O início de tarde ameno 
com algumas nuvens e um ce- 
nário aprazível ajudaram, mas. 
todos concordavam que as tri- 
pas estavam deliciosas. 

Valdemar Silva, estreante 
neste tipo de iniciativas, quan- 
do ouviu na rádio não resistiu a 
um passeio até ao Porto para: 
um almoço diferente. Quando 
falou com o COMÉRCIO, ad- 
mitiu já se ter servido três vezes. 
Como ele próprio se caracteri- 
zou, “sou um apaixonado por 
tripas”. Para além da ementa, 
destacou o facto de “se poder 
dar algo em troca do almoço” 
para ajudar uma instuição e o 
de se ter “um fim-de-semana 
diferente”. 

Gracinda Alves também ga- 
bou o almoço, mas não preten- 
dia repetir: “Na minha idade, já 
não posso comer muito, mas se: 
fosse nova ainda comia mais 
um pratinho”, Para esta mulher 
de 65 anos, o convívio com os 
outros também contribuíam 
para “uma tarde especial”, 


JSD demuncia erros na marginal do Porto 


f y 


Te EM FERNANDO FONTES, 
A comissão política do Núcleo Litoral do Porto (Foz/Nevogilde) da Juventude So- 
cial-Democrata organizou uma acção de denúncia dos erros cometidos na zona da mar- 
ginal do Porto. Afixaram 200 cartazes em vários locais, onde consideram que as mudan- 
ças operadas pela Sociedade Porto 2001, Casa da Música e Programa Polis “constituem 
perigos, irresponsabilidades, inutilidades e más execuções”: 


PEA = 


Bandas desfilaram na foz do Douro 


PEDRO GRANADEIRO. 


Um desfile de bandas animou ontem à tarde o percurso entre o Largo do Molhe e a 
Esplanada do Castelo, no Porto. Antes do desfile, a zona da foz foi Palco de concertos de 
São João no âmbito do VIl encontra de Bandas Filarmónicas. Avolumam-se as pequenas 
iniciativas na cidade relativas às festas em honra de S. João, que terá - como sempre- o 
seu ponto alto na madrugada de 24 de Junho. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


Vinte detidos 
por condução 


com excesso 
de álcool 


A Brigada de Trânsito 
(BT) do Porto deteve na ma- 
drugada de ontem 20 condu- 
tores com excesso de álcool 
em operações STOP em Lou- 
sada, Paços de Ferreira e Vila 
Nova de Gaia. 

Outros 28 também con- 
duziam com excesso de ál- 
cool, mas com uma taxa infe- 
rior, não punível com deten- 
ção. Em 230 condutores 
fiscalizados, foram instaura- 
dos 116 contra-ordenações 
por infracções diversas. 


m| CASOS DO DIA 


GRANDE PORTO 


Casal apanhado a dormir 
na casa que assaltou no Porto 


Dormiam a sono solto e nem deram pela entrada dos polícias. 
Rebentaram a porta, Ela era procurada pela Judiciária de Aveiro 


A actividade policial ofere- 
ce, por vezes, casos engraça- 
dos, como, por exemplo, en- 
contrar os assaltantes a dor- 
mir na casa que assaltara. Foi 
este o cenário com que se de- 
pararam agentes da esquadra 
do Pinheiro Manso (16º), an- 
teontem ao princípio da tar- 
de, 12h50, numa habitação si- 


— Manuela Pinto 


tuada na Rua de Alberto Ma- 
cedo, no Porto. Tinham sido 
chamados pela sobrinha da 
dona da casa (uma senhora 
de 88 anos, que está internada 
num lar), porque a jovem ti- 
nha visto gente lá dentro. Mal 
entraram viram um desem- 
pregado, de 29 anos, residente 
em Matosinhos e uma de- 
sempregada, de 31 anos, mo- 
radora em Albergaria-a-Ve- 


lha. Eles dormiam a sono sol- 
to no chão da sala e não de- 
ram pela entrada dos agentes. 
A sobrinha deu pela falta de 
uma televisão e de um micro- 
ondas. À porta da entrada tti- 
nha sido rebentada. O detido 
tinha pendente um mandado 
de notificação de sentença e 
prestação de Tir. Sobre ela re- 
caía um pedido de paradeiro 
da PJ de Aveiro. 


Jovem morre afogado quando 
carro que conduzia caiu no Douro 


Uma manobra de 

inversão de marcha 
mal calculada lança 
viatura na água. 
Condutor saiu do carro 
mas não sabia nadar 


I Arnalda Barbosa 
e Conceição Gonçalves 


jovem de 19 anos mor- 
reu ontem afogado no rio 
Douro, quando o auto- 


móvel que conduzia caiu à água. 
Ao final de algumas horas, o cor- 
po foi resgatado pelos mergulha- 
dores dos Sapadores de Gaia e do 
Porto. Tudo se passou cerca das, 
17,50 horas no cais de Crestuma, 
Vila Nova de Gaia, quando Nuno 
Ricardo Sousa, de Santa Ovaia 
(Santa Maria da Feira) fazia in- 
versão de marcha. 

Distâncias mal calculadas te- 
rão sido a causa provável do aci- 
dente. O carro abeirou-se demais 
da beira da estrada, caiu na água e 
ficou mergulhado a cerca de sete 
metros de profundidade e a 500 
da barragem de Crestuma. 

Segundo populares que se en- 
contravam no local na altura do 
sinistro, Nuno ainda conseguiu 
sair da viatura submersa, veio à 
tona mas como não sabia nadar 
acabou por ser tragado pelas 
águas. 

A infeliz ocorrência foi pre- 
senciada pelos pais do jovem que 
estavam fora do veículo, prepa- 
rando-se para passar o final da 
tarde de domingo a apanhar pei- 
xe. “O pai do rapaz estava pescar, 
a mãe também estava fora do car- 
ro e quando tudo aconteceu o fi- 
lho ainda conseguiu sair”, disse 
Óscar Neves, morador na zona. 

A testemunha ainda acrescen- 
tou que “o pai se atirou à água” no 


Só ao fim da tarde se conseguiu encontrar o corpo do jovem malogrado / FERNANDO FONTES 


Reformado de 
69 anos acusou 
2,59 g/l de álcool 
no sangue 


Um reformado, de 69 
anos, residente na Senhora 
da Hora, foi detido anteon- 
tem, pelas 17h15, por ter 
acusado 2,59 g/I de álcool no 
sangue, após ter sido interve- 
niente num acidente de via- 
ção, 

O homem conduzia um 
Citroen Saxo, naquela locali- 
dade, A lei refere que quem 
acuse uma taxa igual ou su- 
perior a 1,20 g/l seja detido. 
Devido ao novo regime, o 
homem ficou preso. 


intuito desesperado de salvar Nu 
no Ricardo. No entanto, “também 
não devia saber nadar porque 
quase lá ficava também; foi preci- 
so 'botar-lhe” uma cana de 
com uma corda para o puxa 
feriu ainda Óscar Neves. 

Apesar dos esforços do pai do 
jovem, este não conseguiu salvar- 
se e submergiu perante os olhares 
desesperados dos seus familiares, 

Nas horas que se seguiram, em 
que três equipas de mergulhado- 
res tentavam encontrar O corpo, 
pai e mãe eram a imagem do so- 
frimento. Ambos em estado de 
choque não paravam de gritar pe- 
lo filho. 


Pai ainda se atirou 
ao fio, mas 
também não 
sabia nadar 


Presente no local, o coman- 
dante Leite Trindade, da Capita- 
nia do Porto do Douro, referiu ao 
COMÉRCIO que a viatura foi lo- 
go localizado mas que as esperan- 
ças de encontrar o jovem eram 
poucas. 

Contudo, a previsão não se 
concretizou e Nuno Ricardo Sou- 
sa foi retirado do Douro cerca das 
19,45 horas. Isto apesar, disse o 
comandante Trindade, “da escu- 
se verifica áquela pro- 


As condições do rio estavam 
de feição, porquanto havia “pou- 
cas correntes” e a água estava lim- 
pida. 

De referir ainda que a barra- 
gem esteve “parada” e que assim 
se iria manter durante o dia de 
hoje caso o corpo do rapaz não 
fosse encontrado. 

Nos trabalhos de remoção da 
viatura - que até à hora do fecho 
desta edição ainda prosseguiam - 
e do corpo estiveram três equipas 
dos Sapadores de Vila Nova de 


* Gaia e do Pórto. Presentes ainda 


elementos da Polícia Marítima, 
da GNR de Lever, Bombeiros Vo- 
luntários de Crestuma e INEM. 
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Cerca de duas mil pessoas juntaram-se ontem no apeadeiro de Cuca /TIAGO MONTEIRO /INTERMEIOS 


População de Moreira de Cónegos 
tenta impedir partida do comboio 


É a terceira vez que esta freguesia de Guimarães se 
manifesta contra redução do número de comboios 


I Marta Araújo/Intermeios 


população de Moreira de 
Anes em Guimarães, 
reuniu-se, pela terceira vez 
consecutiva, em manifestação 
contra a CP, devido ao facto de 
considerarem o número de para- 
gens no apeadeiro da Cuca insu- 
ficientes, Mais de duas mil pes- 
soas juntaram-se, ontem, naque- 
la estação, chegando mesmo a 
invadir um dos comboios, impe- 
dindo-o de seguir viagem. 

Estava já destinado que a po- 
pulação entraria no comboio de 
forma a que este não pudesse 
prosseguir viagem. No entanto, 
devido a uma mudança de 
planos por parte da organização, 
instalou-se a confusão. 

Os problemas entre os utiliza- 
dores do troço ferrioviário em 
Moreira de Cónegos e a CP du- 
ram desde a inauguração da no- 
va estação da Cuca. O problema 
ganhou tal dimensão que foi 
ário constituir-se 
o de utentes. 

De acordo com o porta-voz 
da referida comissão, Paulo Re- 
nato, "o problema centra-se na 
falta de diálogo entre a CP e a 
população de Moreira'de Cóne- 
gos", Depois de vários protestos, 
o comboio começou por parar 
duas vezes por dia naquele apea- 


A comissão de utentes ainda tentou evitar a acção. 
GNR interveio para deixar seguir a composição 


Paulo Renato, o porta-voz da comissão de utentes, 
foi identificado pelas autoridades 


deiro, uma vez de manhã e outra 
à tarde. No entanto, recorde-se 
que mesmo desta forma a popu- 
lação não ficou satisfeita, consi- 
derando não serem suficientes as 
duas paragens diárias. 

Rosa Fernandes, uma utiliza- 
dora daquela estação, justificou a: 
sua presença na manifestação. 
“porque queremos as paragens 
todas a que temos direito. Quere- 
mos que todos os comboios que 
aqui passam, parem. Nós temos, 
os mesmos direitos que as outras. 
estações", Neste sentido, avança, 
"vamos aguentar o comboio pa- 
rado o mais tempo possível. Para 
O conseguirmos vamo-nos colo- 
car nas portas, fazendo com que. 
elas não fechem”. 

Este depoimento representava 
a intenção de todas as pessoas, 
que encheram, por completo, o 
apeadeiro da Cuca. No entanto, 
houve uma alteração de planos 
que o porta-voz da comissão de 
utentes tentou explicar à popula- 
ção, mas a mensagem não foi 
compreendida, 

Paulo Renato explica que "a 


razão de ser destas manifestações 
prende-se com a falta de diálogo, 
primeiro, por parte do Governo 
Civil e, depois, por parte da ad- 
ministração da CP". O problema: 
da falta de diálogo com o gover- 
nador civil já tinha Osido ultra- 
passado, "faltando agora uma 
reunião com a CP que nos recu- 
sava ouvir. Mas, como tivemos a 
informação, por parte do Gover- 
no Civil, de que a CP estava dis- 
posta a marcar uma reunião e a 
ouvir-nos, esta manifestação já 
não tem razão de existir”. 

A população ouviu e não gos- 
tou, mas a situação ainda piorou 
quando o porta-voz da comissão 
de utentes afirmou que "depois da 


reunião com a administração da 


CP, esta comissão de utentes deixa 
de ter sentido, por isso acabará”. 

Foi através de um megafone 
que Paulo Renato veiculou esta 
informação a todas as pessoas 
que se encontravam no local, pe- 
dindo para que quando o com- 
boio chegasse "deixem seguir 
sem o estragarem nem amolga- 
rem”. 


Mesmo assim, os populares 
presentes no local mostraram o 
seu descontentamento, provan- 
do-o quando chegou o comboio. 
A população revoltou-se e obs- 
truiu as portas de acesso à com- 
posição, fazendo com que estas 
não abrissem nem fechassem e, 
automaticamente, o comboio 
não pôde seguir viagem. A situa- 
ção piorou quando, ao local, che- 
gou uma brigada especial da 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR). 

Aos poucos a situação foi ate- 
nuada e a população deixou se- 
guir o comboio. Paulo Renato, o 
porta-voz da comissão de utentes, 
foi identificado pelas autoridades, 
aguardando-se se será ou não for- 
malizada uma queixa — crime pe- 
lo facto de terem ocorrido desaca- 
tos públicos. Paulo Renato afir- 
mou à Intermeios que "não teve 
culpa, visto que não conseguiu 
acalmar a população. Aliás, como 
ficou explícito, esta manifestação 
perdeu a razão de existir a partir 
do momento em que a CP aceita 
reunir connosco”. 

Talvez pelo facto desta infor- 
mação ter chegado fora de horas, 
o controlo da manifestação aca- 
bou por ficar nas mãos dos po- 
pulares tendo em conta a diver- 
gência quanto à posição da co- 
missão de utentes. 


Homem morre 
em Guimarães 
quando tentava 
limpar um poço 


[77 Têonceição Gonçalves 


Um homem de 31 anos de 
idade morreu ontem quando 
se encontrava a limpar um po- 
ço de seis metros de altura, nu- 
ma propriedade localizada no. 
concelho de Guimarães. 

O trágico acidente ocorreu 
cerca das 11h30, no Lugar do 
picoto, na freguesia de Atães. 

Ao que tudo indica, a viti- 
ma terá descido para limpar o 
poço, tendo então ficado asfi- 
xiado. Não foi possível ao CO- 
MÉRCI, contudo, apurar as 
razões na orgem da asfixia. 

No local do acidente ainda 
acorreu a equipa do Instituto 
Nacional de Emergência Mé- 
dica mas o homem já se en- 
contrava morto. 

Estiveram igualmente pre- 
sentes uma patrulha da GNR e 
a corporação dos Bombeiros 
de Guimarães com doze solda- 
dos da paz e quatro veículos de 
socorro. 


Encontrado 
morto ; 

em Monção com 
tesoura no peito 


| Lusa 


Um homem com perto de 
80 anos foi ontem encontrado 
morto em casa, em Monção, 
com uma tesoura cravada no 
peito, admitindo-se que possa 
ter-se tratado de homicídio, 
informou fonte da GNR. 

A fonte acrescentou que o 
alerta foi dado pelas 19h15, 
alegadamente por vizinhos, 
mas escusou-se a adiantar 
quaisquer outras informações, 
Uma vez que o caso vai passar 
para a PJ. 

Segundo testemunhos, a ví- 
tima foi encontrada deitada na 
cama com uma tesoura crava- 
dano peito, mas com um casa- 
co por cima, a cobri-la. 

O homem, que morava so- 
zinho, tinha sido alvo de agres- 
sões e de um sequestro há cer- 
ca de um ano, perpetrados pe- 
los indivíduos que assaltaram 
a ourivesaria situada mesmo 
por baixo da sua residência. 
"Apesar de não o aparentar, era 
uma pessoa com posses", disse 
um vizinho. 

Tratava-se de uma "figura 
típica” da vila, conhecido por 
"Marinho Pabaitas" e que na 
sua juventude tinha sido guar- 
da-redes do clube de futebol 
de Monção. 
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Protestos quase ausentes durante 
tourada realizada em Barcelos 


Apesar da tentativa de 

mobilização por parte 
do BE, os manifestantes 
contavam-se pelos dedos 
e o recinto encheu para 
ver o espectáculo 


l Susana Caravana 


Decorreu sem sobressaltos a 
tourada que se realizou ontem na 
freguesia barcelense de Tamel S. 
Veríssimo. Apesar das ameaças e: 
dos apelos por parte do Bloco de 
Esquerda para que houvesse ma- 
nifestações populares junto do re- 
cinto, o espectáculo decorreu 
com normalidade tendo tido ca- 
sa cheia. Desde o início que os or- 
ganizadores se mostraram tran- 
quilos, apelando ao bom senso, 
por isso, no final, estavam satisfei- 
tos, 

Apesar de todas as ameaças 
apenas meia dúzia de manifestan- 
tes apareceram para se insurgi- 
rem contra o espectáculo que teve 
casa cheia, ou seja, 3500 especta- 


Ee a 


Eram 3500 os espectadores /PAULO JORGE MAGALHÃES/NTERMEIOS 


dores para assistirem ao tourear 
de seis touros com cerca de 500. 
quilos cada. Desde muito cedo 
que começaram a chegar popula- 
res para assistirem à tourada, as- 
sim como muitos curiosos que 
pretendiam observar, de perto, a 
possibilidade de existirem desaca- 
tos depois dos apelos públicos a 
manifestações. "Não vim ver a 
tourada mas, como se equacio- 


Câmara de Caminha 
compra Casa Ventura Terra 
para instalar museu 


Homenagear o arquitecto e criar um espaço 
cultural são os dois objectivos da autarquia 


I Ivone Marques / INTERMEIOS 


A Câmara Municipal de Ca- 
minha adquiriu recentemente a 
Casa Ventura Terra. Depois de ter 
conhecimento de que o imóvel 
estava à venda, e "atendendo à sua 
importância no panorama cami- 
nhense", a autarquia acabou por 
adquirir este emblemático edifi- 
cio por 225 mil euros. 

Situada na freguesia de Seixas, 
a Casa Ventura Terra vai agora 
ser alvo de um levantamento to- 
pográfico. Um trabalho que será 
realizado pelo Gabinete de 
Apoio Técnico do Vale do Mi- 
nho (GAT), a pedido da Câmara 
Municipal de Caminha. Ao mes- 
mo tempo será feita uma inven- 
tariação minuciosa de todo o 
imóvel, de forma a coligir os da- 
dos essenciais a uma intervenção. 


ra nós é uma questão de 
prestígio adquirir a casa de um 
personagem tão ilustre, não só a 
nível do concelho mas também a 
nível nacional", refere Júlia Paula, 
a presidente da Câmara Munici- 
pal de Caminha. De acordo com a 
autarca, a Câmara fez um "grande 
esforço" para adquirir este imó- 
vel, e agora, já depois de ter dado 
conta das suas intenções ao secre- 
tário de Estado da Cultura, espera 


poder "vir a constituir uma casa- 
museu que seja, por um lado, 
uma homenagem ao arquitecto e, 
por outro, um espaço com uma 
componente cultural”. "Uma ver- 
dadeira varanda sobre o rio Mi- 
nho”, é como Júlia Paula classifica 
o edifício que agora é pertença da 
autarquia. 

A intenção da Câmara de Ca- 
minha é instalar ali um museu, 
"para além de espaços adequados 
a exposições e outros eventos”. 
Uma parte do imóvel deverá ser 
reservada recepção de enti- 
dades e residência de visitantes 
oficiais de Caminha. Recorde-se 
que a Câmara é também detento- 
ra de alguns documentos impor- 
tantes do espólio do arquitecto, 
que integrarão o espaço do mu- 
seu. 

“ Ventura Terra nasceu na fre- 
guesia de Seixas em 1866. Iniciou 
os seus estudos na Academia Por- 
tuense, entretanto transformada 
em Escola de Belas Artes, aí ob- 
tendo o diploma de arquitecto. A 
vasta obra de Ventura Terra inclui 
outros edificios importantes, caso 
do templo de Santa Luzia, em 
Viana do Castelo, dos projectos 
da Maternidade Alfredo da Costa, 
sinagoga israelita Schaare Tlek- 
wa, Palácio Silva Graça, entre 
muitos outros. 


nou a hipótese de haver confusão, 
vim cá por curiosidade para ver o 
que se passaria”, frisou António 
Valadas. Com o aproximar da ho- 
ra do espectáculo temeu-se mes- 


mo a possibilidade da ocorrência 
de alguns confrontos devido à 
presença, mesmo que reduzida, 
de alguns protestantes no meio da. 
multidão. No entanto, o protesto. 
não passou disso mesmo. Depois 
de uma semana onde foi colocada 
a hipótese de se registarem con- 
frontos ou manifestações, foram. 
destacados para patrulharem a 
área vários efectivos da GNR, 

O policiamento era bem vist- 
vel e de certa forma terá acalmado 
outras intenções por parte de al- 
guns populares. "Acredito que 0 
facto de ter estado cá a GNR com 
alguns homens pôs um freio nas 
intenções de muita boa gente que 
se deslocou até aqui com o anseio 
de ver confusão. Sabe como é que 
é nestas situações: basta um co- 
meçar para os outros, que só esta- 
vam à espera que alguém desse o 
tiro de partida, se atirarem para o 
meio da confusão", vincou Amíl- 
car Pontes. 


Do que é que 
está à espera? 


NORTE 


Dentro do horário o espe 
culo teve início, com casa ch 
com muita gente também no ex- 
terior. Um a um os seis animais 
foram toureados pelos três cava- 
leiros destacados: Rui Salvador, 
Ana Baptista e Gilberto Filipe. 
Um espectáculo muito bom para 
quem viu e aprecia o géncro. 
"Gostei muito, é pena não se reali- 
zarem mais touradas, É um es- 
pectáculo como outro qualquer e 
por isso não entendo o alarido. 
que muita gente gosta de fazer em 
torno dele. Foi um bom espectá- 
culo e espero que possa assistir a 
outra tourada em breve”, frisou. 
ao COMÉRCIO Sérgio Lopes. 

No final a organização do 
evento estava satisfeita com os re- 
sultados. "À semelhança do que 
viemos sempre a dizer ao longo 
destes dias, tudo correu dentro da 
normalidade e sem quaisquer 
problemas de maior. O povo por- 
tuguês é mais sensato que muitos. 
políticos ou activistas. Quem não 
gosta não vai assistir, fica sossega- 
do a ver um filme na televisão ou. 
então vai dar um passeio”, afir- 
mou António Quinta, da organi- 
zação, que não escondia a satisfa- 
ção por ter tido casa cheia. Agora 
só falta definir a instituição do, 
concelho que vai receber a verba 
obtida com o espectáculo. 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou 


A BELTRÓNICA 
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Multidão subiu a Mixões da Serra 
para o padre benzer os animais 


De cavalos a pássaros, de tartarugas a vacas, todos, pelas mais 
diversas razões, foram levados bem cedo até Vila Verde 


Marta Araújo /INTERMEIOS. 


Cavalos, gatos, bois, tartaru- 
gas, póneis, coelhos, ratos de 
estimação e cães são simples 
exemplos de animais que, on- 
tem, se reuniram na freguesia 
de Mixões da Serra, concelho 
de Vila Verde, para a já tradi- 
cionalç bênção. 

Trata-se de um verdadeiro 
ritual. Todos os anos, aquela 
terra realiza uma missa campal 
com o objectivo de benzer os 
animais. Uma semana antes de 
festejarem o Sto. António, mi- 
lhares de pessoas deslocam-se 
acompanhadas por familiares, 
amigos e, claro está, pelos seus 
animais, com o propósito de 
passarem um dia diferente on- 
de aproveitam para "proteger" 
os bichos através da água benta 
lançada pelo pároco que cele- 
bra a eucaristia, 

Debaixo de um intenso ne- 
voeiro e numa estrada sempre a 
subir, delineada por infinitas 
curvas, O trânsito caótico foi 
desta vez vez provocado, não 
apenas pelos automóveis, mas 
também pelos animais. 

Os primeiros a chegar ao lo- 
cal foram os comerciantes, mu- 
nidos de um pouco de tudo. 
Fruta, sapatos, pipocas, CD's, 
frango assado, chapéus, calças, 
bebidas, brinquedos e, entre 
uma panóplia de compras pos- 
síveis, como não poderia deixar 
de ser, estavam os bichos, Des- 
de pintainhos a cágados, a va- 
riedade era grande. 

No entanto, na secção de co- 
mércio o desânimo era total. "O 
negócio está muito mau, as pes- 
soas não têm dinheiro", lamenta- 
vam-se os comerciantes. Ainda 
ássim, aquilo que melhor se ven- 
diam eram os doces e as bebidas. 


O animal em maior número, 
e também mais visível, era o ca- 
valo, com vários tamanhos e 
cores, seguido dos cães, 

Mas, afinal, porque é que 
tanta gente fez quilómetros e 
quilómetros para benzer um 
animal? A explicação mais 
apontada foi a da "protecção". 

"Desde as seis da manhã que 
aqui estamos, fomos dos pri- 
meiros!”. Ana e Joaquim Car- 
neiro, um casal idoso de agricul- 
tores, levaram, respectivamente, 
uma vaca e um boi. "A vida está 
muito difícil e é dos campos que 
nós vivemos, sabe? Estes dois 
animais estavam um bocado es- 
quisitos e nós trouxemo-los cá 
para ver se o mal lhes passa”. 


«OU “para ver se o mal lhes passa” /PAULO FREITAS 


Paróquia de Esporões em Braga responde 
em tribunal por destruição de património 


| Lusa 


O pároco e seis outros ele- 
mentos do Conselho Económi- 
co e Paroquial de Esporões, 
Braga, vão ser julgados sob a 
acusação de terem danificado 
uma estação arqueológica si- 
tuada nos arredores daquela 
cidade. 

Inicialmente marcado para 
25 de Maio, o julgamento foi 
adiado para o próximo dia 22 
dé Junho por impedimento da 


Vara Mista do Tribunal de Bra- 
ga, disse à Lusa fonte judicial. 
Segundo a acusação, o Con- 
selho Económico e Paroquial 
de Esporões, liderado pelo pa- 
dre Manuel Pinheiro, fez obras 
na área envolvente da Capela 
de Santa Marta das Cortiças, 
no monte da Falseara - classifi- 
cada como imóvel de interesse 
público - sem autorização do 
Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico (IP- 
PAR). A Estação Arqueológica 


corresponde aos vestígios de 
um castro pré-romano e ocu-: 
pado até à Idade Média. 

Os arguidos negam os factos 
e classificam a acusação como 
“fantasiosa”. 

O Ministério Público (MP) 
concluiu que o Conselho efec- 
tuou, com recurso a um cons- 
trutor civil, obras na Estação, a 
qual - sublinha - abrange uma 
área muito mais alargada do, 
que a das ruínas propriamente 
ditas. t 


Segundo o MP, o Conselho 
ampliou a esplanada das me- 
rendas com uma plataforma: 
artificial sustentada por um 
muro de alvenaria, construiu 
um aterro artificial de um edi- 
fício enterrado e outros edifí- 
cios, tendo ainda aberto uma, 
estrada até ao cimo do monte e 
à plataforma. 

Para tal, prossegue, "fize- 
ram uso de pedras idênticas às 
das ruínas romanas, que te- 
riam aproveitado, e remove- 


Todos os anos por esta altura o pároco celebra uma missa 
campal à qual se segue a bênção dos bichos 


Andreia Lopes, de Arcos de Val- 
devez foi, pela primeira vez, à ben- 
ção dos animais, Esta jovem de de- 
zasseis anos foi "com uns amigos e 
trouxe o Patuco, o meu cão de es- 
timação, para que ele tenha sorte. 


estavam um bocado 
esquisitos e nós 
trouxemolos para ver 


“Estes dois animais | 
| 
se o mal lhes passa” | 

e Ta 


Afinal, ele já tem seis anos". 

Um grupo de dez pessoas deslo- 
cou-se de Barcelos até Mixões da 
Serra para que, pelo segundo ano 
consecutivo, "os nossos sete cavalos 
e três póneis estejam protegidos e 
com muita sorte”. Este grupo com- 
posto por familiares e amigos dedi- 
ca-se à equitação, um desporto 
"que precisa de muita sorte e pro- 
tecção, tanto para os animais, co- 
mo para nós. Afinal, trabalhamos. 
em equipa!”, explica João Sousa,. 
um dos elementos do grupo. 

Num cenário, no mínimo, cu- 
rioso, era visível, ao fundo, uma 
pequena capela de pedra com o 
seu átrio cheio de cavalos, cães, 
gatos, coelhos... tudo isto de fren- 
te a um pároco. 

Seja porque os animais conti- 
nuam a ser um modo de susten- 
to económico, ou porque cons- 
tituem companheiros desporti- 
vos, como no exemplo da 
equitação; ou ainda, pura e sim- 
plesmente, porque se tratam de 
animais de estimação, esta é 
uma tradição que tem perdura- 
do no tempo. 


ram fragmentos cerâmicos 
relacionáveis com as ocupa- 
ções conhecidas do povoado 
da Idade do Bronze à idade 
Média”. 

A acusação refere também 
que os arguidos usaram pedras 
com entalhes para a colocação 
de traves das ruínas, alterando- 
as, 'e provocando, em geral, 
"danos irreparáveis" na Esta- 
ção, que tinha sido objecto de 
uma cuidada intervenção ar- 
queológica, e destruíram parte 
da primeira linha defensiva do 
castro e de estruturas habita- 
cionais. 

A tese da acusação é rejeita- 
da pela defesa, que durante a 
instrução do processo argu- 
mentou que os arguidos sem- 
pre se empenharam, gratuita- 
mente, em preservar, defender 
e valorizar o local. 
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Duas freguesias 
de Amarante 
ampliam 
cemitérios 


pr Armindo Mendes 


A Junta de Freguesia de 
Santiago, Figueiró, no conce- 
lho de Amarante, vai proceder 
à ampliação do cemitério lo- 
cal, num investimento esti- 
mado em cerca de 62,5 mil 
euros, comparticipado no 
âmbito de um protocolo cele- 
brado recentemente com a 
Câmara Municipal. 

Segundo a autarquia, esta 
ampliação comporta 114 se- 
pulturas distribuídas por dois 
quarteirões e ainda um espa- 
ço destinado a 12 jazigos. 

Os percursos principais 
deverão ser pavimentados, de 
forma permeável em cubo de 
granito. 

Esta obra inclui a cons- 
trução de instalações sani- 
tárias equipadas com espa- 
ço próprio para acesso a 
pessoas com mobilidade re- 
duzida e uma arrecadação. 
A ligação desta ampliação 
ao actual cemitério será 
realizada por uma rampa 
suave. 

Idêntica intervenção vai ser 
concretizada pela vizinha fre- 
guesia de Santa Cristina, Fi- 
gueiró, que conta também 
com o apoio da edilidade. 

Esta ampliação vai permi- 
tir albergar 102 sepulturas e 
um espaço destinado a 12 ja- 
zigos. O terreno escolhido pa- 
ra a ampliação do cemitério 
paroquial situa-se lateralmen- 
te ao actual. 


Alunos do 1º 
ciclo de Penafiel 
visitam futuras 
escolas 


[= AS 


A Câmara de Penafiel es- 
tá a organizar visitas de alu- 
nos do quarto ano às escolas 
EB 2,3 do concelho, procu- 
rando dessa forma diminuir 
os habituais receios que al- 
gumas crianças sentem 
quando mudam de ciclo de 
ensino. * 

A iniciativa, promovida em 
colaboração com alguns agru- 
pamentos escolares, inclui ac- 
tividades lúdicas, visitas guia- 
das às instalações e sessões de 
informação sobre os direitos e 
deveres do utilizador de 
transportes públicos. 

Os futuros alunos experi- 
mentam também almoçar 
na cantina da sua próxima 
escola. 

A acção vai decorrer até ao 
próximo dia 17 de Junho, ca- 
bendo às EB 2,3 de Penafiel 
nº2, Penafiel nº3, Paço de 
Sousa e Pinheiro receber os 
seus futuros alunos. 


A fé de Margarida Ferreirinha reflecte-se na organização da empresa / FOTOS: LUME FÉLIX 


Rezar o terço e ouvir o relato 
fazem parte da rotina 
da corticeira Ferreirinha 


Para esta empresa de Santa Maria da Feira, os funcionários são uma 
família. Todos os dias, no início da jornada de trabalho, reza-se o terço 


I Francisco Manuel 


scassos minutos após co- 
Ers er a laborar, as 

Iquatro dezenas de funcio- 
nários da corticeira Ferreirinha 
em Mozelos, Santa Maria da 
Feira, passam uma hora a rezar 
"o terço", sem que isso interfira 
com a sua produtividade. 

Margarida Ferreirinha, de 77 
anos, administradora da em- 
presa, explicou ao COMÉRCIO 
que este ritual já ocorre desde a 
fundação da empresa há cerca 
de 60 anos e "ajuda a dar paz de 
espírito”, 

"Rezar, logo pela manhã, sig- 
nifica ligarmo-nos a Deus e pe- 
dir que o dia corra pelo me- 
lhor”, explicou. Não será por is- 
so de estranhar que quem entre 
nas instalações da fábrica, cerca 
das 8 horas, ouça na instalação 
sonora dos vários pavilhões, e 
no exterior, a oração do terço, 
reproduzida através de uma 
cassete previamente gravada e 
diferente todos os dias. "Os di- 
rectos são somente nos dias das 
celebrações do 13 de Maio em 
Fátima, através da Rádio Renas- 
cença", Durante o período da 
oração, a laboração decorre no 
seu ritmo normal, e, enquanto 
uns acompanham, quase em 
surdina, outros, respeitosamen- 
te, mantêm-se em silêncio. 

A oração do "terço", que ini- 
cialmente se fazia a meio da tar- 
de, foi interrompida durante 
um pequeno período, durante 
o qual a empresa mudou de 
instalações. Quis a "má sorte" 
que a morte trágica de um dos 
filhos de Margarida e Manuel 


Ferreirinha, há 25 anos, fizesse ” 


renascer este ritual religioso. 


Acorticeira 


Margarida Ferreirinha ga- 
rante que este hábito "nada tem 
a ver com fanatismo", mas sim 
com "uma grande devoção a 
Deus e Nossa Senhora de Fáti- 


Os jogos de futebol 
mais importantes são 

acompanhados 
pela rádio 


ma, que tem sido determinante 
para vencer as adversidades do 
dia a dia e para a reflexão diária, 
que todos deviam fazer". "Se to- 
dos tivéssemos estes momentos 
de reflexão, certamente o mun- 


do seria melhor", afirma 
tuagenária, que tem a inveja e a 
maledicência, "alguns dos pio- 
res pecados do mundo". 

Garante que nunca admitiu, 
ou despediu, quem quer que 
fosse por causa de ideologias re- 
ligiosas. "Quando alguém se 
apresenta para trabalhar nunca 
lhe perguntamos de que reli- 
gião é, porque, para nós, é im- 
portante que não existam dis- 
criminações, e todos têm direi- 
to à sua crença", afiança. 

A corticeira Ferreirinha é 
uma empresa de média dimen- 
são, mas, mesmo assim, conse- 
gue, segundo a administração, 
manter uma relação afectiva e 
quase familiar com os seus fun- 
cionários, sem que isso signifi- 
que a perda do sentido empre- 
sarial. "A prova é o crescimento 
da empresa que faz parte de um 
grupo e a nossa participação 
noutras sociedades”, 

As instalações desta corticei- 
ra, com imagens religiosas em 
todas as secções, já têm servido 
de palco a várias celebrações 
eucarísticas, que contaram 
sempre com a participação, vo- 
luntária, dos seus funcionários, 
a última das quais na celebra- 
ção dos 80 anos do sócio-fun- 
dador, Manuel Ferreirinha, ma- 
rido de Margarida. 

Mas, nem só o terço, ou ce- 
lebrações religiosas, se ouve 
na instalação sonora da fábri- 
ca. Também os relatos dos jo- 
gos de futebol mais importan- 
tes são acompanhados pela rá- 


dio. "Termos os nossos .- 


funcionários felizes, significa 
mais e melhor trabalho, por- 
que aqui somos todos uma fa- 
mília”, observou. 
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Grande Prémio 


de Atletismo 
em Amarante 


no 10 de Junho 


! Armindo Mendes 


A Câmara de Amarante, 
em colaboração com as autar- 
quias de S, Gonçalo, Cepelos, 
Madalena e Gatão, organiza 
no 10 de Junho o 2º Grande 
Prémio de Atletismo António 
Pinto, competição que per- 
correrá as principais ruas da 
cidade, Com início às 9h30, 0 
evento inclui cinco provas 
distribuídas pelos diversos es- 
calões. 

A edição do ano passado, 
na qual participaram várias 
centenas de atletas, foi ganha 
por Paulo Catarino, tendo 
atraído às artérias do centro 
histórico milhares de especta- 
dores. 

O presidente da Câmara, 
Armindo Abreu, sublinha que 
esta organização funciona 
também como uma homena- 
gem a António Pinto, natural 
daquele concelho. Na sua car- 
reira representou o F. C. do 
Porto, Benfica e o Maratona. 
Do seu vasto palmarés, salien= 
tam-se três primeiros lugares 
na Maratona de Londres e um 
primeiro lugar na Maratona 
de Berlim. Entre outras con- 
quistas, foi ainda campeão eu- 
ropeu de corta-mato em 
1994, 1995 e 1997, recordista 
do mundo da Meia-Maratona 
de Lisboa e recordista euro- 
peu de 10 000 metros e mara- 
tona. 


Câmara 

de Cinfães 
subsidia limpeza 
do rio Paiva 


| Armindo Mendes 


A Câmara de Cinfães apro- 
vou a atribuição de um subsi- 
dio de mil euros à Junta de 
Freguesia de Souselo destina- 
do a comparticipar os encar- 
gos da limpeza de locais situa- 
dos junto ao rio Paiva. 

Os trabalhos vão prolon- 
gar-se por dois meses e desti- 
nam-se a preparar as zona: 
bitualmente frequentad 
rante o Verão em actividades 
de lazer. 

O presidente, Pereira Pinto, 
salienta que o rio Paiva é um 
dos menos poluídos da Euro- 
pa e trata-se, por isso, de um 
dos principais ex-libris daque- 
le concelho do norte do distri- 
to de Viseu. 

"A autarquia, dentro das 
suas possibilidades, continuará 
a preservar este curso de água e 
as zonas envolventes, apelando 
ao civismo de todos para que 
ajudem a manter limpos estes 
locais considerados por mui- 
tos como um paraiso na terra" 
justifica o autarca cinfanense. 


Primeiras piscinas cobertas 
de Baião prontas até ao final do ano 


A garantia é da presidente da autarquia sobre uma 
obra que vai custar 1,5 milhões de euros 


| Armindo Mendes 


novo complexo de pisci- 
O: municipais de Baião, 

orçado em cerca de 1,5 
milhões de euros, deverá estar 
pronto antes do final deste ano, 
disse ao COMÉRCIO a presiden- 
te da Câmara, Emília Silva. 

Este equipamento, quando 
concluído, irá colmatar uma 
grande lacuna daquele munici- 
pio, o único da região que não 
tem piscinas cobertas, apesar de 
dispor há cerca de duas décadas 
o descoberto, cu- 
s limitam a sua 
s meses de Verão. 

A construção das novas pisci- 
nas arrancou no início deste ano 
e, segundo a autarca, prossegue 
no ritmo previsto, 

O complexo vai ser formado 
por três níveis, sendo o piso zero, 
com 423 metros quadrados (m2), 
destinado à recepção, gabinetes, 
bar e instalações sanitárias. 

O piso menos um, de 1704 
m2, terá duas piscinas, a maior 
com 25x12.5m e a menor com 
12.5x6m. 

O piso menos dois, com 1290 
m2, ficará afecto à parte técnica 
do edifício e será formado pelo 
tanque de compensação, sala de 
máquinas e galeria técnica. 

O acesso ao edifício será feito 
ao nível do arruamento munici- 
pal que se desenvolve pelos outros 
pisos através de escadas e eleva- 
dor. 

Além disso, o piso menos dois 
terá acesso pedonal e automóvel 


= Actualmente, o concelho só dispõe de piscinas 
descobertas, uma situação única na região 


O novo complexo vai ter duas piscinas /ARMINDO MENDES 


pelo arruamento criado para dar 
apoio ao edifício. 

Para Emília Silva, esta obra, si- 
tuada junto à variante e nas pro- 


ximidades do campo de futebol, 
acaba por ser a concretização de 
um sonho de muitos baionenses, 
sobretudo daqueles que apreciam 


“Estas piscinas vão abrir outras possibilidades 
em termos de prática desportiva” 


Mais de 40 espantalhos guardaram 
a Festa da Cereja em Vinhais 


I . João Campos. 


Quarenta e um espantalhos 
enfeitaram ontem o recinto da 
Festa da Cereja, na freguesia de 
Nunes, uma iniciativa da Asso- 

iação Cultural e Recreativa de 
Santo Antão de Romariz (AS- 
SAR), no concelho de Vinhais. 

Pelo segundo ano consecuti- 
vo, a ASSAR juntou a venda da 
cereja, produtos da terra e artesa- 
nato a uma mostra de espanta- 
lhos, objectos fundamentais para 
proteger as colheitas da aves. 

Algumas dezenas de bonecos 
vieram de Macinhata da Seixa, 
no concelho de Oliveira de Aze- 
méis, mais propriamente da 
mostra "Macinhata Espanta”, 
que se encontra inscrita no Gui- 
ness Book como a maior colec- 
ção de espantalhos do Mundo. 

Mas, nem só a Macinhata Es- 
panta coloriu a Festa da Cereja, 
já que, este ano, a ASSAR organi- 


É a segunda 

vez que - 
a organização realiza 
uma mostra com 
o tradicional protector 
das colheitas 


zou o concurso "O Espantalho 
da Minha Terra”, dirigido à co- 
munidade, em especial às escolas 
e associações culturais e recreati- 
vas do concelho. 1 

O concurso contou com 41 
propostas de espantalhos, sendo 
o primeiro prémio atribuído à 
Associação Cultural e Recreativa 
de Santalha. 

Segundo João Gonçalves, diri- 
gente da ASSAR, esta iniciativa vi- 
sa "prestar homenagem a uma 
tradição fortemente enraizada no 
passado agrícola das gentes de 


Romariz e Nunes, que costuma- 
vam colocar espantalhos nos cer- 
deiros". Outro dos objectivos pas- 
sa por "promover o reencontro, 
das gentes do concelho com a tra- 
dição de afugentar as pragas das 
culturas com os espantalhos”. 

"O Espantalho da minha Ter- 
ra" foi apenas uma das compo- 
nentes de um certame onde reina 
a cereja. A primeira parte da festa 
começou no passado dia 30 de 
Maio, com uma acção de promo- 
ção em Macinhata da Seixa, onde 
decorreu a venda de cerejas da 
freguesia de Nunes e mais uma 
edição da Macinhata Espanta. 

Ontem, o cartaz ficou com- 
pleto com a realização do certa- 
me no santuário de Nossa Se- 
nhora dos Remédios, na fregue- 
sia de Nunes, que também 
contou com o habitual Torneio 
de Trio aos Pratos. 

Segundo João Gonçalves, "a 
cereja foi uma das culturas que 


a prática desportiva, em particu- 
lar a natação. 

"É claro que estas piscinas vão 
abrir outras possibilidades em 
termos de prática desportiva no 
concelho, para todas as idades", 
acrescentou, frisando que se trata 
de um grande esforço financeiro 
para um município de pequenas 
dimensões. 

A presidente social-democrata 


Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 


E 


Piscinas 
descobertas 
no Verão 


Enquanto o concelho es- 
pera pelas novas piscinas, os 
baionenses, como noutros 
anos, vão poder desfrutar, 
nos meses de Verão que se 
avizinham, das actuais pisci- 
nas descobertas. 

Apesar de ter sido cons- 
truído há cerca de uma déca- 
da, o complexo foi interven- 
cionado há alguns anos pela 
actual gestão camarária, que 
realizou obras de reabilita- 
ção, sobretudo no tanque 
principal, que apresentava 
várias fissuras. 

"Quando chegámos à Cá- 
mara estava tudo degradado 
e tivemos de realizar uma in- 
tervenção urgente, criando 
condições para que, como 
hoje acontece, as pessoas 
possam fruir do equipamen- 
to", concluiu, 


lembra que nos últimos anos 
Baião deu um enorme passo em, 
frente com a disponibilização aos. 
munícipes de novos equipamen- 
tos de lazer como a Casa da Ju- 
ventude, em Chavães, que con- 
templa várias valências culturais e 


- desportivas, e o auditório muni- 


cipal, na sede do concelho, entre 
outras infra-estruturas espalha- 
das pelas freguesias, nomeada- 
mente recintos polidesportivos e 
o parque de campismo de Riba- 
douro. 

"Temos feito muitas coisas, 
mas não nos vamos ficar por 
aqui, pois em breve avançare- 
mos com a construção de um 
pavilhão multiusos, que refor- 
çará a oferta concelhia no do- 
mínio desportivo e não só”, 
considerou. 


Recuperar tradições é um dos objectivos da mostra JOÃO CAMPOS 


mais fama deu à freguesia de Nu- 
nes", Para não deixar cair esta 
tradição, a ASSAR aposta na or- 
ganização do certame como for- 
ma de "assegurar a venda de 
grande parte da produção de ce- 
reja que, noutras condições, seria 
vendida a preço baixíssimo a ne- 
gociantes de passagem, que ape- 
nas procuram o lucro fácil à cus- 
ta da nossa gente simples e traba- 
lhadora". 

A Festa da Cereja já vai na 


terceira edição. No futuro, a AS- 
SAR quer alargar o certame e 
realizar acções promocionais 
que permitam atrair à freguesia 
gente de todo o distrito de Bra- 
gança. "A cereja é um dos pri- 
mores da natureza e há pessoas 
dispostas a percorrerem alguns 
quilómetros para comprar fruto 
de qualidade como o nosso e 
desfrutar da natureza da paisa- 
gem desta freguesia”, considera 
João Gonçalves. 


E) 
“É bom olhar e 
JOS 
CDeixcar-se 
invadir por uma 
melodia perfeita 
de cor e conforto 
tm toque 
de requinte d sua 
volta agrada -he 


(q ly y . 
“Sumo ambiente 


assim hã sempre 


paço para um 
EmA dir RR 
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Misericórdia da Póvoa de Varzim 
inaugurou Unidade de Fisiatria 


Ministro da Saúde preside à 
inauguração da nova VALÊNCIA 


Patrícia Monteiro 


Na segunda-feira passada foi 
inaugurado o Centro de Medicina 
Física e de Reabilitação da Santa 
Casa da Misericórdia da Póvoa de 
Varzim, com a presença do Mínis- 
tro da Saúde. Luís Filipe Pereira 
oficializou assim a nova Unidade 
de Fisiatria que já está a funcionar 
há cerca de um mês, e juntamen- 
tente com outras entidades ofi- 
ciais visitou as restantes valências 
da instituição, 

A construção da nova unidade 
foi concluída em Julho de 2002, 
tendo a Santa Casa iniciado o pe- 
dido em Fevereiro de 2001. Está a 
funcionar no rés-do-chão do edifi- 
cio do Lar de Grandes Dependen- 
tes com valências nas áreas de 
electroterapia, termoterapia, laser- 
terapia, mecanoterapia, cinesiote- 
rapia, A direcção clínica está a car- 
go do Dr. José Alexandre Gama 
Oliveira, que coordena um grupo 
de técnicos composto por dois fi- 
sioterapeutas e três auxiliares de 
fisioterapia. No exterior, um par- 
que de estacionamento para 84 lu- 
gares, zona de acesso para ambu- 
lâncias e rampas para cadeiras de 
rodas, constituem uma importante 
mais valia de apoio ao complexo. 


Medalha de mérito 


No final, o provedor Silva Pereira 
fez questão de entregar ao ministro 
a medalha de mérito, em ouro, pe- 
los serviços prestados à institui- 
ção. Luís Filipe Perelra agradeceu a 
distinção mas afirma que fez ape- 
nas o seu trabalho e explica que o 
seu trabalho na actual legislatura 
"não tem como objectivo uma refor- 
ma cosmética, mas pretende salvar 
o Serviço Nacional de Saúde (SNS)". 

Esta foi a forma que a Misericór- 
dia encontrou para agradecer o 
facto de Luís Filipe Pereira, então 
secretário de Estado da Segurança 
Social no Governo de Cavaco Silva, 
ter colaborado na criação do Cen- 
tro de Estudos e de Apoio à Para- 


Misericórdia HOMENAGEIA Luís 
Filipe Pereira com Medalha de Ouro 


Silva Pereira, provedor da Misericórdia da Póvoa de Varzim /// AM, 


miloidose. 

Entre os agradecimentos do pro- 
vedor a Luís Filipe Pereira e demais 
entidades que contribuiram para a 
afirmação da Misericórdia dos 248 
anos desta casa, o provedor relem- 
bra também o facto da instituição 
ter sido uma das 40 contempladas: 
para a obtenção de 28 camas des- 
tinadas à Unidade de Cuidados. 
Continuados, outra das valências 
que orgulha o responsável, pela 


Macedo Vieira coloca medalha de auro a Luís Filipe Pereira /// AM. 


assistência prestada àqueles que: 
muitas vezes não têm onde ficar, 
Ao mesmo tempo, no seu dis- 
curso, Silva Pereira faz um pedido: 
ao ministro da Saúde, que se pren- 
de com a construção do hospital 
que vai servir os municípios da Pó- 
voa de Varzim e Vila do Conde. À 
esta solicitação, Luís Filipe Pereira 
respondeu que o processo que en- 
volve a construção da nova infra- 
estrutura vai avançar em 2006, 


pois antes ainda vão ser lançadas 
as unidades de Loures, Cascais, 
Braga, Vila Franca de Xira e Sintra, 

O governante disponibilizou-se, 
no entanto, a iniciar conversações 
com as duas autarquias, no senti- 
do de chegar a um entendimento 
em relação à aquisição dos terre- 
nos, sendo certo que as Câmaras 
já anunciaram que não dispõe de 
verbas para realizar tal negócio. 

Perante este cenário, a Miseri- 
córdia também já havia manifesta- 
do a sua vontade, em conjunto 
com outros parceiros, em adquirir 
Os terrenos e entrar numa parceria 
público/privada. 


Desafios 

Na cerimónia esteve também 
presente o presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim que 
antes de mais felicita “esta iniciati- 
va inteiramente justa”. Macedo 
Vieira destaca o papel do provedor 
como “um bom exemplo de activi- 
dade na pós-aposentadoria” e co- 
mo sendo um homem “útil para a 
sociedade”. Com iniciativas como 
esta O autarca acredita que “a San- 
ta Casa da Misericórdia está a pre- 
parar o futuro dando resposta a 
Um problema da sociedade moder- 
na através da ajuda aos mais ve- 
lhos”. 

Quanto ao papel do ministro da 
Saúde, Macedo Vieira sublinha que 
“apesar da pasta da saúde ser um: 
desafio” Luís Filipe Pereira “tem ti- 
do coragem de mudar as coisas”, 
pena é que “as pessoas queiram 
resultados imediatos”. 

No seu discurso o presidente 
agradece ao provedor e a toda a 
equipa que constitui a Misericórdia 
da Póvoa de Varzim, que merece 
todo o mérito pelos esforços con- 
jugados em prol de uma causa no- 
bre, a da ajuda aos outros. 


A Misericórdia 

A instituição da Santa Casa da 
Misericórdia da Póvoa de Varzim 
foi criada em 1756 por diligência 
da Câmara Municipal e auxílio pe- 


Mesa de honra, após à visita às instalações da instituição // AM 


Imposição 
de Medalha 
de OURO 


Na sua primeira visita ao 
Norte no dia 6 de Março de 
1987, três semanas depois de 
ter sido empossado no ser 
cargo, Luís Filipe Pereira, então 
secretário de Estado da 
Segurança Social visitou a Santa 
Casa da Misericórdia da Póvoa 
de Varzim. O objectivo da sua 
visita foi não só o: 
reconhecimento das obras já 
realizadas, mas também como 
de intervenção no sentido de 
desbloquear a situação do 
Centro de Estudos e Apoio à 
Paramiloidose, um edifício 
[esperança para muitos doentes 
do concelho, já em condições 
para funcionar mas que se. 
encontrava em fase de 
estagnação no ministério. 

No final da visita o actual 
ministro da Saúde mostrou-se 
sensibilizado e prometeu “fazer 
andar o processo” o mais 
possível. 

Promessa esta que 
rapidamente cumpriu, dado que 
exactamente um ano depois, em 
28 de Março de 1988, 
acompanhou o então 1º 
ministro Cavaco Silva, numa 
visita à Santa Casa da 
Misericórdia. A sua 
sensibilização tornou possível a 
inauguração do Centro em 
1990. Tendo em conta a 
necessidade de um estudo mais 
abrangente sobre a doença em 
causa, o Ministério da Saúde 
prevê a criação, a curto prazo de 
um Observatório Nacional que 
retrate esta realidade. 


Dezassete - 
anos DEPOIS 


Dezassete anos depois, 
assumindo o Ministério da 
Saúde, Luis Filipe Pereira 
viabilizou a celebração do 
protocolo para o Centro de 
Medicina Física e de 
Reabilitação, pelo que a mesa 
administrativa decidiu atribuir- 
lhe unanimemente a Medalha de 
Ouro, pelos “altos e relevantes 
serviços prestados à Santa Casa 
da Misericórdia”. E 

Hoje, o Centro de Estudos e 
Apoio à Paramiloidose é o único 
deste tipo existentes no país e 
tem como centro de estudos, 

e projecto inicial, as famílias 
portadoras, recolhendo o 
número de pessoas em risco, 
a incidência da doença nos 
diferentes lugares e por sexo. 

A Paramiloidose é uma doença 
heriditária, degenerativa, que se 
transmite de geração para 
geração. A doença é evolutiva 
e, na fase final, exige 
diariamente cuidados de 
enfermagem e médicos. 


O Comércio, 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


Doentes do Centro de Paramiloidose pintaram quadro para o ministro da Saúde /// AM. 


cuniário de Maria Fernandes, da ieii 
Vila Velha. Com a instituição da Macedo Vieira 
Santa Casa evitava-se a demolição destaca o papel 
da igreja que até à data tinha servi- do provedor 
do de Matriz, uma vez que se esta- a 
va a concluir a construção de um. como um 
novo edifício para a prática do cul- bom exemplo 
to religioso. Ea 

Após o 25 de Abril, os hospitais de actividade 
das santas casas passaram oficial- Íg- 
mente para as mãos do Estado. De- ga pos E 
pois da separação do Hospital, a Mi- aposentadoria 


sericórdia da Póvoa de Varzim dedi- 
cou-se aos cuidados à terceira idade. 


e mais tarde aos doentes paramiloi- 
dóticos. 

Hoje, esta Casa tem um Lar de 
Grandes Dependentes, onde presta 


utentes. Apesar de ser uma valência 
economicamente deficitária, a Santa. 
Casa orgulha-se de dar cumprimen- 
to à sua missão, concretizando a 
sua solidariedade para com homens 


todos os cuidados a mais de trinta 


do Porto 


e mulheres dependentes, e suas fa- 
mílias, que, por muita vontade que 
tenha, não conseguem prestar os 
cuidados especializados. 

Tudo perante o lema; “todo o ci- 
dadão, mesmo quando a doença é 
cruel, merece viver com dignidade”, 
por isso a Santa Casa aumentou a 
sua capacidade de acolhimento, 
inaugurando recentemente novas 
instalações. 

Outra das valências é o Lar de 
Idosos, que a instituição apelida de 
“a casa do idoso”. Os idosos que 
não têm possibilidade de viver os úl- 
timos anos da sua vida em suas ca- 
sas ou nas dos familiares são aco- 
lhidos na Santa Casa e acompanha- 
dos por técnicos de serviço social. 
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Outras valências 


O pensionato é outra das infra- 
estruturas que a Misericórdia dis- 
ponibiliza e que permite a hospe- 
dagem vitalícia aos que adquiri- 
ram o seu quarto. As receitas 
conseguidas com a venda dos. 
quartos permite aliviar os pesados 
encargos que outras valências 
exigem. 

De referência é também o Cen- 
tro de Dia que se dirige aos idosos 
e à comunidade em geral, promo- 
vendo o encontro e o convívio en- 
tre eles. O Centro presta serviços 
de acolhimento e informação ne- 
cessários a cada um e favorece as 
relações interpessoais ao nível da 
terceira idade. 


Provedor e ministro num dos refeitórios da instituição /// AM 


Falta ainda falar do Apoio Do- 
miciliário, onde a ajuda domésti- 
ca domiciliária é prestada no do- 
micílio da pessoa em situação de 
carência. Este tipo de apoio tra- 
duz-se na execução de tarefas vá- 
rias estabelecidas em função de 
algumas das necessidades dos 
carenciados. O seu objectivo é 
ajudar a manter idoso o mais 
tempo possível no seu ambiente e 
contribuir para a diminuição das 
situações de incapacidade física e 
mental e de isolamento. A Santa 
Casa presta ajuda nos cuidados 
de higiene pessoal, enfermagem, 
confecção de refeições, tratamen- 
to de roupas, arrumação da casa, 
e outras, 


SANTA 


Instituição de Utilidade Público 


º Electroterapia 
e Termoterapia 

e Laser/Terapia 
e Mecanoterapia 
e Cinesioterapia 


Situada na Rua Dr. Leonardo Coimbra e Rua Dr. A 
para pessoas em tratamento, zonas de acesso a ambulâncias e cadeiras 


CASA DA MIS! 
DA PÓVOA DE VARZIM 


CENTRO DE MEDICINA FÍS 


el Andrade, disp 


RIC 


CA E DER 


de parque de 


Telefone: 252 600 420 - Fax: 252 600 425 - E-mail: fisioterapia,scmpvO sapo.pt 
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vL POLÍTICA 


Pedro Nuno Santos quer “Uma JS”? 
de regresso “à vida política activa” 


“Nos últimos quatro anos as- 
sistiu-se a um recuo da JS na 
abordagem de questões como a 
despenalização voluntária da 
gravidez, a prostituição ou a to- 
xicodependência”, frisou, la- 
mentando que a sua defesa seja 
agora assumida por uma “nova 
força política”, numa alusão im- 
plícita ao Bloco de Esquerda. 
Contra o “cinzentismo em que 


= Líder da Distrital cafmos é necessário ter coragem 
E da INT Aveiro formaliza para abordar estas questões”, até 
ques à porque, por isso, “perdemos o 
hoje candidatura eleitorado urbano jovem”, afir- 


à liderança da Juventude 
Socialista e não poupa 
críticas a Jamila Madeira 


| Guilherme Soares 


endo função da JS “inquie- 
Si e picar o PS” e porque 
isso não tem acontecido 
nos últimos quatro anos da lide- 
rança de Jamila Madeira, Pedro 
Nuno Santos formaliza hoje, na 
sede nacional da “jota”, a candi- 
datura que ontem apresentou 
ao jornalistas num hotel do Por- 
to, Para que a JS esteja de regres- 
so “à vida política activa”, resu- 
miu no final da conferência de 
imprensa. 
O jovem economista, de 27 
am actual líder da Distrital da 
JS/Aveiro, assume a posição críti- 


COLISEU DO PORTO | 


Ria 


Minha lama TA AY bi 


eu, FNAC 


ca em relação ao “reinado” da ain- 
da actual líder da estrutura jovem 
do PS, Jamila Madeira, “A JS per- 
deu projecção e a capacidade de 
marcar posição na sociedade por- 
tuguesa e de marcar a agenda po- 
lítica do PS”. O lema da sua candi- 
datura - “Uma JS”- resume o de- 
sejo de unificar a estrutura depois 
da “fractura profunda” e das “lu- 
tas internas em que a JS se consu- 
miu nos últimos quatro anos”, 
disse. “Ainda há feridas que não 
estão saradas”, admitiu. 

Assumindo uma linha de 
pensamento mais próxima do 
ex-líder da JS e actual eurode- 
putado Sérgio Sousa Pinto, Pe- 
dro Santos quer que a “jota” se 
embrenhe em áreas políticas 
polémicas - para as quais Sousa 
Pinto propôs as conhecidas me-: 
didas “fracturantes” - e em que 
“a JS já deu cartas”, recordou. 


mou. 


A necessidade de mais 
“palcos” para intervir 

Para Pedro Nuno Santos, para 
além do parlamento, “são neces- 
sários novos palcos” onde a JS 
possa intervir e que “não têm si- 
do usados da forma mais estraté- 


Desde logo, as escolas. Segun- 
do o candidato, não há uma 
grande tradição da JS junto das 
associações estudantis espalhadas 
pelo país. “O movimento estu- 
dantil está totalmente instru- 
mentalizado pelo PSD”, acusou. 

Outro dos espaços em que o 
candidato diz ser crucial a JS 
mover-se são os “movimentos, 
sociais”, visando uma maior 
aproximação com essas ques- 
tões. Para o jovem economista, a 
JS “deve ser a ponte entre esses, 
movimentos sociais e o PS”, Ou- 
tros “palcos” devem ser as autar- 
quias e os órgãos do partido “A 
JS é autónoma e deve lutar pelas 
suas posições dentro do parti- 
do”, afirmou. 

Pedro Santos elegeu depois 
algumas áreas que considera 
prementes. Em primeiro lugar, 
a educação. Mais do que o en-: 
sino superior, é a elevada taxa 
de abandono escolar “a grande 
chaga do sistema de educa- 
ção”, considera. Para o jovem 
socialista, eleger este combate 
como prioritário é um sinal de 
“maturidade política”. Outro 
das prioridades deve ir para as 
políticas autárquicas e, funda- 
mentalmente, para a prosse- 
cução da regionalização. “É 
caricato que quem tenha acu-. 
sado o PS de retalhar o país, o 
retalhe agora em vinte e tal 
municípios sem qualquer uti- 
lidade”, acusou. 


“Jotas” como “carreirismo”" 


não fazem sentido exisitir 
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Pedro Santos alertou para “o e serem úteis. Se deixarem de o 
perigo das juventudes partidá- fazer não fazem sentido existir”, 
rias” se envolverem no processo afirmou. 
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de “carreirismo” e dos que ape- 
nas tenham por objectivo passar 
de uma estrutura para a outra: 
da “jota” para a concelhia, de- 
pois para a distrital e por ai 
adiante, disse. 

Partilha então das criticas re- 
centes de Pacheco Pereira que 
defendeu a extinção das “jotas"? 
“Elas fazem sentido existir, mas 
têm de ter intervenção política 


São quatro as candidaturas que 
vão disputar a liderança da JS 
no congresso de 16, 17 e 18 de 
Julho, em Guimarães. Além de 
Pedro Santos, concorrem tam- 
bém Luis Filipe Pereira, membro. 
do Secretariado Nacional, João 
Ribeiro, que foi secretário-geral 
de Jamila Madeira e Hélio Fa- 
zendeiro, deputado municipal 
na Covilhã, 
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EUROPEIAS 


Ferro considera “absurda” dúvida 
de Durão sobre patriotismo do PS 


= Líder socialista 

= respondeu ao 
primeiro-ministro com 
a prática e defesa dos 
interesses portugueses 
por parte do PS 


Lusa 


secretário-geral do PS, 
Or Rodrigues, consi- 

derou ontem “absurda” a 
dúvida expressa pelo primeiro- 
ministro, Durão Barroso, sobre 
se os futuros eurodeputados so- 
cialistas se colocarão ao lado dos 
do PSD na defesa dos interesses 
nacionais no Parlamento Euro- 
peu. Num comício em Vila Real, 
em que mais uma vez os discur- 
sos se centraram na diferencia- 
ção dos partidos que compõem 
a coligação, Ferro Rodrigues dei- 
xou implícito que os eurodepu- 
tados socialistas, liderados por 
Sousa Franco, convergirão com 
os do PSD quando estiverem em 
causa os interesses nacionais. 

“O primeiro-ministro veio 
dizer que queria saber se os de- 
putados do PS que serão eleitos 
para o PE irão colaborar com o 
governo na defesa dos direitos 
fundamentais do país. Ele sabe a 
resposta, é uma pergunta absur- 
da. À resposta foi sempre a nossa 
prática, sempre de defesa dos in- 
teresses de Portugal e da Europa. 
E portanto é uma resposta que 
ele já sabe”, disse. 

Lembrando o 60º aniversário 
do desembarque aliado na Nor- 
mandia, que ontem se celebrou, 
o líder socialista exortou o chefe 
de governo a “pedir desculpa aos 
portugueses” por ter “arrastado 
Portugal para uma guerra cuja 


Sousa Franco teve um banho de multidão em Vila Real /PAULO COSTALUSA 


única consequência foi ter alar- 
gado a base de apoio do terroris- 
mo internacional” e visou nova- 
mente o CDS/PP, a propósito 
das perguntas que fez à coliga- 
ção e que, disse, ficaram sem res- 
posta. “Percebe-se a dificuldade 
de resposta, porque a coligação 
de Direita é muito influenciada 
pelo sector mais à direita da coli- 
gação, pelo CDS/PP, que vai me- 
ter à boleia dois eurodeputados”, 
referiu. 

Perante uma assistência que 
enchia quase por completo o pe- 
queno largo do centro da cidade 
em que decorreu o comício, Fer- 
ro Rodrigues apelou à “concen- 
tração de votos no PS” e teve 
ainda um desabafo; “cada dia 


que passa com Durão Barroso, 
mais se percebe que o engenhei- 
ro António Guterres foi um 
grande primeiro-ministro de 
Portugal”. 

António Costa, que antece- 
deu o líder socialista no palco, 
aludiu, por seu turno, a uma en- 
trevista concedida pelo cabeça- 
de-lista da coligação “Força Por- 
tugal” a um jornal, na qual, se- 
gundo o ex-líder parlamentar 
socialista, João de Deus Pinheiro 
afirmava: “A Europa tem que to- 
mar medidas quanto ao aumen- 
to da idade de reforma e à dimi- 
nuição da generosidade das pen- 
sões de reforma”, citou. À 
entrevista serviu ao “número 
dois” da lista do PS para con- 


Carvalhas desafia Barroso a falar 
sobre o défice... da Madeira 


I Lusa 

O secretário-geral do PCP de- 
safiou ontem o primeiro-minis- 
tro a romper o silêncio sobre o 
alegado aumento do défice eco- 
nómico da Madeira e a esclarecer 
se o pacto de estabilidade se aplica 
naquela região, 

“Porque será que Durão Bar- 
roso, Paulo Portas e Manuela Fer- 
reira Leite não dizem um grama 
que seja sobre o défice da Madei- 
ra. Então aí não há despesismo”, 
perguntou Carlos Carvalhas du- 
rante uma festa/comício com al- 
us centenas de apoiantes, em 

ivora. 


= Líder comunista cita 
= relatório do Tribunal 
de Contas que aponta o 
défice da região 
autónoma de 327,1 por 
cento 


O líder comunista citou o rela- 
tório do Tribunal de Contas di- 
vulgado há dois dias que apontou 
o aumento de défice da região au- 
tónoma da Madeira de “327,1 por 
cento” para concluir que o Gover- 
no utiliza o pacto de estabilidade 


para impor políticas restritivas no 
continente, mas procede de for- 
ma diferente com o executivo de 
Alberto João Jardim. “Então o 
pacto de estabilidade já não se 
aplica na Madeira? Estão todos 
caladinhos"” sustentou. 

Antes, a cabeça-de-lista da 
CDU, Ilda Figueiredo, insistiu 
que o candidato do PS, Sousa 
Franco, acusou o PP de Paulo 
Portas de ser “racista e xenófobo”, 
apesar de dois meses antes os so- 
cialistas se terem entendido com 
os democratas-cristãos para 
aprovar uma revisão constitucio- 
nal que subjuga a lei fundamental 
portuguesa a uma constituição 


cluir: “Este é o projecto escondi- 
do do que a coligação de Direita 
pretende para o futuro da Euro- 
pa, é a diminuição dos direitos 
sociais das pessoas”. 

Já o cabeça-de-lista do PS, 
Sousa Franco, lembrou as difi- 
culdades que a campanha en- 
frentará com a aproximação do 
Euro 2004 e visou também o 
CDS/PP no seu discurso. “Não é 
possível votar no PSD nestas 
eleições. Quem votar nesta coli- 
gação vai votar em Paulo Portas, 
o ministro dos submarinos que 
é um submarino contra a Euro- 
pa que está lá e vai continuar a 
estar”, defendeu, sublinhando: 
“Quem quiser ser enganado vá 
votar na coligação”. 


POLÍTICA 


António Costa 

e a situação 

“contra natura” 

da “Força Portugal” 


I Márcia Vara 


Cerca de 20 viaturas de 
campanha do PS, lideradas 
por António Costa, candidato 
ao Parlamento Europeu, pas- 
saram ontem, ao final da ma- 
nhã, pela marginal da Póvoa 
de Varzim. Apesar de estar 
também prevista a presença 
do cabeça-de-lista, Sousa 
Franco acabou por não apa- 
recer e ninguém da Concelhia 
local falou com os jornalistas 
para explicar a ausência. 

O périplo já havia começa- 
do com uma visita quase re- 
lâmpago de Francisco Assis à 
feira semanal da freguesia da 
Estela, Uma visita muito con- 
fusa porque ao domingo, na- 
quela zona do município da 
Póvoa de Varzim, há excesso 
de automóveis e pessoas ao 
longo da Estrada Nacional 13, 
o que transformou a acção de 
campanha num verdadeiro 
martírio. 

Confusões à parte, Antó- 
nio Costa deu uma volta pela 
marginal da Póvoa não sem 
antes falar ao COMÉRCIO 
sobre a importância de votar 
no próximo domingo: “é fun- 
damental que todos os portu- 
gueses votem porque a Euro- 
pa tem de sentir que o nosso 
país está também empenhado 
num projecto de construção 
europeia”. 

Além disso, o candidato 
socialista fez questão de real- 
çar a situação de “contra na- 
tura” que vive a coligação 
“Força Portugal”, porque “o 
PSD é europeista, mas está 
coligado com o PP, um parti- 
do que nasceu para combater 
a Europa”. “Em Portugal, o 
PSD está com o partido que 
os seus aliados europeus ex- 
pulsaram das respectivas fi- 
leiras”, 


lida e Carvalhas andaram ontem por Évora /NUNO VEIGALUSA 


europeia que nem sequer está 
ainda aprovada. z 

Entretanto, Carvalhas deu sá- 
bado como certa a eleição da ter- 
ceira candidata da CDU às euro- 


peias, Odete Santos, mas mais 
tarde recusou dar pormenores 
sobre os indicadores em que se 
baseou, numa atrapalhação que 
ficou licar. 
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Graça Moura 
rejeita ser 
defensor 

da pena de morte 
| Lusa 


O número dois da coliga- 
ção PSD/CDS-PP, Vasco Gra- 
ça Moura, negou ontem ser a 
favor da pena de morte e clas- 
“sificou a acusação do Bloco de 
Esquerda como “conversa de 
coscuvilheiras sem categoria”, 

“Considero isso uma con- 
versa de coscuvilheiras sem 
categoria e que mostra que o 
Bloco de Esquerda (BE) não 
está atento à actividade dos 
deputados portugueses no 
Parlamento Europeu”, decla- 
rou Vasco Graça Moura, du- 
rante uma visita à feira nacio- 
nal da Agricultura, em Santa- 
rém. 

Miguel Portas, o cabeça- 
de-lista do BE, aproveitou 
um comício em Almada, sá- 
bado, para recordar as posi- 
ções políticas de Graça Mou- 
ra e afirmou que este era de- 
fensor da pena de morte. O 
eurodeputado social-demo- 
crata refutou as acusações, 
sublinhando que, em Es- 
trasburgo, votou nominal- 
mente a carta europeia dos 
direitos fundamentais que 
condena a pena de morte. 
“Fui também autor de um 
relatório sobre as relações 
UE/China onde se utilizam 
expressões muito severas em 
relação aos direitos huma- 
nos e ao uso da pena de 
morte”, acrescentou. 

Vasco Graça Moura con- 
tra-atacou o BE, dizendo que 
“fazia melhor em condenar as 
sevícias que alguns dos seus 
apoiantes praticaram em 
1974 e 1975 em Portugal e 
que ultrapassaram, provavel- 
mente, a dos soldados ameri- 
canos no Iraque” 


EUROPEIAS 


Cabeça-de-lista da “Força 
Portugal” defende CDS/PP 
dos ataques socialistas 


Já Durão e Portas tinham, em Aveiro, dramatizado as eleições, falando 
numa instabilidade política caso PSD-PP não vençam dia 13 


|] e, Lusa 


cabeça-de-lista da 
Os Portugal” de- 
fendeu ontem, pela 


primeira vez, o CDS/PP das 
“críticas inaceitáveis” que tem 
recebido do PS desde o arran- 
que da campanha para as 
eleições europeias. 

“Temos ouvido críticas a um 
partido da coligação inaceitá- 
veis em democracia”, afirmou 
João de Deus Pinheiro, defen- 
dendo o PP das acusações lan- 
çadas pelo primeiro candidato 
da lista socialista, Sousa Franco, 
que acusou o partido liderado 
por Paulo Portas de ser “racista 
exenófobo”. 

“Quando essas críticas 
vêm do PS, significa que já 
não têm esperança de voltar a 
ser governo e que estão a re- 
boque do PCP e do Bloco de 
Esquerda, Isto já é uma boa 
novidade”, acrescentou o ca- 
beça de lista da coligação 
PSD/CDS-PP perante cerca 
de uma centena de militantes 
que se reuniram num almoço 
em Nafarros, Sintra. 

Já sábado à noite, em Avei- 
ro, os presidentes do PSD e 
PP, Durão Barroso e Paulo 
Portas, dramatizaram as eu- 
ropeias, advertindo que só o 
voto na coligação “Força Por- 
tugal” garante a estabilidade 
política. “O que os portugue- 
ses não querem é instabilida- 
de política ou governos a pra- 
zo”, declarou o e líder dos so- 
ciais-democratas, depois de 


Deus Pinheiro com Fernando Seara, em Sintra /ANDRÉ KOSTERS/LUSA 


acusar o PS de “tentar fazer 
destas eleições” um pretexto 
para provocar “agitação polí- 
tica”, 

Também o líder do 
CDS/PP “colou” as eleições 


europeias do próximo dia 13 
à actuação do Governo, subli- 
nhando que “é tempo de falar 
no verbo que os portugueses 
reconhecem cada vez melhor: 
retomar”. 


BE denuncia 
desperdícios de 
fundos no Edifício 
Transparente 


O Bloco de Esquerda de- 
nunciou ontem o “uso e abuso 
dos fundos europeus” no Porto. 
Para tanto, uma comitiva “blo- 
quista”, liderada por João Teixeira 
Lopes, distribuiu propaganda elei- 
toral junto ao Edifício Transpa- 
rente, que funciona, segundo o 
BE, “como imagem de fundos 
desbaratados ao sabor dos inte- 
resses, das negociatas, dos lobbys, 
dos jobs e dos boys! "Este desper- 
dício não é transparente”, diz o 
BE, que assinalou a forma como. 
muitos dos fundos europeus são. 
(in)utilizados no nosso pais. 
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Miguel Portas 
diz que irmão 
é o “elo fraco” 
do Governo 


[E Lusa 
O candidato do Bloco de 
Esquerda às europeias, Miguel 


Portas, disse ontem que o seu 
irmão, o ministro de Estado e 


-da Defesa, Paulo Portas, “é o 


elo fraco do Governo” salien- 
tando que “o principal respon- 
sável” governamental “é Durão 
Barroso”. 

Confrontado pela comu- 
nicação social, em Salvaterra 
de Magos, quanto às referên- 
cias diárias que tem ouvido, 
nesta campanha eleitoral, ao 
seu irmão Paulo Portas, mui- 
tas delas críticas, Miguel Por- 
tas considerou-as “naturais” e 
“justas politicamente”, mas 
sublinhou que “o primeiro- 
ministro é um: Durão Barro- 
so”, 
“[Paulo Portas] é o elo fraco 
de um Governo globalmente 
mau?, declarou o candidato do 
BE ao Parlamento Europeu, 
contestando “a ideia de que há 
uma parte boa no Governo, 
que é a maioria, e uma parte 
má, que é a minoria”, 

Miguel Portas considerou 
que o ministro de Estado e da 
Defesa “é um mal-amado” pela 
população, mas argumentou 
também que, no Executivo 
PSD/CDS-PP, “não há bem-. 
amados”. “É natural que se di- 
rijam a mim, compreendo 
perfeitamente”, afirmou Mi- 
guel Portas, acrescentando que 
“a vida das pessoas está muito 
difícil com este Governo” e de- 
fendendo que estas “constatam. 
matéria de facto: que há dois 
irmãos com posições políticas 
diferentes”. 


Criticas incómodas 

As críticas que ouve siste- 
maticamente sobre o ministro 
e líder do CDS-PP, adiantou 
ainda, “são justas politicamen- 
te”, embora “provoquem al- 
gum incómodo”. 

Em declarações aos jorna- 
listas, Miguel Portas criticou 
também o primeiro-ministro, 
Durão Barroso, por ter “afir- 
mado numa entrevista que é 
importante que os deputados 
no Parlamento Europeu cola- 
borem com o Governo”. “Esta 
não é uma eleição para a 
União Nacional de triste me- 
mória”, protestou o cabeça-de- 
lista do BE às europeias. 

Miguel Portas percorreu as 
ruas da única autarquia blo- 
quista, acompanhado da presi- 
dente da câmara, a indepen- 
dente Ana Cristina Ribeiro, e 
do apoiante do BE Pedro 
Choy, que tem na vila uma cli- 
nica de medicina tradicional 
chinesa. 

Portas limitou-se a distri- 
buir panfletos nos cafés e no 
jardim da vila, onde voltou a 
ouvir comentários, desta vez 
elogiosos, sobre o seu irmão. 
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Tempo de decidir - na Europa como em Portugal 


crise económica e social aí está, per- 
sistente, insensível ao sofrimento. 
los mais pobres e implacável no de- 

semprego. Ela não é um acidente da natu- 
reza, mas a consequência imperdoável de 
uma política. A política que se expressa no 
Pacto de Estabilidade. Em nome do "défice 
zero", a União e cada governo abdicam de 
usar o investimento público para comba- 
ter a recessão. Em nome do "défice zero", a 
União e os governos transferem a factura 
da crise para o mundo do Trabalho. 

Em nome do "défice zero", os governos 
cortam onde não devem - na valorização 
do factor humano e na sua protecção so- 
cial. Para conter a indignação, os governos 
alijam responsabilidades e procuram virar 
todos contra todos. Alimentam os egoís- 
mos sociais, fecham as fronteiras e apon- 
tam o dedo aos imigrantes, procurando 
restringir os seus direitos enquanto seres 
humanos. 

O que se esconde por detrás dos impasses 
políticos da União é uma verdadeira crise 
de civilização. O projecto europeu só pode 
ser relançado em ruptura com as políticas 
dominantes. À alternativa socialista à crise 
expressa-se num grande acordo sobre seis 
solidariedades fundamentais que o Bloco 
de Esquerda ao Parlamento Europeu: 

- Todas as pessoas que vivem na Europa, 
independentemente da sua situação ante o 
trabalho, idade ou lu- . 
gar de nascimento, 
têm direito inalienável 
aviver com dignidade. 
Deve ser criado um 
Rendimento Mínimo 
Europeu ponderado 
sobre os diferentes sa- 
lários médios e seu po- 
der de compra. As leis 
restritivas sobre a imi- 
gração têm que ser 
mudadas e aos imi- 
grantes devem ser re- 
conhecidos direitos so- 
ciais e políticos. O or- 
çamento comunitário 
deve passar a co-finan- 
ciar os sistemas de se- 
gurança e protecção 
social mais débeis, de 
modo a acelerar a sua 
convergência com os 
sistemas mais fortes. E 
um novo Fundo Euro- 
peu para a Regenera- 
ção Urbana deve ser 
criado com o objectivo 
de apoiar as políticas 
de reabilitação das zo- 
nas urbanas degrada- 
das, combater a deser- 
tificação dos centros 
históricos e promover 
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a criação de novo emprego social e am- 
biental nas cidades. 

- Todos os homens e mulheres em idade 
activa têm direito a trabalhar. A Europa 
deve subordinar a política do Banco Cen- 
tral Europeu ao objectivo do pleno empre- 
go. Um novo Pacto, desta feita para o em- 
prego e o crescimento, deve libertar o in- 
vestimento público das amarras do défice, 
favorecer os países com menor endivida- 
mento público e promover a redução do 
horário de trabalho para as 35 horas. Um 
novo Fundo Europeu de Emprego, para 
acorrer às regiões em crise e reconversão 
industrial, deve ser criado. 

- À Europa precisa de uma forte política 
comum que promova a investigação e o de- 
senvolvimento científico e cultural. Para 
combater a crise do emprego e aumentar o 
nível das qualificações, somos favoráveis ao 
investimento prioritário na educação, na 
formação e na reinvenção da escola públi- 
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“O projecto europeu só pode 
ser relançado em ruptura 
com as políticas dominantes” 


ca, bem como apoiaremos todos os progra- 
mas que estimulem a mobilidade de estu- 
dantes, investigadores e criadores culturais. 
Contra a desigualdade de oportunidades 
mercadorização dos serviços públicos, sus- 
tentamos a criação de grandes programas 
de investigação pan-europeus nas áreas do 
conhecimento que - em particular nos sis- 
temas de ensino, saúde, transportes, comu- 
nicações e ambiente - permitam à Europa 
defender as vantagens de um modelo social 
para a democracia e para a partilha do co- 
nhecimento em escala planetária. 

- À lógica privatizadora, criando merca- 
dos onde antes existiam serviços de natu- 
reza pública - do conhecimento à saúde e 
dos recursos naturais às comunicações — 
está a destruir as capacidades de escolha 
democrática sobre os modelos de desen- 
volvimento. A regulação pública dos siste- 
mas financeiros, os fundos de pensões, o 
serviço nacional de saúde, o fornecimento 
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de energia ou de água, ou os correios, pas- 
sam a estar submetidos, não às necessida- 
des das pessoas, mas à economia de casi- 
no. Aoinvés, defendemos o desenvolvi- 
mento qualitativo dos serviços públicos de 
saúde, educação e protecção social em es- 
cala de cooperação europeia. A viabilidade 
de uma política social contra a crise e de 
uma refundação democrática da União 
dependem deste combate pelos direitos. 

- A Europa deve ser um espaço de equili- 
brio económico e social entre todos os 
seus países, sem excepções. Os custos da 
interioridade e também os da insularidade 
devem ser compensados. Todavia, os go- 
vernos dos países mais ricos querem redu- 
zir os orçamentos comunitários para 1 por 
cento do PIB europeu. Ao invés, sustenta- 
mos que os actuais níveis orçamentais de: 
vem ser duplicados nos próximos anos, de 
modo a evitar que o alargamento se venha 
a traduzir numa Europa ainda mais desi 
gual, Esse crescimento não deve ser supor- 
tado pelas contribuições dos diferentes Es 
tados, mas pela emissão de dívida pública 
europeia e por uma política de progressiva 
harmonização pan-europeia dos impostos 
sobre o capital, 

- A Europa deve bater-se por novas rela- 
ções económicas, ambientalmente exigen- 
mente equitativas e não proteccio- 
nistas. À actual PAC deve ser substituída por 
uma nova política de apoio 
ao desenvolvimento do 
mundo rural, em particu- 
lar à criação e fixação de 
emprego, à diversificação 
de culturas e à promoção 
das pequenas explorações 
agricolas. Os bens que via 
bilizam a vida - o ar, a água 
ea biodiversidade — devem 
ser públicos. Os programas 
que diminuam a depen 
dência energética da 
União, poupem energia, 
combatam as emissões de 
carbono e apostem nas 
energias renováveis, devem 
ser desenvolvidos. Uma 
cultura de poupança con 
tra o desperdício e de ino: 
vação e emprego contra a 
poluição, deve vingar em 
todo o espaço europeu. 


Contra a crise económica 
esocial, O Bloco de Es- 
querda defende um mode- 
lo de desenvolvimento on- 
de o investimento público 
europeu emita sinais fortes 
para os mais fracos, pro- 
mova o emprego e a justiça 
social, e projecte uma Eu: 
ropa solidária no Mundo. 
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=> ENTREVISTA A D. JOSÉ POLICARPO 


Cardeal Patriarca de Lisboa 
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Façam uma educação para a 


responsabilidade e não o contrário” 


| Miguel Soares 


Ea s 
um pequeno palácio bran- 
co. Ao entrar no pátio, o vi- 
| 


sitante encontra uma paz 
fora do comum na cidade de Lis- 
boa, mas este pedaço de paraíso 
existe e abriga a figura máxima 
da Igreja em Portugal. D. José 
Policarpo recebeu o COMÉR- 
CIO num salão da casa patriar- 
cal, revestido a azulejo, na véspe- 
ra da peregrinação a Fátima e em 
vésperas da assinatura da Con- 
cordata. 

A conversa, abordou diversos 
temas da actualidade e do domí- 
nio religioso. D, José defende, nas 
linhas que se seguem, um maior 
investimento europeu na Defesa, 
recusa (por falta de interlocuto- 
res) um diálogo com a Al-Qaeda, 
mostra-se favorável ao estabeleci- 
mento de quotas para a imigra- 
ção, explica porque está contra a 
ordenação de homossexuais e de- 
monstra como o celibato tem os 
dias contados. 

- Fátima é vista muitas vezes co- 
mo um local de negócio ou po- 
pulismo... 

- É um dos grandes santuá- 

rios do mundo. À peregrinação 
é espontânea. Não há ofertórios 
públicos. O comércio que se de- 
senvolve não depende do san- 
tuário. 
- Toda aquela devoção, de pes- 
soas a cumprir promessas em 
joelhos ou a rastejar, não é exa- 
cerbada? 

= Tem a ver com a cultura de 

um povo. O santuário tem feito 
uma educação progressiva nes- 
ses aspectos mais chocantes. Já a 
peregrinação a pé, por exemplo, 
parece-me sadia. 
- O senhor tem uma palavra a 
dizer na sucessão do actual Pa- 
pa. Já falou sobre o perfil de 
quem o deveria suceder. A mi- 
nha questão vai noutro sen 
do. Pensa que existem lobbies 
na eleição? 

- Se existem, não os conheço. 
Que existirão tendências e preo- 
cupações, é natural. É um corpo 
humano pesado, 

- Pensa que a Igreja portuguesa 
tem condições para colocar um 
sumo pontífice no Vaticano? 

- Quem, eu? 

- Por exemplo. Há duas possi- 
bilidades... 

- Bem, eu costumo dizer a 
brincar que tenho mais possibi- 
lidades que a minha irmã (ri- 
sos), mas não faço a mínima 
ideia. É um imponderável. Deus 
dê força ao escolhido porque é 


“uma tarefa muito exigente. 


“Nós estamos numa socledade que desresponsabiliza. E depois as soluções que se procuram são de quem anda a apagar fogos” /FOTOS: RAMIRO DE JESUS. 


Cardeal Patriarca considera mais justo um referendo 
sobre o aborto que uma simples votação na AR 
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D. José Policarpo tem 68 
anos. Nasceu em Alvorni- 
nha, concelho das Caldas 
da Rainha, no dia 26 de Fe- 
vereiro de 1936. Formou-se 
em Filosofia e Teologia no 
Seminário Maior de Cristo- 
Rei, dos Olivais, do qual vi- 
ria a ser reitor, Licenciou-se 
em Teologia Dogmática, em 
1968, pela Pontifícia Uni- 
versidade Gregoriana de 
Roma. Foi reitor da Univer- 
sidade Católica entre 1988 
€ 1996. Em 1999 foi eleito 
presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa, ten- 
do sido nomeado Cardeal 
por João Paulo Il, em 2001. 


- À descriminalização e despe- 
nalização do aborto estão, de 
novo, na ordem do dia. Encara 
com bons olhos um referendo? 

- Tenho pena que se faça um 
segundo referendo sobre esta 


matéria, mas não temos que o 
rejeitar. O referendo é um pro- 
cesso democrático. 

= Pode-se referendar a vida? 

= Nesse caso concreto trata-se 
antes de referendar uma lei deli- 
cada e parece-me, apesar de tu- 
do, mais justo que seja referen- 
dada do que votá-la apenas no 
Parlamento. A nossa posição é 
de, com referendo ou sem ele, 
defesa radical da vida humana. 
- O futuro da criança não tem 
importância? Pode nascer a 
qualquer preço? 

- O respeito pela vida é o fun- 
damento primordial da ética. To- 
do esse discurso que me está a fa- 
zer pode ter razão de ser antes da 
concepção. Ninguém é obrigado 
a conceber. Desde que haja um 
ser humano, nenhum interesse 
de outra pessoa pode ser coloca- 
do à frente. Façam uma educação 
para a responsabilidade e não pa- 
ra a irresponsabilidade, 

- Essa educação para a respon- 
sabilidade tem lugar nas nossas 
escolas? - 


“O ideal é que 
os imigrantes 
venham com 


emprego” 


- Deveria ter, 
= Através de uma cadeira de 
educação sexual? 

- Que a sexualidade deve fa- 
zer parte da educação, não te- 
nho dúvidas nenhumas a esse 
respeito. Se é com uma cadeira 
específica, tenho as maiores reti- 
cências. O fórum primeiro dessa 
educação é a família. Na escola 
ela deve estar presente, É por na- 
tureza uma matéria multidisci- 
plinar, mas o problema da edu- 
cação para a responsabilidade é 
mais vasto que isso. Nós esta- 
mos numa sociedade que des- 
responsabiliza. E depois as solu- 
ções que se procuram são de 
quem anda a apagar fogos. 

- O País tem condições para re- 
ceber mais imigrantes? 

- Eu penso que a Europa deve 
evitar transformar-se numa for- 


taleza instransponível para defe- 
sa do seu bem-estar. À Europa 
precisa dos imigrantes e é, inevi- 
tavelmente, uma pátria de aco- 
lhimento. Dentro disso não sou 
partidário de uma solução de 
“quem quiser venha”. É como 
numa família. Você pode rece- 
ber um ou dois hóspedes, mas 
se recebe 50 dá cabo da família. 
- Deve ser definida uma quota 
como estipula este Governo? 

- Deve ser estudada muito se- 
riamente a capacidade de em- 
prego e de absorção e definir 
quotas. Nós hoje temos identifi- 
cados os países de origem e se 
soubermos que tipo de pessoas 
podemos assimilar, é possível fa- 
zer políticas a montante, ou seja, 
com consulados. O ideal é que 
os imigrantes que vêm para cá, 
venham já inscritos e com ga- 
rantia de emprego. Eu até já me 
ofereci para colaborar, dados os 
meus diálogos com as igrejas 
desses países, para uma campa- 
nha de esclarecimento. 

- Essa ideia foi bem acolhida? 

- Foi, E, neste momento, está- 
se a fazer um esforço muito 
grande de implantação de con- 
sulados nesses países. 
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“Negociar com quem? 
Terroristas não têm rosto” 


= Muitos opinadores falam de 
uma cli entre o mundo 
cristiânico e o mundo muçul- 
mano. Concorda com esta 


- Estamos num choque de 
civilizações e dessas civiliza- 
ções faz parte a tradição reli- 
giosa. Neste momento as cliva- 
gens que existem tomaram 
formas muito violentas, o que 
faz com que tenha de haver sa- 
bedoria e respeito, mas tam- 
bém não ingenuidade a lidar 
com este fenómeno. 

- Tem existido ingenuidade? 

- Às vezes parece-me que 
sim. As análises subjacentes às 
grandes intervenções interna- 
cionais parecem-me de uma 
leitura da realidade muito pri- 
mária e sumária. Aquando da 
invasão do Iraque, houve aqui 
um jornalista que fez uma 
imagem muito bela: "É como 
dar um pontapé num formi- 
gueiro". Nunca mais se sabe o 
que acontece. E foi. Como dar 
um pontapé num formigueiro, 
com um desconhecimento to- 
tal do que é a psicologia pro- 
funda daquele povo. 

- Ainda estamos a sofrer as ré- 
plicas desse sismo? 

- Estamos e vamos sofrer 

ainda durante muito tempo. 
Eu penso que ainda nem são 
analisáveis as consequências 
todas desse acto. 
- Quando fala num choque de 
civilizações podemos colocar 
de um lado os bons e do outro 
osmaus? 

- Não. Essa é uma fronteira 
difícil de traçar. O cristianismo 
foi, durante quase toda a sua 
história, sujeito a uma grande 
crítica da racionalidade. 

- O islamismo não? 

- O Islão tem uma religião 
de leitura literal do livro e onde 
toda a interpretação é pratica- 
mente impossível. Criou uma 
própria realidade fechada o 
que torna o diálogo entre o 
Ocidente e o Oriente muito di- 
fícil. Um Ocidente marcado 
pela racionalidade clássica e 
depois pela corrente judaico- 
cristã e uma grande parte do 
mundo com influência de uma 
cultura em que o Islão religião 
é praticamente a componente 
decisiva dessa mesma cultura. 
- Mas, acredita que é o isla- 
mismo que está na base destes 
comportamentos radicais? 

- Uma facção do Islão. O Is- 
lão é tanto uma visão do ho- 
mem e da História que em de- 
terminado momento pode jus- 
tificar a violência ou até 
promover a violência como 
maneira de se expandir, de afir- 
mar os seus valores; como é 
uma religião da paz, da bonda- 
de, da benevolência. Neste mo- 
mento estão perfeitamente 
identificadas as correntes islá- 
micas que estão a dar origem a 
esta onda de violência — são, 
por um lado, correntes que 
tentam unificar o Islão à volta 
de uma causa: a defesa do inte- 


“(A intervenção no Iraque) foi como dar um pontapé num formigueiro” 


“Neste momento estou convencido 
que há negociações com terroristas” 


Te NO NH 


- Com firmeza e sabedoria. 

Com políticas de justiça social. 
Nós temos um cenário mun- 
dial onde o Ocidente enrique- 
ceu muito à custa desses povos, 
E dominou. Ainda está muito 
recente na memória desses po- 
vos os períodos dos protecto- 
rados, das ocupações, dos do- 
mínios colonialistas. 
- Esta "ocupação" é vista, por 
muitos, como uma forma da 
coligação dominar politica- 
mente essa região e tirar daí 
dividendos económicos... 

- É uma explicação prová- 
vel. Mas, também me parece 
primário de mais fazerem uma 
Coisa destas só porque querem 
dominar uns poços de petró- 
leo. Eles dominam-nos de ou- 
tra maneira. Essa explicação 
não me satisfaz. Inclino-me 
mais para uma geo-estratégia 
política global que tem na base 
análises muito primárias e sim- 
plistas da realidade, 

- Mário Soares defendeu, re- 
centemente, um diálogo com 
os terroristas. É viável? 

- Foi uma declaração arroja- 
da a do ex-presidente Mário 
Soares. Em princípio, sempre 
que há um conflito desta natu- 
reza, é sempre melhor seguir a 
via da negociação do que da 
violência, Agora a negociação 
supõe um interlocutor e um in- 
terlocutor credível. E é isso que 
não me parece que esteja ainda 
hoje definido no terrorismo co- 
mo ele aparece. Não sei se é viá- 
vel. Negociar com quem? 

- Não tem rosto. 

- Não tem rosto. Ao reco- 
nhecer um interlocutor eu reco- 
nheço-lhe também as suas ra- 
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resse desses povos contra o 
Ocidente. Aparece na primeira 
linha a ideia de que é uma vin- 
gança, uma desforra sobre as 
cruzadas. É possível que sim, 
mas eu tenho uma outra leitu- 
ra, pelo menos complementar 
dessa. O que está na mira ime- 
diata destes movimentos fun- 
damentalistas violentos são os. 
Estados islâmicos pró-ociden- 


tais. A ideia é mesmo a criação 
de um estado político islâmico. 
E daí que o Ocidente apareça, 
por parte dessa facção islâmica 
radical, como o alvo a abater. 
Eu costumo brincar dizendo 
que só há uma coisa que eu 
não tolero é que me chamem 
infiel. (risos) 

- Como é que este problema, 
pode ser contornado? 


zões, a sua dignidade, a justifica- 
ção da sua existência. E essa é a 
minha relutância em aceitar, 
neste momento, um diálogo 
institucional dos Estados com 
um rosto oculto (que negocia- 
ções com terroristas sempre 
houve, que neste momento es- 
tou convencido que há). Não 
vejo que seja uma solução a 
curto prazo viável. 


“Reforço do armamento parece-me indispensável” 


- Como é que se concilia a ideia de investir 
mais em Defesa com a doutrina da igreja? 

- À Defesa não se resume a uma máquina 
militar. A Defesa começa na Cultura. E aí a Eu- 
ropa tem que dar passos mais significativos. 
- Mas seria positivo um reforço das verbas em 
armamento? 

- Não é só positivo. Parece-me indispensável 
que paulatinamente e equilibradamente se faça 
isso. Eu gostaria muito de ver a Europa com 
uma autonomia maior da sua Defesa. 

- Quando se vê Portugal a adquirir alguns 
submarinos, isso é a resposta? 

- Eu não entro na discussão técnica, agora 
que se é caso de os ter, devemos ter os submari- 
nos que num plano geral for aconselhável que 
Portugal tenha, ai isso devemos ter, porque, 
"Deus nos proteja", pode ser que a gente se pre- 
cise de defender. 

- Volto-lhe a colocar a minha dúvida. Como é 
que um líder religioso, sendo a fé cristã o per- 


dão do outro, pode conciliar as duas ideias? 

- Concilio na medida em que nós como ob- 
jectivo a propor e a lutar por ele é o da paz pelo 
diálogo e pela convivência, é evidente. 

- Mas, isso é utópico, em absoluto? 

- (silêncio) Não sei se é utópico, ainda não 
chegamos lá. O que eu penso é que uma boa es- 
trutura de Defesa pode ajudar a construir a paz. 
O mundo viveu em paz durante quarenta anos, 
num equilíbrio de terror. Quebrou-se esse equi- 
líbrio de terror e voltou uma violência incontro- 
lada ao planeta. Eu não sou partidário do equili- 
brio do terror, mas de forças dissuasoras pru- 
dentes que podem ajudar a equilibrar a paz. 

- Isso não é uma paz il 

- É uma paz imperfeita. Chame-se assim. 
Mas, se a paz for construída com o objectivo fi- 
nal que é a "tranquilidade na ordem” (Santo 
Agostinho), se para essa ordem existir tiver que 
haver uma ordem militar, paciência. Tanto me- 
lhor. É um mal menor. 


“Guarda-chuva 
americano 
pinga 

chuva ácida” 


- Como vê o alargamento 
da UE? 

= Põe um problema real, 
Ele é a realização de uma ve- 
lha utopia da Europa que é a 
unidade do continente. Mas 
pela primeira vez a Europa 
está a tentar construir uma 
unidade pelo respeito de- 
mocrático, pelo pluralismo. 
Oxalá seja possível consoli- 
dá-la. 

- Acredita que será? 

- Sim, Eu sou um opti- 
mista em termos europeus, 
embora goste de não ser in- 
génuo. 

- É um adepto do federalis- 
mo ou isso é ir longe de 
mais? 

- Não creio que estejamos 
à beira disso, nem creio que 
seja um caminho imediato 
porque há uma coisa que é 
preciso não agredir neste 
processo de união europeia. 
O sentido de autonomia dos 
Estados, mas sobretudo a 
autonomia das nações. Cada 
uma tem a sua identidade 
própria, identidade cultu- 
ral... 

- Mas têm uma matriz co- 
mum... 

- Ora, aí está. Eu penso 
que o caminho é as pessoas 
verem como é bom porem 
em comum e resolverem em 
comum problemas, mas res- 
peitando cada comunidade. 
- E é possível respeitá-la 
quando temos, mesmo 
dentro do continente, uma 
clivagem de níveis de vida 
completamente díspares? 

- Penso que, nesse aspec- 
to, os mecanismos da Euro- 
pa estão bem resolvidos. 
Precisam de algumas cor- 
recções. Penso que uma 
PAC tem que ser continua- 
mente revista e aferida às 
novas circunstâncias. À par- 
tilha cultural é muito im- 
portante. Aliás, eu penso 
que a Europa se aprofunda- 
rá, exactamente, por esse as- 
pecto, É uma riqueza imen- 
sa. À Europa é o continente 
matriz da civilização. É pre- 
ciso não agredir a identida- 
de histórica de cada nação e 
descobrir que é possível 
construir uma unidade, res- 
peitando a diferença, sobre- 
tudo aprendendo a resolver 
problemas comuns. Alguns 
ainda continuam a estar 
longe de resolução - o céle- 
bre problema da defesa co- 
lectiva da Europa. 

- É uma das fragilidades? 

- É. A Europa com o fim 
da II Guerra Mundial habi- 
tuou-se a viver à sombra do 
guarda-chuva norte-ameri- 
cano. Hoje, mesmo existin- 
do, o guarda-chuva pinga 
chuva ácida, de vez em 


- quando, Não é propriamen- 


te um guarda-chuva simpá- 
tico e as ameaças novas que 
se pôem no horizonte são 
reais. 


“Há dons que a mulher tem e que nós não temos e que as predispõem para uma determinada forma de estar na Igreja e de servir” 


“Ordenar homens casados 
é mais simples que mulheres” 


falta de vocações sacerdo- 
tais é um problema que 
reocupa a Igreja, mas 


não a obriga a abdicar de dois 
princípios: o celibato e a orde- 
nação de mulheres. Sobre estes 
dois casos, D. José Policarpo tem 
visões distintas. O Cardeal não 
veria mal o fim do celibato, já 
quanto ao papel das mulheres 
reserva a mudança à vontade 
geral do povo de Deus e não a 
uma decisão superior. 

- Há dois factores que preocu- 
pam a Igreja: a crise de voca- 
çõese a demissão dos católicos 
praticantes. Isso são duas ques- 
tões que o apoquentam? 

São duas questões que eu te- 
nho em conta, O apoquentar- 
me a ponto de perder o sono 
não é muito o meu género. É 
preciso notar que assistimos nos 
últimos anos a uma grande vi- 
ragem cultural. Fizemos rapida- 
mente uma passagem de um 
cristianismo rural para um cris- 
tianismo urbano. E de um cris- 
tianismo sociológico, onde na 
aldeia toda a gente praticava. 
Ainda me lembro da minha, em 
que seria impensável alguém 
não se confessar durante a Qua- 
resma. O dedo seria logo apon- 
tado. Era melhor não pensar 
nisso! Passámos para um cristia- 
nismo de opção pessoal, o que é 
um valor. Temos menos percen- 
tagem de gente a trabalhar nas 
comunidades, mas muito mais 
conscientes. Depois deu-se um 
outro fenómeno interno: as mi- 
grações. Por exemplo, aqui na 
periferia de Lisboa está o país 
todo. Há bairros que são trans- 
montanos, outros da Beira Inte- 


“Não digo 

que a Igreja 
esteja isenta 
de machismo” 


rior. Essas pessoas quando se 
deslocaram vieram para um 
bairro que não tinha igreja fica- 
ram um bocado perdidos. Tudo 
isto pesou para a viragem cultu- 
ral. Se acrescentarmos a isto a 
evolução dos costumes, motiva- 
dos na liberdade, no materialis- 
mo, na facilidade, no prazer 
imediato. 


- Mas, a Igreja é incompatível 
com a ideia de prazer? 

Não, desde que seja um pra- 
zer construtivo, profundo. 
- Justificou esta mudança com 
questões externas à Igreja. Ela 
não tem responsabilidades? 

Tem, já que é uma realidade 
humana. E a Igreja tem pecados. 
Mas não é isso que a impede de 
se corrigir e, sobretudo, de acre- 
ditar num ideal. Essa é a sua al- 
ma. O querer ir sempre mais 
longe. O ser cristão é pôr-se a ca- 
minho. Essa é a força da Igreja. 
- Há uma crise de vocações? 

Há uma alteração. Alterou-se 
a fisionomia rural da Igreja e da 
família. Portanto, é natural que 
estas alterações se tenham re- 


percutido nas escolhas sacerdo- 
tais. Estamos num período de 
adaptação à nova estrutura da 
Igreja na sociedade. Há países 
onde já se notam sinais positi- 
vos dessa nova síntese. As voca- 
ções que já temos são significati- 


vas, Eu tenho em Teologia e Fi- - 


losofia cerca de 60 alunos. Estou 
com uma média de cinco orde- 
nações por ano. 

- O próprio sacerdócio perdeu 
um estatuto... 

Não creio. O elemento mais 
importante é que a família já 
não é numerosa e os casais só 
têm um filho... 

-Jánão vai ter netos. 

(risos). A hipótese do sacer- 

dote para esse filho não é fácil. 


“Europa deve afirmar-se por uma identidade cultural” 


- O senhor defendeu, recente- 
mente, uma nova evangeliza- 
ção da Europa. Em que deverá 
consistir? 

A esse propósito eu gostava 
de lhe lembrar que na história 
da Europa, por duas ou três ve- 
zes a Igreja teve de começar de 
novo, Pensar que a Igreja come- 
ça com um pequeno grupo e em 
trés séculos consegue converter 
o imperador romano, é obra! 
Depois a queda de Roma e a in- 
vasão dos bárbaros. Volta tudo 
ao princípio. Em relação à 
Constituição Europeia, aquilo 
que me custa é que o que está 
em questão nem é um tema reli- 
gioso. Não se trata de pôr o no- 
me de “Deus” na Constituição, é 
um problema de análise objecti- 


va da cultura europeia. O pior. 
erro que a Europa pode cometer. 
na geoestratégia actual é não se 
afirmar por uma identidade 
cultural. Se ela é uma neutrali- 
dade cultural será contestada 
por culturas mais afirmativas. 

- Será um fracasso? 

Logo se verá. Mas será o fim 
da ordem mundial tal qual a 
gente a conhece. Agora, fazer 
um preâmbulo e desconhecer a 
influência judaica-crista, isso 
chama-se falta de objectividade 
histórica. 

- É uma opção assumida. 

Assumida por quem quer fa- 
zer do laicismo a religião da Eu- 
ropa. 

- E essa separação de poder polí- 
tico e religioso assusta a Igreja? 


Não tem a ver com a separa- 
ção do poder político. A Igreja 
tem o seu espaço e não quer 
outro. A Igreja é um espaço de 
fé, que intervém na vida públi- 
ca de outra maneira e não pela 
via da política. 
= Mas perde capacidade de 
afirmação com essa laicização 
crescente dos Estados? 

(longo silêncio) Não, muda 
o seu espaço de intervenção. 
Sabe, eu não posso é deixar, en- 
quanto pessoa da Igreja, de ser 
cidadão. E não deixo de ter 
uma ideia para o país a que 
pertenço e para a Europa que 
estamos a construir. E faz-me 
pena estarmos a construir um 
caminho que é ao revés da His- 
tória. 


Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


Os meus pais tiveram nove fi- 
lhos... o 
- Essa ideia da Igreja em teimar 
com um celibato não é uma 
obssessão? 

Compreendo para quem não 
vive isso que seja difícil perce- 
ber, mas o celibato é uma forma 
de amar, não é uma exclusão do 
amor. O problema que se pode 
pôr é se a Igreja não deveria no 
Ocidente, como faz no Oriente, 
ordenar também homens casa- 
dos. O futuro dirá. 

- Não veria com maus olhos? 

Não. Não há nenhum obstá- 
culo. Eu penso que a Igreja lati- 
na ainda está muito agarrada ao 
prestígio (entre aspas), ao valor 
total da consagração da pessoa 
(e que é real). Não é só um pro- 
blema de disponibilidade de 
tempo. É uma questão de largu- 
ra do coração. 

- Porque é que a Igreja nunca | 
procedeu à ordenação de mu- 
lheres? 

Ainda é cedo. A chamada va- 
lorização da mulher em termos 
sociológicos ainda é muito re- 
cente, Eu aí reconheço que nós 
somos muito marcados pelo 
modelo evangélico em que os 
apóstolos eram todos os ho- 
mens. A mulher teve sempre um 
papel importante, mas de outra 
ordem. É uma tradição. 

- Não é um dogma? 

Não. É uma coisa que surgirá 
ao ritmo do espírito e con a 
evolução do tempo, se surgir, À 
questão de ordenar homens ca- 
sados é mais simples e é uma 
opção. A opção de ordenar mu- 
lheres seria uma mudança his- 
tórica. Não pode ser feita por via 
da autoridade, através de ne- 
nhum papa individual. Teria 
que brotar da vontade do povo 
de Deus e não estamos, nem de 
perto nem de longe, próximos 
disso. Estamos ainda assentes 
numa complementaridade ho- 
mem-mi . 

-Separação de tarefas... 

Há dons que a mulher tem e 

que nós não temos e que as pre- 
dispõem para uma determina- 
da forma de estar na Igreja e de 
servir, embora eu não tenha di- 
ficuldade em reconhecer que as 
mulheres poderiam exercer 
bem este ministério. O proble- 
ma é um sentir da Igreja no seu 
todo. Esta questão do sacerdó- 
cio feminino tem surgido mui- 
to por via feminista. Tudo o 
que o homem é por que é que a 
mulher não há-de ser? Isso é 
uma má via para pôr um pro- 
blema destes. As mulheres que 
estão mais empenhadas na vida 
da Igreja nem querem ouvir fa- 
lar nisso. 
- Essa separação de tarefas e vi- 
são de complementaridade en- 
tre homem e mulher é catalo- 
gada, por muitos, como visão 
machista do mundo... 

- O machismo é um defeito 
como o feminismo radical é ou- 
tro. Somos complementares pa- 
ra convivermos e nos comple- 
tarmos. 

- Mas, a Igreja não tem, de uma 
forma genérica, esse machismo 
espelhado? 


Não digo que esteja isenta 
disso. Não é isso que preside à 
questão de que estamos a falar. 
Mas é evidente que não está 
isenta de nenhum pecado. É 
chamada a converter-se deles 
todos. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


“Os homossexuais têm lugar 
na Igreja, mas não como padres” 


- O senhor cardeal, a propósi- 
to dos casos de pedofilia da 
Casa Pia, associou, numa en- 
trevista, a homossexualidade 
à pedofilia. Há mais probabi- 
lidades de um homossexual 
ser pedófilo ou não há rela- 
ção? 

- À pedofilia é um trauma 
de outra ordem. Na prática, 
verifica-se que ela, muitas ve- 
zes, está associada a tendên- 
cias homossexuais, embora 
não exclusivamente. Agora, 
aquilo que eu gostaria de afir- 
mar é que é um vício de outra 
ordem e que não significa que 
todas as pessoas homossexuais. 
sejam pedófilos, nem sequer 
tendencialmente pedófilos. Os 
heterossexuais podem fazer 
pedofilia por perversão. 

- Pensa que os homossexuais 
têm lugar na Igreja? 

- Toda a gente tem lugar na 
Igreja. 


“Ser padre 

não é um 
direito, é um 
chamamento” 


- Eu coloco esta questão por- 
que o senhor já se manifestou 
contra a ordenação de ho- 
mossexuais como padres... 

- É uma contra-indicação. 

- Porquê? 

- Bem, para já, os critérios 
de escolha do sacerdócio... ao 
menos deixem-nos essa mar- 
gem de liberdade (risos). Num 
celibato equilibrado, normal 
eu só o concebo ligado a uma 
heterossexualidade. E, portan- 
to, para já não falar de outros 
traços da personalidade. Aliás, 
as orientações da Santa Sé vão 
nessa linha. São critérios. 

- Mas, se eles têm lugar na 
Igreja... 

- Para se ter lugar na Igreja, 
não é necessário ser padre. 

- Não deveriam ter os mes- 
mos direitos? 


Felgueiras, 


- Como é que viu a solidarieda- 
de prestada pelo Bispo do Por- 
to, numa entrevista (precisa- 
mente ao COMÉRCIO) à au- 
tarca Fátima Felgueiras, 
dizendo que tinha dificuldade 
em chamar a certas irregulari- 
dades crimes? - 

= Não comento questões pes- 
soais . É um caso pessoal. O se- 
nhor Bispo conhece-a e falou a 
nível pessoal. 
- Mas está em causa, neste caso, 
alegada corrupção... 

- Não comento casos especi- 
ficos. Agora o que lhe digo é 
que a corrupção vai desde a pu- 


“Para se ter lugar na Igreja, não é necessário ser padre” 


- O ser padre não é um direito. 
- É um privilégio? 

- Não, é um chamamento. 
- E não podem existir ho- 


mossexuais a sentir esse cha- 
mamento? 

- Se não os chamarem, quem 
chama é o Bispo! (risos) 


corrupção e Justiça 


ra e dura (em benefício pró- 
prio) até à zona cinzenta do jei- 
to que se dá, da artimanha. As 
nossas estruturas representati- 
vas, da Junta de Freguesia ao 
Presidente, não estavam prepa- 
radas para este exercício demo- 
crático. É óbvio que está mal, 
mas é o jeito português de de- 
senrascar. 
- Pensa que D. Armindo se pre- 
cipitou? 

- Não vale a pena insistir que 
não vou dizer nada sobre isso, 
- Pensa que um líder religioso 
se deve pronunciar sobre as- 
suntos que estão a correr na 


Justiça? 

- Um líder religioso deve ser 

prudente a falar destes casos. 
No caso concreto penso que 
havia um conhecimento pes- 
soal da visada. Foi um testemu- 
nho de confiança pessoal. 
- À Justiça tem tido os holofo- 
tessobre ela devido a casos me- 
diáticos como o da Casa Pia, o 
“Apito Dourado” ou de Fel- 
gueiras. O sector atravessa um 
momento dificil? 

- Há um desgaste da Justiça, 
devido a uma supermediatiza- 
ção, É preciso fazer as reformas 
que forem necessárias 


- Portanto, a vocação está de- 
pendente da decisão supe- 
rior? 

- Sim. 


- Voltando a D. Armindo... Há 
quem defenda uma divisão da 
diocese do Porto. O Bispo já 
mostrou relutância. Qual é a 
sua opinião? 

- Nunca estudei o assunto. 
Digo-lhe só em teoria que uma 
diocese não surge de cima para 
baixo, deve surgir de baixo para 
cima e para responder ao povo 
de Deus. 

- Seria desejável uma reforma 
administrativa da Igreja? 


- Penso que a Igreja tem a * 


obrigação de ir adaptando, pru- 
dentemente, as suas estruturas à 
exigência da sua missão. 


N ; 
INSTÂNTANEOS 


- Que livros tem na cabecei- 
ra? 

- Vai-se rir... Dois livros 
sobre islamismo. 

- Que tipo de música ouve? 

- Clássica. 

- Gosta de cinema? 

- Gosto muito. Infeliz- 
mente, não tenho tido tempo 
para ver. Às vejos vejo filmes 
na televisão, sempre a custa 
do descanso, porque as nos- 
sas TV's dão cinema sempre a 
horas perfeitamente inviá- 
veis. 

- Rádio, ouve? 

- Habitualmente, no carro. 
- Qual é o seu prato predi- 
lecto? 

- Neste momento não te- 

nho, para lhe dizer com fran- 
queza... 
- Pelo menos, não poderá 
ser acusado do pecado da 
gula (risos)! Qual o seu des- 
tino de férias favorito? 

- A minha casa da aldeia 
(que é ali ao pé de Caldas da 
Rainha). 

- Um dia perfeito? 

- Um dia em que possa fa- 
zer tudo: desde rezar, celebrar 
a missa com calma, cumprir 
os meus deveres pastorais, es- 
tar com os amigos, se for 
possivel e à noite ter um se- 
rão sossegado em que possa 
ouvir música e continuar a 
ler. 

- O que mais o choca no 
mundo actual? 

- À desorientação de valo- 
res. Dá ideia que as pessoas 
estão a viver no imediato, a 
sorver minuto-a-minuto o 
que a vida lhes dá, sem pro- 
jecto e sem horizonte. 

- Considera-se um conser- 
vador? 

- Sim, mas também um 
progressista porque recuso 
essas palavras. Considero-me 
um homem que reage diante 
dos acontecimentos e das cir- 
cunstâncias. 

- Tenciona ir ao Euro 2004? 

- Irei, com certeza, à aber- 

tura do campeonato no Está- 
dio do Dragão e, porventura, 
ao encerramento. 
- Entendeu a decisão de Du- 
rão Barroso em adiar uma 
visita oficial ao México para 
assistir à final da Liga dos 
Campeões? 

- Entendo. Eu penso que o 
desporto é uma componente 
importante da sociedade que 
é preciso humanizar e inte- 
grar. 

- Quando é que fica com o 
credo na boca? 

- Quando me fazem uma 

entrevista que dura mais de 
meia hora do que eu tinha 
previsto (risos). 
- Deixe-me só colocar-lhe 
mais umas perguntinhas. 
Como pecador, qual é o seu 
maior defeito? 

- Dizem que é fumar. 

- Se pudesse, quem mandava 
para o inferno? 

- Ninguém. 

- E para céu? 

- Todos. Desde que desco- 
brissem esse desejo em si 
mesmos. 


[Exesagor ie agid 


SOCIEDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


VÉNUS EM TRÂNSITO 


Amanhã acontece o sexto trânsito 
de Vénus visto pela humanidade 


O cruzamento de Vénus com o sol permitiu estabelecer a 


distância entre a Terra e o astro-rei 


|] Dora Mota 


á 122 anos que a astro- 
nomia espera com an- 
siedade por um ama- 


nhecer como o de amanhã. Será 
a sexta vez que a humanidade 
vai poder observar um trânsito 
de Vénus diante do sol desde 
que o fenómeno foi sinalizado 
pelos astrónomos no século 
XVII. Portugal, um dos países 
com o nome inscrito na história 
da compreensão dos trânsitos, 
está numa posição privilegiada 
para a observação, que só visível 
em toda a sua duração na Euro- 
pae na África oriental e do nor- 
te. Agora é uma enorme celebra- 
ção histórica mas, no passado, o 
trânsito de Vénus foi a chave pa- 
ra calcular a distância concreta 
entre a Terra e o sol - a chamada 
unidade astronómica. 

A festa astronómica vai durar 
seis horas nos céus do nosso 
país e há jornadas de observação: 
marcadas em vários locais. Será 
uma manhã muito interessante 
se não for motivo para lesões 
oculares graves, pelo que con- 
vém utilizar protecção adequa- 
da para olhar o sol (ver texto 
abaixo). Não espere um eclipse: 
Vénus será um pequeno ponto 
negro a atravessar o círculo so= 
lar. E é muito mais raro do que 
um eclipse, embora a maioria 
dos que estão vivos hoje pode- 
rão ainda observar outro, em 
2012. Os nossos descendentes 
terão o de 2117. 


Mas é tão raro que o trânsito 
seja visível da Terra que, no 
passado, grandes expedi- 
ções foram patrocina- 
das por vários países 
para conseguir as 
melhores obser- 
vações e com- 
petir no avan- 
ço da ciência 
astronómica 
- é o caso da 
Inglaterra 
que enviou o 
seu mais 
prestigiado 
explorador, o 
Capitão Cook, 
numa viagem 
para observar o! 
trânsito de 1769. 
Mas toda a inquieta- 
ção com os trânsitos 
solares de Vénus começou 
com o famoso astrónomo 
alemão Johanes Kepler, que per- 
cebeu que as órbitas dos planetas 
eram elipses e não círculos. De- 
pois de 30 anos de cálculos mate- 
máticos, Kepler elaborou uma lei 
de distâncias relativas entre os 
planetas e o sol. 

Foi ele quem descobriu que 
Vénus e Mercúrio passam mutas 
vezes em frente ao sol, mas não se 
vêem porque transitam por vezes 
demasiado acima ou demasiado 
abaixo para que sejam observá- 
veis da Terra. Os seus cálculos fo- 
ram aperfeiçoados por outros as- 
trónomos: Horrocks, Halley (que 
deu nome ao conhecido cometa) 


próximos serão em 2012 e em 2117 


Posição esperada do planeta face 
ao Sol (imagem retirada do livro 
“Trânsitos de Vénus”- Ed. Gradiva) 


eo padre português Teodoro de 
Almeida (que observou o trânsito 
de Vénus de 1761 às escondidas 
do Marquês de Pombal). 

A história das observações e 
investigações em redor dos cin- 
co trânsitos que a humanidade 
pode ver (1639, 1761, 1769, 
1874, 1882) foi compilada por 
três portugueses - Nuno Crato, 


Observação sem óculos adequados 
pode causar lesões graves e cegueira 


| Dora Mota 


Muito cuidado com os olhos. 
na observação do trânsito de Vé- 
nus; olhar o sol sem protecção 
ou usando barreiras inadequa- 
das pode cegar. A Associação Na- 
cional de Farmácias distribuiu 
três milhões de óculos especiais 
com filtros de protecção solar 
por 2.700 farmácias, que os ven- 
dem por 1,5 euros. Mas mesmo. 
com eles postos convém obser- 
var o fenômeno durante curtos 
períodos de tempo. Para o ver à 
vontade, opte pela transmissão 
na televisão ou na internet. 

O alerta consta da campanha 
feita pelo ministério da Saúde, 
em parceria com a Sociedade 
Portuguesa de Oftalmologia 


(SPO) e o Observatório Astro- 
nómico de Lisboa. A SPO irá 
aconselhar e encaminhar, através 
da Linha de Saúde Pública (808 
213 3112) quem ligar com quei- 
xas de sintomas atribuíveis à ob- 
servação do trânsito de Vénus 
diante do sol. Há procedimentos 
simples que evitam esta exposi- 
ção ao risco. O primeiro é não 
olhar directamente o sol. 

O segundo é não olhar o sol 
através de materiais inadequa- 
dos como óculos escuros, vidros 
negros de fumo, negativos de fo- 
tografias, radiografias ou óculos 
especiais que tenham sido já uti- 
lizados. Podem conter microfu- 
ros ou arranhões que lhes reti- 
ram capacidade de proteger os 
olhos. Os olhos são particular- 


mente sensíveis à acção dos 
raios ultravioleta e infraverme- 
lhos do astro-rei que podem 
queimar a retina - a camada 
nervosa dos olhos - através de 
uma reacção quimica. 

O processo é semelhante ao 
contacto da pele com cal e pro- 
voca lesões muito graves, que 
podem ser passageiras ou defini- 
tivas. Existe o risco de perda de 
visão parcial e mesmo de ceguei- 
ra, agravado pelo facto dessa 
“queimadura” da retina não cau- 
sar dor e só ter consequências 
sensíveis dias ou meses depois da 
observação. Os sintomas são al- 
teração da visão como apareci- 
mento de uma imagem persis- 
tente, visão avermelhada dos ob- 
jectos, visão enevoada ou 


Fernando Reis e Luís Tirapicos 
- no livro “Trânsitos de Vé- 
nus. À procura da escala 
exacta do sistema so- 
lar”) um exercício de 
divulgação cienti- 
fica de leitura 
agradável edita- 
do recente- 
mente pela 
Gradiva. Ne- 
le, é possível 
descobrir 
pormenores 
deliciosos de 
um percurso 
de quase qua- 
tro séculos de 
matemática, fi- 
sica e paixão. 

No entanto, se 
a observação serviu 
no passado para re- 
char de números con- 
cretos a lei de medidas rela- 
tivas de Kepler, amanhã será 
mais para comemorar a desco- 
berta da verdadeira distância 
entre a Terra e o sol, agora es- 
tabelecida com rigor nos 149 
597 870, 691 quilómetros 
(com uma margem de erro na 
ordem dos 30 metros). 

"Não se está à espera de gran- 
des surpresas”, disse ao CO- 
MÉRCIO o divulgador cientifi- 
co e co-autor do livro da Gradi- 
va. Luís Tirapicos. “No último 
trânsito, já havia instrumentos 
astronómicos com uma certa 
qualidade - claro que compara- 
dos com os de hoje, são muito 


O último fenómeno visível do nosso planeta foi em 1882 e os 


Porto, Espinho 
e Feira com 
jornadas de 
observação 


Na zona norte, haverá jorna- 
das de observação do trânsito 
de Vénus no Centro de Astro- 
física da Universidade do Por- 
to, no Centro Multimeios de 
Espinho e no Visionarium, em 
Santa Maria da Feira. Quem 
quiser observar a história em 
directo logo deste o início 
nestes ou noutros locais, terá 
que madrugar. O trânsito é vi- 
sivel em Portugal continental 
entre as 6h20 e as 12h25, nos 
Açores entre as 6h23 e as 
11h23 e na Madeira entre as 
7h00 e as 12h26. 

O European Southern Obser- 
vatory tem um portal dedica- 
do ao trânsito de Vénus, com 
notícias, explicações para es- 
pecialistas e para leigos, foto- 
grafias de Vénus, conselhos de 
segurança e muitas curiosida- 
des para quem estiver interes- 
sado em saber tudo sobre o 
fenómeno e as observações 
que vão ser feitas amanhã. Es- 
tá tudo no endereço web: 
http://wwwvt-2004.0rg/ 


maus - e depois disso já se ob- 
servaram trânsitos de Mercúrio 
do espaço", afirmou. 


Para ver o fenómeno, só com óculos especiais /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


aparecimento de uma área negra 
à frente do olho. E atenção: as le- 
sões podem surgir mesmo que 
não se olhe prolongadamente 
para o sol. k 

Há factores que aumentam o 
risco de lesões e cegueira, como 
ter cristalinos mais transparentes 
(como têm as pessoas mais jo- 


vens) ou não ter cristalinos. Este 
é o caso das pessoas que foram 
operadas às cataratas ou a outras 
doenças oculares, sofrem de reti- 
nopatia diabética, estão a tomar 
antibióticos, têm aumento da 
temperatura corporal (febre ou 
calor) e possuem um fundo ocu- 
lar muito pigmentado. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


Greve de funcionários volta a fechar 
tribunais entre as 9 e as 11 horas 


É ArmindaRosaPereira 

Quem necessitar de ir bem ce- 
do a um tribunal hoje, amanha e 
depois vai, provavelmente, encon- 
trar as portas encerradas. Os fun- 
cionários judiciais estão em greve 
e entre as nove da manhã e as on- 
ze vão cruzar os braços em forma 


de prostesto pelas más condições 
de trabalho e carência de pessoal 
nos serviços. Servirá também co- 
mo cartão vermelho ao Ministé- 
rio da Justiça que, dizem, se recusa 
a dialogar sobre estas dificuldades. 


Na lista das reinvindi es 
dos cerca de 9500 funcionários 
dos tribunais de todo o país está o 


congelamento nas admissões que 
provocam 1300 lugares em falta. 

Já nos passados dias 17, 18, 
24 e 26 de Maio a greve encer- 
rou as portas dos tribunais nu- 
ma acção que deverá totalizar 
os seis dias de paralização par- 
cial. O diálogo com o Governo 
parece não avançar. 


SOCIEDADE 


A partir de hoje os tribunais voltam a abrir portas mais tarde /Juo 


Nova manifestação à porta 
do Casino de Espinho 


Funcionários exigem 

“respeito pelos seus 
direitos” e melhorias 
de salário desde 2001. 
Vigília teve pouca 
adesão por medo 


Alexandra Nunes 


s funcionários do Casi- 
O: de Espinho mani- 

festaram-se, mais uma 
vez, ontem, à noite, em frente 
ao edifício da Solverde para 
reivindicar o diálogo com a ad- 
ministração e o Acordo Em- 
presa que exigem desde 2001. 

De acordo com Francisco 
Figueiredo, dirigente da Fede- 
ração dos Sindicatos de Hote- 
laria, foi pedida, mais uma 
uma reunião com a admii 
tração do Casino que não tem 
dado uma resposta favorável 
aos representantes dos traba- 
lhadores. 

Os trabalhadores do Casino 
de Espinho consideram-se in- 
justiçados, já que os funcioná- 
rios de casinos de outros gru- 


esicavos qu 
a sor VENDA 
neseerTea 
VIBERDADE 
sINDICALE 


Os funcionários do Casino de Espinho voltam a protestar /FF 


pos, têm vencimentos muito 
superiores e menos horas de 
trabalho. Pedem, por isso, “res- 
peito pelos seus direitos e me- 
lhorias nas condições de traba- 
lho” 


Medo dos processos 

Na vigília foram poucos os 
funcionários do Casino de Es- 
pinho que apareceram. Algo 
que Francisco Figueiredo con- 
sidera “normal” tendo em con- 


ta o “ambiente de intimidação 
e medo” que existe na empresa. 
“Esta situação leva a que os 
trabalhadores não dêem a cara 
senão no outro dia arriscar-se- 
iam a ter processos disciplina- 
res”— frisou. 

O COMÉRCIO tentou ob- 
ter uma reacção da adminis 
tração da Solverde sobre as re- 
vindicações dos funcionários, 
mas tal não foi possível em 
tempo útil a esta edição. 


Trabalhadores da embaixada 
em Seul paralisam uma semana 


EE Lusa 

Os sete trabalhadores da 
Embaixada de Portugal em 
Seul, Coreia do Sul, iniciam 
hoje uma greve de uma sema- 
na em protesto conta os baixos 
vencimentos e pelas actualiza- 
ções salariais desde 2000. 

Segundo o Sindicato dos 
Trabalhadores Consulares e 
das Missões Diplomáticas 
(STCDE) estes trabalhadores, 
todos contratados locais, en- 
frentam um dos mais elevados 
custos do mundo e recebem 
na sua maioria menos de 800 
euros, para além de não verem 
os seus salários actualizados 
há quatro anos. 


Os atrasos nas actualiza- 
ções salariais dos trabalhado- 
res consulares a nível mun- 
dial - as de 2002 foram publi- 
cadas em Diário da República 
em Março de 2003 - têm sido 
uma das principais razões do 
diferendo que opõe o STCDE 
e o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros (MNE) há vá- 
rios anos e que esteve na ori- 
gem de três greves desde 
2002. 

Os trabalhadores, que en- 
tregaram um caderno reivin- 
dicativo ao Governo em Ou- 
tubro de 2002, reclamam ain- 
da apoio social e a abertura de 
concursos para a progressão 
nas carreiras. 


No caso de Seul, o STCDE 
propôs ao MNE uma actuali- 
zação provisória de 12 por 
cento e o pagamento de re- 
troactivos, mas a proposta es- 
pera uma resposta do Minis- 
tério das Finanças. 

A Agência Lusa tentou ob- 
ter junto do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros um co- 
mentário à marcação da greve 
que se prolonga até 11 de Ju- 
nho, mas tal não foi possível. 

O sindicato mantém em vi- 
gor, por tempo indetermina- 
do, um pré-aviso de greve, 
emitido em Dezembro de 
2002, ao trabalho extraordi- 
nário em todos os postos con- 
sulares. 


Dois peregrinos a caminho 
de Fátima atropelados 
mortalmente por ucranianos 


I Lusa 


Dois peregrinos morreram e 
outros quatro ficaram feridos, 
dois em estado grave, ao serem 
atropelados por um automóvel. 
na madrugada de ontem, perto 
de Pombal, quando se dirigiam 
para Fátima, disse à Agência Lusa 
fonte dos Bombeiros. 

Às vítimas mortais eram uma 
jovem de 17 anos e uma mulher e 
o acidente ocorreu na zona de 
Leais, à saída de Pombal em direc- 
ção a Leiria, acrescentou a fonte 
dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal. Os feridos graves são um 
casal e os feridos ligeiros são dois 
homens. A mulher sofreu vários 
traumatismos e encontra-se inter- 
nada no serviço de Cirurgia Maxi- 
lo-Facial dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra, disse à Agên- 
cia Lusa fonte da unidade. Outros 
dois peregrinos, que faziam parte 
do mesmo grupo, ficaram em es- 
tado de choque, tendo recebido 
também assistência médica. 

Os peregrinos eram prove- 
nientes da zona de Coimbra e di- 
rigiam- se a caminho do Santuá- 
rio de Fátima. O atropelamento 
ocorreu cerca das 03:30 e o veicu- 


lo envolvido pôs-se em fuga, mas 
uma testemunha conseguiu ano- 
tar a sua matrícula. 

Pouco tempo depois do atro- 
pelamento, a viatura foi encon- 
trada abandonada, num caminho 
de terra, a cerca de três quilóme- 
tros do local do acidente. 

Enquanto os militares da GNR 
aguardavam por um reboque, 
dois ucranianos dirigiram-se para 
a viatura, supõe-se que com o ob- 
jectivo de levar o veículo, segundo 
fonte do comando geral da GNR. 

Foram ambos detidos como 
suspeitos da autoria do atropela- 
mento. O tenente Martins, do co- 
mando-geral da Brigada de Trân- 
sito da GNR, disse à Agência Lusa 
que o Tribunal de Pombal decidiu 
restituir os suspeitos à liberdade, 
sob termo de identidade e resi- 
dência, mas ordenou que prestem 
novas declarações no mesmo tri- 
bunal, hoje. 

Trabalhadores no concelho de 
Pombal, os ucranianos confessa- 
ram, perante um juiz, que não só 
eram os proprietários do veículo 
envolvido no atropelamento, co- 
mo os seus únicos ocupantes na 
altura do acidente, acrescentou o 


oficial da GNR. 


Um morto e um ferido 
após luta por causa 
de roubo de gasóleo 


I Lusa 


Uma pessoa morreu e outra 
ficou ontem ferida durante 
uma rixa, na zona de Leiria, en- 
tre o proprietário de um estalei- 
ro de madeira e um homem 
apanhado a roubar gasóleo de 
veículos ali estacionados, disse 
fonte da GNR. 

De acordo com fonte do Co- 
mando Geral da GNR, o inci- 
dente ocorreu perto das 02:30 
na localidade de Estremedouro, 
distrito de Leiria, na sequência 
de vários furtos de gasóleo em 
veículos estacionados num es- 
taleiro de madeira. 

“ O alegado autor dos roubos, 


um homem de 44 anos, terá 
chegado a concluir alguns dos 
furtos naquela “zona reserva- 
da”, No entanto, foi apanhado 
em flagrante delito pelo pro- 
prietário do estaleiro, de 46 
anos, que se encontrava a guar- 
dar a zona. 

Segundo a mesma fonte, os 
dois ter-se-ão envolvido numa 
luta corpo a corpo que termi- 
nou com o alegado autor dos 
roubos a ser alvejado mortal- 
mente com dois tiros de caça- 


” deira. 


O proprietário, que sofreu 
ferimentos ligeiros, foi detido e 
será presente a Tribunal ainda 
hoje, acrescentou a fonte. 
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Coimbra: estudantes contestam reitor em tribunal 


A Associação Académica de 
Coimbra (AAC) entrega hoje 
uma petição no Tribunal Admi- 
nistrativo de Coimbra a contestar 
a votação por correspondência do 
valor da propina, determinada 
pelo reitor, disse à Agência Lusa o 
presidente, Miguel Duarte, 

A petição será entregue duran- 
tea tarde, referiu o dirigente asso- 


ciativo, e, caso o reitor determine 
como concluída e válida a vota- 
ção escolhida para a ratificação, 
pelo Senado, do valor da propina, 
os estudantes "tentarão impugnar 
juridicamente" o processo. 

O reitor, Fernando Seabra 
Santos, decidiu recorrer ao voto 
por correspondência depois de, 
quarta-feira passada, os estudan- 
tes terem invadido a reunião do 
Senado, impedindo assim que es- 


Vacina contra a Sida 
desenvolvida na Suíça 
com resultados prometedores 


As conclusões da investigação são provisórias, mas o produto utilizado 
em Lausana, há um ano, foi bem tolerado e provocou resposta imunitária 


I Lusa 


ma vacina contra a 
ida que está a ser 
tada desde há um 
ano na cidade suíça de Lau- 
sana deu resultados provisó- 
rios prometedores, segundo 
os investigadores. 

O produto foi bem tolera- 
do e provocou uma resposta 
imunitária à doença em um 
em cada dois voluntários. 

“Estamos muito satisfeitos 
com os resultados obtidos, 
embora se trate de um teste 
preliminar com apenas 24 
voluntários”, declarou o che- 
fe dos serviços de Imunolo- 
gia do hospital do cantão de 
Vaud, Giuseppe Pantaleo, à 
Agência suíça ATS. 

Cerca de 45 por cento das 
pessoas em que a vacina foi 
testada reagiram positiva- 
mente. Em Lausana foi o ca- 
so em cinco dos 12 voluntá- 
rios. 

A vacina conseguiu esti- 
mular as células capazes de 
eliminarem as infectadas pe- 
lo vírus da Sida, 


te órgão ratificasse o montante da 
propina que os alunos terão de 
pagar no ano lectivo 2004/2005 - 
852 euros, o montante máximo, 
Oregulamento do Senado não 
permite o voto por procuração 
ou correspondência, mas o reitor 
recorreu ao Código do Procedi- 
mento Administrativo, que deter- 
mina que "os acordos administra- 
tivos praticados em estado de ne- 
cessidade (...) são válidos, desde 


A esperança da luta contra a Sida reside na Suíça / ANNA ZIEMINSKI/EPA 


A primeira fase das provas 
foi desenvolvida conjunta- 
mente em Lausana e em Lon- 
dres com 12 voluntários em 
cada uma das duas cidades. 

A vacina, baptizada 
NYVAC-HIV C, é fruto de 
um projecto de colaboração 
europeu sob a égide do con- 
sórcio EuroVac, financiado 


por um programa de investi- 
gação da União Europeia. 

A partir de Agosto terá 
início em Londres e Lousana 
um segundo estudo clínico 
com um total de 40 voluntá- 
rios, que permitirá precisar 
melhor a eventual eficácia da 
vacina. Ou seja, mais uma 
notícia de esperança... 


Universidade dos Açores recebe 
apoio para medicina e instalações 


A universidade dos Açores 
vai receber cerca de 13 milhões 
de euros para avançar com o 
curso de medicina em S. Mi- 
guel e construir novas infra- 
estruturas no pólo da ilha Ter- 
ceira, anunciou ontem a mi- 
nistra do Ensino Superior. 

Ao abrigo de um contrato 
programa assinado em Ponta 
Delgada, a universidade rece- 
berá quatro milhões e oitocen- 
tos mil euros para promover o 
ensino superior em áreas de 
interesse estratégico, nomea- 


damente na área da saúde. 

No próximo ano lectivo, es- 
ta instalação de ensino supe- 
rior passa a oferecer em S. Mi- 
guel 20 vagas para o ciclo bási- 
co de medicina, num projecto 
em parceria com a Universida- 
de de Coimbra. 

Os alunos que concluírem 
nos Açores os preparatórios 
do curso (duração de dois 
anos) transitam depois para 
Coimbra, onde terminarão os 
estudos, regressando poste- 
riormente ao arquipélago para 


realizar o estágio hospitalar. 

A medida insere-se na es- 
tratégia do governo para resol- 
ver o problema da falta de mé- 
dicos em Portugal e dar res- 
posta às carências da região 
onde a universidade está inse- 
rida, 

Para a ministra da Ciência e 
Ensino Superior, Maria da 
Graça Carvalho, este é o con- 
trato programa mais ambicio- 
so de todos os previstos para 
as 30 universidades e institutos 


-politécnicos públicos. 


que os seus resultados não pudes- 
sem ter sido alcançados de outro 
modo". Os estudantes põem em 
causa a legalidade da decisão do 
reitor e decidiram recorrer ao Tri- 
bunal Administrativo. 

Outra forma de protesto que 
encontraram foi os estudantes se- 
nadores não participarem na vo- 
tação e enviar os votos directa- 
mente para o Ministério do Ensi- 
no Superior. 
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Previsões do próximo 
Verão apontam para 
temperaturas mais baixas 


Além da diminuição do calor prevê-se também 
menos chuva em comparação ao ano passado 


— 


O próximo Verão deverá ser 
menos quente e menos chuvo-: 
so que o de 2003, quando a Eu- 
ropa foi atingida por uma in- 
vulgar vaga de calor. 

Pelas contas do Centro Eu- 
ropeu para a Previsão Meteo- 
rológica a Médio Prazo, de que 
Portugal faz parte, nos próxi- 
mos três meses, as temperatu- 
ras médias deverão ser inferio- 
res às registadas em igual pe- 
ríodo do ano passado. 

O meteorologista Fernando 
Prates adverte, contudo, que se 
trata apenas de uma previsão 
sazonal, baseada em informa- 
ções atmosféricas e dos ocea- 
nos, que aquele Centro come- 
çou a desenvolver há cerca de 
um ano a partir de modelos fi- 
sico-quimicos. 

Quanto à precipitação, o tri- 
mestre deverá ser mais seco 
que o normal, sobretudo no 
Sul de Portugal, adiantou Fer- 
nando Prates, 

Este tipo de projecções do 
Centro Europeu, "um dos pou- 
cos do mundo a fazer previsões 
a médio prazo e pioneiro nesses 
estudos”, é mais fiável em latitu- 
des baixas, mais perto do equa- 
dor, ficando "muito aquém" nas 
regiões da Latitude de Portugal, 
adiantou o meteorologista. 


Lusa 


Atendendo às previsões, 
Portugal não vai passar 
por um Verão tão quente 
como o do ano passado, em 
que várias vezes foram ultra- 
passados os 40 graus centigra- 
dos. 

Calcula-se que o Verão es- 
caldante do ano passado terá 
causado a morte a 19 mil pes- 
soas em toda a Europa. 


As temperaturas 
médias deverão ser 

inferiores às 
registadas em 2003 


Em Portugal, o numero de 
óbitos registado entre o final 
de Julho e 15 de Agosto de 
2004 foi 1.953 superior ao de 
igual período do ano anterior, 
catorze dos quais directamente 
atribuídos a "um golpe de ca- 
Jor". 

Um estudo publicado este 
ano na revista Science indica 
que o Verão de 2003 poderá ter 
sido o mais quente na Europa 
nos últimos 500 anos. 


A canícula em 2004 pode ser menos acentuada / JOÃO PDRO BARBOSA / ARQUIVO 
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Homem morre 

nos Olivais após 
ter sido atacado 
por grupo 


Um homem de 36 anos 
morreu ontem depois de ter si- 
do atacado por vários indiví- 
duos, numa bomba de gasoli- 
na dos Olivais, desconhecen- 
do-se os motivos da agressão, 
disse à agência Lusa fonte da 
PSP. 

A PSP foi chamada ao local 
cerca das 04:40, mas os agres- 
sores já tinham abandonado a 
estação de serviço, situada na 
Avenida de Pádua, e que se en- 
contrava encerrada àquela ho- 
ra. 

O homem, desempregado, 
foi assistido pelo Instituto Na- 
cional de Emergência Médica 
(INEM) e transportado para o 
hospital de São Francisco Xa- 
vier, onde faleceu na sequência 
das agressões. À PSP desco- 
nhece os objectos, bem como. 
o número de agressores. A in- 
vestigação do crime foi entre- 
gue à Polícia Judiciária. 


Choque na 
Parede provoca 
dois feridos 
graves 


Uma colisão entre dois au- 
tomóveis junto à Bafureira, 
Parede, provocou ontem dois 
feridos graves e três ligeiros, e 
obrigou a interromper o trân- 
sito entre as 14:00 e as 15:00 na 
Marginal, informou fonte da 
Brigada de Transito. 

O acidente aconteceu no 
quilómetro 13,2 da Estrada 
Nacional 6 (Marginal), sentido 
Lisboa-Cascais, às 14:00, es- 
tando ainda por determinar as 
causas da colisão. 

Os feridos graves foram 
transportados para o hospital 
de São Francisco Xavier e para. 
o hospital de Cascais. 


Jovem apanhada 
pelas ondas volta 
à costa com vida 
em Peniche 


Uma jovem de 15 anos foi 
ontem à tarde arrastada pelas 
ondas, em Peniche, mas conse- 
guiu regressar à costa, apesar 
de ter sofrido "problemas sé- 
rios! na coluna, disse à Agência 
Lusa fonte dos bombeiros. 

De acordo com o Centro 
Distrital de Operações de So- 
corro, o incidente ocorreu cer- 
ca das 18h30 e ao local deslo- 
caram-se seis bombeiros, com 
duas viaturas. 

O comandante dos Bom- 
beiros de Peniche, Carlos Gar- 
cia, disse à Lusa que a jovem 
foi apanhada pelas ondas entre 
a Praia do Molhe Leste e a 
Praia de Super Tubos. 


Dia Mundial do Ambiente inspirou os criadores têxteis do Minho Litoral /PAULO JORGE MAGALHÃES /INTERMEIOS 


Moda “reciclada” desfilou 
em Viana do Castelo 


Dia Mundial do 
Ambiente foi só 
um pretexto para 
lembrar a necessidade 
de separar o lixo. A 
ecologia está na moda 


I “Ivone Marques /INTERMEIOS 


Praça da República, em 
Avis do Castelo, foi 
nimada, anteontem, 


por um desfile original. Qua- 
tro dezenas de modelos de 
“palmo e meio” desfilaram 
com roupas criadas por eles 
próprios, com recurso a mate- 
riais “caseiros”, como embala- 
gens de leite ou até latas de re- 
frigerantes, 

O desfile de “moda recicla- 
da”, o EcoFashion, foi promo- 
vido pelo Gabinete de Atendi- 
mento à Família (GAF) de 
Viana do Castelo, no âmbito 
das comemorações do seu 10º 
Aniversário. 


Confecção própria 

Os modelos apresentados 
foram, todos eles, confeccio- 
nados nas Escolas do 2º e 3º 
Ciclo do concelho de Viana do 
Castelo, isto depois de um de- 
safio lançado pelo GAF que 
propôs que, no âmbito da dis- 
ciplina de Educação Visual e 
Tecnológica, os alunos reali- 
zassem peças de vestuário 
com recurso a materiais reci- 
clados para que, dentro de ca- 
da turma, fossem escolhidas 
as duas melhores obras finais. 
E foram precisamente qua- 
renta os trabalhos escolhidos 
que foram mostrados neste 
desfile pelos seus autores, que 
recorreram a materiais diver- 
sos como o papel, o plástico 
e o metal. À iniciativa foi bap- 
tizada com o nome “A Minha 
Moda Ecológica”, e foi di- 
namizada por uma das valén- 
cias do GAF, a “Casinha”, que 
nesta altura acolhe três de- 
zenas de crianças desfavoreci- 
das. O evento foi apresentado 
por uma “top model” de Viana 


do Castelo, Diana Parente. 

“Se é possível reciclar coi- 
sas, objectos, acreditamos que 
também é possível reciclar 
projectos de vida”, Foi esta 
uma das justificações avança- 
das pelo Director do GAF, Pa- 
dre José Vieira, para a realiza- 
ção deste desfile de moda. De 
acordo com o Padre José Viei- 
ra, para além de servir para as- 
sinalar o aniversário da insti- 
tuição, iniciativas como o 
EcoFashion servem para que a 
população local tenha um co- 
nhecimento mais próximo 
das actividades do GAF, pre- 
tendendo-se que constitua 
também “um abanar de cons- 
ciências” para as causas so- 
ciais, e principalmente para as 
questões relacionadas com as 
pessoas mais desfavorecidas. 

Por outro lado, o GAF 
aproveitou para fazer uma re- 
ferência àquela que foi a pri- 
meira valência da instituição, 
a Reciclar, e que se dedica pre- 
cisamente à elaboração de 
materiais diversos através do 
uso de papel reciclado, 


Fogo mágico estalou nos céus 
da Madeira ao som de música 


O III Concurso Internacio- 
nal Piro- Musical do Festival do 
Atlântico arrancou anteontem, 
na cidade do Funchal, com a 
prova da empresa chinesa 
“Sunny International Fire- 
works”. 

O Festival do Atlântico é or- 
ganizado pela Secretaria Regio- 


nal do Turismo e Cultura, tem 
como objectivo promover a ani- 
mação interna do destino turís- 
tico Madeira, representa um in- 
vestimento de 650 mil euros e 
compreende duas vertentes - o 
Festival de Música da Madeira 
(que já vai na 25/a edição) e o 
Concurso Internacional Piro- 
Musical (na sua terceira edição). 

O Concurso Internacional 


Piro-Musical engloba quatro es- 
pectáculos piro-musicais (cor- 
respondentes aos quatro sába- 
dos do mês de Junho), mas ape- 
nas os três primeiros estão em 
competição, estando o último, 
que é extra-concurso e de encer- 
ramento, a cargo da empresa 
coordenadora do evento, a por- 
tuguesa “Consórcio Minhota- 
Atlântica”. 


Incêndio destrói 
parte de fábrica 
de conserva 

em Setúbal 


Um incêndio que deflagrou 
cerca das 20:00 de ontem nu- 
ma fábrica de conservas aban- 
donada na Rua Camilo Caste- 
lo Branco, em Setúbal, de 
truiu a cobertura do edificio 
mas foi considerado extinto 
cerca das 21:30, informaram 
os bombeiros. 

No combate às chamas par- 
ticiparam 38 elementos dos 
Bombeiros Sapadores e Volun- 
tários de Setúbal, e das corpo- 
rações de Palmela, Moita, 
Águas de Moura e Sul e Sueste, 
do Barreiro, com um total de 
treze viaturas, 

Os Bombeiros Sapadores 
de Setúbal foram alertados às 
20:09, mas depararam com 
grandes dificuldades no abas- 
tecimento de água devido à 
inexistência de bocas-de-in- 
cêndio operacionais, apesar da 
proximidade de alguns prédios 
com centenas de moradores. 

"Se o incêndio tivesse sido 
num prédio habitado podia ter 
ocorrido uma tragédia devido 
à falta de água”, lamentava um 
morador. 


Fogo devastou 
eucaliptos 

no concelho 
de Odemira 


Um incêndio devastou on- 
tem uma zona de eucaliptos 
no concelho de Odemira, dis- 
trito de Beja, disse fonte do 
Centro Distrital de Operações 
de Socorro (CDOS) de Beja. 

A mesma fonte indicou à 
Agência Lusa, que o incêndio 
deflagrou cerca das 12:40, na 
zona de Vale Beja, chegou a ter 
duas frentes activas até às 17.15 
e encontra-se em fase de res- 
caldo. 

Combateram o fogo 35 ho- 
mens das corporações de 
bombeiros de Odemira, Al- 
modóôvar, Castro Verde e Ouri- 
que, apoiados por 11 viaturas. 


Pinhal do Bispo 
em fase 

de rescaldo 
depois de susto 


Um incêndio deflagrou on- 
tem à tarde, na zona do Pinhal 
de Vale Santo, em Vila do Bis- 
po (Algarve). Á hora de fecho 
desta edição, já estava em fase 
de rescaldo, disse à Agência 
Lusa fonte dos bombeiros do 
Algarve. 

De acordo com o Centro 
Distrital de Operações de So- 
corro (CDOS) do Algarve, 
desconhece-se a origem das 
chamas que consumiram uma 
vasta área de pinhal. 
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Multinacionais 
pedem apoio do 
G8 a incentivos ao 
comércio mundial 


Responsáveis de empresas 
multinacionais como a Nestlé, 
Vivendi e AT&T vão pedir o 
apoio do grupo dos oito países 
mais industrializados (G8) a 
um pacote de incentivos para 
o comércio mundial. 

Segundo incipal res- 
ponsável da iniciativa, Jean- 
René Fourtou, presidente da 
Vivendi e da Câmara de Co- 
mércio Internacional, o objec- 
tivo é que a cimeira dos G8, 
que começa amanhã nos EUA, 
apoie um pacto no valor de 
500 mil milhões de dólares 
(410 mil milhões de euros) de 
estímulo à economia global, 
que inclui redução de tarifas 
aduaneiras e dos custos da ac- 
tividade empresarial. 

"Queremos ter a certeza 
que a nossa mensagem para a 
OMC é perfeitamente com- 
preendida, porque os merca- 
dos têm de ser abertos para in- 
centivar o comércio", afirma 
Fourtou. Os membros dos 147 
países da OMC querem chegar 
a um projecto de acordo até ao 
final de Julho, 

O director da OMC, Supa- 
chai Panitchpakdi, pediu há 
dias um maior empenho dos 
negociadores, para que seja 
cumprido o calendário, face às 
divergências ainda existentes 
quanto aos subsídios agrícolas 
europeus, cuja eliminação tem 
vindo a ser pedida pelos países. 
em desenvolvimento. No final 
de Maio, a UE aceitou termi- 
nar com subsídios de exporta- 
ção aos agricultores europeus 
para produtos com baixo valor 
de mercado. 


G8, segurança máxima 

A crise iraquiana domina a 
agenda da cimeira do G8 que 
se realiza de terça a quinta-fei- 
ra em Sea Island, entre medi- 
das de segurança sem prece- 
dentes. Além dos líderes do 
grupo dos sete países mais in- 
dustrializados (Estados Uni- 
dos, Canadá, Grã-Bretanha, 
França, Alemanha, Itália e Ja- 
pão), a que se soma a Rússia, e 
do presidente da Comissão 
Europeia, Romano Prodi, par- 
ticipam nos trabalhos seis che- 
fes de Estado africanos (Argé- 
lia, Senegal, Gana, Nigéria, 
Uganda e África do Sul). 

É esperado que o presidente 
norte-americano aproveite pa- 
ra divulgar um vasto plano de 
promoção das reformas políti- 
cas, económicas e sociais no 
Grande Médio Oriente. 

Na mesa estarão ainda te- 
mas como o conflito israelo- 
palestiniano, a luta contra o 
terrorismo e as armas de des- 
truição em massa, o aumento 
dos preços do crude e o com- 
bate a doenças como a SIDA. 


António Carrapatoso e o economista António Borges aquando da apresentação da iniciativa em Lisboa /ANTÓNIO COTRIM/LUSA 


Promotores do Compromisso 
Portugal apresentam hoje 
iniciativa em Bragança 


A redução dos impostos, mais riqueza e melhor emprego, no âmbito 
de um novo modelo económico e social, estão entre as medidas propostas 


I b ; “Lusa 


s promotores do Com- 
Omo Portugal vão 

hoje apresentar a inicia- 
tiva em Bragança, cumprindo 
assim a promessa de levar as 
propostas saídas do encontro 
em Lisboa, em Fevereiro, a ou- 
tras cidades do país. 

O presidente da Vodafone e 
um dos principais promotores 
da iniciativa, António Carrapa- 
toso, explicou que a intenção é 
"não só apresentar o Compro- 
misso Portugal" como "perce- 
ber a realidade de Bragança e os 
problemas da região”. 

A acompanhar António 
Carrapatoso estarão o presi- 
dente da Portucel, presidente da 
Portucel, e Diogo Vaz Guedes, 
presidente da Somague. 

O encontro terá lugar no 
instituto politécnico de Bragan- 
ça, onde são esperadas 300 pes- 
soas, entre alunos e pessoal do- 
cente da escola e gestores e em- 
presários da região. 

Os promotores do Compro- 
misso Portugal irão ainda visi- 
tar outras cidades, cinco ou seis 
no total, afirmou António Car- 
rapatoso. 

Melhor educação e melhores 
serviços públicos são duas das 
grandes causas nacionais iden- 
tificadas pela iniciativa Com- 
promisso Portugal, que consi- 
dera também fundamentais a 
redução de impostos, melhor 


justiça, mais riqueza e mais e 
melhor emprego e um melhor 
ambiente e qualidade de vida. 

Além da mobilização de to- 
da a sociedade em torno destas 
grandes causas, o Compromis- 
so Portugal considera que o Es- 
tado deve passar a apresentar 
todos os anos, entre Maio e Ou- 
tubro, um planeamento para 
cinco anos, de forma a evitar 
que o seu principal instrumen- 
to de planeamento seja o Orça- 
mento do Estado. 


Com esta visita 
pretende-se também 
perceber a realidade 
de Bragança 


Considera, ainda, que o va- 
lor acrescentado de todos os in- 
vestimentos estatais superiores 
a determinado montante de- 
vem ser avaliados por comis- 
sões de investimento. 

Por último, a iniciativa apre- 
senta um conjunto de indica- 
dores através dos quais preten- 
de monitorizar o impacto das 
medidas propostas e, conse- 
quentemente, fazer o acompa- 
nhamento das reformas estru- 
turais necessárias ao surgimen- 


to de novo modelo económico 
e social. 

Os promotores da iniciativa 
consideram que Portugal só te- 
rá uma economia mais eficiente 
e uma sociedade mais justa se 
for capaz de acelerar a conver- 
gência real com os países da 
União Europeia e reforçar a 
coesão social, diminuindo o 
número de pobres, que actual- 
mente representa 20 por cento 
da população. 

Fundamental é, igualmente, 
reestruturar o ensino secundá- 
rio, de forma a diminuir o 
abandono escolar: dois em cada 
cinco jovens entre os 18 e os 24 
anos abandonaram os estudos 
até ao 9º ano de escolaridade. 

O aumento do investimento 
no conhecimento - que se fica, 
em termos de Produto Interno 
Bruto (PIB), em cerca de 40% 
da média europeia - e a pro- 
moção de políticas de natalida- 
de, são outros dos caminhos 


+ apontados. Os restantes são os 


já referidos e necessários au- 
mentos do peso das exporta- 
ções no PIB - que se mantêm 
desde 1986 em cerca de 30% - 
o reforço da produtividade, es- 
sencial ao aumento da compe- 
titividade empresarial, e a re- 
dução do peso da despesa pú- 
blica no PIB. Pre- tende-se que 
que, em 2008, a despesa total 
seja 40% do PIB, o que permi- 
tirá uma poupança de cerca de 
4550 milhões.de euros. . 


TAP e Spanair 
assinam acordo 
de colaboração 
“muito em breve” 


O director-geral da Spanair 
afirmou ontem que a compa- 
nhia aérea espanhola vai "mui- 
to em breve" assinar um acor- 
do de colaboração com a por- 
tuguesa TAP, que desde sábado 
integra também a Star Allian- 
ce. Em declarações à agência 
EFE, Enrique Meliá considera 
que a TAP é uma das compa- 
nhias aéreas "estratégicas" para 
o desenvolvimento da Spanair 
no mercado ibérico, onde tem 
como principal concorrente a 
transportadora Iberia. 

Detida pelo grupo SAS - 
Scandinavian Airlines, a Spa- 
nair integra a aliança Star des- 
de Abril do ano passado. 

Fontes da companhia aérea 
portuguesa afirmaram à Lusa 
no sábado que à admissão na 
Star implica o abandono do 
acordo de partilha de voos 
("code-share”) entre a TAP e a 
Iberia, que pertence à aliança 
Oneworld. 

Segundo Enrique Meliá, a 

«Spanair entregou recentemen- 
te à Star Alliance um projecto 
para voltar a operar voos de 
longo curso para a América 
Latina. A TAP é o maior ope- 
rador europeu no Brasil, com. 
cerca de 38 voos semanais. Pa- 
ra o presidente da Star Allian- 
ce, Jaan Albrecht, os dois mer- 
cados latino-americanos, de 
fala portuguesa e espanhola, 
são diferentes e "complemen- 
tam-se de forma interessante". 

A entrada da TAP na Star 
Alliance só será operacional 
em 2005. Criada em 1997, a 
Star Alliance integra 19 com- 
panhias em todo o mundo. 


TATA recomenda 
aumento de 3 a 

5% no preço dos 
bilheres de avião 


A associação internacional 
das transportadoras aéreas 
(IATA) recomendou ontem às 
suas associadas um aumento 
do preço dos bilhetes de voos 
intercontinentais de entre 3 e 
5%, para compensar a subida 
do preço dos combustíveis. 

Segundo q IATA, a subida 
dos combustíveis deverá custar 
à indústria entre 8 mil milhões 
de dólares (6,6 mil milhões de 
euros) e 12 mil milhões de dó- 
lares (9,8 mil milhões de eu- 
ros) este ano. O aumento pro- 
posto pela IATA, que represen- 
ta mais de 270 companhias, é 
de 3% para os voos interconti- 
nentais com origem na Europa 
e de 5% para os que tenham 
origem no resto do mundo. 
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Ronald Reagan — o homem que 
devolveu o patriotismo aos EUA 


= 40? presidente dos Estados Unidos, conhecido 


r Lusa 


onald Reagan, o homem 
Re depois de anos de in- 
É ertezas e preocupações 
devolveu aos Estados Unidos o 
orgulho de serem "uma nação 
demasiado grande para se con- 
formar com pequenos sonhos", 
morreu anteontem, aos 93 anos, 
na sua querida Califórnia. 

Ronald Reagan, 40º presiden- 
te dos Estados Unidos, conheci- 
do como "o grande comunica- 
dor", morreu tranquilamente na 
suacasa de Bel Air (Los Angeles, 
Califórnia), rodeado do mesmo 
silêncio a que a doença de Alz- 
heimer o votou nos últimos 
anos. 

Ao seu lado, como sempre 
aconteceu desde o casamento 
em 1952, estava Nancy, a mulher 
que pôs a sua vida ao serviço de 
Reagan e que, além de mulher, 
foi a sua principal assessora - pa- 
ra o bem e para o mal - tanto 
dentro como fora da Casa Bran- 
ca. 

Nancy foi também a mãe de 
dois dos seus filhos, Patti e Ro- 
nald, mas apesar da defesa in- 
transigente que sempre fez dos 
valores tradicionais, o casal era 
sobretudo devotado um ao ou- 
tro, 

Antes deste casamento, Rea- 
gan, um actor de Hollywood que 
participou em mais de 50 filmes 
mas que nunca chegou ao estre- 
Jato, foi casado com a actriz Jane 
Wyman - que encarnou a mar- 
cante surda-muda "Belinda". 

Este primeiro casamento aca- 
bou em 1949, em grande parte 
devido à intensa participação de 
Ronnie nos trabalhos do Sindi- 
cato dos Actores, organização a 
que viria a presidir e que desen- 
volveu uma importante activi- 
dade de ápoio à chamada "caça 
às bruxas” do "mccartismo". 

Documentos posteriores do 
FBI mostraram que Reagan foi 
um importante informador-de- 
lator de actores alegadamente li- 
gados a actividades comunistas 
em Hollywood. o 

Nascido em Tampico, Illinois, 
em 1911, na casa humilde do sa- 
pateiro Jack Reagan e da sua 
mulher, Nelle, Ronald cresceu 
num ambiente democrata-libe- 
ral. 

Foi depois de ficar órfão de 
pai - era alcoólico -, aos seis 
anos, que a mãe o desafiou a su- 
bir pela primeira vez a um palco, 
convencida de que ele tinha 
"massa de actor”. 

“ Bonito, alto e com uma mag- 
nífica cabeleira que conservou e 
cuidou toda a sua vida, o jovem 


= sobretudo pela luta contra o comunismo 


Foi governador da califórnia durante oito anos e 
= concorreu à Casa Branca contra Jimmy Carter 


Foi na política que Reagan interpretou o melhor papel da sua vida /1/ DAVID AKE/EPYARQUIVO 


O seu nome fica 
para sempre 
ligado ao princípio 
do fim da Guerra Fria 


Ronnie frequentou uma univer- 
sidade de "segunda linha” - Eu- 
reka College (Illinois) - onde es- 
tudou economia e sociologia 
mas, segundo os seus biógrafos, 
pegou nos livros o menos possí- 
vel. 

A universidade serviu, sim, 
para lhe abrir as portas da rádio, 
onde se destacou pela sua voz 
modulada e profunda. Depois 


veio o cinema e a política, onde, 
segundo os seus críticos, inter- 
pretou o melhor papel da sua vi- 
da. 

Concorreu à Casa Branca em 
1980, depois de oito anos como: 
governador da Califórnia, contra 
o então presidente democrata 
Jimmy Carter, cuja popularidade 
estava em queda por ter deixado a 
inflação subir aos dois dígitos, 
não ter sabido lidar com a União 
Soviética e não ter resolvido a cri- 
se dos reféns norte-americanos 
sequestrados no Irão. 

Com um discurso centrado 
na "recuperação de uma nação 
forte, vibrante, robusta e viva", 
Ronnie conseguiu 51 por cento 
dos votos, dez por cento mais 
que Carter. 

Dois meses após tomar posse, 
em Março de 1981, foi alvo de 
um atentado perpetrado por 


John Hinckley, um desequilibra- 
do. 

Quatro anos depois, os norte- 
americanos renovaram a sua 
confiança em Reagan e reelege- 
ram-no com 59 por cento dos 
votos. Uma eleição fácil em que 
o democrata Walter Mondale 
não chegou a fazer-lhe sombra. 

Como presidente, o seu nome 
ficará para sempre ligado ao so- 
nho do programa de defesa anti- 
mísseis conhecido como "guerra 
das estrelas” e ao princípio do 
fim da Guerra Fria, em que foi 
decisivo o seu entendimento 
com Mikhail Gorbachov. 

O reverso da medalha é que o 
seu nome também ficará para 
sempre ligado ao escândalo 
Irão-Contras - a venda ilegal de 
armas ao Irão e o desvio de fun- 
dos para os Contra, os antisan- 
dinistas armados da Nicarágua. 


* As exéquias oficiais do antigo presidente nor- 
te-americano Ronald Reagan vão ter lugar em 
Washington na próxima sexta-feira, sendo en- 
terrado nesse mesmo dia na sua biblioteca - 
presidencial na Califórnia, anunciou ontem 
uma cadeia de televisão norte-americana. 

O gabinete do ex-presidente norte-americano 
escusou-se a confirmar a notícia e a dar por- 
menores sobre o serviço fúnebre e sobre o en- 
terro, mas a CBS 2 News citou um dos colabo- 
radores mais próximos de Ronald Reagan para 
referir que as datas tinham sido já definidas. 


Exéquias oficiais sexta-feira em Washington 


De acordo com a mesma fonte, o corpo de 
Reagan vai ficar em câmara ardente hoje é 
amanhã na sua biblioteca, em Simi Viley, Cali- 
fórnia, antes de ser levado para Washington, 
onde decorrerão as exéquias oficiais. 
Naqueles dois dias, a biblioteca Reagan vai es- 
tar aberta permanentemente para poder aco- 
lher-a multidão que se espera vá despedir-se 
do antigo presidente. - 

A CBS 2 News adianta que em Washington ha- 
verá uma cerimónia na catedral antes de o 
corpo ser de novo levado para Simi Valley. 


E o A 


Quatro antigos 
presidentes 
ainda vivos 


Os Estados Unidos têm ainda 
quatro ex-presidentes vivos: 
Gerald Ford, Jimmy Carter, 
George Bush e Bill Clinton. 


Gerald Ford 

Republicano, 38º presidente 
dos Estados Unidos (1974- 
1977), foi o único chefe de Es- 
tado não eleito da história dos 
Estados Unidos. 
Ascendeu à liderança do pais 
com a demissão de Richard 
Nixon, na sequência do escân- 
dalo Watergate, uma vez que 
era vice-presidente ao substi- 
tuir, por sua vez, Spiro Agnew, 
igualmente forçado a demitir- 
se por escândalos financeiros. 
Uma das primeiras medida co- 
mo presidente foi conceder 
um perdão a Richard Nixon. 

beira de fazer 91 anos (14 
de Julho), Ford dedicou a sua 
reforma aos prazeres do esqui 
e do golfe. 


Jimmy Carter 
Democrata, 39º presidente 
(1977-1981), perdeu a reelei- 
ção para Ronald Reagan após 
um mandato marcado pelo 
êxito dos acordos de paz de 
Camp David, entre Israel e o 
Egipto, e pela humilhação 
norte- americana dos reféns 
na crise do Irão. 
Carter continua hoje em dia 
particularmente activo ao ser- 
viço de causas humanitárias, 
tanto nos Estados Unidos co- 
mo no estrangeiro. 


George Bush 
Republicano, 41º presidente 
dos Estados Unidos (1983- 
1993), pai do 43º ocupante da 
Casa Branca, 0 que só aconte- 
ce pela segunda vez na histó- 
ria do pais. 
Em excelente forma fisica, o 
ex-presidente vai festejar para 
a semana os seus 80 anos 
(nasceu a 12 de Junho de 
1924) com um salto em pára- 
quedas. 


Bill Clinton 
Democrata, 42º presidente 
(1993-2001) é o mais novo 
dos ex- presidentes, com ape- 
nas 57 anos. 
Ao fim de dois mandatos na 
Casa Branca, continua a ser 
uma voz influente no Partido 
Democrata. 
Acaba de terminar a sua auto- 
biografia "A minha vida”, a 
lançar no dia 22. 
Só para este livro ansiosamen- 
te aguardado, sobretudo pelas 
revelações que poderá fazer 
sobre o escândalo Mônica Le- 
winsky, que quase lhe custou 
a presidência, recebeu da edi- 
tora um adiantamento de dez 
milhões de dólares (8,2 mi- 
Ihões de euros). 


32 


INTERNACIONAL 


Milhares de pessoas assistiram ontem à reconstituição do desembarque das tropas aliadas na Normandia / /J. DAVID AKEEPA 


Chirac diz que a França jamais 
esquecerá o que deve à América 


Desembarque das tropas aliadas na Normandia 
comemorado por dirigentes da 16 países 


| Lusa 


presidente francês, Jac- 
Os Chirac, dis 
tem que a França 


mais esquecerá o que deve à 
América" e aos Aliados que li- 
bertaram a Europa, num 
discurso que proferiu nas 
cerimónias do 60ºaniversário 
do desembarque na Norman- 
dia. 

"Ela (a França) não esque- 
cerá o que deve à América, sua 
amiga de sempre, a todos os 
Aliados graças aos quais a Eu- 
ropa reunificada vive em paz, 
liberdade e democracia", de- 
clarou Chirac, no discurso que 
proferiu no cemitério ameri- 
cano de Colleville-sur-mer, na 
presença do presidente norte- 
americano, George W. Bush. 

“Em nome de cada francesa 
e de cada francês, quero mani- 
festar o reconhecimento eter- 
no da nossa nação, a divida 
sem igual das nossas democra- 
cias", acrescentou o chefe de 
Estado francês. 


Importância 
da aliança 
transatlântica 


O 60º aniversário do Desem- 
barque dos Aliados em Fran- 
ça é um simbolo da força das 
relações transatlânticas, afir- 
mou o primeiro-ministro bri- 
tânico, Tony Blair, em entre- 
vista ao Observer. 

As comemorações vão servir 
para recordar "a bravura ex- 
traordinária” das tropas bri- 
tânicas, canadianas e norte- 
americanas, que desencadea- 
ram a incursão no continente 
europeu ocupado pelos nazis, 
disse Blair. 

“Isso deveria sublinhar a im- 
portância primordial da 
aliança transatlântica: O re- 
sultado foi o início de uma 
nova Europa", destacou. 


Por sua vez, George W. 
Bush, no seu discurso, afir- 
mou que a França foi "a pri- 
meira amiga" dos Estados Uni- 
dos. 

Bush aproveitou também pa- 
ra saudar a memória do antigo 
presidente dos EUA Ronald Rea- 
gan, que faleceu sábado aos 93 
anos. 

"A França foi a primeira ami- 
ga dos Estados Unidos no mun- 
do", declarou Bush, aludindo ao 
apoio francês aos americanos 
durante a guerra da independên- 
cia contra os ingleses, no final do 
século XVIII. 

O presidente Chirac cele- 
brou com dirigentes de 15 paí- 
ses, entre os quais George W. 
Bush, o chanceler alemão Ge- 
rhard Schroeder e o presidente 
russo, Vladimir Putin, o 60º 
aniversário do desembarque 
das tropas aliadas nas praias da 
Normandia. 

Tal como há 10 anos, a 
França convidou chefes de Es- 
tado e governo dos países que 
participaram no Desembarque 


Rússia e Alemanha pela primeira vez na evocação 
do ataque que conduziu ao fim da II Guerra Mundial 


nas praias da Normandia, mas 
desta vez estiveram também 
presentes a Alemanha, em si- 
nal de reconciliação, e a Rús- 
sia, em homenagem ao papel 
desempenhado pela URSS, na 
frente leste, na luta contra o 
nazismo. 


Os veteranos alemães 
participaram também, 

em traje civi, na 
cerimónia franco-alemã 


O presidente norte-ameri- 
cano, George W. Bush, repre- 
sentou os Estados Unidos, e a 
rainha Isabel II e o primeiro- 
ministro Tony Blair Londres. 

Cerca de 10.000 pessoas no 
total, incluindo um milhar de ve- 
teranos, participaram nas 16 ce- 
rimónias de comemoração do 


Desembarque da Normandia. 

A cerimónia internacional, 
em Arromanches, reuniu 5.800 
convidados, entre veteranos, 
chefes de Estado e de governo. 
e respectivas delegações, per- 
sonalidades civis, militares e 
religiosas, além de 600 jorna- 
listas. 

Doze antigos membros do 
"Comando Kieffer" - que de- 
sembarcou na Normandia na. 
madrugada de 6 de Junho de 
1944, sob uma chuva de balas 
e fogo de artilharia pesada - 
receberam a Legião de Honra, 
assim como 13 estrangeiros. 
representantes dos 13 países 
que participaram nos comba- 
tes do "Dia D". 

Desta vez, também os vete- 
ranos alemães participaram, 
em traje civil, na cerimónia 
franco-alemã, no memorial da 
Paz em Caen. 

No total, 18.900 polícias, 
gendarmes, bombeiros e mili- 
tares foram mobilizados para 
garantir a segurança dos parti- 
cipantes nas cerimónias. 


O“Dia D" marcou o início de uma nova era na Europa, atá então subjugada pela nazismo /SAM MOOYERA 
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Iraque: resolução 
prevê saída da 
coligação antes 
do fim de 2005 


Lusa 


A nova resolução que o 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas deverá adop- 
tar sobre o Iraque estipula que 
o mandato da coligação ter- 
mina antes do fim de 2005, 
confirmou ontem o secretário 
de Estado norte-americano, 
Colin Powell. 

O texto final, que poderá 
ser adoptado nos próximos 
dias, indica que "o mandato 
da coligação deverá provavel- 
mente terminar" no final de 
2005, caso o processo político 
permita a "adopção de uma 
Constituição escrita e a reali- 
zação de eleições livres", expli- 
cou Powell, em declarações à 
estação de televisão norte- 
americana CNN. 

Esta nova resolução reco- 
nhece o regresso à plena sobe- 
rania do Iraque a 30 de Junho 
e a necessidade de manter 
uma presença internacional 
para garantir a segurança do 
país "a pedido do governo so- 
berano iraquiano", sublinhou 
o secretário de Estado norte- 
americano. 

A propósito da permanên- 
cia das forças da coligação no 
Iraque, o primeiro-ministro 
iraquiano, Iyad Allawi, defen- 
deu que as forças internacio- 
nais devem ficar "até que os 
iraquianos consigam garantir 
a sua própria segurança". 

O primeiro-ministro de- 
fendeu, no entanto, que qual- 
quer decisão militar deve ser 
tomada após consultas ao no- 
vo governo e que a presença 
da força multinacional deverá 
ser "claramente mandatada" 
pelo Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. 

Entretanto, uma porta-voz 
militar norte-americana afir- 
mou hoje que o exército dos 
Estados Unidos manterá em 
detenção, sob seu controlo, 
prisioneiros iraquianos que 
considere "perigosos", mesmo 
após 30 de Junho. 


Pena de morte 

O novo ministro da Justiça 
iraquiano, Malek Dohane al- 
Hassan, revelou à imprensa 
que o seu país vai restabelecer 
a pena de morte após 30 de 
Junho e que o antigo presi- 
dente Saddam Hussein pode- 
rá nela incorrer. 

“A pena de morte apenas 
está suspensa no Iraque, mas 
com o regresso da soberania 
nada obrigará a manter essa 
suspensão, Pretendemos res- 
tabelecê-la para casos muito 
específicos", acrescentou Has- 
sam. 

A pena de morte foi sus- 
pensa no Iraque em Abril de 
2003 pelo antigo chefe do Co- 
mando Central norte-ameri- 
cano (Centcom), o general 
Tommy Franks, após a queda 
de Bagdad às mãos dos norte- 
americanos. 
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Agora é a sério 


m Depois de um dia de descanso o regresso a Alcochete m Começa hoje a preparação para a Grécia 


Bernardino Barros 


Depois de um dia de merecido descan- 
so, começou a contagem final para o jogo 
inaugural da selecção nacional, com o re- 
gresso dos jogadores, ao fim da tarde de 
ontem, à Academia de Alcochete, come- 
çando a partir de hoje a preparação para o 
jogo inaugural, dia 12 com a Grécia,com 
duas sessões de treino, 09h30 e 17h30. 

Rui Costa parou na entrada da Acade- 
mia para atirar uma máxima que estará a 
bailar na mente de todos os jogadores - 
agora é a sério. 

Para além de Rui Costa, que afirmou “ 
foi importante descansar e estar com a fa- 
mília, de forma a enfrentarmos esta sema- 


f 


na da melhor forma, pois agora é a sério”, 
também Nuno Gomes se prontificou a te- 
cer algumas considerações, “penso que 
combater a ansiedade é aquilo que temos 
de trabalhar durante esta semana. Preci- 
samos de ganhar o primeiro jogo”. 

Quanto ao central Beto, apenas uma 
promessa: “Vamos trabalhar para sábado 
estarmos todos ao nosso melhor nível, já 
que é importante entrarmos a ganhar no 
Europeu”, 

Por seu lado, o defesa esquerdo Nuno 
Valente foi o mais “conversador” desejan- 
do rever a família o mais tarde possível: 
“A folga foi boa, pois aproveitei este pou- 
co tempo que tive para estar com a famí- 
lia e agora, se Deus quiser... espero vê-la o 


mais tarde possível. Embora o Europeu só 
comece sábado, estes 15 dias foram a sé- 
rio, porque o objectivo é estarmos em boa 
forma no campeonato da Europa, É im- 
portante estarmos mentalizados de que a 
partir daqui as coisas têm de correr bem. 
Vamos fazer tudo por isso. Há um pouco 
de ansiedade, mas temos de ultrapassá- la 
e espero que estejamos a 100 por cento”. 
A hora limite de chegada, agendada 
para as 20 horas, foi ultrapassada, mas 
por poucos minutos, por dois jogadores, 
Deco e Fernando Couto e pela equipa téc- 
nica liderada pelo “Filipão”, que cada vez 
conquista mais aderentes á sua causa, 
apesar das exibições ainda não convence- 
rem. Mas esta semana será aproveitada 


para preparar a estratégia e respectiva tác- 
tica para entrar no Euro 2004 com o pé 
direito. Luis Figo, que se deslocou a Ma- 
drid estava autorizado a entrar até às 22h 
30m. 


Trabalho agendado 

Quanto ao trabalho da selecção, já pre- 
viamente agendado e qualquer alte- 
ração registada, será iado por volta 
das nove e meia da manhã com o primei- 
rop treino, para nova sessão se realizar da 
parte da tarde, pelas 17 horas, com ambas 
a serem realizadas à porta aberta. No fim 
do treino matinal a confer-encia de im- 
prensa terá a presença de Cristiano Ro- 
naldo e de Ricardo Carvalho. Que 
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FUTEBOL Moreirense 


DESPORTO 


como presidente do Moreirense 


Novo líder dos “cónegos” sucede a Vitor Magalhães, vencedor das eleições no Guimarães 


José Pedro Gomes 


Está encontrado o sucessor 
de Vítor Magalhães na presi- 
dência do Moreirense. Trata-se 
Joaquim Almeida, empresário 
téxtil de 44 anos, que foi ontem, 
na assembleia geral do clube, 
oficialmente empossado como 
líder dos cónegos. Os sócios do 
emblema minhoto não perde- 
ram tempo, e no dia seguinte a 
Vítor Magalhães, ex-lider do 
Moreirense, ter vencido as elei- 
ções do Vitória de Guimarães, 
elegeram Joaquim Almeida co- 
mo novo homem-forte dos có- 
negos. 

Almeida, que faz parte das 
direcções do Moreirense há cer- 
ca vinte anos, assume pela pri- 
meira vez a cadeira da presidên- 
cia do clube, sendo acompanha- 
do por Ernesto Fernandes, que 
mantêm o cargo do vice-presi- 
dente. José Carlos Pereira e Jú- 
lio da Silva assumem os cargos: 
de presidente da Assembleia 
Geral e presidente do Conselho: 
Fiscal, respectivamente. 

Já depois de ter sido empos- 
sado como presidente dos cóne- 
gos, Joaquim Almeida confes- 
sou que sentiu o dever de assu- 
destinos do clube: “Era 
fio que alguém tinha de 
Sou um homem da ter- 
ra, faço parte das direcções do 
clube há muitos anos e por isso 


FUTEBOL Treinadores 


Apresentação da nova Direcção do Moreirense liderada por Joaquim Almeida / Simão Freitas/ASF 


senti que podia abraçar este de- 
safio”, confessou o novo líder do 
Moreirense. 

Quanto à situação do técni- 
co Manuel Machado, que foi 
anunciado como futuro trei- 
nador do Vitória de Guimarães 
caso Vítor Magalhães vences- 
se as eleições do clube da cida- 
de-berço, os novos dirigentes 


do Moreirense agendaram pa- 
ra amanhã uma reunião com 
o técnico para reverem esse 
processo. Manuel Machado 
tem mais um ano de contrato 
com o Moreirense, mas difi- 
cilmente permanecerá no clu- 
be, uma vez que o seu víncu- 
lo com os cónegos tem salva- 
guardada uma eventual saída 


Vitor Oliveira com propostas 
de dois clubes da “Honra” 


Extécnico da Académica decide esta semana o seu futuro, que também pode 
passar por uma experiência no estrangeiro, ainda que num país muito distante 


o: Vaz Mendes 


Deixou o comando da Acadé- 
mica em princípios de Janeiro e, 
desde então, remeteu-se ao “de- 
semprego” forçado. Nunca Vitor 
Oliveira esteve, em 15 anos de 
carreira, tanto tempo parado. Por 
isso vai estudar as duas propostas 
que já recebeu de dois clubes da 
Liga de Honra, se bem que o es- 
trangeiro também possa ser uma 
hipótese caso não chegue a um 
acordo com os emblemas interes- 
sados no seus serviços. 

“Por uma questão de princi- 
pio, já que ainda estou a receber 
da Académica, não aceitei alguns 
convites que tive. Terminado o 
vinculo, então sim, vou estudar 
duas propostas que já recebi de 


Vitor Oliveira tem várias hipóteses em análise / Francisco Leong/ASF 


para um clube maior dimen- 
são. 

Nomes como Vítor Paneira 
ou José Mota têm sido veicula- 
dos como possíveis sucessores 
de Manuel Machado, embora 
nenhum deles tenha sido con- 
firmado pela nova direcção dos 
cónegos, que prometeu uma 
reacção para a próxima semana. 


clubes da Liga de Honra. Efecti- 
vamente já há contactos, mas não 
sou eu que mando. Espero resol- 
ver a minha vida durante os pró- 
ximos dias”, disse ontem Vítor 
Oliveira ao COMÉRCIO, regres- 
sado de um curto período de fé- 
rias. 

Treinar no estrangeiro pode 
também ser uma hipótese a 
considerar, ainda que a prefe- 
rência recaia no mercado inter- 
no, “É verdade que recebi um 
convite para treinar fora de Por- 
tugal, mas é num país muito 


distante. Vamos ver, creio que - 


tudo ficará decidido em breve. 
Claro que estou à espera de ini- 
ciar a época a trabalhar”, disse 
Vitor Oliveira. 

Sobre as hipóteses de Portu- 
gal no campeonato da Europa, 
O técnico revela muito confian- 
te. “Estou à espera de uma se- 
lecção bastante forte e creio 
mesmo que é perfeitamente 
possível ficarmos num dos pri- 
meiros quatro lugares. Agora, é 
preciso ver como se vão com- 
portar, sob o ponto de vista fisi- 
co, jogadores muito influentes 
como o Figo, o Rui Costa ou o 
Costinha”, sublinhou. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


FUTEBOL 
Português em alta 


Mourinho 
garante título 
ao Chelsea 

em quatro anos 


I Vaz Mendes 


José Mourinho nunca foi 
um treinador de meias pala- 
vras. Há dois anos, no FC Por- 
to, a determinada altura disse 
que ia ser campeão nacional. E 
foi, de forma bem clara. Agora, 
ao serviço do Chelsea, o ex- 
técnico dos dragões volta a fa- 
lar do título, ainda que o seu 
discurso não aponte para o 
imediato, mas sim para um 
período que não deverá ultra- 
passar os quatro anos. Mesmo 
que tenha assinado contrato 
por três anos... 

“Não me assusta dizer isso. 
Não estou a dizer que vamos 
conquistar o título na próxima 
temporada, mas prometo uma 
coisa: se me derem quatro 
anos, ganharemos a liga”, afir- 
mou Mourinho, que ontem 
partiu com a família para um 
curto período de férias, em de- 
clarações publicadas na im- 
prensa inglesa 

Naturalmente que as dife- 
renças entre os campeonatos 
inglês e português são signifi- 
cativas. Em solo britânico o 
Chelsea, por muito que se re- 
force - e tudo aponta para que 
o russo Roman Abramovich 
continue a abrir os cordões à 
bolsa - terá sempre adversários 
à sua altura, inclusive de maior 
renome, casos do Arsenal, 
Manchester United ou do 
Newcastle. 

O Chelsea, ao longo dos 
seus 99 anos de história, ape- 
nas por uma ocasião (1995) 
logrou vencer o campeonato. 
“Há grandes equipas, grandes 
treinadores e grandes directo- 
res técnicos”, referiu Mouri- 
nho, por isso mesmo não po- 
dendo prometer o título da 
Premier League no imediato. 

Enquanto se aguardam por 
novas contratações, depois de 
consuma a ida pará o Chelsea 
de Paulo Ferreira, Mourinho 
elogia os seus atletas. “Gosto 
do Lampard. É o tipo de joga- 
dor que se pretende no futebol 
moderno, porque pode adap- 


«tar-se a tudo. Tem as qualida- 


des que quero”, referiu. 


José Mourinho 
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CAMPEONATO DA EUROPA Sub 21 


Amanhã 


“joga-se” 


tudo 


À presença nos J. Olímpicos depende da vitória 


A selecção de Sub 21 joga 
amanhã a sua cartada mais im- 


NACIONAIS JOVENS Fase 


portante rumo a Atenas 2004. 
Frente á Suécia, jogo ás 17h15, 


Final | 


Sporting campeão nacional 


“Leões” impedem FC Porto de fazer o tricampeonato 


JFQ 


O Sporting sagrou-se cam- 
peão nacional de juvenis, cinco 
épocas depois de ter festejado 
pela última vez um título que es- 
tava na posse do FC Porto. 

A uma jornada do fim da fa- 
se final, os “leões” sucedem aos 
“dragões” como detentores do 
estatuto de campeões, graças a 
uma vitória tangencial com o 
Belenenses. Já o triunfo dos 


JUNIORES = 5.º JORNADA 


Benfica, 6 - Braga, 5 
FC Porto, 3 - Sporting, 1 


Braga - Sporting 
FC Porto - Benfica 


“azuis e brancos”, que procura- 
vam O terceiro Campeonato 
consecutivo, de nada lhes valeu, 
em face da desvantagem de cin- 
co pontos para o líder. 

Em juniores, o Benfica “ar- 
rancou a ferros” uma vitória 
(6-5) com o Braga e isolou-se 
na frente, depois de o Spor- 
ting, que era primeiro, ter 
perdido com o FC Porto. 

Quando falta uma jornada 
para o fim, “águias” e “dragões” 


JUVENIS = 5.º JORNADA 


Boavista, O - FC Porto, 2 

Sporting, 1 - Belenenses, O 
LWEDECOP 

1. Sporting 5 50 0 10 


(o) 
15; 
5 
Cos) 


Boavista - Belenenses 
FC Porto - Sporting 


AF PORTO JOVENS Fase Final 


estão separados por um ponto 
e defrontam-se, no feriado de 
quinta-feira, no Olival. 

O Sporting, detentor do títu- 
lo de iniciados, isolou-se no co- 
mando, cuja fase final cumpriu a 
terceira das seis jornadas. 

Mercê do triunfo averbado 
sobre o Farense, os “leões” têm 
agora dois pontos de avanço so- 
bre o Boavista, já quebeneficiou 
do empate cedido pelos axadre- 
zados com o FC Porto. 


INICIADOS = 3, JORNADA 


Sporting, 5 - Farense, 3 
FC Porto, | - Boavista, | 


1. Sporting 
2. Boavista 
3, Farense 


Sporting - FC Porto 
Farense - Boavista 


Gondomar líder isolado 


Tirsense perde em Santo Tirso e cai para o terceiro lugar 


I JFQ 

A duas jornadas do fim da 
fase final do Campeonato de 
Juniores da I Divisão da AF 
Porto, o Gondomar isolou-se 
na frente da classificação, com 
mais um ponto do que um 
duo que segue, lado a lado, na 
vice-liderança, constituído por 
Maia e Tirsense. 

Primeiros à partida para a 
jornada quatro, os de Santo 
Tirso perderam, em “casa”, e » 
caíram para a terceira posição, 
com os mesmos seis pontos do 


que um Maia que recebeu e 
ganhou ao Salgueiros e deixou 
o lugar de “lanterna vermelha”. 

Em iniciados, o Penafiel 


JUNIORES = 4.º JORNADA 


Tirsense, O - Gondomar, 1 
Maia, 2 - Salgueiros, 1 


1, Gondomar 4 
2: Maia 4 
3 Tirsense 4 
4, Salgueiros 4 


non 
un wo o ly 
>00 “by 


NINHO = 
-co-M 


Salgueiros = Tsense 
Gondomar - Maia 


averbou a quarta vitória con- 
secutiva e segue no primeiro 
posto, cada vez mais perto de 
se sagrar campeão distrital. 


INICIADOS = 5.º JORNADA 


Paços Ferreira, 4 - Boavista, O 
FC Porto, 1 - Penafiel, 1 


2 
2 FCPorto 5 
3. P, Ferreira 5 
4 Boavista 5 
Boavista - Penafiel 
FC Porto - Paços Ferreira 


a selecção portuguesa só tem 
um objectivo, a vitória. Hoje 


por volta das 10h30m realiza- 
se o último treino da formação 
treinada por José Romão, que 
já poderá contar para este im- 
portante encontro, com os re- 
gressos de Raul Meireles, Car- 
los Martins e Lourenço, regres- 
sados após um jogo de 
suspensão. Em contrapartida 


Bosingwa não é um dos “trun- 
fos” a utilizar, pois vai cumprir 
um jogo de castigo, enquanto o 
avançado Hugo Almeida, e me- 
lhor marcador da equipa, con- 
tinua em dúvida face á lesão 
que o vem apoquentando. O 
treino de hoje pode dissipar 
dúvidas. 


IE DIVISÃO B Poule dos 16.ºs classificados 


Pombal mantém-se 


Bragança está em “maus lençóis” 


JFQ 


O Sporting do Pombal garan- 
tiu já a manutenção no Campeo- 
nato da II Divisão B. 

Depois do empate no primeiro 
jogo da “poule” dos 16.s classifica- 
dos da II B, realizado em Santa- 
rém, os pombalenses, da Zona 
Centro, estrearam-se a ganhar 
com o Bragança, da Zona Norte, e 
asseguraram a permanência no 
primeiro Campeonato não pro- 
fissional. 

Em Paredes, os do Pombal lo- 
graram marcar o golo da vitória 


quatro minutos depois dos 90 re- 
gulamentares, o que chegou para, 
em 2004/2004, voltarem a estar 
presentes na II Divisão B. 

Os bragantinos estão agora 
obrigados a vencer, no terceiro e 
último jogo da “poule”, marcado 
para Águeda, na próxima quinta- 
feira, pelas 17h00, 0 Amora, que já 
tem um ponto amealhado, caso 
não queiram descer à III Divisão. 

Os dois primeiros classificados 
da “poule” dos 16.ºs evitam a des- 
promoção, ao passo que o último 
desce automaticamente ao Cam- 
peonato inferior. 


CAMPEONATOS DISTRITAIS CLASSIFICAÇÃO 


Aguinense, 2 - Cucujães, 2 


Mourisquehse, 1 - Canedo, 2 

S, Roque, 4 - Fermentelos, O 

Paivense, 2 - Argoncilhe, 2 

Oliveirinha, 3 - Calvão, 3 

Equipa 3 
1. Avanca 38 
2. Canedo 38 
3, Valonguense 38 
4. Sanguedo 38 
5. Rio Meão 38 
6. Fermentelos 38 
7. Cucujães 38 
B, Alba 38 
9. Bustelo 38 
10.5, Roque 38 
11. Argoncilhe 38 
12, Paivense 38 
13. Ojã 38 
14. Pinheirense 38 
15. Mourisquense. 38 
16, Calvão 38 
17. Nogueirense 38 
18, Mealhada 38 
19. Oliveirinha 38 
20. Aguinense 38 


Alba, 1 - Rio Medo, 1 
Nogueirense, 1 - Bustelo, 1 
Oia, 2 - Avança, 4 
Pinheirense, 1 - Valonguense, 1 
Sanguedo, 2 - Mealhada, 3 
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EURO'2004 Grécia 


BH) DESPORTO 


Segunda-feira, 7 de Junho de 2004. 


O Comércio do Porto 


Selecção grega chega 


discretamente a Vila do Conde 


Benfiquista Fyssas recebeu manifestações de apoio por parte de alguns adeptos encarnados 


| Rui Barbosa Batista/Lusa 


Apenas duas dezenas de 
“curiosos” deram ontem em 
Vila do Conde as boas vindas à 
selecção da Grécia, que esco- 
lheu as margens do Rio Ave, 
em Vila do Conde, para prepa- 
rar o arranque do Campeona- 
to da Europa de futebol de 
2004. 

Cachecóis de Portugal e do 
Benfica destacavam-se no 
meio do grupo que estava de 
plantão à porta do Hotel San- 
tana, maioritariamente com- 
posto por adeptos encarnados 
desejosos de ver o seu jogador 
Panagiotis Fyssas, 

A comitiva helénica me- 
receu alguma indiferença 
por parte dos populares, o 
mesmo não se tendo passado 
com o defesa lateral esquer- 
do benfiqui que rece- 
beu várias manifestações de 
apoio. 

Em passo de corrida, Fyssas 
considerou que o Euro'2004 
vai ser um “festival”, mas escu- 
sou-se a tecer prognósticos 
quanto ao resultado do jogo de 
abertura do torneio, sábado no 
Estádio do Dragão, no Porto, 
frente a Portugal: “Só digo de- 
pois do dia 12”, 


EURO'2004 Espanha 


Equipa da Grécia á chegada ao Aeroporto Francisco Sá Carneiro / Paulo Esteves/ASF 


Feliz por rever os colegas 
O futebolista regozijou-se 
por voltar a Portugal e con- 


gratulou- se ainda pelo facto 
de ir reencontrar companhei- 
ros do Benfica, com quem ad- 


Espanhóis estão em Portugal 
instalados na Falperra 


Comitiva parou em Santiago de Compostela para fazer oferendas 


A selecção espanhola che- 
gou ontem à tarde a Portugal 
para participar no Euro'2004, 
aterrando no aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro, no Porto, 
pouco depois das 17h, antes 
de rumar ao seu quartel-gene- 
ral. 

A comitiva espanhola seguiu 
de imediato para o Hotel da 
Falperra, em Guimarães (iro- 
nicamente no concelho onde 
Portugal nasceu e se tornou in- 
dependente de Espanha em 
1143), para ini- 
ciar a sua con- ” 
centração com | Selecção 
vista à participa- 
ção no grupo A 


O técnico Inaki Sãez e os 23 
convocados terminaram na 
Falperra um dia esgotante 
que começou cedo e conti- 
nuou com uma série de visi- 
tas, nomeadamente à cidade 
galega de Santiago de Com- 
postela, 

No trajecto para o Porto a 
selecção parou em Santiago de 
Compostela (onde milhares de 
pessoas aguardaram a sua che- 
gada e aplaudiram os interna- 
cionais espanhóis, antes da en- 

trada na Cate- 
dral) para fazer 
uma oferenda 


percorreu últimos | 2º apóstolo e 


percorrer os úl- 


do Euro'2004, | 500 metros | timos 500 me- 


em que terá co- 


mo adversários | do caminho 
Portugal, Rússia de Santiago 


e Grécia. 


| tros do Cami- 
| mho de Santia- 
go, almoçando 
depois com o 


presidente região autónoma 
da Galiza, Manuel Fraga Iri- 
barne. 

O “quartel-general” da Es- 
panha no Europeu de futebol 
é um antigo convento, locali- 
zado no Monte da Falperra, o 
ponto de encontro entre as ci- 
dades minhotas de Braga e 
Guimarães. 

A Espanha estreia-se frente 
à Rússia, no Estádio Algarve 
(Faro/Loulé), em jogo marca- 
do para as 19h45 de 12 de Ju- 
nho, depois de Portugal e Gré- 
cia disputarem o encontro de 
abertura no Estádio do Dra 

Hoje, os jogadores retoma- 
rão a sua actividade normal, 
com banhos e massagens mus- 
culares e no final da tarde rea- 
lizarão um pequeno treino 
com bola antes da estreia fren- 
te à Rússia. 


mitiu manter regular contac- 


Moreira, Miguel, Petit, Tia- 


go, Simão e Nuno Gomes são 
os encarnados eleitos pelo 
seleccionador Luiz Felipe Sco- 
lari e que Fyssas vai voltar a ver 
sábado, agora como adversá- 
rios. 

O local de estágio da Grécia 
fica situado numa elevação na 
margem sul da foz do Rio Ave, 
num local tranquilo com uma 
vista privilegiada sobre a zona 
velha de Vila do Conde. 

A comitiva helénica não ga- 
rantiu a exclusividade da utili- 
zação da unidade hoteleira, 
fortemente vigiada pela GNR, 
cujos elementos se espalham 
também nos acessos ao em- 
preendimento. 

A Grécia chegou ao Porto às 
13:06, proveniente de Zurique, 
depois de ter cumprido na Suí- 
ça a última fase do estágio an- 
tes do Europeu. 

O grupo vai descansar e 
adiou em uma hora o trei- 
no no Estádio dos Arcos, Vila 
do Conde; “casa” do Rio Ave, 
clube da SuperLiga portu- 
guesa. 

No Euro'2004 - que se reali- 
za entre 12 de Junho e 04 de 
Julho - a selecção da Grécia in- 
tegra o Grupo A, juntamente 
com as selecções de Portugal, 
Espanha e Rússia, 


Selecção espanhola em Santiago de Compostela / Alberto Martin/EPA 


EURO'2004 Suécia * 


Andersson acredita na passagem ás meias-finais do Euro / Manuel Almeida/Lusa 


Portugal é favorito 
na opinião de Soderberg 


Um dos técnicos da Suécia, que chegou ontem a terras lusas, 
considera ainda que a França é a melhor equipa presente no Europeu 


Um dos técnicos da selecção 
da Suécia, Tommy Soderberg, 
colocou ontem o anfitrião Por- 
tugal entre os favoritos para a vi- 
tória no Euro'2004, mas salien- 
tou a equipa da França como o 
melhor conjunto. 

“A equipa da casa é sempre 
uma das favoritas, tal como a 
França, que, na minha opinião, 
tem a melhor equipa”, disse 
Tommy Soderberg, que partilha 
o comando técnico da selecção 
sueca juntamente com Lars La- 
gerback. 

Numa informal conferência 
de Imprensa realizada nos jar- 
dins de uma unidade hoteleira 
de Cascais, onde a comitiva se 
instalou ao início da tarde de on- 
tem, depois da chegada a Portu- 
gal, Soderberg não quis falar de 
objectivos. 

“Só vou falar do primeiro jo- 
go. É muito importante falar j 
go a jogo e não de resultados. Te- 
mos de nos concentrar muito 
para a partida frente à Bulgária 


(14 Junho em Alvalade). Esta- 
mos em boa forma, a jogar 
bem... vamos esperar para ver”, 
acrescentou o técnico, de 55 
anos. 


Larsson é mais-valia 

No passado sábado, na vitória 
da Suécia frente à Polónia (3-1), 
o veterano avançado Henrik 
Larsson regres- 


dores suecos, o médio do Bele- 
nenses Anders Andersson, está 
entre os 23 jogadores escolhidos 
e, desde logo, estipulou uma me- 
ta para a sua equipa. “O objecti- 
vo passa por ainda jogar em Ju- 
lho”, disse o jogador, numa alu- 
são à altura das meias-finais e 

final. 
A equipa da Suécia está inte- 
grada no Grupo 


mdequpanó” | NObjacivo passa, | Si, jánameni 
prolongada au- | por ainda jogar | Jiae Dinamarca, e 
sência por deci- ns | estreia-se no tor- 
são do jogador, e em Julho”, disse | meio frente à Bul- 
volto também Andersson | gira a a 
aos golos, apon- A | no Estádio Jos 
CEmsbvon sima aludindo à final... ALR LE 


Para Soderberg, 
Larsson é uma mais-valia para a 
equipa. “Ter um jogador como 
ele é importante. Trabalha mui- 
to, é concentrado e sabe estimu- 
lar os outros jogadores, dentro e 
fora do campo”, acrescentou o 
treinador. 

O mais “português” dos joga- 


boa, seguindo de- 
pois para o Porto, onde defronta 
a Itália no dia 18, no Estádio do 
Dragão, e a Dinamarca no dia 
22, no Estádio do Bessa. 
A formação sueca realiza hoje 
o primeiro treino em solo luso, 
no Estádio António Coimbra da 
Mota, no Estoril, às 11h30, 


EURO'2004 Suíça 


DESPORTO HI 37 


Seleccionador 
suíço chamou 
o jovem Barnetta 


Koebi Kuhn mostrou confiança no médio de 19 anos 


O seleccionador suíço, Jakob 
Kuhn, convocou ontem Tran- 
quillo Barnetta, médio de 19 
anos, para integrar o lote de 23 
jogadores da Suiça que vai estar 
presente no Europeu. 

O jovem Barnetta, médio do 
St. Gallen que assinou pelo Ba- 
yer Leverkusen para a próxima 
época, foi chamado para substi- 
tuir Johann Lonfat, afas! 
vido a uma lesão nas costas. 

Barnetta é internacional 
Sub-21, mas ainda não conta 
com qualquer presença na se- 
lecção principal no seu curricu- 
lo, à semelhança de Johan Von- 
lanthen, do PSV Eindhoven, 
convocado.por Kuhn devido às 


EURO'2004 Letónia 


lesões dos avançados Marco 
Streller e Leonard Thurre. 

A Suíça integra o Grupo B, 
juntamente com França, Ingla- 
terra e Croácia. 


Sofrer para 
vencer... 


A Suiça sofreu ontem para 
vencer os vizinhos do Liech- 
tenstein, por 1-0, em encontro 
de preparação para o Eu- 
102004. O único golo da parti- 
da surgiu a poucos segundos 
do final da partida, por Daniel 
Gygax, que se estreou a mar- 
car na selecção. 


Letónia empatou 
no último teste 


Letões igualaram a duas bolas com o Azerbaijão 


A Letónia empatou ontem a 
dois golos frente à modesta se- 
lecção do Azerbaijão, no últi- 
mo encontro de preparação 
do conjunto orientado por 
Aleksandrs Starkovs para o 
Euro'2004. 

Uma grande penalidade 
convertida no minuto 82 pelo 
central Mihails Zemlinskis, 
que regressou à competição 
após longa paragem devido a 
lesão, evitou males maiores 
para a selecção da Letónia, que 
sofreu para evitar uma derrota 
frente ao frágil Azerbaijão. 

O inevitável goleador letão 
Maris Verkapovskis inaugurou 
o marcador aos 53 minutos, 
mas, três minutos depois, o 
defesa azeri Emin Guliyev res- 


tabeleceu a igualdade com um 
remate a cerca de 25 metros da 
baliza defendida por Andrejs 
Piedels, habitual substituto de 
Aleksandrs Kolinko, ausente 
desta partida de preparação 
devido a uma lesão. 

No minuto 74, o médio 
Gurban Gurbanov fez o 2-1 
para o Azerbaijão, na conver- 
são de uma grande penalida- 
de, para desalento dos cerca de 
oito mil espectadores presen- 
tes no estádio, que no entanto 
ainda festejaram o golo do 
empate, apontado por Zem- 
linskis. 

A Letónia integra o grupo 
D do Euro'2004, juntamente 
com Alemanha, Holanda e Re- 
pública Checa. 
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dia 7 de Junho, 
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ano111 


OComércio 
= doPorto 


Dq da er dotar Rev 


] DESPORTO 


OS 368 ELEITOS PARA O EURO'2004 


I Pedro Jorge da Cunha 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


O grupo de todas 
as nossas esperanças 


É neste grupo A que moram todas as 
Ilusões lusas. A actuar em casa, será. 
Justo considerar Portugal como favo- 
rito, mas a Espanha é sempre um 
oponente que impõe enorme respeito. 
A Rússia chega do Leste como uma. 
incógnita, embora conte com nomes 
de enorme valor (Alenitohev e 
Sytchey, por exemplo). A Grécia pas 
rece estar em plor situação do que as. 
restantes equipas, tal como os seus 
recentes maus resultados em amigá- 
veis podem comprovar, 


Eos 23 DE PORTUGAL 


V GUARDA-REDES 
É] ado, to Gportina) 


E ritutã "en O) 
Y DEFESAS 


os 23 DA GRÉCIA ENOS23DA ESPANHA 


V GUARDA-REDES W GUARDA-REDES 


Eos 23 DA RÚSSIA 


V GUARDA-REDES 


A Nikopalidis  (Panathialtos) o Catizares (Valência) — Sergei Ovchinnikov (Lokomotiv) 
EK: Chalkias (Panathinaikos) Real Madrid) E Viatcheslav Malafeey (Zenit) 
BT, Katergiannakis (0lympiakos) EB Daniel as eco Bilbau) E Igor Akinfeev (CSKA Moscovo) 
V DEFESAS NY DEFESAS Y DEFESAS 


E Paulo Ferreira (FC Porto) 
Miguel (Benfica) 

ernando Couto (Lazio) 
orge Andrade (Deportivo) 
icardo Carvalho (FC Porto) 


Porto) 
VAVANÇADO 
E Figo (Real Madrid) 
E Cristiano Ronaldo (Manchester Utd) 
E Simão (Benfica 
Pauleta (Paris Saint Germaln) 
Juno Gomes (Benfica) 
& Helder Postiga (lottenham) 


E Georgios Seitarídis 
Siinos Venetdi 


anathinalos) 
ani 
Diana Dele 


de 5) 
ço 
E Panas 


o Benfica) 
Mou Couros e) 
E Michail Kapsis (AEK Atenas) 
Y MÉDIOS 
E Angelos Basinas (Panathinaikos) 
E Theodoris Zagorakis (AEK Atenas) 
ES. Slannakopouos Age 


MÉDIOS 


Javid Albelda Valência) 
pen Baraja Íalência 
abri (ge oa) 
e (Valén 

onso (Real Sociedad) 
E] am (Barcelona) 
faleron. Deportivo) 

is) 


G s Gi ji vm Bm Ike 
Riomis oras ão 
E Kostas Katsouranis (ABR K Atenas) 
E Vassilios Lakis (AEK Atenas) 

NV AVANÇADO o) 


E Angelos Charisteas (Werder Bremen) 
E Themis Nikolaídis quo Madrid) 


E Joaquin (Bé 
v 


jorientes Uónido) 
E Luque (Deportivo) 
Nisa Vryzas (Fiore E Fernando Torres (Atletico Madrid) 


Papa sd (E inaikos) 


E Roman Sharonov (Rubin Kazan) 
E Alexander Aniukov (kia Sovctoy) 
E Vadim Evseev (Loko 
E Dmitri Sennikoy Lokomotiv) 
lexei Bugaev (Kuban] 
E Evgeni Aldonin (lotar 
ÉDIOS 


Viadistav Radimov (Zenit) 
H Alexei Smertin TE 
E Andrei Karioka, 


or Semshov (Torpedo Moscovo) 
E Marat Lena lokomot) 
E Rolan Gusey (CSKA Moscou 
E Alexander Mostovoi (Celta Vigo) 
E Dmitri Alenitehev ER rto) 
E Viadimir 5 
Dmitri Loskov (Lol mola 
v AVANÇADO. 
E Dmitri Sytchev (Lokomotiv) 


E Dmitri Bulykin foton 
E Alexander Kerzakhov (Zenit) 


O reencontro de dois 
velhos “inimigos” 


Dois velhos conhecidos do futebol eu 
ropeu e mundial reencontramese em 
Portugal no grupo B. França e Ingla 
terra partem claramente à frente na 
bolsa de apostas mas a Croácia, onde. 
estará o benfiquista Sokota, parece 
ter argumentos para contrariar as 
previsões dos especialistas, A Suiça. 
chega a Portugal sem o brilho de 
“estrelas” na sua comitiva e o último. 
particular (1-0 sobre o débll Liech- 
tensteln) não deve ter ajudado mes- 
mo nada à essencial moralização 


EJoseba Etxeberria (Atletico Bilbau) E Dmitri Kirichenko (CSKA Moscovo) 
ENOSZ3DAFRANÇA OS 23 DA INGLATERRA [OS 23DA CROÁCIA ENOS23DASUIÇA 
W GUARDA-REDES V GUARDA REDES. Y GUARDA-REDES W GUARDA-REDES 


ape Barthes Marshal 


Michael Landrea antes 
DEFESAS 


arc Aian Boumeana (Auncire) 
arcel Desailly (Chelse 

om Caos (else E 
ixente Lizarazu (B Munique) 
ikael Silvestre (Man Utd,) 
lan Thuram fluventus) 

= Willy Sagnol (8 Munique) 

V MÉDIOS 


R Claude Makelete (Chelsca 

livier Dacourt (AS R 

E Patrick Vieira (Arsenal) 

3 lérome Rothen [tônaco) 
Sochaux) 

mede Zidane (Real Madri) 
tobert Pires (Arsenal) 
VLAVANÇADO 


E Eae Wiltord (Asa) 

Henry (Arsenal) 
avid Nrezeguet flaventus) 
ouis Saha [Man Utd) 
teve Marlet (Marselha) 
idney Govou (Lyon) 


E David James (Manchester City) 
E Paul Robinson (Leeds) 
E lan Walker (Leicester City) 


Y DEFESAS + 
E Gary Nevile Manchester Utd) 


E Stipe Pletikosa (Shaktior Donetsk) 
Hi Tomislav Butina (Club Bruges) 
E Joey Didulica (Austria Viena) 


Y DEFESAS 


Bash Cole 
Elo ater ta) mo) 
(Aa) 
ERA re neo) É tugarda) 
E Pai Neville [Manchester Ut) Dario Sent TÃO Mis 
& Ledley King (Tottenham) E Mato Neretijak [Hajduk split) 
E Jamie Carragher (Liverpool) E Robert Kovac (Bayern Munique) 
V MÉDIOS É VMÉDIOS 
H Steve Gerrard (Liverpool) ic (Ancona) 
E David Beckham (Real Madrid) o Sn (Shaktior Donetsk 
H Paul Scholes (Manchester Uta) Niko Rae [Bayern Munique) 
& Frank Lampard (Chei rko Leko (Dinamo Kiev) 


E plcad ut anca 


al Jarko Babic (Leverkusen) 
Oie Hargreaves (Bayern Munique) 


ica Mornar (Portsmouth) 


E Pascal Zuberbuhler (Basileia) 

R Jora Stiel (Monehengladbach) 
& Fabrice Borer (Grasshoppeis) 

V DEFESAS 

H Bernt Haas (West pe romaieh) 
E Bruno Berner (Friburgo) 

E Stéphane Henchoz a 

E bad Yakin (Bas 


leia), 
s Ludovie a fender Bremen) 
E Patrick Muller (Lyon) 
Y MÉDIOS 
E ear Vogel 


V AVANÇADO 


E Alexander Frei (Rennes) 

E Stéphane Chapuisat Non Boys) 
E Daniel Gygax [FC Zu 

E Mitaim Raia Lu 

E Johan Vontanthen (PSV Eindhoven) 


Quem pára Del Piero 
e Francesco Totti? 


As duas selecções nórdicas (Suécia e 
Dinamarca) presentes no Euro Irão 
tentar opôr-se a uma Itália que pare- 
ce estar a regressar aos grandes mo- 
mentos, Del Plero e Totti Já “cabem/” 
na equipa Inicial e ameaçam tornar- 
se na “dupla maravilha! do tomelo, 
Será que os defesas “altos e louros!” 
conseguirão anular estes dois “cal- 
clatores!'? A Bulgária, orfa da sua 
“geração de ouro! parte como “out: 
sider”, Realce ainda para o regresso 
de Henrik Larsson à selecção sueca 


Bos 23 DA SUÉCIA 


VW GUARDA-REDES — o. 
Andrea aa m flugaçdens) 


Magnus Knstedt (E Copenhaga) 
V DEFESAS 


ut tu IS Levertsen) 


ton Villa) 
(Celtic) 

(Mrenveam) 

Peter Hansson, ca 


lexander Ostlund (Hammarby) 
Andreas inkobston [brando 
E Eric Wahistedt (Helsingborgs) 


Y Mépios 


fobias Linderoth (Everton) 
Mikael Nilsson (H a 
nders Svensson (5 


im Kallstrom (Rennes) 
ei Andersson cn 
Pontus Famerud (Estrasbui 
Christian Wilhcimsson Vinde 
VAVANÇADO 
Zsoltan Ibrahimovic (Ajax) 
lenrik Larsson (Celtic) 


E Ipe Cole td lovanl Ross [Maccabi Haia) 
DS er iNeicaste) enad Bjelica [Kaiserslautern] 

VAVANCADO par je 

[] Ware Rooney fErerton) lado Prso (Mônaco) 

E Michael Ouen [Liverpool foro Sokota (Benfica) 

E Emile Heskey (Liverpoo) jerder Bremen) 

E Darius Vasse (Aston Vila) Ivica Olic (CSKA Moscovo) 
Bos 23 DATTÂLIA OS 23 DA BULGÁRIA 


Y GUARDA-REDES 


V GUARDA-REDES 


OS 23 DA DINAMARCA 


Y GUARDA-REDES 


ravko Zdravkoy (Litex) 
toian Koley (CSKA Sofia) 
E Dimitar Ivankov (Levski 


E Gianluigi Buffon ria 
E Eranceiço Toldo (nter Milão) 
E Angelo Peruzzi (Lazio) 

Y DEFESAS 


Christian Panucci asRoma) 


fadimir Ivanov [Lokomotiv Plovdiv) 
Rossen Kirilov (Litex 


li (azio) 


Y MÉDIOS 


Gianluca Zambrotta (uventus) — 
A Cristiano Zanetti mp Milão) 


vMéDIOS 


Janiel Borimirov (Levski) | 
Ent ot to 


Sennaro Gattuso [AC Milan i Peev 

R Stefano Fiore (2h arian fio as em) 
E Mauro CamoranesiLuventus) E Martin Petrov (Wolísburgo) 

E Simone Perro ei levo Verona) E Stilian Petrov (Celtic) 

T Andres Pio (AE Mil) V AVANÇADO 


E Dimitar Berbatoy Leve kusen) 
eizr Dimitrov CSKA Sofia) 
o Lazarov (Easaneston 
a oo 
EV Rasa TO 


E Alessandro us) 
E) Cristian Vieri nr o 
E Francesco Totti (AS Roma) 


Thomas Sorensen (Aston Villa) 
E Erter Skon Jensen (Midland) 
E Stephan Andersen (Aalborg) 
V DEFESAS 


E Kasper Bi 


gelund (PSV Eindhoven) 
E Rene Henri à) 
in Lai 


fa a 
irsen. 
E Nelas ensen Noris orimund) 
[ 


Thomas Heive Milão) 
1 Per Rroidrup IUdinese 

E Brian Priske (Genk) 

V MÉDIOS | 


E Jon Dahl Tomasson mo Milan) — 
E Ebbe Sand (Schalke 
E Kenneth Perez lat) 


Mares Alia Usem Vila E Antoni Cassano (AS Roma Moran Jankovie Daian Shidel & Peter Lavenands (8 Rangers 
a NOS 23DAREPCHECA EOS 23 DA ALEMANHA fIOS 23 DAHOLANDA BNOS 23 DALETÔNIA 


Uma “laranja” que 
quer ser “mecânica” 


Este é um dos grupos mais Interes- 
santes da primeira fase do Europeu, 
Holanda, Alemanha e uma fortissima 
Rep, Checa parecem ser uma barrel- 
ra intransponível para a surpreen- 
dente Letónia, que se pode dar por 
satisfeita por ter chegado até aqui, A 
“laranfa” mecânica apresenta uma 
Invejável linha ofensiva, com Ma- 
kaay, Klulvert e Van Nistelrooy a dis- 
putarem as duas vagas nesse sector. 
A renovação defensiva nos germáni- 
cos cria também boas expectativas, 


V GUARDA-REDES 


Petr Cech (Rennes) 

om Ba para Praga) 
E Antonin Kinsky (Saturn) 
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1 Eh Ri (Ajan) 
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E Timo Hildebrand (Estugarda) Ronald Waterreus (PSV Eindhoven) 
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É Pisa ape fotea Bohnny Heitinga (Ajax) 
v MÉDIOS Y MéDIOS 
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VOLEIBOL Liga Mundial 


Portugal vence, 
facilmente, 
a Espanha 


A selecção lusa venceu por 3-1 


A selecção portuguesa de 
voleibol venceu ontem a Es- 
panha, por 3-1, no segundo 
jogo da primeira jornada do 
Grupo A da Liga Mundial, 
disputado em Alcalá de Hena- 
res, arredores de Madrid. 

Portugal, evidenciando 
melhor frescura física e mais 
“pulmão” do que a Espanha, 
venceu pelos parciais de 24- 
26 (27 minutos), 25-13 (20), 
25-18 (23) e 25-17 (22) e rec- 
tificou a imagem deixada na 
véspera, em que perdeu por 
3-0. 

Portugal, com o mesmo 
“seis” inicial de véspera, e Es- 
panha, com Casilla no lugar 
de Molto, defrontaram-se pe- 
la segunda vez no Pavilhão 
Ruiz de Velasco ainda não es- 
tavam passadas 18 horas so- 
bre o primeiro jogo. 

A selecção lusa surgiu me- 
lhor do que na estreia, mais 
eficaz nas várias acções de jo- 
go, com especial destaque pa- 
ra o bloco e recepção, e che- 
gou com alguma tranquilida- 
de ao primeiro tempo técnico 
a vencer por quatro (8-4). 

Portugal controlou a parti- 
da até à passagem do segundo 
tempo técnico, em que virou 
ainda com dois pontos de 
vantagem (16-14), mas não 
aguentou a pressão exercida 
pelos espanhóis, que empata- 
ram 17-17. 

A parte final do parcial foi 
equilibrada e disputada ponto 
a ponto até à igualdade 24-24, 
alcançada depois de Portugal 
anular uma primeira bola de 
set, mas a Espanha fechou aos 
26-24, em cerca de 27 minu- 


tos, com um serviço directo: 
de Sevillano. 

Portugal, mais tranquilo e 
organizado que os espanhóis, 
dilatou essa diferença para 
números pouco habituais, co- 
mo 10-4, 

A jogar bem, consistente 
no bloco, defesa e ataque, e 
com a garantia de que dificil- 
mente o triunfo no parcial 
podia escapar, a selecção por- 
tuguesa atingiu o segundo 
tempo técnico a vencer por 
nove pontos (16-7). 

Com a igualdade a 1-1 na 
partida, o terceiro parcial re- 
vestiu- se de crucial impor- 
tância para o desfecho da par- 
tida, já que iria testar a capa- 
cidade de Portugal em manter 
a pressão sobre os uma equi- 
pa espanhol desorientada. 

Com os espanhóis de cabe- 
ça perdida, dada a inexistente 
produção de jogo, a selecção 
portuguesa limitou-se a gerir 
a diferença com os erros do 
adversário e “fechou” o par- 
cial aos 25-18, em cerca de 23 
minutos, com um serviço de 
Rafael Pascual para fora. 

O quarto e último "set" 
voltou a correr de feição para 
os inspirados portugueses, 
que chegaram uma vez mais 
aos primeiro e segundo tem- 
pos técnicos em vantagem, 
respectivamente por quatro 
(8-4) e sete (16-9) pontos. 

A controlar o parcial e o 
encontro, Portugal encerrou 
aos 25- 17, em cerca de 22 mi- 
nutos, perante a inoperacio- 
nal selecção espanhola, e ob- 
teve o seu primeiro triunfo no. 
Grupo A da Liga Mundial. 


Corrida das festas 


prova de atletismo, denominada de “Corrida das Festas da Ci- 
AE do Porto”, que ontem de manhã encheu as zonas envol- 
ventes da Foz, contou com um grupo bem numeroso de atletas fe- 
derados e não federados, pertencendo ao presidente da Camára 
do Porto, Rui Rio, o privilégio de dar o tiro de partida. 


da cidade 


VOLEIBOL DE PRAIA Open de Portugal 


DESPORTO 


39 


A dupla brasileira Ricardo/Emanuel venceram pelo 2º ano consecutivo / Ricardo Meireles 


Ricardo e Emanuel 
repetem vitória na prova 


Em segundo lugar ficou a dupla norueguesa Jorre Kjemperud/Vergard 
Hoidalen e o terceiro posto foi ocupado por Insfran/Araújo 


A dupla brasileira Ricardo 
Santos/Emanuel Rego venceu, 
por 2-0 (21/12 e 22/20), os no- 
ruegueses Jorre Kjemperud/Ver- 
gard Hoidalen, repetindo o 
triunfo alcançado no ano passa- 
do (e frente ao mesmo adversá- 
rio) no Open de Portugal em 
Voleibol de Praia, 5.º etapa do 
World Tour, que se disputou pe- 
lo 10º ano consecutivo na Praia 
da Baía, Espinho, e distribuiu. 
180 mil dólares em prémios. 

Sempre muitos acarinhados 
pelo público português, sobre- 
tudo após o afastamento de Mi- 
guel Maia e João Brenha, Ricar- 
do e Emanuel já conquistaram, 


para além do público local, qua- 
tro triunfos (dois juntos e dois 
com outros parceiros) na prova 
espinhense. 

A outra dupla brasileira, Ben- 
jamin Insfran/Márcio Araújo, 
garantiu o terceiro lugar ao ven- 
cer, por 2-0 (21/16 e 21/14) e 
com toda a facilidade, a dupla 
alema Markus Dieckmann/Jo- 
nas Reckermann, no jogo de 
atribuição dos terceiro e quarto 
lugares. 

Márcio Araújo, que recente- 
mente foi operado ao apêndice, 
mostrou que está a recuperar a 
forma e pronto para lutar pelos 
lugares cimeiros, tendo obtido 


ANDEBOL Selecção Nacional 


Um golo afasta Portugal 
do Mundial da Tunísia 


A selecção portuguesa mascu- 
lina de andebol ficou ontem de 
fora da fase final do Mundial de 
2005, que se disputa na Tunísia, 
ao perder com a República Che- 
ca, por 25-33, em jogo da segun- 
da mão do “play-off” de qualifi- 
cação, disputada em Brno. 

Portugal dispunha de uma 
vantagem de sete golos, porque a 
30 de Maio, tinha vencido a Re- 
pública Checa por 28- 21, no Pa- 
vilhão de Caminha, só que esta 
foi insuficiente para que a equipa 
das “quinas” cumprisse o objecti- 
vo. 
Os “pupilos” de Garcia Cuesta 
não conseguiram evitar a derrota 
por oito golos. Desta forma, Por- 
tugal viu afastada a hipótese de 


disputar o Mundial já que os che- 
cos anularam a vantagem lusa e 
terminaram os dois jogos com 
mais um golo marcado. 

Desde cedo, a República Che- 
ca impôs-se no jogo, colocando 
inúmeras dificuldades à forma- 
ção portuguesa. Ao intervalo, os 
checos já venciam por uma dife- 
rença de quatro golos (15-11), a 
qual servia perfeitamente para os 
interesses de Portugal. 

Contudo, o desfecho da parti- 
da acabou por não ser nada favo- 
rável para a equipa das “quinas” 
que parecia que tinha quase o 
apuramento assegurado (devido 
à vantagem de sete golos conse- 
guida na primeira mão), só que 
acabou por não se confirmar... 


na Praia da Baía um resultado 
encorajador. 

“No World Tour, andámos 
por todo o Mundo e parar aqui 
em Portugal, onde recebemos 
sempre o apoio do público, é 
maravilhoso e ficamos felizes 
porque a torcida portuguesa é 
entusiástica como a brasileira, A 
única coisa que me entristece é 
não termos conseguimos ir à fi- 
nal, Penso que se a final fosse 
disputada pelas duas duplas 
brasileiras isso seria muito bom 
para os portugueses, já que o 
Miguel e o João não puderam 
jogar frente ao seu público”, re- 
feriu. 


MOTOCICLISMO 
GP de Itália 


Rossi conseguiu 
o seu segundo 
triunfo da época 


O italiano Valentino Rossi 
(Yamaha) venceu ontem o 
Grande Prémio de Itália de 
MotoGP, categoria “rainha” do 
Mundial de motociclismo de 
velocidade, que ontem cum- 
priu no circuito de Mugello a 
quarta prova da temporada. 

Numa corrida marcada pe- 
la chuva, que obrigou à realiza- 
ção de duas partidas, o italia- 
no, campeão do Mundo em ti- 
tulo, alcançou o seu segundo 
triunfo da temporada, supe- 
riorizando-se ao espanhol Sete 
Gibernau (Honda) e ao com- 
patriota Max Biaggi (Honda), 
que concluíram a prova na se- 
gunda e terceira posições, res- 
pectivamente. 


CICLISMO Bicicleta Basca 


Ô Comércio do Porto 
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Gaudio com a famosa “saladeira" de Roland Garros / Olivier Hoslet/EPA. 


Gaudio mais forte no 
duelo entre argentinos 


O tenista argentino Gaston 
Gaudio venceu o torneio fran- 
cês de Roland Garros, segundo 
Grand Slam da temporada, de- 
pois de bater na final o seu com- 
patriota Guillermo Coria em 
cinco “sets”, pelos parciais de 0- 
6,3-6,6-4, 6-1 e 8-6. 

Na primeira vez que se junta- 
ram dois argentinos numa final 
de um Grand Slam, Gaudio so- 
mou o segundo triunfo no 
quinto frente a frente com Co- 
ria, sucedendo na galeria dos 
campeões ao espanhol Juan 
Carlos Ferrero, vencedor em 
2003. 

Gaudio, o segundo argentino 
a vencer em Roland Garros, de- 
pois de Guillermo Vilas, em 
1977, conquistou o primeiro ti- 
tulo de um Grand Slam na sua 
carreira, o terceiro alcançado no. 
ATP Tour, Coria parecia ter o 
encontro na mão, tal a facilida- 
de com que venceu os dois pri- 


meiros jogos, mas a recupera- 
ção de Gaudio foi um facto. 
Ainda assim e já no derradeiro 
jogo, Coria teve possibilidades 
de fechar quando serviu com 
um 5-4 que lhe era favorável, só 
que falhou e não mais segurou o 
seu antagonista. 

Entretanto, a argentina Paola 
Suarez e a espanhola Virginia 
Ruano Pascual, primeiras cabe- 
ças-de-série, venceram o tor- 
neio na especialidade de pares, 
ao derrotaram na final a dupla 
russa formada por Svetlana 
Kuznetsova e Elena Likhovtse- 
va, por 6- 0 e 6-3. 

O torneio parisiense conhe- 
ceu ontem as restantes finais em 
dingulares, com o anfitrião Gael 
Monfils, primeiro pré-designa- 
do a bater Alex Kuznetsoy 
(EUA), por um duplo 6-2, en- 
quanto a búlgara Karatancheva 
bateu a romena Gojnea, por 6- 
4,6-0. 


AUTOMOBILISMO Rali da Acrópole 


Solberg (Subaru) resistiu 
a todos os ataques 


O norueguês Petter Solberg 
(Subaru Impreza) venceu o 
Rali da Acrópole, na Grécia, 
concluída a terceira etapa da 
sexta prova do Campeonato 
do Mundo, disputada na zona 
de Lamia. 

Após o triunfo na Nova Ze- 
lândia, o campeão do Mundo 
em título somou a segunda vi- 
tória da temporada, sétima da 
sua carreira, relegando para o 
segundo posto o francês Se- 
bastien Loeb (Citroen Xsara), 
que consolidou a liderança do 
Mundial, enquanto o finlan- 
dês Harri Rovanpera (Peugeot 
307) foi terceiro. 

Solberg, líder desde sexta- 
feira, após ter destronado Gro- 
nholm que vencera a primeira 
classificativa, resistiu à penali- 
zação de 30 segundos imposta 
no dia seguinte pelo colégio 


de comissários e ao ritmo im- 
posto ontem pelos seus adver- 
sários 

A classificação ficou assim 
definida: 1.º Petter Solberg 
(Subaru Impreza WRC), 
4.39.06,2 horas; 2.º Sébas- 
tien Loeb (Citroén Xsara), a 
18,4; 3.º Harri Rovanpera 
(Peugeot 307 WRC), a 28,3 
segundos; 4.º François Duval 
(Ford Focus WRC), a 2.19,4 
m; 5.º Daniel Carlsson (Peu- 
geot 206 WRC), a 6.50,1 mi- 
nutos, 

Mundial de pilotos: 1.º Sé- 
bastien Loeb, 43 pontos; 2.º 
Petter Solberg, 38; 3.º Markko. 
Martins, 34; 4.º Marcus Gro- 


. nholm, 24; 5.º Carlos Sainz, 


19. Mundial de construtores: 
1.º Citroén, 65 pontos; 2.º 
Ford, 60; 3.º Subaru, 50; 4.º 
Peugeot, 39; 5.º Mitsubishi, 9 


Txema del Olmo (Milaneza) 
“escalou” ao sexto posto 


Roberto Heras (Liberty Seguros) derrubou o seu colega Angel 
Vicioso, mas foi Laiseka (Euskaltel) quem venceu a última etapa 


F 

Roberto Heras (Liberty Se- 
guros) foi o grande triunfador 
da Bicicleta Basca na sequên- 
cia de um desempenho que o 
levou a um quarto lugar na 
quinta, e última, tirada que en- 
tre outras dificuldades obriga- 
va à ascensão do mítico Arrate, 
jornada que foi fatal para o en- 
tão líder, Angel Vicioso (Li- 
berty Seguros) que deu um 
trambolhão pata o nono lugar. 
Excelente foi o comportam- 
nento do chefe-de-fila da Mila- 
ne-za/Maia, pois Txema del 
Olmo esteve sempre na primei- 
ra linha das diversas batalhas e 
ontem foi o quinto a cortar a li- 
nha de chegada e subiu ao sex- 
to posto da geral individual, a 
1.54 m do vencedor. 

Refira-se que a tirada de on- 
tem foi ganha por Roberto Laise- 
ka (Euskaltel) que, a cerca de 30 
Km da meta desferiu uma ofen- 
siva à qual o primeiro a respon- 
der foi Txema del Olmo. Só que 
a dois mil metros para o Alto de 
Arrate, Laiseka insistiu e conse- 
guiu partir sozinho, fraccionando 
o grupo de elite. Heras, no entan- 
to, defendeu-se bem e entrou lo- 
go a seguir (22 segundos) junta- 
mente com Perdiguero e Piepoli 
e o ciclista “maiato” também não 
tardou, isto enquanto o seu cole- 
ga de equipa Bruno Pires portou- 
se muito bem e só perdeu um 
pouco mais de três minutos o que 
para uma jornada com um per- 
curso deste calibre acaba por ser: 
quase uma insignificância. 

A Milaneza acabaria por fe- 
char a equipa com a chegada de 
Lizuarte Martins, a acusar um 
atraso de 10 minutos, ao passo 
que os restantes colegas, Paulo 
Barroso, Angel Edo, HugoSabi- 
do e Renato Silva, por mor de 


José Miranda 


Roberto Heras o grande vencedor da prova / Gorka Estrada/EPA 


uma estratégia de contenção de 
esforços, receberam ordens pata 
desistir antes da última subida. 
No final, Txema del Olmo re- 
conheceu que “era difícil fazer 
melhor”, salientou o facto de ter 
sido um dos poucos que deu luta 
a “equipas e ciclistas muito for- 
tes”, ao afirmar estar “num bom 
momento de forma” considerou 
que “há boas perspectivas” para 


- Dauphiné Libére: Azevedo 
“como 25º registo no prólogo 


José Azevedo (US Postal) fez 
ontem o vigésimo quinto melhor 
tempo (8.14 m) no contra-reló- 
gio (Megêve-Megêve, 5.4 Km) 
com que se iniciou a 56º edição 
do Dauphiné Libéré, uma clássica 
da velocipedia interncional que 
funciona como antecâmara da 
Volta à França e que nas duas úl-- 
tima edições foi ganha por Lance 
Armstrong (US Postal) que, neste 
prólogo fez o terceiro melhor re- 
gisto (7.53 m), pois o tempo ca- 
nhão (7.51 m) foi averbado pelo 
basco Iban Mayo (Euskaltel) e 
entre estes se “meteu” o também 
norte-americano Tyler Hamilton 
(Phonak), com 7.52 m.. 

O percurso é selectivo, favore- 


cendo os corredores completos, 
mas sobretudo os trepadores e o 
figurino mantém-se inalterado: 
um prólogo e sete etapas. O prin- 
cipal atractivo é a crono-escalada 


« da quarta etapa, que terminará 


no Mont Ventoux. 

São 12 as equipas participan- 
tes: Cofidis, US Postal, AG2R, 
Quic Step, Credit Agricole, Rabo- 
bank, Fdjeux, Phonak La Boulan- 
gêre, Euskaltel, RAGT e CSC. 
Floyd Landis, Ekimov, Rubiera, 
Hincapie, Benjamin Noval e Vic- 
tor Hugo Pena são os companhei- 
ros de Armstrong e Azevedo que 
hoje cumprirão a primeira etapa 
que liga Megêve a Bron (231 
Km). 


fazer figura na Volta à Suíça, ao 
passo que Bruno Pires insistiu 
em que a sua missão era “ajudar o 
mais possível” Del Olmo. 


Classificações 5º Etapa 
1. Roberto Laiseka (Fuskalte)  3h47,34 
2º Martin Perdiguero (Saunien) 

3º Leonardo Piepol (Saunie) 

4º Roberto Heras (Lberty) 

5º Txema del Olmo (Milaneza) 

27º Bruno Pres (Milaneza) 230. 
47º Lizuarte Martins (Milaneza) a 9m56 
Geral Individual 

1, Roberto Heras (Ubey) 18h0731 
2º Roberto Laiseka (Euskaltel)........a Im 24 


3º Samuel Sanchez (Euskaltel) ..a Im 36 
4º Koldo Gil (Liberty) memo mmenid TM 40 
5º Haimar Zubeldia (Euskatel) .....a Im 47 
6º Txema del Olmo (Mianeza) .... à Im 54. 
23º BunoPires (Milaneza).........a Im 10 
54º Lizuarte Martins (Mianeza) a 57 m.5] 


Geral Colectiva 

1º Liberty Seguros -—54h26.1] 

2º Euskael aImo7 
3º Patemin; a 1940 
4º Saunier Duval 20m 19: 
8º Mianeza/Maia.. «-3 31M 00 
13º Vini Caldirola a 1h26m48 


Montanha 

1º Eládio Jimenez (elme) 
2º Roberto Laiseka (Euskalte) 
3º Martin Perdiguero (Saunier) n 
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YL CLASSIFICADOS 


PORTO 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muita 
bom para 

sa, Tels. 229752884 / 
963774704 


Porto, C/ subsídio de renda. 
Jovem. Telef, 223403606 - 
934156217. 


T1,T2 ET, c/ subsídio do 
renda jovem, Contro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, 3 frontos c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Prala de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
e ou vendo-se. Bom 
estacionamento, Telef. 
934160084 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabil- 
dado, à Boavista, Tels, 
222087080 / 918788600. 


ANDAR, precisa-so, para 
casal do enformoiros, no 
Porto ou gala. Trato só com. 
o proprietário. Tels 
223323752 / 919254430 


841, Pua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Multo. 


229752884 / 
963774704 


TI;T2ET3, Mob.o Equip, 
Porto, C/ subsídio de ran- 
da jovem, Tolo! 222089033. 
1934156217. 


226002338 
967197417 


) 


ANDAR-CENTRO, 5 quar 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa, todo restaurado - 
a estroar Tolel. 222050101 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
“com ou som garagem. Mui- 
to bom 


229752884 / 963774707 


T2 E T3, Mala/Contro c/ 
garagem e fogão do sala 
c/licança de habitabilida- 
de, Telf. 967254312, 


ANTAS, Fernão Magal- 
com condomínio. 
Incluído, equipado e mobi 
lado, Boas áré Tels. 
228752884 / 969774707 


TI, T2 ET3, c/ subsídio 
de rerida jovem, Centro do 
Porto, Telof. 222086712 / 
967254912. 


ANDAR, junto ao Palácio. 
dos Correio: ndar, 
com 3 quartos, jardim, torra- 
qo. Semi mobilado. Tel 

222050101. 


T3, às Antas, zona da Are- 
asa. Multo bom, com varan- 
da, lavandaria e sulto. Tels. 
229752884 / 963774707 


Ta, em Arca de Água, 
impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade da 
garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


TANTAS, om Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citânis: Tels. 222080030 / 
964229133 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
cante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telof. 225500157 ou 
963085866. 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Multo bom. Áreas gran- 
dos, Tols. 223752884 / 
963774707 


T1, Galiza, moblado o equi- 
pad Toda remodelado, subs. 
Jovom, Tels, 223752884 / 
963774707 

T1, à Lapa, com plaça da 
forno, Tols, 222086712 / 
918788600. 

QUARTO, multo bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa mulo sossegada, Tol 
225378586 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habil, roupeiros 
e garagom, Tels. 226067210 
[967197417 


TIET2,Ciliconça de habi- 
tabilidado, Porto, Telef, 
918788600, 


T2, 8. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa, Tols. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Modo 
na, entrada Independent 
sub, jovem, coma novo, Tels. 
229752884 / 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Ferreira Cardoso, A. Ansel- 
mo Braancamp, Não pagam 
condomínio, W privativo, 
elevador. Telef. 222050101 
919002494. 


T3, na Av. Fornão de 
Magalhães. Como novo, 
liconça de habit,, mobila- 
do, equipado e garagem, 
Tels. 226067210 / 
967197417 


Ti, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado, Dá. 
para 4 pessoas, Tels. 
226002338 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hot 


1 pMoBiLIáRIO q  MoBiLiáRiO 7 
2 IMOBILIÁRIO sº 8 
IMOBILIÁRIO 
3 PASSASE 6 emprego 9 eax 
1 IMOBILIÁRIO : 
TI, T2 E T3, Mob, e equip, ESTABELECIMENTO, no 


contro do Porto, o/ 170 m2. 
Instalações do Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 91254430 


T1, na Boavista, ao Capl- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tal 
229752884 / 969774707 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobliado a equipado. A 
estrear, Lugar de garagem. 
Tels, 223752884 / 963774704 


T2, fronte ao Hosp, S, João, 
Novo, Mobilado e equipado, 
com aquecimento central, 
Tols. 223752884 / 963774707 


PRÉDIO, om todo ou sopa- 
rado, na Ribeira, constitul- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelenta, Tol. 934160084 


TS AMIAL, mobilado o equi- 
pado para 5 estudantes. Tais. 
223752884 / 969774707 


T2, à Praça Volasques (For- 
não Magalhães), mobilado 
p.oquipado. Tols. 223752884 
1963774707 


MORADIA, Valoras nogo- 
cláveis. Tolol. 23409806 - 
934156217 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade, 
Tels, 222089033 / 934156217. 
T1, mobilado o equipado 
na Rua do Camões, com 
divisões múlto amplas, Tels. 
229752884 / 969774707 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade do renda jovem, 
Tols. 223752884 / 963774704 


T2, mobliado e equipado, 
ao Marquês, com licariça da 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodriguos de Fr 
tas om moradia sem 
condomínio, Tel. 222050101 


Ti, na Foz, mobilado e oqui- 
pado, Tels, 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels, 
229752884 / 963774707 


Ft, Mob. e equip, de luxo, 
Foz o Antas, c/ subsídio da 
renda Jovem, Tolof 
222089035 / 918788600. 


T2, Hospital S.João, Impo- 
cável, mobiliado, equipado 
para 4 possoas. Tels 
226067210 / 967197417 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm, 
919456240, 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels, 226067210 / 
967197417 


T2, mobliado e equipado, 
ao Marquês, com licença do 
habitabilidado. — Tels. 


TO, Pedras D'EI Rol, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
“ao mês ou quinzena, Bom 
preço, Telem.: 917535303 


271, Mob, e equip. do luxo 
Foz e Antas, C/ licença de 
habitabilidade. — Telof 
918788600 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande. 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário da 
aulómóvels, Tem excolento 
acosso para cargas e dos- 
cargas, Tels 223329752 / 
919254430 


T1, com placa da forno, em 
plona baixa, à Lapa, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde. 
Ferreira), rós do chão, 110 
metros quadrados, 2 Wc, 
varanda ampla. Renda bal- 
xa, Tels, 986470378 / 
969300693. 


ARMAZEM, à Santa Cali 
rina. Dá para Oficina, Tel, 
222089034 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepon- 
dente, da respoo, com carin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquôs, Tol. 225024586 


Ti,na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhãos, 
Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tol 
222050101 


CASA T2, Indopendento, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao môs, Fácil 
estacionamento, Tels, 
914569095 / 919254430 


PRECISA-SE, do andares 
para arrendar, Tenho Clion- 
tes Interassados, com fla- 
dores e referências. Tels, 
220823752 / 919254430 
QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião da 
Góis em casa c/ oxcelêntos, 
condições e lodas as sgr- 
ventias, Telef. 225500157 ou 
96308586. 

T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240, 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 o olova- 
dor, Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


PRÉDIO, na Rua do Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hojo. Tels. 
220578400 / 987042843. 


2 SALAS, localizadas no 
entra do Porto, baixa ran- 
da. Telom. 919940790, 
TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros, Telm 
919456240. 


pados, com licença de habi- 
tabllidade, Tols. 222089033 
1934156217 


T1, na Galiza, como novo, 
licança de habi., mobilado! 
e equipado. Tels. 226067210. 
ESABZAA 


Tt, mob, e equip, de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217, 


T2, à Pr.Volasques, com 
amplos espaços, marquis: 
varanda, piso em madeira 
Tels, 966430978 o 
969300693 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em. 
Cedoteita, com muito ast 
clonamento, renda barata, 
Tels, 22 3329752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas a dos- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2, Óptimo preço 
com condomínio incluído, 
Tels. 223752884 / 963774707 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas, 
Tels. 222089035 / 934160084 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Forroira Cardoso o A 
Ansolmo Braancamp, Não 
pagam condomínio, WO pri- 
vativo, olevador. Tol 
222050101 

TI ET2, Matosinhos c/lican- 
ça de habitabilidade, Tolo! 
967254912. 


AOS SENHORES PRO 
PRIETÁRIOS, Procisa-so 
de andaros para arrondar, 
temos vários cliontos into 
rossados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/flado- 
res o rolorôncias, AG. Vioir. 
Tolofs, 22 3323752 - 91 
4569095 - 94 9254490) 

2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 moninas, com cozinha o 
sala de banho Independon: 
tos, boas condições na Car- 
valhosa. Tels, 225506982 / 
964610073 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit 
etorraço Tels. 226067210 
967197417 

APARTAMENTO MOBILA- 
DO, A. Nau Vitória (FM 
hãos), divisões indapoi 
dentes, Tolof. 222050101 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem 
Tolo. 222086712 / 
939636279, 


Ti E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem a subsi- 
go de renda jovem. Tolot 
22207080 7 934156217, 


TI, TZ E T3, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares da garagem 
ec/licença do habitabilida- 
de. Telef, 223403606 - 
918788600, 


TIKIT, mobilado com terra- 
qo. de Camões, 900 Euros. 
T.919456240. 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Tolof. 229403606 
918788600. 

Ti, A Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tols. 222086712 / 918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem o 
licença de habitabilidade. 
Tols. 222086712 /91B7B8600 


TIET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Tolof, 
229409606 - 994156217. 


Ti, na Senhora da Hora, 
mobliado. Tels. 938806518 
1965148778 

T3, am Moreira da Mala, 
com garagem Individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


TA,T2 ET, Mala, c/gara- 
gema fogão da sala, c/ sub- 
sídia do renda jovem Tolef 
222089039 / 933636279. 


Ti, em Alo Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels 
22208708Ó / 934160084 


Ti, A Caivalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, S. Mamedo de Infesta 
2 marquises, uma exclonte 
varanda e garagam indivi- 
dual, Tols, 223752884 / 
963774704 

T3, om Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 
Impocávol. Tols.222086712 
[918788600 


T2,T3 ETA, Mala, c/ gara: 
gem, Telef, 23403606 - 
918788600, 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem o licença do 
habitabilidado. — Tolo 
222087080 / 934156217 


GRANDE PORTO 


Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080. 
1934160084 


TI,T2/T3ET4, Gondomar 
cilicença de habilablidade, 
Temos mais, noutros locais 
Telel 222087080/918786600. 


241 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento centri 
mobilado e lugar de gara- 
gem, Tels. 229752884 / 
963774707 


TJ, em pleno contro da Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650. 


Ti, mobilado em plena cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lento, Tels, 222086712 / 
934160084 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheifo 
Mai 226166650 


Ti, T2,T3 ETA, Gondomar, 
cllicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar do gara- 
gom e licença de habitabl- 
lidado. Tels. 222086712 / 
918788600 

T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels, 222089033 / 
934156217 


71+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovom, com lugar 
do garagem Tols. 223752884 
1963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telol 2220867 12/918788800. 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court da tenis. Bom pre- 
qo Telom. 939762061 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabill- 
dado. Tels, 222086712 / 
93416008 


T1,T2 E Ta, Mala, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telel. 


TITRET, Gondomar, com 
bons acessos, Tolof 
222086712/918788600. 


TI, T2 ET3, Maia, 0/9 
gem o fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem, Talot 
223409606 - 034156217, 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excolente, Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com: lugaras da garagem 
Óplimas áreas, Tels 
222086712 / 918788600 
T2, em Miramar, com sui- 
to, hidromassagem, aqui 
cimento central e um lugar 
de garagem Tols 223752884 
V963T7ATOT 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devasas é Soaras dos Fis, 
2 we o marquise, Tais. 


T3, Moroira da Maia, c/ ga 
gema c/ subsídio de renda 
jovom, Tolof 
222087080/967254312 


T1, Baguim, RioTinto, com 
lugar do garagom. Tols 
222087080 / 934160084 


T4, à Boavista. Mobliado. 
Impecável Tois. 222087080. 
[934160084 
T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suo, cozinha aqui 
pada e garagem individual 
Tels. 222089033 / 918788600 


Ti, T2 ET, Gaia, c/ gara 
gem o c/ subsídio do ronda. 
Tolof. 228403606 
918788600. 

T2, duplox, na Mala, com 
garagem individual, varan 
das e sulte, Cozinha Equi 
pada. Tel. 222089033 

T3, om Morelra da Maia, 
“com garagem individual. Tois, 
222087080 / 934160084 
T2, Arcozalo, a Miramar, 
Lugar de garagem, sulto a 
aquecimento central Impe- 
cávol, Tols. 223752884 / 
983774707 


T2, om Gala, Canídolo,jun- 
to à prala, com 4 anos. 2 
lugares do garagem, Tols. 
229752884 / 963774704 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acossos. Tolof 
223403606 - 918788600. 


T2ET3, om Valbom, Gon 
domar, com lugar de gara- 
gom e licença do habitabi- 
lidado, Tols. 222086712 / 
918768600 

T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef 223400606 - 93415627 


Ti, A Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


TI, TZ e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugatos do 
garagem e licança do habi- 
tablidado. Tols. 222086712 
/ 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidados. Bons acossos 
Tels 222088712 / 918788600 


TIET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem. 
e licença da habitabilida- 
de. Tels, 222087080 / 
934160084 


Ti, com garagem, a San- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


TS CANDAL, como novo, 
2 we complotos, roupeiros. 
o sulto. Tols. 222080030 / 
964229139 


Tis1, ao Galahotol, Pos- 
sibilidada de ronda jovom 
Lugar de garagem, Tols. 
223752884 | 06977470? 
T3, Moreira cla Mala, c/ gar 
gem o c/ subsídio do ren. 
da jovem. Tolot. 223403606 
- D67254312 


ZONA NORTE 


TI,TZET3, Vila Nova do 
Gala, c/ lugares do gara- 
gem e c/ licança do habl 
tabilidado Tolof. 
2220867 12/918788600. 


T2, no centro da Cidado 
da Paradas, cozinha mobt- 
lada, Lugar de garagem. 
Tolm. 255776647 

T2, om Ponafiol, a B minu: 
tos do centro da Gidado, c/ 
cozinha mobilada. Telm 
933304652 


IMOBILIÁRIO 
£ compra 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa hab 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina antro as zonas 
do Espinho a Vila do Con. 
de, Trato só com o próprio. 
Tolm, 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi 
mento, fecha aos sábados 
e domingos da tarde. Optr 
mo preço. (012) Tels, 22 
B1BBGIA [96 6737170 


CAFÉ SNACK BAR, focha 
aos domingos. Tom arma. 

zóm Preço acossivol (a14) 
Tols. 22 5188614 / 96 
S737179 

CAFETARIA, Situada om 
plona zona nobre Elom apu- 
ro. Sem tabaço, Tois 

222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, om plono 
contro da cidade. Tel 
994160084 
RESTAURANTE, no tros- 
passo c/ poquena entrada, 
Tolo!, 934160084, 


BONFIM, muito bom loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociável Tels, 222086712 
/ 934 T600HA 
RESTAURANTE, bom loca- 
lizado. Tol, 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-so 
à Exploração. Tols. 
999636279 4 222086712 


FLORISTA, com bom mov 
mento, Óptimo estaboloci- 
mento. Preço da oportunt- 
dlad (219) Tels. 22 5188614 
+96 5737179 


PÃO QUENTE, excolento. 


22 


T3, à Manutenção Miitar, | laria o similaras. Tel, | 222089033 / 994156217 916788600. 223403606 - 634156217. | 3, am Viar da Andorinho, | PÃO QUENTE, muenana 
na Boavista, Tels. | 226166650 T1+1, ao Marquês, remo- com.2 lugares de garagem. hor 
933211357 / 226002904 | —>———————— | T1, às Piscinas de Cam- | gojado, mobilado e equipa- | T2ET3, na Maia, centro, | T3, em Moreira da Maia, | Tels.222085712 / 918788600 a 

T1, na Foz, de autêntico | panhã, com varandas, mar- | do, Tels. 226067210 / | com garagem e licença da | com garagem e licença de PÃO QUENTE, bom movi- 
T4, mobilado à Boavista. | luxo, mobiliado e equipado. | qui roupeiros. Tels. | 967197417 habitabilidado, Tels. | habitabilidade. Tels. | T3, om Moraira da Mi deh A 
Tel. 222087080 Tels.222089035 /934160084 | 223752884 / 963774707 222089033 / 934156217 222087080 / 934160084 “com garagem individual. Te mento, Tem 

=D | PRÉDIO, na Ribeira, com 222087080 / 934160084 rinite did de 

Ta, naRuada Cruz, com | APARTAMENTO T1+1, Av. | T1, na Boavista, (Jardins | cave rca 4 andares p/mon- | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | T3 ERMESINDE, à Aveni- u 
5 anos, varanda, suite. | Fernão Magalhães, junto à | de Franco), moblado e equi | tar, bar, restaurante ouros |. moblado o aquipado, com | daJoão do Deus, comanow | T$, àGarvalha, Gondomar, | fofiaria, restaurarga o pão 
Lavandaria. Te Areosa, c/ elevador e por- | pado. Tels. 223752884 / | dencial, Todo junto ou sepa- | aprox. 120 m2. Tels. | comarmumos e varanda Teis. | com bons acessos, Tels. quent q oa deal 
229752884 | 969774704 | | teiro. Tolaf. 222050101. 963774707 rado, Telef. 934160084. 229752884 [989774707 | 222080030/964229133 | 222086712/918788600 | 51886 
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PEIXARIA, bom movi- | CAFETARIA, emVilaNova | RESTAURANTE, com 300 | T1, J/Liceu Aurélia de Sou- | MORADIA, RioTinto, nova, | T1-T2-T3 - MONTE DOS | T3, no Araújo, comou sem | ÓPTIMO, terreno para 
mento, boa montra á face | de Gala, com bom movi- | mZ em Santo Tirso. Equi- | sa, c/ garagem, bom esta- | 2quartos com suite, 3pisos, | BURGOS, Novos, acaba- | lugar de garagem, Particu- | construção de armazens 
da rua. Pode vender hor- | mento, Fecha aos domin- | pado. Bom negócio. Tels. | do, só Eur 83.596 (12.750 | Vitada para 2 ruas. Telef. | mentos da qualidade, c/gara- | lar. Aceito permuta. Telm. | ou estaleiro na Zona Indus- 


taliças o frutas. Só visto. | gos, semcontrato C/espla- | 252855565 /936130597 | co ojef  229534661- | 229713991/43-914731348 || gam + arrumos. Telef. | 917226454 trial de Gondomar, com 
(a20) Tels. 22 5188614/ | nada, ar condicionado. | "21727777 | 969002744. = 998922414 - 063384124. | 229534661-969002744. 1.083 m2. Bom preço. Tel. 
965737179 Óptimo preço. (316) Tels, | CAFETARIA, na Estrada | DTD T3, no Padrão da Lógua, | 934160084 
>>> | 20 5188614/96 579717 | Nacional 105, com 200 m2, T2, ao Marquês, com lugar | BONFIM, óptima localiza- | 110m2,comgaragem Tels. | ——— 
TALHO, em óptimo local, | ————— ST | recentemente mobilada, | BONFIM, impecável. Valor | a garagem.Tels.222086712 | ção, preço negocável Urgen- | 222086712 / 918788600. T1, Ermesinde, novo, gara- 
com pequena entrada. Tel. Salão de Jogos, Possibill- | negociável. Urgente, Tels. | / 918788600 te, Tels. 222086712 / | na 2, | gem, virada a nascente, 
934160084 — ZONANORTE | dade de duplicar faclura- | 222086712 / 934160084 934160084. MORADIA, Ermesinde, | Ioraço Tolel.229713991/4 
=" —— ção. Negócio a não perder. | >> | T4+ 1 GUERRA JUN: |- Como nova, 9 pisos, óptimas | 3 gr47a1348 - 938322414 
CAFÉ SNACK, ao tres- | OURIVESARIA, nocentro | Tois, 252855565 / | 72, no Carvalhido, novo, | QUEIRO, 190m2àc.bons | TERRENO BOAVISTA, (À | áreas e acabamentos, gara: | “ceaagatos, 
passe ou exploração Telet. | de Santo Tirso, com 40 m2. | 936130537 pronto a habitar, com gara- | quartos, 3 salas, f.sala, aq. | Fundação Cupertino Miran- | gem para 2 carros, Só vis- | "DD 
934160084. Loja recheada com tudo do | ————— | gom a arrumos. Tel. | central, garagemind. Telef. | da) área 1.150 m2, (TORA rá, em valonão, comoesire 
=> >>> | bom, Negócio imperdível. | RESTAURANTE, Face à | 225300985 * | 226008437, to aprovado p/ moradia de | 914731948 - 938322414 - | (ui a ala comum 
Muito movimento. Tels. | Estrada Nacionaitos,pre- | DD | >>> | 4 frentes om 2 pisos. Con- | 963384124, clara jardim Bom 
pequena entrada. Telef. | 252855565 /936130537 | parado para assar leitões. T4 À BOAVISTA, novo, com | sulte-nos. Telef. 226006437. o, Tel. 255776647 ps 
934160084, > | Área de 120 m2, com salão T2, ao Marquês, om local 135 m2, acabamentos de T1, em Gultões, com gara- f - 


CAFETARIA, nocentrode | em baixo, Só visto, Tels. | sossegado, com lugar de | (uxo, Óptimo preço pela | T2, Rio Tinto, c/ lugar de | gem, como novo. Tel. 


RESTAURANTE, chu- | Santo Tirso, com 180 m2, | 252855565/936130537 | garagem. Tels. 222086712 | urgência. (a29) Tels, 22 | garagem, c/licança de habi- | 222086712/918788600 | T3,C/garagem 110 m2no 


Padrão da Légua c/ licen- 


rrasqueira, óptimo preço. | casa espectacular a tra- | ————————————— | | 918788600 5188614 /96 5737179 tabilidade. Telet. 223403606 
(a17) Tos, 22 S180614/. | balharbem Ideal para casal IMOBILIÁRIO - 918788500 18, cl garagem, 110 m2- | gado habitablidado Tot 
pabrSTiZ doramo Tels 252855565/ | T2 FOZVELHA, vistasde | CASATÉRREA ás Antas, | 77 | Padrão da Lógua, c/ licon- 254912, 


ça de habitabilidade. Tele!, 


e io rioe mar, 3 frontes, sala45 | com calxiharia emalum- | —GRANDEPORTO | Sa de hablablidado, Tel UA 
GRANDEPORTO| | ———— PORTO m2. Garagem p/ 2 carros. | Nlo- Óptimo preço. (a30) Tels. ida pda a 
SOBREIRA, Paredes, T5, Telef, 226006437. 225188614/96S797179 | TI, Guiõos, com garagem, | 2, am Avintes, ao Parque | /918788600 


CAFETARIA, em Maia | 2 cozinhas, 4 wc's, gara- | T!+1, Hosp.S. João, com 
contro, em funcionaman- | gem para 3 carros o jardim. | Saragem, óptima localiza- | cantos POUSADA, T2 


Soma nova. Tels. 222088712! | Biojógico c/ terraço, lug. do | ———————— 
ANDAR T2, Junto Ay. Fer- | 918788600 garagem e arrumos. Bons | T2, duplex, Vilar de Ando- 


to. Óptimo preço e condi- ção, boa oportunidade, Telef, não Magalhãos (Barros 

Hp Ereslonto, local, Telm. | ZogriagoN/43 914731348 | com torraço, garagem, el. | Lima), Pródio modemo.Tel. | 4 GAIA, bem localizado, desmamenoe: Sé Veta:Tblm. | rinho, novo, am acaba- 

voa vista. Telm. 919978221 | SIMA 938322414 - 963384124, | Muito Bem caia Ópti- | 222050101 óplimas áreas. Com gara- | >" pa gt E 

ERES E =D 7""— | mo preço. Tels, 225072750 | >>> | gem. Tels, 222086712 / . - Lug, gara- 

NOVA T3, com aqueci- | QUIOSQUE com 100 MZ. | 74 Ea, Junto às Faculda: | /963040077 LOJA C/44 M2, muito bem | 918788600 Som dm Ermosindo, com. | gem comamumos. Óptimo 

mento central, garagem Local E des, no Porto, novos, pron- | ——— | localizada, com2 frentesno | ———— > | cidade, óplima oportunida- preço. Jardim e parque infan- 

para 2 caros, 3 suítes loca- | jim] fra. voe espectacu- | tos a habitar, com cozinha | CONSTITUIÇÃO, T1 - kt, | Pinheiro Manso. Tel. | T1, Guifões, c/ garagem c/ | de, Úlimas para venda. Tois, | 1-Tel. 223720077 

lizada a 10 minutos donó | lar Bom preço. Tels: | equipada. 229534661 mobilado, como novo. Bom | 226166650 novo, c/ licença de habita- | 229713991 / 983384124, 

dos Carvalhos. Bom pre- | 252855565/936130597 | —>>—>——— preço, Tels. 2250727507 | 77777757 | blidado.Telet.223409606- | SEE | 74, novo, na Mala, com 

ço. Tels, 227720454 / cena 0, | T3+, Boavista/Aviz const. | Gaara” T2, ao Marquês, com lugar | 918788600. T2CITERRAÇO, omEmo- | Garagem. Tois.222086712 

p17781409 CAFÉ SNACK BAR, em | Forreira dos Santos, Tels. de garagem. Boas áreas. | ———————— | sind Terraço da 0 m2, sul. | 918788600 
———>— | Santo Tirso com 160 m2. | 22953486 Teis.222086712/918788600 | TERRENO, em Rio Tinto | te, cozinha lotalmento equi- 

CAFETARIA, na Senho- | Bllhar, cozinha grande, amu: | ——="""=-——= | Ti E Tê, Porto, c/ lugar de | —>>>— | da 8 fracções, com projec- | pada, etc. C/ou sem recheio | T2r em Matosinhos cen- 


rada Hora. Óptimo preço. | mos extras, muito bem situa- | TI E T2, bem localizados, | garagem e c/ subsídio de | MORADIA, Valores nego- | to aprovado para fracções | de mobiliário modemo. Tels. | tro. Bem localizado. Tels. 
(aB) Tols.225188614/96 | do. Bom preço. Tels. | comlugarde garagem.Tels. | renda. Telef. 223403606 - | ciáveis. Telef, 223403606 - | T2, Tels, 229713991 / | 252855565 / 936130537 222087080 | 954160084 
5737179 252855565 / 996130537 222086712 / 918788600 918788600. 934156217, 938322414 DO ITSS sa 
“E x ci T2,13 ETA, MAIA, C/gara- | TZ ÁGUAS SANTAS, com 
CAFETARIA, em Gon- gem. Telef. 918788600. arcondicionado, 3 lugares 
domar, bom movimento, DR gr tp de garagem, 2 
renda acessivel sem cor T1, em Guiõosc/garagem | arrumos/Anexos, Tels. 


tratos. Fecha ao domingo. c/ novo, cl licença de habi- | 252855565 / 938130537 
Preço de conveniência. 
(a1) Tols.225188614/96 


abilidade, Telef.918788600. 
S797179. 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tanto a combinar. Trata o. 
próprio. Tels. 968800574 / 
996010779 


T3, no Padrão da Légua, 


T2, em Valongo, novo, gran- | com 110 m2. Garagem e 
des áres, com garagem. Teis. | licença de habitabilidade. 
222087080 934160084 | Tels. 222089033 / 
ecc rar ed!) 099698270 

ANDAR T4, em Guipilha: | —>>>>———— 
res, 3 pisos, 1 habitação por | ALFENA, Ermesinde, bai- 


piso. Fogão do sala, gara- | so preço, hegociável UI 
gem para 2 caros, áreade | te" Tefs S220B87IS 7 


SSÃ E 170m2- 
CAFETARIA, om Ermo- FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE EXPRESSÃO IBÉRICA Tels. E e 934160084 


sindo, com 80 m2, Local 28 MAIO 10 JUNHO 2004 Sano | vENDE-SET2,c/96m2 


espectacular. Tels, 

252855565 / 938130537 T2, emloTnto, comlugar | Nº E Ena (Junto Casa 
F Sei de garagem. Tels, 222085712 VETO ga, 

CAFÉ SNACK BAR, na | 918788600. Informações contacte 


Senhora da Hora, Bom telem.967037410. 


movimento. G/facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
S797179 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- | T3+1, na Av. de Gaia, em 
pendentes, gar,2 carros, jar- | Santo Ovideo, com mar- 
dim, torraço.. Telef. | quiso, varanda, lareira e 1 
2297139914 3- 914791348. | lugar de garagem. Tels. 
-O384224 14 - 063384124. |. 2237528884 / 963774707 


CAFÉ, emfioTintoaS. 
Caetano por motivos de! 
saúdo. Venha conhecer 
Tels. 229719943 | /) 
963084124, 


ANDARES, vendemos ondo | T1 ET2, Matosinhos a Leça 
precisa. Contacte-nos. Tels. | c/novos, c/licença de habk- 
222086712 / 934160084. | 'tabilidade. Telol, 222080780 


CHURRASQUEIRA, ' : FE, ) T 7938156217. 
Padrão da Légua: Preço 22h00 | Rivoli - Grande Auditório T3-EAMESINDE, (J/Esta: - 
de oportunidade na rela- ia a ção)'C/ varandas; gar. p/2 | T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 


ção renda, movimento e carros, Só Eur, 87.289 | garagem, grandes áreas, 
preço. (a18) Tels. 22 (17.500 0). Telef. 229534661 | c/ licença dehabitabilida- 


5188614 / 96 5737179 JULIETA E ROMEU = 969002744. de, Telo!. 223403606 - 


RE 918788600. 
CAFÉ/SNACK BAR, em Ti, À Carvalha - Gondomar. | 
Com bons acessos. Temos | ALFENA, Emesinde, exco- 


Valongo, com 150 m2, Ven- 

pe ape COMPANHIA DE TEATRO GUNGU, Maputo, Moçambique M/12 Cream CRTUMOO | lento Valor nogociávol 
garantido. Tels. 252855565 . SENHORA HORA, T3 1934160084. 
1936130537 Duplex, com 1 ano, Como 


novo, Óplima preço. Telm. 
D67C2EDOR AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na. 
“LOTE, na Zona Industrial | Zona Industrial de Gondo- 
cio Abra, com 1179 mê | mr (029), com corca do 
Área de implantação 750 | 2000'm2, c/ 16 m de lar- 
m2 (cave + r/c). Tels, | gUra, pela melhor oferta. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho ramo alimentar, Pre 
ço de ocasião. (a21) Tels, 
225188614 /96 5737179 


TALHO, em Guiões, mov- 252855565 / 936130537 Telm. 917614372 

mento só vist | 

rs pa MORADIA com 4 frentes | T1, como novo, com 75 
Preço de ; Colaboração aspoctal em Ermesinde, r/c + 1.º | mê, em pleno centro de 
(o2S) Tola 22 1B0B TA 7 S EA ALA A] | andar, 3 quartos, Só visto. | Matosinhos Teis. 222087080 
96 5797179 INS) RUA DO PARAÍSO; 217-2%-SALA 5 - PORTO Tels, 229713043 | | [994160084 

pia : 7 S1ATataÃs. 

GINÁSIO, com 380 m2 E TEL. 222082 432 - WWW.FITEI.COM S TI, T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
de área. Cardiomuscula- pipe do TEIA a = , novo, am Valongo; com -| gem o c/ subsídio da ren- 
ção, Aoróbica a Fúlcon- ul PISTRIRUIÇÃO DEMO CEIMA GERAL garagem e grandes áreas, | da, Telef. 223403606 - 
tac!, Tels, 968281831 / Orsini CARTÃO TODO FITEI 5 Tels. 222087080 /994160084 | gjB7aB60o. = 


919729548 
— q mércio TI, Forno/Glesta, boas áre- MORADIA, em Alfena, 
CAFÉ, na Sonhora da EE E E as, junto a transportes. Ópt- | Ermosinde. Valores nego- 


mo negócio. Telef, 


REI ms narra | gv ramo rt 

- 938322414 - 963384124. pedro + +) 
196 5737179 PADARIA/CONFEITARIA, | ANTAS T4, espectacular T3, Carvalhido, Na: n= | TI, Areosa, mobilado, terra- | ESTRADA D. MIGUEL, | ———————————— MATOSINHOS, armazór 
feio soa E 


no centro da Santo Tirso, 
CAFÉ SNACK BAR, em | com250m2, Espectacular. | “5 aos, como novo, com |. te, novo, pronto a habitar c/ | ça, junto a transportes, exce- | terrenos 20,000 m2em dois Ta DE LUXO, no Condo: | com350m2, 1 we Ópima 
Matosinhos, sem contra- | A trabalhar muito bem, S6 | !S0 M2, arrumos com rou- | sajarec., quartos c/15,14 6 5 focalização. Tel. 226166850 


lente oportunidade. Telat. | “tidos, para quintinhas ou | Madalena/Gaia. Fr. para a 
tos o tabaco, Fecha aos || vísto, Tels, 252855565 / | Peiros, suite, aquecimento | 42 ma coz c) despensa e F Indústria, Preço de ocasião. | praia, piscina or saio 


Somingos. Bom preço (85) | 936130537 central, 2 lugares de gara- 229713994/43- 914731348 +2 ERMESINDE, novo, 2 
' banho turco, squash, Novo, 

Tols. 22 5188614 / 96 jaragem Individual (a24) Tels. 22 5188614/96 | Na E 

S737179 gom. Óptimo preço. (a31) | SUP nda | .ogguzos14 - o63384124. Ea grs saldo gos Bom | Banhos, ae, garagem 

E CAFE SNACK BAR, ém | Tels. 22 5188614 / 96 SENSE E preço Telem.bidogo2ss | Tolot da do 

CAFÉ, em RioTinto. com | Pelho centro de Santo Tir- | 5737179 Ta, Rio Tinto, novo, 2 fren- 938322, 


“po GULPILHARES, (Prala), | 963384124 
acessival sem contratos. | to diário elevado, salão do tes. 2 banhos, garagomind | MORADIA, Bot “Fo, | 72, am Laço, como novo. | gupler e! fechado 662; | 
Facha ao domingo. (a2) | jogos. Esplanada. Só visto. | 542, 80 Pinheiro Manso, | Vídual juntotransportesTelet | 31.000 cts/154,000 euros. | com licença de habitabil- | áre gobaria BO mê, ár |) TIjTZ ET, Via Nova da 
Tels. 22 5188614 /96 | Tels. 252855565 / | com430m2doároa,2sui- | 229713991/43-914731348 | Valores negociáveis - Umen- | dade, Tels. 222087080 / rato i BO 2 garagem, Eu Raça de gar 
Eru 9AIS0SI7 tes + 2 We, Tel. 225320380 | - 938322414 - 963384124. | te, Telef. 934156217, 934160084 916798546. lídade. Telef. 918788600. 


bom movimento, renda | so com 120 m2, Movimen- 


ARMAZÉM, na Maia, 
escritórios com ar condi- 
cionado, área extoror área 
coberta desde 640 m2 
Bom preço. Tels. 
229719949 / 938322414. 


TERRENO, Alo Maia com 
projecto aprovado para 10. 
fracçõaos, Telef. 
2oorianoia | 
914731348 - 038322414 
- 963384124 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo 
Tirso, Área coberta da 180. 
m2 e lerraço 100 m2 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio, 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da GR, centro do sáude e 
zona escolar. Telm 
933904652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
os da cidade de Braga, 
Casa em pedra p/restau- 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
m2, Tels. 253609400 / 
957042846, 


VIVENDA, Póvoa da Lan- 
hoso, com cave r/6, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 
quartos. Aquecimento cen 
tral, etc. Multa privacida- 
de, Só visto. Tels, 
252855565 / 936100537 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
ço lavandaria e lugar de 
garagem, Bom preço. Tolm. 
918617400 

PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para. 
quinta em pleno centro da 
Freguasia, com área de 
8000 mê, todo murado. 
Bom negócio, Tel 
255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
& garagem para 4 carros, 
Telm. 933304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada da luz definiti- 
va, Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 ma. Pé direito de 
7.m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço, 
Contacte-nos, — Tels, 
253609400 / 967042846 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para ros- 
taurar e vinha, Muito bara- 
ta, Telm, 933304652. 
PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavar 
daria e garagem individual, 
Tel, 933304652, 


ANDAR/MORADIA, om 
Santo Tirso, Burgães, Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, elo, Local espec- 
tacular, Tols, 252855565 / 
93619053) 


CÉTE, Parados, T3e TZ e 
TI novos, de excolenta cons- 
trução, Telm, 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora: 
dia com área do 1550 mê 
Bem situada. Proço surpre: 
endente, Tel. 255776647. 

AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, tarreno a & minutos da. 
Portagem da A4 de Campo, 
com2100 mê vol frente para 
orio, Telm. 962875280 


Qvromóveis 


VENDA 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4. 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tois, 919462301 
[917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535. / 
227729536 
CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 vide 2001, Excelen- 
fo.Tol, 229686678 

SEATTOLEDO, 1,9TDI90 
Cv de 5 lugares de Janv97. 
Salvado, Telm. 919462301 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan: 
tia e facilidados de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 moses, 
com ou sem entrada, Tels 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia o facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423 
| 229547504 


OPEL CORSA, nova mode- 
lo1.2.cinzaprata, 5 portas, 
full extras de 2002, Telm. 
936255939 


MERCEDES, E, 220, CD), 
garantia e facilidades do 
pagamento Tels. 225096423. 
(229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tols, 225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, rovi- 
sõos na marca. Dez/97. Telm. 
91946230 


RENAULT, Cho, 1.90, Mana: 
ger, de 98, crédito até 60 
Moses, com ou sem entra: 
da. Tols, 225096454 / 
753137 

SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1,316, do 3 portas, Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462901 

VW GOLF, Ill, 144 GL, do 
1993, garantia e facilidades. 
do pagamento. Tefs 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/4O de 99, c/ garantia o 
facilidade de pagamento, 
Tois. 225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
ta, Tels, 227729535 / 
eerr29536 


MITSUBISHI, Canter pesa- 
do-, de 1995, c) garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 
VOLVO, S 401.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 
SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugaros, de 
Fevi2002 A trabalhar e andar 
Tolm. 964646429 

HONDA, NSR 125, nova 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen 
to. Tels. 225096429. / 
229547504 

SALVADO, Mitsubishi Gallo 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas, 
Agosto/2000 eis, 919462301 
1917908946 


SALVADO, Pougeo! 206, 
1.1 XT 3 portas 6/ ABS da 
Janeiro deste ano, Tols 
919462301 / 917908946 
HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem ontrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227720595 / 227729596 
FIAT UNO, branco, da 1990, 
com B4 mil kms. Faixa cen 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé do 95, 
crédito até 60 mosos, com 
ou som entrada, Tels. 
225096454 / 917534197 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e tacil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPELCORSA, 1.2Eco.do | VW Passat, 19TDIVartant, 
1997, com garantia e facil | da 98, com livro de revi- 
dades de pagamento. Tels. | sãos. Garantia q facilida- 


225096423 / 229547504 


des de pagamento. Tels. 


MOTO à, Polaris 250, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


APRILIA, AS 250, nova 

Crédito sem entrada até 60. 
mesas. Com garantia. Tels. 

227729535 | 227729596. 


APRILIA, Pogasso, 650 cc 
do Jul/97. Salvado, Telm 
919462301 


AUDI, AS 1.9 TDI de 96. 
Garantia a tacada de paga 
mento, Tais. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, HI do 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

SEATIBIZA, de 94 Jantos, 
versão 67, extras únicos, 
Optimo preço. Tels 
225990330 / 962629138 


BEDFORD, NK A, comar 
clal 2.8, do 1992, garantia 
e facllidades de pagamon. 
to, Tols. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, c/ garantia e facilida- 
dos do pagamento, Tols, 

225096423 | 220547504 


LANCIA, Delta, 1,6 Lx do 
94, cródito até 60 mesas. 
com ou som entrada, Tels 
225096454 / 9Y7534137 
OPEL, Corsa 1,4 Sport do 
a portas, salvado, A trabal- 
hara andar Tlm, 964646429 
YAMAHA, DTR 125, nova, 
Grédilo som entrada ató 60 
mesas, Com garantia. Tols 
227729595 / 227729536 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
Cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilida- 


225096423 / 229547504 


FORO, Fiosta, do 1995, 


do de pagamento. Tois. | Com Garantia o faciidado 
936255339 7016985260 | do pagamento. Tois, 


MOTO SUZUKI, RF 600, 


——— | 225096429 / 229547504 


nova, Crédito sem ontrada | MERCEDES, St. 280, do 
até 60 mesas, Com garan- | 1994, c/ Garantia o facil 
tia. Tels, 227729535 / | dado do pagamonto. Tols 


227729536 


225096429 / 220547504 


APRILLA, AX, 50 do 97, | NISSAN, Putrol3.0-2000 


cródito até 60 mesas, com 
ou sem entrada, Tols 
225006454 / 917534137 


RENAULT, Tratic. do 1994, 
7 lugaros, c/ garantia o fact 


€/ garantia o facilidado 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Misc da: huga 


lidade da pagamento. Tols. | 1981993: Com garantia a 
225096423 / 220547504 | facilidade do pagamento. 


Tols. 225096423 / 


PASSAT, TD, Arriva do 92, | 220547504 


cródito até 80 mesos, com 


ou sem entrada. Tols. | MOTO, Apria Pugaso 50 
225006454 / 917534137 | coca Agostofi7, com doa 


FORD, Escori, 


da Jarv98, Salvado. Comer 


mentos, não abriu aa Toim 
18TDVan, | 964645429 


cla, Totem, DOAGAGARO OPEL, Astra Van do 1997] 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 mosos, 
com ou sem entrada: Tols, 
225096454 / 917534197 


com garantia o facilidade 
de pagamento. Tols, 
225096423 / 220547504 


TOYOTA, Hinco Luxo, 


FIAT, Punto de 95, jantes, | 1994 + com garantia o tac 
toixo contral, vidros olóctri- |  Ieiade do pagamento. Tels. 
cos, Bom praço. Tels. | 225096423 / 229547504 


225390330 / 962629138 
— meme MERCEDES, Sprintar 313 | 


FIAT, Florino, da 1995, com | CDIa0, do 2001, c/ garan: 


garani 


O facilidades do | tia o facilidade de paga: 


pagamento, Tols, 225096429. | monto. Tels. 225006423 / 


Tazosarsoa 


MAZDA, MR do 1997. Para Rangor 
poças Toiom. 964646429 | FORD, Hang 


229547504 


ub Cab, 
do 2000, c/ garantia a tach- 


FIAT, Punto 1.2 8X da 2001. | dado do pagamento Tels 


Com full extras Tol | 


229686678 


225006423 / 229547504 


= | MOTO HONDA, CBR 900 


SUZUKI, GSXA 600, nova. | AI, nova. Cródito som 
Cródito sem entrada até 60. | entmda atá 60 mesas Com 
moses. Com garantia. Tols. | garantia. Tels, 227729535 
227729595 / 227729546 | ] 227729536 


VOLVO V40 AGORA 
OM 0% DE JUROS. 


É agi 6 


SDEM CONDIÇÕES 


NOÇÕES BSM 
O A OPORTUNDIOEASSNÃO SE PODE 


forte 


Rod A, ig Les Ta, de Co, Aga Lo, e Cond A, 


VOLVO APROVADO 5% 


(Viaturas deServiço/Diesel) 


VOLiOSO 19000 
e As 


Rio O, Fe No a Fr ar Rico OD; Fi Mo Fats 


Voam Est Spbdr, . Deporho Neto 
nx 


WOCOMMOGO (94) 
VIDO ES4TSCPL(94) 
VOLOSA0 6 (99) 


VINIS LD (01) 22.600€ vonN HO 190(00) 


VOLVO S60 05 
O, 

au 

ES Rio, Cn Aa By 
Con te Cos ii, 
ALL é to TAB 
«soe 


5.500€ E INS LT (08) 17.000€ vOWaCI Cm (99) 24.900€ 


11.920€ vasto TS(03)corvço35.500€ III VASO (01) 34.500€ 
13.500€ vovostm (99) 


24.900€ WNS8O 247 (98) 12.700€ 
21.500€ WINONCIOIS (03) 48.900€ 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (1PO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito sos 1.500 Kms - Condições 


TO 2261508000 The BOHR 255 712 TUM: TOMO mp 
automoveis portoBauto-sueco pt 


44 PUBLICIDADE 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 
84, cródito até 60 mesas, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Ma96 c/ GPL, Todo de. 
origem. Revisões na mi 
ca. Particular, Tels. 
916928518 / 225191995 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1,8 SXW de 96, 5 por- 
tas, exras, Impecavel Pos 
sibilidado de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
Xa 750, de 83, crédito até 
| 60 meses, com ou sem 
entrada Tels. 225096454 / 
917534137 

FORO, Flesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 9186874 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia é 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225098423 / 
229547504 

OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678 

PEUGEOT, 108, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do, De Sey96, A Irabalhar 
é andar, Tolm, 964646420 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
clal, de 95 com caixa ér- 
mica, Telm, 918687417 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facílida- 
des de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120Van, 
de 1992, c/ garantia a faci- 
Idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225098429 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 


229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225098454 / 
917534197 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias. 
cores, 5 portas, fullextras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, 19 AT de 95, 
tull extras, crédito até 60 
mesas, com ou sem entra- 
da, Tels, 225096454 / 
917534197 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02, Salvado. 
Comercial. Telom, 
964646429 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1,2 RT de 3 portas, 
Salvado, Telm, 919462301 


MERCEDES, Vito 110, de! 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidade do 
pagamento. Teis. 225096423 
[229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sportde 
1997. C/ Garantia e facli- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.57TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
Idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678. 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423. 
| 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001.Tel. 229686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
Idades de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504. 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 /220547504 


NISSAN, Terrano |l, de 2002, 
“com garantia a facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e faclidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120,35.12 SE cabl- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm 
919462301 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com 
muitos anos de experiência no seu trabalho, conhecido por toda 
a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda a resolver problemas 
quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, 
insucessos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus- 
olhados, inveja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolis- 
mo e tabaco... Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pes- 
soas amadas com rapidez total, Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Paga- 
mento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


RENAULT, Clio 1.2 AT de gi isca E ua: 
res- 1990 -c/ garantia e 

94, crédito até 60 meses, | (gago do pagamento Tels. 

com ou sem entrada. Tels. | 225096423 / 229547504 

225096454 [917534197 | —————— > 

DD | SUZUKI, lipo, Jimmy, 1.3 

SEAT, 1.0 de 5 portas de | 16V, 4x4, com 9 milkms, de 


Dez/00. Salvado. Telem. 
2001, Tel. 229686678. 964846429 


Oportunidades no [EEE 
Vale do Sousa js 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/Garantia e facilida 


o APARTAMEN KoF de de pagamento, Tels, | —PRECISASE 


Pidujo E QUALIDAI 


225096425 / 229547504 | vENDEDORES, procisam- 

so para empresa represen- 

UNIDA AMADA ta] sea | Dean 
“2 apar de 14.500 to (72 223 6) “soda Tcoansos | com mação e» 
CONTA da SOBREIRA pi iai deoadde | CABELEIREIRO, ou Aju- 


EDIFÍCIO EN 


| spartamentos 1 12eP3 desde || OU EIo (348676) EA TAI ADD 


| Prontos a habitos Provatio da listação, do Lento de Saúde a da 


Losalizado am 
ustação de Cêta 
| A purtur de 13 SOUetst02, 3306 


T3 EXCEPCIONAL EM LOUSADA PEUGEOT, 106 Quiksilver 
ECozinha mobilada 
lação de aquecimento central, 3 wo's 

75.000 € (s/terr 


NH. ade PARADA - 1 de de pagamento, Te 
lente zona 5” uspaços verdes 4 900 my dy 


225096423 /229547504 | tar. Ordenado fixo e comis- 
>>> | são de 50%. Entrada 
3 FORD, Escort, de 87,92 | Imediata. No Porto de 3.º a 
e 95, c/ garantia e facilida- | sábado. Telm. 934160084. 


225096423/229547504 | COMISSIONISTAS, quer tra- 
DE DT | balhar numa empresa de 


Apartamentos prontos a habitar PEUGEOUT, 205. Júnior | | prestígio, representante de 


1.191, crédito até 60 meses, mais de 100 mil artigos de 
com ou sem entrada. Tels. | Hotelaria? Contacte 
225096454 / 917534197 | g66528417. 


Ea Pee TEM, vontade de vencer, 
y ca, forno, exaus e pas o Simas, bição, disponibilidad 
e” placa, forno, exaustor e caldeira cavar Balvado. Telmo | AM dão. isponi Ea 
clavandaria 919462301. dada e quer rendimentos 

ço) Preço: 80000 (c/terraço) CARRINHA, Pougeot 405 | acima do médias excolon 


TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 acte-monária coarteana 


MORADIA NO € INTHO DA SOBREIRA - PAREDES | o mr souirs | GAIA, miF, com conheci 


FORD, Transit 190 Van TA, 


02 pisos, gmragam pata 2 carros, Lavandaria, pequeno jardim BI | do 1952, garanta o facil: | mentos de escrtóri. 18 aos. 


logradouro. 


Precos IBM MDA 12400046) Sades de pagamento. Tels. | Taim. 917513599. 


25 anos. Entrada imediata. 


225096423 / 229547504 
BMW, carrinha, 525 TDS | ADMITE-SE, pessoas dos 


30.000 MÉ EM MOURIZ do 8 crio aó COmesos. | To comunas, Tl. 


com ou sem entrada. Tels. | de Telecomunicações. Tel. 


, 259518502. 
Com área importante p/ construção em altura e demais FEIA SS 


terreno p/ constru 


ão de 


om frente p/a Ad 


0: 500.000 € 


sujeito a oferta 


= 
A, Is 


13, PENARIEL 


Fo puedo asteca Cutade del fogão ao) 
ma his e 


Penha Lontoagoo 6 
suo e aos 


Adunganaps 525 AM 


Quinta ou pavilh 


TNT! |] | moro 4, Kawasaki kvF | OPERADORAS, Telomar- 
300, nova. Crédito sem entra- |. Keting, para a zona da Maia, 
da té 60 meses. Com garan- | com ou sem experiência, 
tla. Tels. 227729535 / | dos21 aos 45 anos. Entra- 
227729536 da Imediata. Tel. 229432899 


VWGOLF, 1.8Cabrioletde | EMPRESA, em franca. 
95, crédito até 60 me: expansão admite 10 cola- 
com ou sem entrada. Tels. | boradores/as. Se tem apre- 


Parque fa Cidade, w ) | 225096454/917534137 | sentação culdada o idado 
oia molhada 
Almgner; 278, NM 9 lugares, de 1996, c/ garan- 


Fracção Gold CITROEN, 0156 1.1 
TELEF: 255 776647 * FAX: 255 776648 |) | CrnoEn Cita tia | nuiço iatamandoap 


alé 45 anos, não exite. Con- 
VW TRANSPORTER, 2.4, | tacte-nos. Tel. 229432815 


tiae facildade de pagamento. | PART-TIME, (M/F) a con- 
Teis. 225096423 /220547504 | crotizar os seus sonhos. 


Grande negócio. Área de 


tirde. de outro local, 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 Bompreço Teim.Sogossado | (e dia, Telm. 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsg. HONDA, CBR 1.000, nova. | 918735015 /916715704 


Lie. AM 4004 


Apart. 250 4584-909 PAREDES Crédito sem entrada até 60 


meses, Com garantia. Teis. | 5 PESSOAS, pretende-se 


com boa apresentação, dis- 
227729595 | 227720686 | coniblidado imediata o so 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996- c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Grédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia Tels, 
227729595 | 227729596 


SALVADO, Honda Civ, 1.4 
18 90 cw, de 5 portas, de 
JanvB7. A trabalhar e andar. 
Telm. 984646429 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. | tem idade entra os 18 e os 
1997. Para peças. Telem. | 45 anos, não exite, marque 
AUDIA3, 1.9, TDI, do 1996, | acagagaDa a sua entrevista atravós do 
com lvro da revisões, Garan- | ————————— | te). 229432807, 
tia e facilidades de paga- | TOYOTA, Hiux25D-4D4 | 
mento. Tels. 22509642 / | lugares de Fev/2002. Sat | VENDEDORES, de artigos 
7 vado, Telm. 919462301. diversos de equipamento 
22Bo47504 > | hoteleiro, Telm. 966528417. 
VOS Janiob. Gaia | MANICURE/PEDICURE, 
YAMAHA, TZR 50, de 1994, | de 5 portas. Jan/00. Salva- 3 
do, Telem. 954646429 MF p/ trabalhar à percen- 
crédito até 60 mesas, com ico arado Ea 
ou sem entrada. Tels. | vW, Golf 1.4 com GA, JE | leireiro, no Centro do Porto. 
225096454 /917534137 | | «de Maio 2002-Tel.220686576 | Telef, 934160084. 


Porto; 


Seca 7. de Junho de 2004 * 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que soja rentável, de profe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante, Urgente Telm. 
91 9456240 


Para tomar conta, 


de pessoa idosa, d/ 
experiência. 


Dá-se referências, 
TLM. 912530258 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Te 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549, 


REFORMADO, com carta 


balhar, qualquer ramo, Telm 
968277087. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresantável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de. 
tipo de trabalho 
desde que não sejam ve 
das. Agradeço contacto Telm. 
919456240. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores praços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e loda a gama do equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos porsi Tels, 918714509 
Jeernars 


RESTAURANTE, ao tre: 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
fodas as raças em obediência 
ou guarda e defesa pesso- 
al. Tels. 228791974 / 
937702220 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295, 


JOVEM, senhora, 3 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel. 9363697333. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com. 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto, 24 
horas, Tel. 964650424 


CLARA, c/ domíclios,resi- 
denciis, residências e escri- 
tórios. 24 horas, Qualquer 
parte do País. Tel. 
914680987 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidades, Satisfa- 
ção fotal, Tels. 225099780 
[967557205 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento, Tel. 
966196825. 


A RATINHA, Bincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das. 
9 ás 20 horas. Tel, 
914855196 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira, Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


MÁQ. CALÇADO 


Temos para venda, 
mág, usadas, calçado, 
marroquinarias, solas. 


cortiça e outras. 


Telem. 966518436 
Fax: 262929218 


PORTO, ao Marquês. Domk- 
nação, Travestimento, Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 € 20 anos. 24 horas. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência Inicial. 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


Serviços Municipalizados Águas € 
Sancment do Porto 


CONCURSO PÚBLICO N.º CP/02/2004 - DEO 


INSTALAÇÃO DE COLECTOR DE SANEAMENTO, EXTENSÃO E SUBSTITUIÇÃO DE CONDUTAS 
NA RUA DA ALIANÇA . 


1- Entidade adjudicante; Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto, Rua Barão 
de Nova Sintra, 285, 4031-654 Porto, (Tel: 22 519 08 00 e Fax: 22 519 08 50) 
2- Objecto do concurso: 


Saneamento: Instalação de 101 metros de colector em tubo de grés de (2 200 mm. Serão 
adaptadas três câmaras existentes e construída uma nova, O presente projecto fambém prevê a execução. 
de 10 ramais numa extensão de 60 metros. Os ramais serão de tubo de grés de 2 125 mm. 


Abastecimento de água: Instalação de condutas em PEAD, PNIO de (2 110 mm numa extensão de: 
995 metros e de (2 160 mm numa extensão de 30 metros. Os acessórios serão em ferro 

fundido dúchil do tipo “Saint Gobain”, “AVK”, “HAWIE” ou equivalentes. Está previsto ainda a 
instalação de ramais domiciliários incluindo tubos de PVC, torneira, abraçadeira, manga, cabeça 
móvel, caixa e placa, 115 unidades no calibre de 25 mm e 10 unidades no calibre de 30 mm 

e 31 unidades no calibre de 40 mm. 


O preço base do concurso é de o 161.313,50 (cento e sessenta e um mil, trezentos e treze euros 
cinquenta cêntimos), com exclusão do | VA. 

- O processo de concurso pode ser consultado e adquirido na morada indicada em 1, entre as 
8h30 as 16h00, pelo montante de 48,00 + | VA. à taxa legal em vigor e até ao 25º a contar 
da publicação do anúncio no Diário da República Ill Série. 
Às propostas terão de ser entregues até às 16h00 do 50? dia a contar da data de envio do 
anúncio para publicação no Diário da República Il Série na morada indicada em 1. 
O acto público do concurso terá lugar na morada indicada em 1 às 10h00 do 45º a contar da 
publicação do anúncio no Diário da República Ill Série 
Os critérios de adjudicação estão indicados no programa de concurso 


(O DIRECTOR DELEGADO, 


(Carlos A: Santos Ferreiro, Eng? Col) 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PONTE DA BARCA 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 48-F2001 
LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


Lquidatário juca O Seu 
dino Cantinho. 

Falidos; Rul Manuel Sobral 
Torres Lima Irene Maria Macio 


té este momento 
na Secretaria deste Tribunal, 
pelos Interestados na compra 
ds seguintes bens 

Direitos de crádito corres 
pondentes à 13 do vencimen. 


“consignando e que tas venci 
mentos são os seguintes 
Falido Rul Manuel Sobral Tor 
res Lima, nascido em O de Mao 
de 1965, cujo vencimento men: 


deslocação. 

Falida Irene Moriá Macieira 
Rodrigues Lima, nascida em 29 
le Novembro de 1968, cujo ver 
cimento mental actual é de é 1 


As propostas deverão indi 
car coma preço mínimo 70% 
do valor atribuido a cada um 
dos bens, 
Valor Base de cada reto de 
to: € 2.500,00, 
selavrovio 


Ponte da Barca, 7 de Maio 
de 2004 


O Juiz de Direito. 
Antônio Pedro M. 
ad 


“OC 4 


OComércio 


doPorto 


venda na 


LOCALIDADE NOME 


+ EL CORTE INGLÊS 
- ESTACIÓN DE AUTOBUSES . 
AREAS, SA. 
MARIA TERESA BARRIUSO CORADA. 
PIRSA-ALCAMPO 2 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ ..... 
+ OLBADZ 
MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
“ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 
PRODESA d 
+ 11v- NESUS POSADA PALACIOS 
«+. TOMAS VALERO TOLEDANO 
MA CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
«» PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
. AMALIA CANCELO ENCISA. 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 
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seem MUNICÍPIO DE VILA 


POUCA DE AGUIAR 


CÂMARA MUNICIPAL 
Divisão Administrativa 


AVISO 


ADMISSÃO DE PESSOAL 
(Contrato a termo certo) 


1. Nos termos do Despacho do Presidente da Câmara Municipal, 
de 2 de Junho de 2004, admite o Município de Vila Pouca de 
Aguiar em regime de contrato de trabalho a termo certo, nos 
termos da alínea e) do n.º 2 do artigo 18 do Decreto-Lei 427/89, 
de 7 de Dezembro, aplicado à Administração Local por força 
do Decreto-Lei 409/91, de 17 de Outubro, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-Lei 218/98, de 17 de Julho: 1 lugar 
de Pessoal auxiliar - Auxiliar Administrativo, com o vencimento 
mensal ilíquido correspondente ao Índice 128 no valor de 
397,22 euros; 
O prazo de candidatura é de três dias úteis a contar do dia 
seguinte do da publicação do presente aviso; 
Funções e prazo de duração: apoio à candidatura de Imple- 
mentação da Rede Social, pelo prazo de 1 ano. 
Método de Selecção - Entrevista Profissional de Selecção, que 
visa avaliar numa relação interpessoal e de forma objectiva e 
sistemática, as aptidões profissionais e pessoais dos candidatos; 
4,1 A Entrevista Profissional de Selecção realiza-se no dia 16 
de Junho 2004, pelas 10h30 
4.2 A cotação da entrevista será de O a 20 valores 
O presente contrato terá início no dia 21 de Junho de 2004 
. Requisitos de admissão - escolaridade obrigatória 
Para se candidatarem deverão os interessados entregar na 
secção de Atendimento ao Público, requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar, do. 
qual constem os elementos de identificação do Bilhete de Iden- 
tidade, número de contribuinte fiscal, telefone, bem como as 
referências da residência, habilitações literárias e outras que 
considerem úteis, devendo ser acompanhado da fotocópia do 
certificado de habilitações literárias. 
Havendo concorrentes deficientes, e em igualdade de classi- 
ficação, o mesmo terá preferência sobre qualquer outro can- 
didato, nos termos do n.º 3 do artigo 3.º do Decreto Lei 29/01, 
de 03 de Fevereiro. 
Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição da 
República, a administração pública, enquanto entidade empre- 
gadora, promove activamente uma política de igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego 
e na progressão profissional, providenciando escrupulosa- 
mente no sentido de evitar toda e qualquer forma de dis- 
criminação. 


o! 


o 


a 


Nou 


Vila Pouca de Aguiar, 02 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. Domingos Manuel Pinto Batista Dias 


“oa e 
JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
4.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 9047/03,4TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Banco Totta & Açores, SA - Soc. Aberta 

Extautados: Manuel Joaquim Silva Alberto Dias e outro(s).. 

Correm úditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para redla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúnci 

Bens penhorados: Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: 1 mobilia de sala de jantar, composta por um. 
móvel, com 6 portas em madeira, 3 gavetas e 2 portas em 
vidro; por um móvel com 4 portas e por um terno de sofás. 
com couro castanho, tudo em razoável estado de conser- 
vação. 

Penhorado em: 09-12-2003 - 09.00.00, avaliado em € 
1.500,00 

Penhorado à executada: Amália Fátima Ferraz Almeida 
Dias, identificação fiscal: 141128275, Bl: 1353182, endere- 
qo: R. Bordeaux, 44 - 3.º esq, 4200 Porto. 

Tipo de bem: Bem móvel. 

Descrição: 1 lote composto por uma TV Grundig com 
“comando e por 1 videogravador VHS Phil em razoá- 
vel estado de conservação. 

Penhorado em: 09-12-2003 - 09.00.00, avaliado em € 
200,00 

Penhorado à executada: Amália Fátima Ferraz Almeida 
Dias, identificação fiscal: 141128275, Bl: 1353182, endere- 
ço: R. Bordeaux, 44 - 3.º esq.”, 4200 Porto. 

Tipode bem: Bem móvel 

Descrição: Um lote composto por uma máquina de lavar 
louça AEG Favorit445, e por uma máquina de lavar roupa 
Candy C245T, tudo em razoável estado de conservação. 

Penhorado em: 09-12-2003 - 09.00.00, avaliado em € 
200,00 

Penhorado à executada: Amália Fátima Ferraz Almeida 
identificação fiscal: 141128275, BI: 1353182, endere- 
ça; R. Bordeaux, 44 - 3.º esq.º, 4200 Porto. 
* Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Um lote composto por uma secretária em 
folheado com 4 gavetas; por uma secretária em L com tex. 
tura a imitar a pedra de tons cinza; por um monitor IMAC. 
etedado; por uma impressora HP Deskjett B80C, duas colu- 
nas Sony SRS 7500 e um scanner EPSON 610 

Penhorado em: 09-12-2003 - 09.00.00, avaliado em € 
400,00 

Penhorado à executada: Amália Fátima Ferraz Almeida. 
Dias, identificação fiscal: 141128275, BI: 1353182, endere- 

. Bordeaux, 44 - 3º esq, 4200 Porto. 
Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Um lote composto por tv Philips com coman- 
do; por um piano de três Bernahrd Steiner em madeira e 
uma por uma cama de casal com cadeira, e duas mesinhas 
de cabeceira em tons amarelos, tudo em razoável estado 
de conservação. 

Penhorado em: 09-12-2003 - 09.00.00, avaliado em € 
1.500,00 

Penhorado à executada: Amália Fátima Ferraz Almeida. 
Dias Identificação fiscal 141128275, Bl 1353182, endere- 


Olaria o 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
ST" MARIA DA FEIRA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


Comércio de Calçado, Lda. e 


Nos autos acima dentifica- 
“dos, correm éditos de 30 dias, 
“contados da data da segunda 
“e Última publicação do anún- 
cio, citando a executada: V98 - 
Ind, e Comércio de Calçado, 
Lda, sede; Rua Terras de San 
ta Maria, Outeiro, 3700 Arrifa- 
nas Vitor Manuel Ferreira Pina, 
“sede Gerente da Sociedade VO5 
=Ind. Calçado, Lda, Lugar do 
Outeiro, Arrifana, 3700, Arr- 
fana, com última residência. 
conhecida na morada indicada, 
para no prazo de 20 dis, decor- 
rído que seja o dos élitos, pagar 
ao exequente, deduzir opos- 
ção à execução ou nomear bens 
à penhora, sob pena de se con 
siderar devolvido ao exequen- 
te a direito de nomeação de 
bens à penhora. 

Emsubstância, o pedido con- 
siste no pagamento da quan 
tia exequenda de 7.717,71, tudo. 
“como melhor consta do dupli 
cado da petição Inicial que se. 
encontra nesta Secretaria, à li 


Cmt dr 6-4 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 724/04. 3TBGDM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Credibanco - Banco de Crédito Pessoal, SA. 
Executados: Vitor Manuel Leite Saraiva e outro(s), 
Processo de origem: Processo n.º 207/2000 do Porto - 3.º 

Vara Cível, 3.º Secção 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-07- 

2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel 

adiante indicado, sendo o valor a anunciar de €: 59.500,00 

(70% do valor base de € 85.000,00) 

Fracção autónoma correspondente à habitação no 1.º 
andar direito com entrada pelo n.º 953 da R. Padre Joa- 
quim das Neves, freguesia de Baguim do Monte, concelho. 
de Rio Tinto, Gondomar, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Gondomar sob o n.º 00657-U. 

Penhorado aos executados: Vitor Manuel Leite Saraiva, 
casado, domicílio: Rua Padre Joaquim das Neves, n.º 967, 
1.º, Baguim do Monte, Rio Tinto; e Ana Maria Mendes. 
Resende Saraiva, casado, domicilio: Rua Padre Joaquim das. 
Neyes, n.º 967, 1.º, Baguim do Monte, Rio Tinto 

É fiel depositário Mário Manuel Bernardo Salgueiro, 
endereço: Rua Visconde Santa Marta, n.º 146, 4440-707 
Valongo, a quem compete a obrigação preceituada no art.º 
891.º do CPC. 


Gondomar, 31-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr: Iolanda Caria A. Pereira 


O Oficial de Justiça. 
Sérgio Gomes 


posição do citando, 
Fica notificado de que: Nos. 


termos da artº 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de. 
advogado nas causas da com 
petênda de tribunais com alça. 
da em que seja admsvel rec 
so ordinário; nas causas em que. 
seja admissivel recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos 
recursos e nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. Nos. 
termos da art. 60/º do CPC as. 
partes têm de fazerse repre- 
sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à alça 
da da Relação e nas de valor 
Inferior a esta quanta, mas esco. 
dente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos ou 
tiver lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga os termos 
do processa declarativo, 


St Maria da Feira, 28.05- 


O Comércio 


—— do Porto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


? esq.º, 4200 Porto. EA 
A ta de Direito 
De Ana Cristina Guedes 
mar SR aqu SU e E 
ooo mo FESEa 
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DEVILA NOVA DE GAIA DE SANTO TIRSO DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 2.º JUÍZO CÍVEL aJuizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 116/04 ATYVNG PROCESSO: 124004. 9TBSTS 124/04. STYVN 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) ENCARNA) 


Requerente: Estamparia Têx- 
“ul Adalberto Pinto Silva, SA. 

Requerida: Frogeyetex - 
Comércio de Têxteis, Unipes- 
soal, Lda, 

abel Maria A. M, Faustino, 
Juíza de Direito do 1º Juizo do. 
“Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia 

Faz saber que são citados os. 
credores da requerida: Froge- 
yetex - Comércio de Tóxteis, 
Unipessoal, Ld., identificação. 
fiscal: 505913003, com sede em. 
Ruiado Gago Coutinho, 351357, 
Águas Santas, Maia, prazo 
16 dias, decorridos que sejam 
decorridos que sejam dez dias. 


Requerente: Supema - Prest 
Serv Mont Equip Electromecã- 
nicos Le, 

sore: Pata Alesana 


Loureiro, Julza de Diteito des- 
te Tribunal, faz saber que por 
sentença de 2605.2004, profe- 
rida nos presentes autos, fol 
declarada a falência da reque- 
rente: Supema - Prest Serv Mont 
Equip Electromecânicos, Lda. 
identificação fiscal: 50584695, 
domicilio: Caxa Baixa - Bua das. 
Barreiras, Reguenga, 4780 San 
to Tino, tendo sído fixado em. 
30 dias, contados da pública- 


de tos que começarão a com- | | cão do competente anúncio no. 
tarae da publicação do anún- Diário da República, o prazo 
clo no “Diário da República”, paraos credores recamarem os 


dleduzirem oposição, justifica: 

cem os sus créditos, devendo 

oferecer logo o meios de pro- 

vade que disponham 

NS 2RA do CRERER, 
A petição deu entrada na! 

Secrataria em 12.03.2008 


seus crédito, conforme o esta- 
tuído no disposto no Art” 128, 
nº talo) do CREREr. 

Foi nomeado liquidatário 
Judicial Dr. João Carlos Gonça- 
lo, endereço: Rua D.Carlos Fe. 
queiras, 98-47 4470-157 Maia. 


Santo Tirso, 27:05-2004 


Vila Nova de Gaia, 07-05-2004 


A Juiza de Direito 


A Juiza de Direito 
De* Ana Olivia E.S, 
Loureiro. 

O Oficial de Justiça 
António Joaquim Borges 
Fecroira. 


“Oda “O mad A 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO DA COMARCA 
pote DE GONDOMAR 
( 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO e 
PROCESSO: TEIA TESTS ANÚNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 1101/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Joaquim Freitas de 
Ene: nodos Get Ino. 
ra, SA comida De Fam. 
do bu! hi de amo | | co dácameoin= 12 8 cr 
Taz saber que são citados os re ts de 2 dis para 


estação dos credores desconheci. 

e gozem de garantia real 
sobre os bena penhorados nos e 
cutados ababio Indicados, para 


credores da requerida: Nuno. 
João Abreu Ferreira Machado, 
casado, nascido em 23-03-1845, 
identificação fiscal: 145947033, 


BE IBITRIA, domicilio: Trav. |. | fedamaremo pagamento dos res. 
Monte da Barca, 40, Vi pecioscrêditos pelo produto de 
Aves, 4780 Santo Tirso, prazo | | tisbers, na prazo de 15 as, fim 
de Nóia decorridos quesejam | | do o dos éltc, que se começará 
Secorries que sejam dez dias | | cortar da segunda e ota pot 
dedos que começarão a con | | cação do presente anúncio 

tre da publicação do ano Bem penhorado à escada só 
“lo na “Dilto ds República”, | | matefrendada: fracção autõoo. 
Seduzirem oposição, justíica- pelas letras “PR, do 
em sa eo Vendo | | pr ban cotido empr 
oferecer logo os meios de pro- | | pede horizontal tona R Mara 
date que deperham (Arte 50% | | Lima Alves, n.º 66, freguesia de 
ns 20 2doCPRERE Moreira, Mai, inseto na matriz 


“urbana pel art* 3700 e descrito 
na Conservatória do Registo Pre- 
il da Mai sob nº 1832060397. 
PR 


Gondomar, 31/052004 


À petição deu ent 
Secretaria em 12-03-2004. 


Vila Nova de Gaia, 27-04-2004. 
A Julza de Direito 


Dr Lufsa Adelaide Vale A Juiza de Direito 
Dr Iolanda Carla de Alves. 
A Oficial de Justiça Pereira 
Maria Lurdes Carvalho O fica de Justiça 
Patrício Sérgio Gomes 


Requerente: Tipografia Les- 
sa- Florentino MSLF ld 


Exp, de Brindes, Lda. 
abel Mara A. 


Fazsaber que são citados os 
credores da requerida: Ingitts- 
Imp, e Exp, de Brindes, Lda, 
“comsede na Rua Brito « Cunha, 
123, 3º Matosinhos, 450.086 
Matosinhos para no prazo de. 
10 dias, decorridos que sejam 
decorridos que sejam dez dias. 
de eitos, que começarão à con- 
tarae da publicação do anún- 
cio no “Diário da República”, 
deduirem oposição, justifica” 
rem Os sous créditos, devendo 
oferecer loga os meios de pro- 
“vai de que disponham (Art 205, 
nº 283 do CRERER), 

A petição deu entrada na. 
Secretaria em 17-03-2008, 

O presente vai er legalmente 
afixado. 


Vila Nova de Gai, 11-05-2004. 
A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça. 


Fábia Moreno 


808200520 
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Essa de Cedofeita, n/72 dra 
Teler Porto sas MT 


Sa 


ar. Sala-3 


Fa 


- 4050-183 Porto, LINHA 24 HORAS: Selm: 


222094063 « Telef. Lisboa 
Ibltrsapo.pt 


218623959 - Fax E 


NTREGA-DEENCOMENDAS COM TOTAL RARO ERRA E PIA 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 7 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 47 


oct ta 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
e JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1430/04 4TEVCD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: 


de Viagens Joaquim Pereira Resende, SA 
Rodrigues e outro(s) 


ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa 
“dos na compra dos seguintes bens. 
Metade Indvia a raiz da prédio misto, denominado “Quinta das 
composto de casa de habitação, corunha de lavrado eira 
campo do formigueiro e mais pertenças, no Lugar das Ara- 


das, freguesia de Vilar do Pinheito, concelho de Vila do Conde, des 
Cato na Conservatória do Registo Predial de Via do Cnde sob o né 
00408/950717, Inscrito na matriz predial urbana sob o 7 
a mat rústica da freguesia de Viar do Pie eh 
autos acima referenciados em que são executade 

, Deda Rodrigues, domo: Eltoscunha, S09, 4450 Matos! 


"Wánuel António Rodiigues, empresário, casado ntcdo em 24.06 
1965, natural da freguesia de Matosinhos, concelho de Matosinhos, 
nacional de Portugal, B/ 6979398, domício. Av* Vilagarcia Araxa, 
1078 Re 58-30 Match: Vini Maria era! Rogue, 
domo: Au* Villagatcia Arosa, 1075 2450 300 Matosinhos. 

o det caberia de propóstas ão convidados todos or ropo 
nentes a assistir 

Serão aceites as propostas acima dos 70% do valor da avaliação que. 
é de 250.000,00» duzentos e cinquenta mi euros 

São comproprletários da restante parte do referido prédio 

Não há créditos reclamados 

Joaquim Alvaro Rodrigues Resende, residente em Rua Cardeal D, 
Amérieo, n.º 173.- 2 centro, Matosinhos, Alvara Teixeira Resede, 
residente em Rua Conde 5. Salvador, n.º 492, 4450-264 Matosinhos, 


Vila do Conde, 01:06:2004 


A Julza de Direito 
Elsa Jesus Coelho Paixão 


O Oficial de Justiça. 
Frankllm Costa. 


to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano - fracção autónoma desig- 
nada pela letra “H”, destinada exclusivamente a habi- 
tação, correspondente ao segundo andar direito, Blo- 
co A, do prédio urbano sito no Gaveto da Avenida de. 
Sousa Cruz e Rua do Olival, freguesia de Santo Tirso, 
concelho de Santo Tirso, descrita na Conservatória do. 
Registo Predial de Santo Tirso sob o n.º 140-H daque- 
lafreguesia e inscrita na respectiva matriz urbana sob 
o artigo 3007-H. 

Penhorado em: 17-12-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados; Maria Amélia Neto Oli- 
veira Ferreira, identificação fiscal; 122914899, BI: 
3934658, endereço: Lugar de Pedras Pintas, Refojos, O 
4780 Santo Tirso; Paraíso Carneiro Ferreira, identifi Bra dsgoção de quem oque 
cação fiscal; 122914902, endereço: Lugar de Pedras | | 1a conulr dentro as horas nor 
Pintas, 4780 Ref Riba D'Ave. 


a de Dito do 1º Julo do Tb 
nal ua de Amarante, faz sabe. 
que no prente autos pra dem 
cado que cotem por apenso aos 
auto de eclaração de anca, por 
este zo e Tua em qu roque 
rente no Cometa Português e 
requerida Mata Fala de Camo 
Fama, La, ede a? Mova At 
“e, 600 Vila Me correm dios de 
“ez ca, contado da segunda el 
mu publicação do anúncio tando 
eredore ls mana aa da rque- 
eme, pra na prato de Vinte da, 
inda ode tor contestam que 
redo a prsante ação uni [ar 
JOS nº 1 e 207º do CRERES e 
TES do CPO, em que o ator pre 
tende qu seja veicado o eu cê 


Nova de Gala 


deduzirem oposição, 
rem os seus créditos, devendo 
oferecer logo oi meiot de pro. 
Vade que dnponham (árt* 20 
nos Te Ido CRERER), 

À petição deu entrada na 
Secretaria em 05.08.2004 


Via Nova de Gai, 11:05:2004 


A Juiza de Direito 
isabel Maria A. M, 


Santo Tirso, 03-06-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça Maria Arminda quaresma 


Dr. Carlos Revez Antónia Maria M. Mesquita 
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Contos: poemas em prosa ou o açúcar 
rápido no trabalho do romancista 


Lídia Jorge e Inês Pedrosa foram as convidadas do último 


encontro “Autor/Leitor” na Feira do Livro do Porto 


Paula Mourão Gonçalves 


ssumidamente romancis- 
» Lídia Jorge e Inês Pe- 
drosa fizeram a apologia 


do conto numa conversa que - 
perdoe-se o lugar-comum - fe- 
chou com chave de ouro o ciclo 
de encontros “Autor/Leitor” pro- 
movido pela Feira do Livro do 
Porto, 

O mote para o debate derivou 
exactamente das últimas obras 
das escritoras, “O Belo Adorme- 
cido”, de Lídia Jorge, e “Fica Co- 
migo Esta Noite”, de Inês Pedro- 
sa, ambos livros de contos a sig- 
nificar um interregno no 
processo romancista que ambas 
reconheceram como um traba- 
lho solitário e muito moroso. 

As escritoras reclamaram um 
estatuto de reconhecida qualida- 
de para um género que é visto por 
muitos como um trabalho me- 
nor. Inês Pedrosa fez questão de 
frisar que “os leitores de contos 
[como os escritores] não são pio- 
res leitores que os outros” e Lídia 
Jorge alertou para uma questão 
prática que empresta ao conto a 
função de porta-estandarte da li- 
teratura de um país. “Numa altu- 
ra em que as pessoas se queixam 
de ter pouco tempo para ler, uma 
colectânea de contos de um país é 
uma excelente montra”, sugeriu a 
autora de “A Costa dos Murmú- 
rios”. 


Imagens incisivas 

Mais curto que o romance, o 
conto tem que ser, necessaria- 
mente, mais vo. E o que se 
perde em descrições ou na con- 


Escritoras falaram dos atributos do conto, da importância de 


uma literatura no feminino e das motivações para a escrita 


Lídia Jorge e Inês Pedrosa fecharam o ciclo “Autor/Leitor” sob a égide do conto /LUÍS COSTA CARVALHO 


textualização de uma dada per- 
sonagem, ganha-se com a con- 
tundência do tema e, especial- 
mente, com a “surpresa”, na opi- 
nião de Lídia Jorge, factor 
“essencial à construção de um 
bom conto”. Como a contradi- 
ção patente nas atitudes de um 


grupo de vizinhos da sua rua que 
“depressa encontraram solução 
para ajudar um gato de três pa- 
tas que lhes apareceu à porta, 
mas que não souberam reagir 
perante um miúdo maltrapilho e 
abandonado que apareceu a dor- 
mir no mesmo local”. 


Mais curto que o romance, o conto tem que ser, 
necessariamente, mais incisivo 


Hélio Loureiro revela segredos e 
apetites gastronómicos da Selecção 


j Paula Mourão Gonçalves 


“Peito de pato com figos do 
Douro” é o prato favorito de 
Luis Figo, o mago da Selecção 
National de Futebol. Já Rui 
Costa prefere “cabrito assado à 
serrana” enquanto o defesa Rui 
Jorge se encanta por um proi- 
bitivo “arroz de cabidela”. 

Estes são alguns dos segre- 
dos desvendados pelo chefe 
Hélio Loureiro no seu mais re- 
cente livro de receitas intitula- 
do “À Mesa Com a Nossa Selec- 


"Fiquei mais 

conhecido por fazer 
esparguete para a 
Selecção do que a servir 
caviar ao Presidente” 


ção”, assinado em parceria com 
Luís Lavrador. 

Estas “inconfidências” e o 
trabalho de quase uma década 
como cozinheiro oficial da Se- 
lecção atrairam muitos leitores 


ao stand da Bertrand, na Feira 
do Livro do Porto, para uma 
sessão de autógrafos do chefe. 

Aliás, Hélio Loureiro diz que 
ficou mais conhecido por “fazer. 
esparguete à bolonhesa para a 
Selecção do que a servir caviar 
ão Presidente da República”. 

E foi precisamente para des- 
mistificar a ideia de que os atle- 
tas só comem massa que se lan- 
çou na escrita deste livro. Re- 
ceitas de cozinha para des- 
portistas mas que, lembra, “po- 
dem ser comidas por toda a 


O uso desta passagem da 
“vida real” da autora na ficção 
ou o carácter expiatório de “Fa-: 
zes-me Falta” de Inês Pedrosa, 
que assim lutava contra os fan- 
tasmas da morte do pai e de um 
período negro da sua vida, res- 
pondem à questão colocada. 
por uma leitora. “É possível es- 
crever um conto ou um roman- 
ce sem pôr lá alguma coisa de 
pessoal”, questionava. Inês Pe- 
drosa citou Marguerite Duras 
dizendo que “só escrevemos so- 
bre nós sempre”. Lídia Jorge 


O fim do tabu 
da literatura 
feminina 


Quando se lançou como escri- 
tora no inicio da década de 
80, Lídia Jorge negava a escri- 
ta feminista ou feminina, o 
que lhe valeu o epiteto de es- 
critora assexuada. Hoje, e as- 
sumiu esta confissão pública 
no debate na feira do Porto, 
não nega a importância de 
uma visão feminina na litera- 
tura, mas rejeita esse rótulo. 
“Também não há literatura de 
homens negros ou dos ho- 
mens descalços ou dos Zés e 
das Marias”, ironizou. 

Lídia Jorge assume que as es- 
critoras da sua geração esta- 
vam “motivadas contra as, 
conquistas das anteriores”, 
nomeadamente das “Três Ma- 
rias" “Nós achávamos que já 
não tinhamos nada que ver 
com essas lutas”, conta. 

Inês Pedrosa também é contra 
esta compartimentação da li- 
teratura, mas acha que “a de- 
marcação para com as femi- 
nistas é de uma grande crue- 
za e injustiça”. 


não negou a intromissão do eu 
na escrita, mas revelou que é 
“das que gosta de se disfarçar”. 
E que a literatura começa, afi- 
nal, “quando o autor se desdo- 
bra por múltiplos eus”. 


O chefe Hélio Loureiro na sessão de autógrafos /LUÍS COSTA CARVALHO 


gente, desde que com modera- 
ção”. Aliás, o segredo de uma, 
boa alimentação assenta na di- 


versidade e no respeito pela sa- 
zonalidade e pelo metabolis- 
mo. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


Televisão desfocada em Serralves 
empurrou público para os Plaza 


Os míticos Television 
desiludem curiosos 
em Serralves e entregam 

a noite aos DJ's. Na 
primeira parte reinaram 
os Três Tristes Tigres 


| Anastácio Neto 


rectos, White Stripes ou Sto- 

kes, Serralves estaria, anteon- 
tem à noite, ainda mais lotada e os 
bilhetes poderiam ir até aos 10 eu- 
ros por cabeça em vez dos 7,5. Op- 
ção Television, uma das mais cri 
tivas bandas no contexto pós- 
punk nova-iorquino da segunda 
metade dos anos 70, liderada por 
Tom Verlaine. Indubitavelmente, o 
responsável directo para introdu- 
ção na gramática rock de lingua- 
gens sonoras parapsicóticas entre 
o delírio “avant-garde” e a simpli- 
cidade pop inteligente. Elevou as 
expectativas de protagonizar um 
momento histórico, provavelmen- 
teúnico, irrepetível, aguçando ain- 
da mais a curiosidade do público 
por ser a primeira apresentação 
em Portugal e o pontapé de saída 
para uma digressão europeia que 
encerrá a 3 de Julho, na emblemá- 
tica Brixtol Academy de Londres. 
Será a primeira parte de outro íco- 
ne dos 70's, uma admiradora con- 
fessa da banda: Patti Smith. 

Em Serralves, o público espe- 
rava e merecia mais dos autores 
do histórico “Marquee Moon”. 
Demasiadas paragens entre os te- 
mas para afinar guitarras, pouca 
energia em palco, um “vintage 
rock” com muitos cabelos bran- 
cos e pouca vontade de ir à pro- 
cura do público. Clássicos “Prove. 
It” e “Venus” não foram suficien- 
tes para agarrar a plateia que foi 
discretamente abandonando o 
concerto no Prado para conhecer 
as sonoridades das “Ténis Party”, 


S: fossem os descendentes di- 


Television cabeças de cartaz da Festa de Serralves /PEDRO GRANADEIRO 


Mais de...35 mil visitantes 


De recorde em recorde. À Fun- 
dação de Serralves contava - 
atingir a faixa das 25 mil visitas 
no fim da festa, mas ontem, à 
hora do almoço, o presidente da 
administração, Gomes Pinho, 
admitia já ter ultrapassado esse 


efectivo. No momento de fecho 
desta edição, o COMÉRCIO apu- 
rou que estavam contabilizadas 
35 mil entradas, embora o nú- 
mero venha a ser actualizado 
hoje, pois Serralves fechou as 
portas depois da meia noite. 


“Museus podem tornar-se numa 
a P OU ») 
espécie de aeroportos culturais 


[7 AmastácioNeto 


O aviso foi dado ontem à tarde 
pelo director do Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves 
(MACS), João Fernandes, duran- 
te um animado e académico de- 
bate na biblioteca local em torno. 
da identidade dos espaços mu- 
seológicos. “Os museus podem 
tornar-se numa espécie de aero- 
portos culturais, onde muita gen- 
te entra e sai, mas pouca reflecte 
sobre a arte exposta”, afirmou o 
responsável do MACS. Pensa- 
mento paradigmático sobretudo 
num domingo à tarde, onde Ser- 
ralves chamou a si multidões de 


João Fernandes 
alerta para os perigos 
da massificação 
dos museus 
dedicados à arte 
contemporânea 


gente, protagonizando uma ro- 
maria que gerou invulgares cons- 
trangimentos no geralmente 
tranquilo e fluído trânsito da Av. 
Marechal Gomes da Costa. 

De regresso ao debate de on- 
tem à tarde, na Biblioteca de Ser- | 


ralves, do painel de convidados, 
destaque para as intervenções de 
Brigit Pelzer. A professora de 
História da Arte na Faculdade de 
Belas Artes de Bruxelas conside- 
rou que actualmente se vive uma 
espécie de obsessão pelo presente 
cada vez mais diluído e cristali- 
zado em detrimento da própria 
história, o que pode originar 
uma “tirania do efémero”. 

Em termos de identidade pre- 
sente ou futura dos MAC, João 
Fernandes realçou a importância 
destes espaços não se tornarem 
numa espécie de santuários da ar- 
queologia do efémero e para a ne- 
cessidade dos museus construírem 


na tenda electrónica, onde os Pla- 
za, de Quico Serrano e irmãos 
Praça começavam, felizmente, a 
fazer estragos. Depois de despa- 
charem o inteligente single “On 
The Radio”, o colectivo não esteve 
com meias medidas, dedicou o 
concerto aos muitos amigos que 
não conseguiram entrar e, agar- 
rando o público pelos colarinhos, 
obrigou a plateia a encostar-se ao 
palco. A festa estava a começar, 
passam quase duas horas da 
meia-noite, 


Noite heterogênea 
com vários ambientes | 
sonoros, tribos | 
urbanas e preços | 


Noite heterogénea com vários 
ambientes sonoros, tribos urbanas 
e preços, com a cerveja aumentar 
do 1,5 euro no concerto dos Televi- 
sion para uns desagradávei 
tenda electrónica. Para a história 
convém fixar a ressurreição tempo- 
rária dos Três Tristes Tigres na 
abertura dos Television. O colectivo. 
do Porto liderado por Ana Deus, 
com contributos literários de Regi- 
na Guimarães, construiu um mo- 
mento musical desconcertante, 
soube a festa, a mar, rock e poesia. 

Num “rewind” para a tarde do 
primeiro dia da festa de Serralves, 
e ainda na área musical, destaque 
para a presença de Vera Mantero 
no Bar do Museu de Arte Con- 
temporânca de Serralves que can- 
tou e encantou o muito público 
presente com as tonalidades so- 
noras oriundas da América Lati- 
na. Acompanhada pela guitarra 
de Pedro Pinto, a coreógrafa e 
performer trouxe até Serralves a 
contundente e serena poesia de 
Caetano Veloso. 


CULTURA 


Espaço 
atrai miúdos 
e graúdos 


Dos 8 aos 80, durante dois 
dias de festa, Serralves cha- 
mou a si a cidade do Porto, 
conquistanto novos públicos 
e consolidando visitantes ha- 
bituais. Entre romarias de do- 
mingo, o COMÉRCIO conver- 
sou com alguns dos transeun- 
tes que escolheram os jardins 
de Serralves como destino 
num fim-de-semana. Do avô 
ao neto, passando pela malta 
mais jovem, todos olham para 
Serralves como um lugar 
aprazível para passeios, na- 
moros e conversas. 

Entre “zappings” a uma pro- 
gramação de 40 horas “non 
stop”, Gonçalo Macedo, 19 
anos, optou mesmo pelas ac- 
tividades ao ar livre em detri- 
mento dos empurrões e pisa- 
delas no interior do Museu de 
Arte Contemporânea de Ser- 
ralves (MACS). "Ao ar livre es- 
tá-se melhor” afirma. "Gosto 
de Serralves sobretudo por ser 
um espaço muito agradável 
para se passear”, Em termos 
de exposições, destaque para 
“Factory” de Andy Warhol, in- 
dubitavelmente um dos even- 
tos mais populares de sempre 
do MACS que recebeu de 

6 de Fevereiro a 30 de Abril 
de 2000 cerca 75 mil visitan- 
tes. 

Victor Pinto, de 54 anos, foi 
um deles. "Apesar de não 
apreciar muitas exposições 
gosto de vir aqui quando pos- 
so e de passear no 

parque” afirma, Mais partici- 
pativo, Filipe Soares, de 8 
anos, olha para Serralves co- 
mo uma segunda casa. Adora 
o contacto directo com a na- 
tureza e até ja participou no 
programa de férias "Descobrir 
o Verde”. "Foram umas férias 
espectaculares, aprendi mui- 
tas coisas divertidas”, confes- 
sa visivelmente entusiasmado. 
Entre nomes de plantas e de 
artistas plásticos, Serralves. 
parece dar tudo a todos. 


Debate em Serralves sobre museus de arte contemporânea /PEDRO GRANADEIRO 


uma colecção própria que mais do 
que um instrumento de auto-afir- 
mação social deve ser um reflexo 
da identidade própria ligada ao es- 
tudo e à reflexão da arte. 


Colóquio com público inte- 
réssado e interventivo, capaz de 
interpelar e protagonizar alguns 
momentos interessantes de ter- 
túlia e discussão. 


so E) CULTURA 


OComérciodoPorto 


Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


África e Europa unidas hoje de facto 
chamada FITEI 


no palco da aldeia global 


Teatro Gungu de, |, 
Moçambique traz 
novamente ao Porto 
temas polémicos 
como os choques 
culturais que persistem 


í Arminda Rosa Pereira 


ulieta e Romeu. Não é queijo 

com marmelada, nem tão 

pouco uma inversão ou nova 
ersão do romance trágico de 
Sheakspear. Pode até ter mesmo 
graça, No entanto, a trama que a 
Companhia de Teatro Gungu 
trouxe este ano de Moçambique 
para o FITEI, no Porto, reflete um 
assunto sério para os dias que 
correm. Através de um pedido de 
casamento, revela-se o choque 
cultural na era da aldeia global. 
Um feitiço entre a Europa e Áfri- 
ca em cena às 22h00, no Riv 

Não é a primeira vez que esta 
companhia retrata questões polé- 
micas da actualidade através dos 
palcos. Os emissores destas men- 
sagens sociais já no festival passa- 
do colocaram em cena o caso do 
assassinato do jornalista moçam- 
bicano Carlos Cardoso em “O jul- 
gamento”, À corrupção e o crime 
organizado eram, nessa produ- 
ção, expostos à luz do dia como 
feridas abertas da sociedade mo- 
çambicana. 

Sofreu censura além deste mar, 
mas no Porto a peça colheu lou- 
ros, tendo sido classificada pela 
imprensa portuguesa como pro- 
duto da melhor companhia a pi- 


A companhia Gungu usa o teatro para denunciar injustiças /DR 


sar os palcos daquela edição do: 
FITEJ. 

Hoje, a intenção repete-se. Os 
moçambicanos não se calam e 
usam o teatro como forma de 
expressão máxima para denun- 
ciar os males de agora e os feiti- 
ços de sempre. As diferenças cul- 
turais entre cá e lá assombram 


pequenas opções do dia-a-dia, 

Senão veja-se logo mais, à noi- 
te, a aventura que será para Ro- 
meu, chegado à ancestral África 
vindo da nossa velha Europa, 
apaixonar-se por Julieta. Num 
lance de olhares, o “xikuembo” 
(feitiço) prendeu. 

Pedir a mão em casamento à 


Os moçambicanos não se calam e usam o teatro 
como forma de expressão máxima para a denúncia 


202 edição do Festroia com início 
prometedor e a sala cheia de público 


] José Mário Bastos (em Setúbal) 


Foi com a enorme sala do Fó- 
rum Luisa Todi repleta de público 
início na noite da passa- 
feira a 20º edição do Fes- 
troia - Festival Internacional de 
Cinema. 

A abrir a sessão inaugural os 
presentes foram brindados com a 

xibição de um vídeo que dá a co- 
nhecer, de forma sintética, o pas- 
sado deste certame. De seguida, o 
director do Festival, Mário Ventu- 
ra, pronunciou um discurso (por 
vezes irónico), no qual, com 
grande dignidade mas também 
de forma contundente, denun- 
ciou a sombria situação em que 
está a decorrer esta edição jubilar. 
O caricato da situação está no fac- 
to de ter estado presente neste ac- 
to inaugural, em representação 
do Ministro da Cultura, o presi- 
dente do ICAM, instituição a 
quem cabe o apoio ao cinema em 


Raul Solnado recebeu 

a Medalha da Cidade 
de Setúbal e recriou em 
palco a famosa história 
da ida à guerra 


Portugal, mas que este ano deixou 
o Festroia fora da lista dos festi- 
vais subsidiados. 

O melhor da sessão estava, 
contudo, ainda para chegar. Apre- 
sentado por Luís Filipe Costa, 
uma das vozes da revolução de 
Abril e também ele um homem 
do cinema, subiu ao palco Raul 
Solnado para receber a Medalha 
da Cidade de Setúbal e também a 
distinção atribuída pelo Festival. 
Puderam então os presentes assis- 
tir a uma nova versão de um dos 
grandes êxitos que o actor nos 
deu a conhecer há já quarenta 
anos. A história da ida à guerra foi 


agora contextualizada na situação 
iraquiana, 

Depois disso, o cinema, ele 
mesmo. E aí uma referência para 
alguns filmes bem interessantes 
que já puderam ser vistos nos. 
dois primeiros dias do certame. 

Na secção oficial foram exibi- 
dos "The Encounter" (O Reen- 
contro) do turco Omer Kavur e 
"Tomorrow's Weather" (O Estado 
do Tempo Amanha) do polaco 
Jerzy Sthur, actor de filmes de 
Kieslowski, duplamente premia- 
do (como actor e como realiza- 
dor) no Festroia de 1998. 

“The Encounter”, é um filme 
denso e perturbador, que nos 
conta a história de dois homens 
que se conhecem quando fazem 
terapia para as doenças incuráveis 
que sofrem, daí partindo para o 
remexer no passado obscuro de 
um deles e abrindo a perspectiva 
de uma nova vida para o outro. 

O filme polaco fala-nos de um 


família da mulher desejada vai ser 
pior do que tentar encontrar um 
contra-encanto que vire o rumo à 
viagem. Amor é amor, mas à tra- 
dição e as famílias não estão à 
parte. 

Compreender o mundo e as 
regras que orientam cada cultura, 
tolerar e respeitar o jejum, as 
imolações, as missões suicidas, os 
casamentos de conveniência e os 
de sangue, a mutilação genital são 
destinos de religião, de povos. 
Nesta aldeia global, há vizinhos 
que ainda nem se conhecem 
quanto mais entenderem-se. 


Conversas 
com Fernanda 
Montenegro 


Osartis- DD 
tas portu- 
gueses, os 
agentes 
culturais 
cos faze- 
dores de 
teatro 
vão poder 
falar com a actriz brasileira 
Fernanda Montenegro que 
este ano veio ao FITEI acom- 
panhada da sua filha Fernan- 
da Torres. 
Hoje às 18h30, a consagrada 
actriz - considerada por to- 
dos como a melhor do Brasil 
= estará no Teatro Nacional S 
João debatendo "A nossa e a 
vossa arte”. À ideia é trocar 
impressões e experiências so- 
bre as realidades culturais 
brasileira e portuguesa. O 
encontro não é aberto ao 
público por razões de limita- 
ção de espaço. Apenas os 
portadores de inscrição es- 
peial poderão ouvir o que 
Fernanda Montenegro tem 
para contar. 
A actriz assistiu na passada 
terça-feira à primeira repre- 
sentação da filha no monó- 
logo "A Casa dos Budas Dito- 
- sos” de João Ubaldo Ribeiro. 
Testemunhou como a plateia 
portuense acarinhou a filha. 


“Suite Habana” abriu a secção “O Homem e a Natureza" /DR 


homem de quem a família perdeu 
o rasto e que viveu os últimos dez 
ou quinze anos em clausura num 
convento. Regressado ao mundo. 
exterior é confrontado com todo 
o tipo de manifestações de uma 
sociedade em mudança e já com- 
pletamente apanhada pelos ti- 
ques da "modernidade". 

Na secção de primeiras obras 
referência para "A Menina Jagoda 
no Supermercado" do sérvio Du- 
san Milic, uma hilariante comé- 


dia que conta uma história de um 
assalto a um supermercado de 
Belgrado. Emir Kusturica é o res-| 
ponsável pela produção e actor. 

Entretanto, a secção "O Ho- 
mem e a Natureza" abriu com 
"Suite Habana” do cubano Fer- 
nando Perez, que inaugurou a 
edição de 2003 do Festival de San 
Sebastian e que é uma curiosa 
crónica, num tom ao mesmo 
tempo ficcional e documental, da 
capital cubana. 


OComérciodo Porto 


Segunda-feira, 7 de Junho de 2004. 


Britney Spears pouco espontânea 
desiludiu no Rock in Rio-Lisboa 


r Lusa 


cantora pop norte-ameri- 
Ass Britney Spears abriu 
ábado à noite aos portu- 
gueses a porta da sua digressão 
"Onyx Hotel", no festival Rock in 
Rio-Lisboa, revelando um espec- 
táculo de pouco mais de uma ho- 
ra programado ao minuto. 

Perante uma audiência de 60 
mil pessoas, segundo estimativas 
da organização, na maioria "sub- 
16", a cantora desfilou sete fatos e 
14 músicas, acompanhada por 
um corpo de oito bailarinos. 

O início do concerto, o mais 
aguardado do dia, ficou marcado 
por uma falha de som no tema 
“Toxic”, do último álbum, "In The 
Zone", o que originou muitos as- 
sobios da audiência, que só vol- 
tou a manifestar desagrado no fi- 
nal do espectáculo por Britney 
Spears não se ter despedido. 

Pouco natural e sem grande 
espontaneidade no contacto com 
o público português, Britney 
Spears seguiu à risca um alinha- 
mento suportado no último ál- 
bum, embora não tenha faltado o 
seu grande "êxito", "Baby One 
More Time". O concerto asseme- 
lhou-se a um teledisco em versão 
longa com apontamentos vídeo e 
intervenções de um mestre de ce- 


Britney Spears protagonizou uma espécie de longo videoclip em palco /MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


rimónias burlesco entre as músi- 
cas, dando tempo à artista para 
mudar de indumentária. 

O primeiro grande aplauso do 
penúltimo dia do festival interna- 
cional coube ao português João 


Ney em forma no regresso 
ao Casino de Espinho 


I Manuel Morato 


O Casino de Espinho vi- 
veu anteontem uma noite 
memorável com mais um es- 
pectáculo de Ney Matogros- 
so, acompanhado pela banda 
de Pedro Luís e a Parede, que 
levou ao êxtase muitos dos 
aficcionados pela música 
brasileira ali presentes. 

A assistência começou por 
encarar o “show” de forma 
pouco expansiva, começando 
a reagir apenas a partir da 
quinta música, em que Ney 


apresentou “Noite Severina” e 
“Balada do Louco”. A partir 


daí, graças também aos espec- 
taculares efeitos de luz, a tem- 
peratura subiu, gerando-se e 
grande animação quando o 
cantor exibiu “Vagabundo”, 
tema que serve de mote ao seu 
mais recente espectáculo. 
Acompanhado também pelo 
músico português Pedro Jóia, 
Ney mostrou que atravessa 
um momento alto. Depois de 
ter exibido 20 temas, ainda 
voltou ao palco para apresen- 
tar “Mundo”, de André Abu- 
jamra, e “Fé Cega, Faca Amo- 
lada”, um tema que trouxe do 
grupo Secos e Molhados, que 
também liderou. 


Ney Matogrosso memorável no Casino. 


RICARDO MEIRELES 


Pedro Pais, que apostou numali- ritmada e "pop açucarada”, 
nhamento com os seus principais 


“CULTURA H 51 


Decresceu 
adesão à 
greve na Carris 


A adesão dos trabalhadores da 
Carris à greve de 12 horas que 
teve início ontem às 16h00 
decresceu relativamente às 
anteriores paralisações e não 
afectou os serviços especiais 
previstos para o Rock in Rio. 
Uma hora depois de ter come- 
ado a paralisação, os núme- 
ros da Carris apontavam para 
uma adesão de 40 9%, e os do 
Sindicato dos Trabalhadores 
dos Transportes Rodoviários e 
Afins (SITRA) para 65 9%. 


Ramos-Horta 
chama oásis 
a Timor-Leste 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros de Timor-Leste, Jo- 
sé Ramos-Horta, afirmou on- 
tem que os jovens timorenses 
estão "frustrados" devido ao 
desemprego e falta de condi- 
ções de vida. Lembrou que "a 
maior dádiva" que Timor-Leste 
recebeu foi poder "viver em 
paz”, 

Ramos-Horta caracterizou Ti- 


Para o fim da noite ficaram os mor-Leste como "um oásis" 


éxitos, nomeadamente "Louco 
por Ti" e "Mentira". 

Seguiu-se as Sugababes, va- 
riando entre sonoridade mais 


surpreendentes e animados Black 
Eyed Peas, seguidos da Daniela 
Mercury, que justificou o epíteto 
de “furacão da Baía” 


numa região "bastante con- 
turbada pelo extremismo reli- 
gioso e pelo terrorismo”. 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


5.º entrega Quarta-feira dia 9 


Pesqueiro de pescada 


[4 
Ex arcos 


“E 


or apenas 
95 euros 


Cada barco é encregue 
num estojo protector 
“com o seu respectivo suporte 
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O Comércio 
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lp na Nr. À 


s2 E) CULTURA 


-> JUAN MARSE 


“Os prémios literários não 
têm nada a ver com Literatura” 


O escritor catalão Juan 
Marsé falou ao 
COMÉRCIO da sua 
obra, toda ela tendo 
Barcelona como 

pano de fundo 


Rui Azeredo 


escritor catalão Juan 
Marsé passou há pouco 
tempo pelo Porto e fa- 


lou ao COMÉRCIO da sua 
obra. Apesar de extensa e re- 
cheada de prémios, só dois ro- 
mances tiveram direito a edi- 
ção em Portugal (pela mão da 
Campo das Letras), "O Feitiço 
de Xangai" (1995) e "Rabos de 
rtixa"(2000). Comum aos 
m como ao resto da 
obra de Marsé, a presença de 
Barcelona, no fundo a perso- 
nagem principal deste autor 
que não nega a influência do 
cinema na sua forma de escre- 
ver. 

- Tem uma série de persona- 
gens muito distintas umas das 
outras em romances como 
"Rabos de Lagartixa" ou "O 
Feitiço de Xangai", os dois edi- 
tados em Portugal. O essencial 
de um romance são as persona- 
gens ou a própria acção? 

Bem, não saberia desligar 
uma coisa da outra. Num ro- 
mance conta-se o que ocorre, o 
enredo, mas é desenvolvido pe- 
las personagens, que têm de es- 
tar muito ajustadas ao enredo. 

- Mas são personagens muito 
fortes, não há o risco de supe- 
rarem a própria acção? 

Elas são muitos importantes 

porque dou grande importância. 
às emoções e aos sentimentos 
num romance. Assim, a sua di- 
mensão humana é fundamen- 
tal, 
- Constrói as personagens an- 
tes de escrever ou elas vão-se 
desenvolvendo com o desenro- 
lar do romance? 

É um trabalho conjunto. 
Não se pode contar uma histó- 
ria e ao mesmo tempo já ter as 
personagens formadas. Eu tra- 
balho sobre imagens e não so- 
bre ideias. Eu nunca disse: 
"Gostaria de escrever um ro- 
mance para demonstrar que 
certas co ão erradas". Te- 
nho umas imagens que são vi- 
vências pessoais ou coisas que 
me contaram e que me suge- 
rem a possibilidade de uma 
história que tem a ver com essa 
tema. Mas não ao contrário, 
não parto de uma ideia, mas 
sim de uma imagem. 


Apesar de bastante premiado, Juan Marse dá pouca importância a troféus /LUÍS COSTA CARVALHO 


“E uma mistura de experiências 
| pessoais e de histórias que ouvi contar” 


- Que tipo de mensagens que 
pretende passar nas sua obras? 
As mensagens têm que estar 
implícitas no enredo, porque se 
estão demasiado explícitas já não 
é um romance'com personagens 
cheias de humanidade, mas um 
ensaio sobre sociologia, etc, É 
por isso que escrevo um roman- 
ce, tenho o trabalho de inventar 
personagens e torná-los credi- 
veis, senão escrevia um tratado. 
- Onde se inspira para criar as 
suas personagens? 

É uma mistura de experiên- 
cias pessoais e de histórias que 
ouvi contar com a imaginação. 
A literatura de ficção é isso, é 
uma mentira. Os romances são 
todos uma mentira, mas de al- 


guma forma têm de estar liga- 
dos ao mundo real. 

- Coloca factos reais nos seus li- 
vros? 

Há um componente real, ao 
qual podemos chamar crónica 
urbana de Barcelona através dos 
anos, sobretudo dos primeiros 
anos da ditadura franquista até 
aos últimos. Tem a ver com a 
minha casa, a minha adolescên- 
cia, a minha família, mas não es- 
tão aí de um forma explícita, es- 
tão mascaradas num contexto 
de pura ficção. 

- Viveu sempre em Barcelona? 

Nasci, cresci e vivi sempre em 
Barcelona, portanto nos meus 
romances a cidade é o cenário 
habitual. Mas, há cenas que de- 


Um verdadeiro filho de 


Juan Marsé nasceu em Tarrago- 
na, na Catalunha, em 1933, e an- 
tes de se dedicar à escrita traba- 
lhou em Paris num laboratório e 
como joalheiro já em Barcelona. 
Aos 27 anos publicou o seu pri- 
meiro romance, "Encerrados, 
com un solo juguete”, a que se se- 
guiram “Esta cara de la luna” 
(1962) e "Ultima tarde com Tere- 


sa” (1965). 


Tornou-se, entretanto, um autor 
bastante premiado, mas que só 
em 1995 foi dado a conhecer aos 
portugueses graças à editora por- 


tuense Campo das Letras. 


gare 


correm noutras cidades, desde 
Paris até Xangai. 

- Sempre que escreve já tem a 
ideia que a acção decorrerá em 
Barcelona? 

Não o penso, a história que 
estou a contar é que se situa au- 
tomaticamente e inconsciente- 
mente em Barcelona, porque é a 
cidade que conheço. Que neces- 
sidade tenho de mudar de cida- 
de se este é o meu elemento na- 
tural? Se o argumento o exige, 
naturalmente, faço viajar as per- 
sonagens. Em "O Feitiço de 
Xangai" grande parte da acção 
decorre em Xangai, mas é uma 


“A literatura 
de ficção é isso, 
uma mentira” 


Barcelona 


Nesse ano chegou a Portugal "O 
Feitiço de Xangai”, que em 1993 
havia ganho o Prémio Nacional 
da Crítica em Espanha, e em 
1994 o prémio Europa de Litera- 
tura. 

Em 2000 o catalão Juan Marsé 
lançou "Rabos de Lagartixa", 
que teve edição portuguesa em 
apenas en 2003. Esta obra ga- 
nhou em Espanha o Prémio Na- 
cional de Narrativa. 

Duas obras a não perder para 
ficar a conhecer um dos grandes 
autores contemporâneos da lite- 
ratura espanhola e europeia. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


cidade onde nunca estive. É 
uma cidade que conheci através 
de artigos de jornais, crónicas, 
histórias que me contaram e da 
minha fantasia. 

- Mesmo em Barcelona recorre 
muito à fantasia para descrever 
o que decorre na cidade? 

Há alguns acontecimentos 
que são históricos. Por exemplo, 
em "Rabos de Lagartixa" há 
uma referência a uma greve dos 
cidadãos de Barcelona aos 
transportes públicos, que ti- 
nham subido de preço. Foi a 
primeira vez desde a guerra civil 
espanhola que houve uma greve 
contra o regime, em que operá- 
rio e estudantes se uniram. Foi 
um feito histórico que está do- 
cumentado. 

- Nunca colocou personagens 
reais nos seus romances? 

Personagens com o seu nome 
e apelido não. Aparecem alguns, 
desde actores de cinema, filmes, 
ruas. À cenografia é real, mas os 
bonecos são falsos. 

- À sua obra completa pode ser 
considerada uma espécie de 
guia de Barcelona? 

Não, porque entre outras 
coisas o tempo decorrido modi- 
ficou de tal forma a cidade que 
muitas coisas já não existem. À 
Barcelona dos meus romances é 
uma cidade mental, vive na mi- 
nha memória. 

- As suas personagens têm algo 
de autobiográfico? 

Há elementos que corres- 
pondem à minha vida pessoal, 
familiar, ao meu bairro, às mi- 
nhas memórias, que têm a ver 
com o meu passado. Todos te- 
mos um passado e mantemos 
uma relação com ele. Eu faço-o 
através da literatura. Mas não na 
medida em que se possa dizer 
que os meus romances são auto- 
biográficos. 
= O facto de ser muito premia- 
do éimportante para si? 

Os prémios literários não 
tem nada a ver com a literatu- 
ra, têm a ver com a venda e 
promoção de livros e nesse 
sentido parece-me bem tudo o 
que se faça pela promoção do 
livro, Os prémios ajudam a is- 
so, mas a relação directa entre 
prémio e literatura não existe. 
O livro se é bom sobrevive ao 
tempo, tenha sido premiado 
ou não, 

- Quando começou a escrever? 

Comecei muito jovem, con- 
tos e poemas, mas de forma 
consciente foi aos 17 anos, já 
com algumas pretensões. 

- Quais as suas influências? 

O cinema e a literatura de 
quiosque influenciaram-me 
muito, assim como o romance 
do século XIX, como Tolstoi. 
Nunca mais ninguém escreveu 
nada como "Guerra e Paz”. 


O Comércio do Porto 
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Audiência Save ——————— 
Haga Fortal X Lituania RTP1 46,6% Egrei RTP1 271% 
Queridas Feras TV 45,9% 

9) 
Anaeos7 TM 33,9% = Me ih 
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-— ATP | 
07.00 Bom Dia Portugal; 07.00 Nós: 4 0645 lo lo: Litle Bill What'sWith 07.30 Diário da Manhã: 
Programa de informação da. Magazine dedicado ao tema Andy Transformers, Incredible Com Júlia Pinheiro 
manhã da imigração. Hulk, Pokemon, Campeões e Henrique Garcia. 
10.00 Praça da Alegria: 07.30 ZigZag 09.15 Uma Aventura no Verão 10.00 Olá Portugal: 


Especial Operação Euro2004: 
Porto 
13.00 Jornal da Tarde, 
14.00 Diário do Euro 2004 
14,15 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 
15.00. Portugal no Coração: 
Talkshow apresentado porJo- 
sé Carlos Malato, Merche Ro- 
mero e Marta Leite de Castro 
17.30 SMS - Ser Mais Sabedor 
18.00 Regiões: 
As cidades do Euro: Porto! 
1845 Soccastars: 
Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Jorge 
19.00 Tempo de Antena: 
Campanha Eleitoral Parla- 
mento Europeu 2004 
19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.10. A Caminho do Euro 2004: 
Em directo do Porto 
21.20 Contra-Informação 
21,30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado por 
José Carlos Malato 
22.30 Uma Boa Aposta 
00.30 Sessão da Meia Noite: 
“Balas de Papel! 
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— Satélite e € 


SPORTTV 


13.00 - Informação: Viva o Euro 11, 
Tudo sobre o Euro 2004; 13.30 - 
Informação: Notícias; 13.40 - In- 
formação: Reportv, Grande Re- 
portagem “Euroglifos”; 14,10 - Fu- 
tebol: Mundial 2006, Chile-Brasil, 
Repetição do jogo; 16.00 - Infor- 
mação: Fórum do Euro, Opinião 
pública; 17.00 - Futebol: Euro 
2004, Treino da Selecção Nacio- 
nal; 19,00 - Informação: Viva o Eu- 
ro !l, Tudo sobre o Euro 2004; 
19,30- Informação: Notícias; 19.40 
- Basquetebol: NBA, LA Lakers-De- 
troit Pistons, Final jogo 1; 21.45 - 
Informação: Viva o Euro |, Tudo 
sobre o Euro 2004; 22.30 - Infor- 
mação: Notícias; 22.40 - Râguebi: 
Super 12, Crusaders-Stormers, 1º 
Meia-final. 


EUROSPORT 


13.00 - Ténis: Torneio ATP, Quee- 
n's, Reino Unido, 1º Dia; 16.00 - 
Desportos Motorizados: Motors- 
ports Weekend; 16.30 - Futebol: 
New Generation; 17,00-- Futebol: 
Planet Euro; 17.30 - Futebol: Cam- 
peonato Europeu, Euro 2004, Jo- 
gos Amigáveis; 19.00 - All Sports: 
Watts; 19.30 - Futebol: Gooooal!; 
19.45 - Desportos de Combate: 
Fight Club; 21.45 - Futebol: Cam- 
peonato Europeu, Euro 2004, Jo- 
go Amigável; 22.45 - Notícias; 
23.00 - All Sports: Guest Of The 
Week; 23.15 - Motocrosse: Cam- 
peonato do Mundo, França; 23.45 
- Xtreme Sports: Yoz Xtreme. 


LUSOMUNDO Premium 


14.15 - Uma Lição de Assassino; 
15.55 - Pistoleiros Urbanos; 17.35 
- Os Visitantes na América; 19.05 
- Agenda Da Semai 9.25 - Em 
Clandestinidade; 21,40 - Vícios Da 
7º Arte; 22.00 - Sessão Ante-Es- 
treia; O Senhor dos Anéis, As Duas 
Torres; 01.00 - Rumo ao Sucesso. 


12.00 Hora Discovery 
13.00 Zig Zag: 
ASra, Mallard Investiga 
13.30 Bucha e Estica; 
Série estrangeira 
14.00 Euronews 
14.15 Tudo em Família 
15.00. Diga Lá, Excelência 
16.00 Segredos dos Oceanos 
Magazine: Livros 
Entre Nós 
A Fé dos Homens 
Causas Comums. 
19.30 Zig Zag 
20.25 Retratos do Parlamento 
Europeu 
20.30 Tempo de Antena 
20:45 Sim, Amor 
21.00 Hora Discovery: 
intriga em Istambul 
22.00 Jornal 2: 
22.30 O Senhor dos Animais 
23.00 Anjos na América: 
Série estrangeira 
00.00 Magazine: Música 
00.30 Por Outro Lado 
01.00 Universidades: 
Caleidoscópio: 
Universidade Lusófona 
02.30 Pop Up 
03.00 Euronews 


10.00 SIC 10 Horas: 
Talkeshow da manhã com 
apresentação de Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
18.00 Rex, O Cão Polícia: 
Série de ficção estrangeira 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk show da tarde 
16.45 O Jogo: 
Telenovela portuguesa. 
17.30 Malhação: 
Telenovela brasileira 
18.15 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.00 Direito de Antena 
19,30 Now Wave: 
Telenovela brasileira. 
20.00 Jornal da Noite 
21,15 Malucos do Riso 
2145 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 


Telenovela brasileira 

23.45 Pulsações 

00,30 Levanta-te e Ri: 
Stand-up comedy conduzida 
por Marco Horáci 

02.30 Espírito da L 


Série estrangeira 
03.30 Born Free: 
Série estrangeira 
Lur 


Talk-show apresentado por 

Manuel Luis Goucha 

13.00 TVi Jornal 

18.00 Jornal do Euro 

14:15. Marés Vivas: Série estrangeira 

15.00 A Vida é Bela: 
Talk-show apresentado por 
Carlos Ribeiro 

16.45 Bons Vizinhos: 
Série portuguesa 

1715 Quem Quer Ganha: 
Concurso com apresentação de 
Iva Domingues 

18,15 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Tempo de Antena Eleições 
Europeias 

19.15 Morangos com Açúcar 

20.00 Jornal Nacional 

21,30 Os Batanetes: 
Série portuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar 

22.45 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

23.45 Queridas Feras 

"Tudo Sob Controle” 


04,00 TVI Negócios 

04.15 Sins of the City: 
Série estrangeira 

05.15 Chiquititas. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.10-0 Fazedor de Milagres; 
14.40 - Estrada Para Casa; 16.15 - 
Ponette; 17.50 - Crash; 19.30 - El- 
vira Madigan; 21.00 - Segredos e 
Mentiras; 23.20 - O Rei dos Reis; 
02.00 - Pecadores Inocente. 


LUSOMUNDO Action 


13.20 - Estranhas Intenções 3; 
14:45 - Styx; 16.20 - Belly, Tudo pe- 
lo Dinheiro; 18.00 - Estrangulada; 
19.35 - Eles Chegaram; 21.30 - 
Mangler, Máquina Mortífera; 
23.15 - Parceiros no Crime; 00.45 
- Assassinos Perfeitos; 02:20 -Styx. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Detective Privado; 16.46 - 
Domingo; 17.00 - O Meu Pé Es- 
querdo; 18.41 - De Regresso a Ca- 
sa; 19.00 - As Minhas Férias em Ca- 
sa Dela; 20.33 - Hollywood One 
On One; 21.00 - Nome de Código: 
Mercúrio; 22.50 - O Despertar; 
23.00 - Céu Azul; 00.38 - Revista 
Canal Hollywood: Solaris; 01,00 - 
A Batalha de Midway. 


SIC Mulher 


14.00-The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Modelo e Detective; 16.00 
- Os Amores de Grace; 16.30 - Ab- 
solutamente Fabulosas; 17.00 - 
Imaginação e Estilo; 17,30 - Fas- 
hion TV; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18,45 - Elas em Marte; 
20,00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - No Fim do 
Mundo; 22.00 - Ligações; 22.30 - 
O Pacto de Ed Stone; 23.00 - En- 
contro Marcado; 00.00 - Um Dia 
de Cada Vez. 


SIC Noticias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Objectivo Euro 
2004; 16.00 - Edição da Tarde, Car- 
taz; 16.30 - Jornal de Desporto II; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
pública Il; 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Jornal de Despor- 
to Il; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - 
Caras Notícias; 20.30 - Objectivo 
Euro 2004; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 22.00 - Jornal das Dez; 23.00 - 
O Dia Seguinte; 00.00 - Jornal da 
Meia Noite. 


SIC RADICAL 


13.30 - MacGyver; 15.00 - Curto 
Circuito, Directo: Zona de Jogos; 
15.30 - Megera TV; 16.00 - Falta. 
de Espaço; 16.30 - 3º Calhau a 
Contar do Sol; 17.00 - Curto Cir- 
cuito, Directo; 18.30 - Beatbox; 
19.90 - O Caminho das Estrelas; 
19.45 - Max Música; 20.00 - Lum; 
20.30 - Max Música; 21.00- Smack 
The Pony; 21.30 - Ali G USA; 22.00 
- Lexx; 22.45 - Max Música; 23.00 
- O Homem da Conspiração; 23.05 
- Epidemic; 00,45 - Max Música. 


ODISSEIA 


14.00 - 24 Horas na Vida de uma 
Cidade Il: Sydney; 15.00- Instinto 
Animal: Criar; 16.00 - Inventores. 
Tecnológicos; Dean Kamen; 16.30 
- Inventores Tecnológicos: Rodney, 
Brooks; 17.00 Prisma: O Homem 
Jaguar; 18.00 - Paraísos; Namibe; 
19.90 - Afeganistão: Promessas 
Não Cumpridas; 20.00 - Magia de 
Proximidade; 21.00 - Animais Be- 
bé: Felinos; 22.00 - Prisma: O Ho- 
mem Jaguar; 23.00 - 24 Horas na 
Vida de uma Cidade Il: Sydney; 
00,00 - Instinto Animal: Criar; 
01.00 - Inventores Tecnológicos: 
Dean Kamen; 01.30 - Inventores 
Tecnológicos: Rodney. Brooks; 
02.00 - Afeganistão: Promessas 
Não Cumpridas. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00-- História das Batalhas Na- 
vais: Fogo e Água; 15.00 - Os 
Mortos Falam: Vincent Van 
Gogh; 16.00 - Testemunhas no 
Iraque; 17.00 - O Mago da Gue- 
rra; 18.00 - O Islão; 19.00 - Rús- 
sia: Terra de Czares; 20.00 - À 
Queda dos Grandes Impérios: O 
Império Bizantino; 20.30 - Fran- 
cisco Franco; 21.00 - Os Mortos 
Falam: Vincent Van Gogh; 22.00 
- Testemunhas no Iraque; 23.00 
- O Mago da Guerra; 00,00 - O |s- 
lão; 01.00 - Rússia: Terra de Cza- 
res. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Uma Fes- 
ta Animal; 16.30 - Antes e De- 
pois: Noite de Estreia; 17.00 - O 
Mundo à la Carte: Duas Gordas 
de Talento Um Dia nas Corridas; 
17.30- O Mundo à la Carte: Duas 
Gordas de Talento Jantar; 18,00 
- De Mochila às Costas: Sul da 
França; 19.00 - Antes e Depois: 
Dentistas com Estilo; 19,30 - An- 
tes e Depois: Agora é a Val 
20.00 - Na Cozinha do Chalé; 
20.30 - Férias Perfeitas; 21.00 - 
As 104 Explosões; 22.00 - Antes 
e Depois: Dentistas com Estilo; 
22.30 - Antes e Depois: Agora é 
a Valer; 23.00 - Os 10+ Lugares 
Misteriosos, 


MTV 


15,30 - TRL; 16.30 - Undressed; 
17.00 - Non Stop Hits; 18.30 - Re- 
Action; 20.00 - Music Non Stop; 
21.00 - Euro Top 20; 22.00 - Dis- 
missed; 22.30 - Celebrity Death 
Match; 23.00 - Viva La Bam 23.30 
- The Lick; 00.00 - MTV YOI; 
01.00 - Night Zone; 02.00 - Un- 
dressed; 02.30 - Night Zone. 


O Senhor dos Anéis, 


As duas torres 


Título original: “Lord! Of The Rings = The Tivo Towers” 


Origem: EUA (2002); 
Realização; Peter Jackson 


Intérpretes; Elijah Wood), Viggo Mortensen, 
lan Mckellen, Orlando Bloom, Sean Astin; 


Duração: 179 minutos 


No segundo filme da trilogia “O Senhor 
dos Anéis”, em que Peter Jackson recria para o 
a obra de JRR. Tolkien, Frodo — 
o herói da história prossegue o seu caminho 


grande eci 


para Mordor. 


Mas enquanto isso, o “Mundo do Meio” é 
assolado pela guerra. Mais uma vez, a união 
faz a força e todas as personagens 'boas da pe- 
lícula, se vão unir para combater as forças do 


mal de Saruman. 


Frasier 


Frasier, uma das mais famosas séries da 
NBC, não é apenas mais uma sitcom engraça- 
da... trata-se dê uma série humorística inteli- 
gente, urbana e muito sofisticada que retrata a 
vida de um médico psiquiatra, Dr. Frasier 


Crane, e de toda a sua família. 


OVINGADOR 


Realizador: Jonathan Hensleigh, Tom Jane, John Travolta Acção. 


“O Vingador" é mais um herói da Marvel que passa dos comics para o cinema. O Vingador é 
um viglante que trata da fazer justiça pelas próprias mãos quando é a li que se revela 
incapaz do punir os criminosos. À sua "carreira" como Vingador" começa após assitir (a 
escapar por milagre) ao massacre de toda a sua família por parte de um grupo de bandido 
comandados por Howard Saint (John Travolta), um gangster “disfarçado de homem de. 
negócios”. O Vingador, um homem chamado Frank Casti, era um agente do FB] que. 
operava como infiltrado dentro de grupos de criminosos. 


O DESPERTAR DA MENTE 

Realizador: Michael Gondy Intérpretes: Jim 
Carrey, Kate Winslet, Eljah Wood, Kisten 
Dunst Mark Ruffalo. ComédialFieção: 
Científica, 


“O Despertar da Mente”, de Michael Gondry, 
conta com um elenco de respeito que 
integra Jim Carrey, Kate Winslet, Elijah 
Wood, Kirsten Dunst e Mark Ruffalo. 
Trata-se de um filme norte-americano que. 
mistura comédia com ficção científica onde 
um casal (Carrey e Winslet) tenta recuperar 
a sua vida apagando as recordações. 
mútuas do passado, Fá-lo através de uma 
técnica inovadora, mas a meio da processo. 
as coisas complicam-se (Jim Carrey) porque 
este constata que não consegue tirar a 
mulher da mente, 


KILL BILL VOLZ- A VINGANÇA. 

Realizador: Quentin Tarantino. 
Intérpretes: Uma Truman, David Carradine 
8 Michael Parks, Aventura. 


A Noiva Uma Thurman continua furiosa, 
Depois de ter trucidado duas das suas 
rivais está agora mais perto de Bill - o 
objectivo final da sua luta. “Kill Bill 2; À 
Vingança” de Quentin Tarantino é mais 
intenso e, ao contrário do anterior, aposta 
mais no desenvolvimento psicológico das 
personagens e nos diálogos inteligentes e 
entusiasmantes, do que na alucinate 
violência de traços artísticos, O público vai 
finalmente poder ver revelada toda a 
história de amargura & Ódio que está por 
detrás da vingança da Nolva - Black 
Mamba. 


A OUTRA METADE DO AMOR 
Realizador; Léa Pool Intérpretes: Piper 


Perabo, Jessica Pará Mischa Bartont. 
Drama. 


Mais recenta proposta da cineasta suiça Léa. 
Pool, 54 anos, “A Outra Metade do Amor” 
(Lost and Delirious) atinga esta semana os. 
ecrãs nacionais. 

Depois de “Emporte-moi”, de 1999, onde 
analisou, através da vivência da. 
personagem Hanna, 13 anos, um retato da 
problemática da adolescância tendo como. 
pano de fundo os ambientes familiares 
problemáticos, a realizadora regressa ao 
Universo psicológico do crescimento. 
humano, desta vez, numa atmosfera mais. 
burguesa. 

Na adaptação do Judith Thompson do. 
romance “The Waves of Bath” de Susan 
Swan, a cineasta relata a história no 
feminina a primeiro amor de três 
adolescentes. Um retrato emocional da 
descoberta da sexualidade, das primeiras 
grandes paixões a da procura da uma. 
identidade própria. Numa luxuosa escola 


privada, o trio de adolescentes protagoniza 
05 inevitáveis dilemas entre a 
responsabilidade e aventura, escola é 
divertimentosmarcantes do seu dia-a-dia, 
agora, Evan, estudante na Faculdade, 
descobre que, ao ler esses apontamentos, 
pode voltar atrás no tempo e alterar o 
passado. Mas as mudanças que efectua 
nem sempre correm com seria de esperar. 
mento... 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 


Realizador: Roland Emmerich, Intérpretes: 
Dennis Quaid, Jake Gyllenhaal, 
Ficção Cientifica/Aventura/Drama. 


Esta super-produção cheia de efeitos. 
especiais mostra o que poderá acontcer ao 
mundo sê o efeito de estufa e o 
aquecimento global continuarem, Dai resulta 
uma catástrofe mundial, com furacões, 
tornados, termares de terra, ondas 
monstruosas, inundações & o início da 
próxima Idade do Gelo, No centra da 
história, está um cientista que estuda as 
alterações de clima no passado que tenta. 
salvar o mundo dos efeitos do aquecimento 
global enquanto tenta encontrar filho, que 
estava em Nova lorque quando a cidade foi 
invadida pelo aterrador início da nova Idade 
do Gelo, 


HOMICÍDIOS OcULTOS 

Realizador: Philip Kaufman. Intérpretes: 
Ashley Judd, Andy Garcia e Samuel L. 
Jackson. Thriller. 


A recém-promovida detective de polícia. 
Jessica Shepard (Ashley Jud) está à 
procura da um serial kiler. Descobre. 
entretanto, com surpresa, que as vítimas do 
mesmo são homens com quem manteve 
relações, À investigação vai-se tomando 
cada vez mais complexa à medida que o seu 
parceiro (Andy Garcia) se ccomporta de um 
modo cada vez mais estranho e o 
comissário de polícia (Samuel L. Jackson) 
começa a ser pressionado para a returar da 
que Jessica so torna no 


ELCID-ALENDA 
Realizador: Kevin MacDonald. Desenhos. 


Animados. 
Filma espanhol de desenhos animados. 
sbre E Cid, ou Rodiga de Viva, uma figura 


ação, Esta 
produção da Filmax, produtora espanhola, El 
Cid é apresentado coma o candidato perito 
a herói, Belo, bem humorado é valente 
jovem com um brilhante futuro à sua frente, 
Filho de um nobre castelhano, vive na corte 
de D. Fernando | onde se torna amigo do 
primogénito da rei e sucessor ao trono, o 
futuro D. Sancho | de Castela. 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


Insen 00000 haha 0000 
EESETO 


CIDADE DO PORTO 
Te.226009164 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30,22h00. 

z 


SALA 
da Mente 

De Michel Gondy com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst, Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h20,M/16 


SALA 4 « O Milagre Segundo 
Salomé 

DeMário Baroso, com Nicolau Brey- 
nes, Ana Bandeira e Paulo Pres, Ses- 
sões às 13h40, 15h40, 17h40, 
19h40, 21h40. M/12) 


O Despertar 


NUNÁLVARES 
Tezzgnsons 


A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16 


ARRÁBIDA 


Tirar Vidas 

De DJ. Canuso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland, 
Sessões às 14h00, 16h25, 19h00, 
22h00 e 00h45, M/16 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Henskigh, com John. 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Sessões às 13h20m 16h00, 18h45, 
21h40 e 00h30. M/06 


O Dia Depois de Amant 

De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões. 
às 13h00, 13h45, 15h45, 16h45, 
18h30, 19h30, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h00, M/12 


A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho, Sessões às 13h05, 
15h30, 18h30, 22h10 e 00h55, 
M6 


El Cid - A Lenda ' 

De Keyin MacDonald. Versão portu- 
guesa, Sessões às 14h10, 16h15, 
18h20, 21h20 e 23h45, M/06 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência. 

De Kevin MacDonald, com Nicholas. 
Aaron e Brendan Mackey Sessões às 
13h15, 15h50, 18h25, 21h55 
OoHa5, W12 


O Ídolo dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel, Sessões às 13h25, 15h45, 
18h15, 21h30 e 00h00. M12 


O Despertar da Mente 

De Michel Goniy com Jim Carrey 
Kate Winslet e Kirsten Dunst Ses- 
sões às 13h40, 16h15, 18h40, 
22h05 e 00h50. M/16 


Tróia 

De Wolgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Oran- 
do Bloom, Sessões às 14h00, 14has, 
17h15, 18h00, 21h15, 21h45, 
00h30 e 01h00. W/2. 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh, Sessões às 15h55, 18h55, 
22h00 00h50, M/12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Michael 
Pit, Louis Garrel e Eva Green, Ses. 
sões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h25. W16 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma. 


21h25, 22h05, 00h20 e 00h50. 
M16 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonievic, com Val il 
me, Chvistan Slater e Darf Hannah, 
Sessões às 13h10, 15h35, 18h10, 
22h15 e 00h40. Wi2 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia. 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Banymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h40, 16h35, 19h15, 
21h50 00h10, M12 


A Janela Secreta 
De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Bello e John Turturro. Sessões 
às 13h35, 16h10, 19h05, 22h20 e 
O0ha5, W16 


Van Helsing 

Destephen Sommer, com Hugh 
«Jackman, Kate Beckinsale e Richard 

Rosburgh, Sessões às 21h30 

00h35, W16 


SALA 5 « O Ídolo dos Meus — 


Sonhos. 

De Robert Lukety, com Kate 
Boswyth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 13h05, 15h30, 
17h50, 21h25 e 23h50, W1Z 


Starsky Et Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stile 
Owen Wison e Fred Wiliamson. 
Sessões às 14h05, 16h30, 19h00, 
21h35 e 00h20. W12 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 13h30, 16h20, 19h10, 
21h55 e 000. M12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697. 


SALA 1 * A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho, Sessões às 13h10, 
15h30, 18h00 e 21h45. W12 


SALA 2 e À Dúzia é Mais. 
Barato, 

De Shawn Lewy, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões. 
às 15h10 e 17h30. M12 


Kill Bil, A Vingança Vol, 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessão às 21h25. M12 


SALA 3 * The Punisher 

O Vingador 

De Jonathan Henskigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55 e 
22h10, M6 

SALA 4 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerch, com Dennis 
Quaid an Holn e Sela Ward Sessões 
às 14h10, 17h00 e 22h05. M12 


SALA 5 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pitt, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 13h40, 17h15 
e21h50, MZ 


SALA 6 * O Ídolo dos Meus. 
Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 14h30, 17h05, 
19h35 e 21h40, M12 


SALA 7 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Versão portu-. 
quesa, Sessões às 13h50, 16h10 é 
18h40. 06, 


Starsky Et Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessão às 21h15. M/12. 


Destephen Sommers, com Hugh. 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard! 
Rosburgh, Sessões às 13h05, 16h00, 
19h00 e 21h55, W16 


SALA 6 « A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h40 e 00h20, 
MZ 


SALA 7 e Trói 
De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom, Sessões à 14h00, 17h30, 
21h10 00h40, Wi2 


SALA 8 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Barymore é Rob Schneider 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h30 é 
00h00, M/12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 | 


SALA 1 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Ses- 
sões às 13h25, 16h10, 18h55 e 
21h45.M12 


SALA 2 e Tirar Vidas 

De DJ, Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Havhe e Kiefer Sutheriand 
Sessões às 13h30, 15h45, 18h00 e 
21h35, W16 


SALA 3 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Prt, Eric Bana, Diane Kruger e Orian- 
do Bloom. Sessões às 14h15, 17h35 
e21h20, Wiz 


SALA 3 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmenich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Ses- 
sões às 13h45, 16h30, 19h15, 
21h45 e 00h30, 12 


SALA 4 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerch, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h15 e 00h05. M12 


SALA 5 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Ortan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 18h00 
ezihás. Wiz 


SALA 6 « O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h45 e 
21h20, M16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Oran- 
do Bloom, Sessão às 23h45, W/12 


SALA 7 e El Cid, a Lenda 
Sessões às 13h10, 16h10 e 18h10, 
M06 


SALA 8 * O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h15 e 00h45, 
Mi 


SALA 9 e A Cabana do Medo 
De El Roth, com Rider Strong e Jor- 
dan Ladd. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h50, 22h30 e 00h50, 
M16 


SALA 10 * Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Ronburgh, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h35 e 00h: 
MZ 


SALA 4 « Starsky Et Hutch 
De Todd Philips, com Ben Stile, 
Cen Wilson e Fred Wiliamson 
Sessões às 14h00, 16h20, 19h00 e 
21h55. M12 


SALA 1 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom Sessões às 15h00, 18h30 
e22h15.W12 


SALA 5 * À Janela Secreta 
De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturo, Sessões 
às 13h50, 16h00, 18h10 e 22h05. 
Miz 


SALA 6 * Uma História 
Japonesa de Amor 
Sessões às 15h55 e 21h40. M12 


Radio 

De Michael Tolin, com Cuba Goo- 
dig, Ed Harris e Afre Woodart. 
Sessões às 13h35 e 18h25, M12 


SALA 7 e O Renascer 

dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Poley, 
Ving Rhames e Jack Weber, Sessões 
às 14h00, 16h15, 19h10 e 22h10. 
Mi6, 


SALA 9 « À Minha 
Namorada Tem Amnésia. 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Barymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h20, 16h25, 18h50 e 
21h35. M12 


SANDIM 
Tel 227833174 


Tróia 

De Wolfgang Petersen, com Brad! 
Pitt, Eric Bana e Orlando Bloom. Ses- 
são às 21h45. Wi2 


NORTESHOPPING 


Je z29s71s00 


SALA 8 e Kill Bil, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks, Sessões às 15h40, 18h30 e 
22h00. W16 


SALA 12 * A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Franaisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h10, 
15h25, 17h40, 19h55, 22h10 e 
00h20. M/04 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Te. 227331190 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom, Sessões às 17h00 e 
22h00, M12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


SALA 9 e À Dizia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bomnie Hunt e Piper Perabo, Sessões 
“às 14h05, 16h20, 19h05 e 21h30. 
MZ 


SALA 10 * Van Helsing 
DesStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Ronburgh, Sessões às 14h30, 17h20 
e21h25, MZ 


SALA VIP e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
AEREAS 
Mi 


SALA 2 » Tirar Vidas 

De DJ) Caniso, com Angelina Jole, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutheriand. 
Sessões às 13h00, 15h30, 18h20, 
21h50 e 00h25, M16 


SALA 3 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerch, com Demnis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h15 e 00h10. 
MZ 


SALA 4 » El Cid - À Lenda 


De Kevin MacDonald. Versão portu-. 
guesa. Sessões às 14h10, 16h30 e 
18h50, MD6 


SALA 11 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Baryrore e Rob Schneider. 
Sessões à 13h55, 16h25, 18h40 é 
21h50, M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 e Tirar Vidas 

De DJ), Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawhe e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h30, 15h45, 18h05, 
21h50 e 00h30, M/12 


SALA 1º Os Sonhadores 

De Bernardo Bertoluca,, de Michael 
Pit, Louis Garrel e Eva Green. Ses- 
sões às 15h30, 18h00 e 21h15. 
M16 


SALA 2 « Van Helsing 

De Oliver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Nata, Ses: 
sões às 15h30, 18h30 e 22h00. 
Mi 


A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks, Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h15.M6 


SALA 4 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom, Sessões às 15h00, 18h00 
e21h30.W/12 


SALA 5 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões. 
às 16h00, 18h45 e 21h30, Wi2 


SALA 2 « The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Henskeigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Lia Saint 
Sessões às 13h05, 15h50, 1840, 
21h30 e 00h15, M6 


Sessões às 15h30, 18h00 e 21h15. 
MiZ 
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MÚSICA . Gale ti Segundaaquintadas 16h00 s DE BASTO M. CANA - - 
a nos "SONHOS E PESADELOS” Fe RE vésperas de fe- Io oo o 
ENndRcão DE Arno = De Bartolomeu dos Santos. Das. fado às 16h00 & 24h00; sábia 
Fundação Dr. António dos das 1 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 5 15h00 às 24h00, do- = E 
Cupertino de Miranda RO, 3006 rogo eds ds TN EXPOSIÇÕES CINEMAS EXPOSIÇÕES CINEMAS 
As 21h00 Galeria Alvarez E PR E RE 
Epa pace do Mas CINEMA D Arquivo Municipal 
e Sivia Carreira. De segunda a BARCELO acional da Imprensa INEMA DA PRAÇA ERBSÃO MILLENIUM = OTA 
DANÇA Sado ds oO Mona mma S RAÇA eroschopechmocmma MILLENI =! 
Até 3006 CELORICO DE BASTO” SALA 1 ETR — Expos ão permanente = 
Teatro Helena Sá e Costa De terça a sábado das 10h00 às. = Punisher — cais Efeito Borboleta 
FESTIVAL DA FABRICA A era Aarez sata om CINEMAS 12h00 e ds 14h00 às 19h00 ONingadir era Antiguidades Sessões às 14h2, 17h00, 
s 15h30 e E 
Às 22h00, Até 11/06 De Inês D'Orey Até 24/07 Exposição permanente ns Doria 19h30 e 22h00 M12 
ESET EE O ear E E - —— — EXPOSIÇÃO COLECTIVA DEP 
TEATRO Galeria Árvore CINEMAS AVENIDA O SALA 2 * Van Helsing = dba 
à ” AGUARELAS, CERÂMICAS, Sessões às 15h30 e 21h45 t 
DO ÔMEOSETAPEÇARIS RISO TENS pts Exposição permanente 
T Antó A 1º 0 Di j meme tis 
Coliseu do, Porto De António Sampaio. Até 16/06. Rê FL Dia Depois CINEMAS EVENT 
Galeria Eugénio Torres EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO! Sessões às 14h00, 17h20, 
Resree Ph ma Der | COLECINADEPNTIRA TO bes DO ATO MAHO 21h00 e 00h MZ 
IUNDO DOS SONHOS” - 
asexta às 21h30. Sábado e do- SEDES ms Exposição permanente O Gato 
De terça a sexta das 10h00 às SALAZ = R AUDITÓRIO MUNICI: E 
mingo às 16h00, Até 27/06. 13h00 e das 15h00 às 19h30, es Marta PAL EXPOSIÇÕES Sessão às 10h45. MD6 
Mercado da Foz a qu Sessões às 15h00 17h30, DO CA E SALA 2 * O Milagre 
COMA PROFUNDO force o o 21hãs, M6 ———— Casa Museu de Monção — Segundo Salomé 
a o pa Galeria Minimal A Paixão de ate MOBUÁRIO ELEMENTOS DE Sessões às 13h20, 15h30. MZ 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- Sessões às 15h30 e 21h30, CORATIVOS E COLECCÇÕES DE ae 
sexta das 09h00 às 10h30 e das TAS MZ LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- CINEMAS Kill Bill 2 
15h30 às 17h20, sábados das. De terça a sexta das 14h00 às DO VALOR PATRIMONIAL E Sessões às 18h20, 21h1Oe 
09h00 às 11h30, Até 18/09 19h00. Sábados das 15h00 às. a HISTÓRICO Oohdo. Wiz 
PRE F 19% Até31 unta T É 
Rear Mnpai on — (CINEMAS EXPOSIÇÕES, rrgPoN it ya cuoppING SALAS» Van Hero 
Galeria Vilar/Árvore Exposição permanente. Sessões às 13h00, 16N00, 
MUEAEROMEU AGUARELAS E ÓLEOS Cr ti O YRhSO,21h0 e 00h30 MA2 
e Gilberto Mendes, pela Com- De Antónia Sampaio, Até 16/06 di E E E - 
panha de te Gungu ls mm. BRAGASHOPPING pu na o DE FERREIRA RA A 
do no XXVII FITEWPortugofonia. Livraria dos Lóios posende - Sala de Etno- R RA Lugar Estranho Sessões às 14h20, 16h50, 
Às 22h00, E dia 8/06. CERÂMICA end grafia e Cultura Sessões às 13h20, 16h00, 19h10, 21h30 e 23h50, M16. 
rem Do mestre LU Soares, Dese- róia E ES ADA dia À 
Teatro Campo Alegre - urdaasdbado das OSh0D As Sessõsds 14h55, 17140, Material CINEMAS SMMOMI SAS oStanky 
DESDE pesliesso (EO, Gott pi pi CS CUMA COLECÇÃO DE SALNe ta, Ed 
CATA opus = A -U) Sessões às 16h00 e 21h50. 
De David Mamet Encenação de Museu Nacional ALA ini CADAVEZ- "O TRAJE FEMIN- Seda RA MI 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. As. da Imprensa O Vingador NO DE 1980 A 1940" PACOSHOPRING 21h1O, MA, A dE 
16h00, Até 30/06 * MEMÓRIAS VIVAS DAIMPREN- Sessões às 14h55, 17h15 € + E e O Renascer dos Mortos 
EGO NadonS do E , 21h50, M/12 Sala de Arqueologia e ET sds Ed ga Punisher = Sessões às 13h30, 18h30 e 
posição permanente Asc olido História (2º andi SALA 1 e Punisher — ingador OOht5 MAB 
ENCONTRO COM FERNANDA “25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” a Ejo; so DO po oa nos: O Vingador Sessões às 13h10, 16h20, SALA 6 * O Desperta 
e e com Fernanda Montene- Aéajio Ê dos Meus Sonhos, sda TO MÁQ 19h00) 21h35, 16 6 pertar 
DE. o FITEVPOr- o REVOLUSAM Ni a NINO e 19h05. L 21h50. M16 ENC S Es da Mente 
ugofoni Aq SORGO SE — SAAG = O Dia Depois Sessões às 14h30, 16h55, 
Teatro da Vilarinha MORTO CARTOONORSODO pr "COMPOSIÇÕESNO ESPA- SAIA 2 + Dinheiro SI 19h20, 21h45 e 00h10. 16 
TODOS OS RAPAZES SÃO GA- Exposição permanente Sessões às 14h50, 21h45 e CO - PINTURA” Sessões às 15h30, 17h30, Sessões às 13h15, 16h00, SALA 7 * O Dia Depois 
TOS De segunda a domingo das 00h05. M/16 Exposições permanentes a 18h45€21h30.M/12 de Amanhã 
De Álvaro Magalhães, Encena- 15h00 às 20h00. ———————— 19h30, 21h40, M/12 Sessões 35 13h10, 15h50, 
ção de JoaoLuíiz. De terça a sex- DDD SALA4e ACabana ETR E a 18h35, 21h20 e 00h05. W12 
taas 11h00 e 15h00; sabadosàs Museu Serralves do Medo AMALICÃO OA van na EXPOSIÇÕES y 
16h00 e 21h45, Até 09/06 *6=0 HOMEOSTÉTICA” Sessões às 15h00, 21h55 e: ANMIA A Sessões às 17h20, 21h30. MW12 
Até 4/07 23h50, M16 CS Pirai RA ————— > ———— a 
Parque Biológico de Gaia "FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA. Peter Pan Biblioteca Munici 
ú à pal EXPOSIÇÕES 
Na UE on REBAKOVE BORIS MIKHAL o ada ME EXPOSIÇÕES Sessão às 15h15: MDA EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA Ç 
Especi ; e E ———— 
Maria Clara Machado. As AtéMO7 M16 “AMAR O MAR Isgarie = Arte Galeria 
16h00, Até 26/06 EXPOSIÇÃO Asé 106 de Arte Esqueira 
De João Paulo Feliciano, Até. SALA 5 e El Cid - Fundação Cupertino PENA CAP PINTURA, 
A A Lenda Miranda a Soa De Lopes de Sousa, De tea 
A " Sessões às 15h00 € 17h00. "O SURREALISMO ABRANGEN- ur domingo das 15h00 às 19h00 e 
EXPOSIÇÕES. De Pedro Tudela, Até 11/07] MG dE PUEBLO Exposição permanente as 2VR00 à 23h00 
pri ; Colecção particular de Cruzeiro e Reposição permanente 
Cadeia da Relação De Vasco Araújo. Até 18/07 Milagre cab Ps Ra CINEMAS Museu do Traje 
do Porto Museu dos Transportes e aii 10h00 às 12h30 e das 14h00 às LUXO PARA UM DIA DE SONHO, 
aminas é 509 O AUTOMÓVELNO ESPAÇO E MAL rehoO Sóbadosdas lahod às = VESTIDOS DENOVA. 
Et dE NO TEMPO” SALA 6 * O Dia Depois 18h00. Domingos das 14h00 às CINEMAS CIMEMAX Ale2908 
De Ricard Teré. Até 5/09 E de Amani 18h00, Até 20/06 ALA E O UNHO NO TRAIE DO 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO NUNO Poco Sessões às 14h45, 17h15, k ALTO MINHO CINEMAS 
SILÊNCIO” EENTO EDA PG 21h35 e 00h05. M/12 SEE e O Dia Depois Exposição permanente 
De Renato Roque. ond manl = 
Defereto fogu Ato, OGARCADOSOMECANS SALA 7 = Taking Lives FT Sesi 1520215 Sentidos = Espaço de Arte 
LANDESES E GUARDA-REDES” At3VO8 Tirar ms imo Wi6 E AnEsanao MILLENIUM + AVENIDA 
De Hans Van Der Mer. Ate 1/07. De terça a sexta das 10h00 às. pres E SALA 2 «Ti EXPOSIÇÃOIVENDA ARTESANA- 

RAFIA = Tirar Vidas 1 mes 
Eragon O epa CINEMAS Sessões às 15h20, 18h00 e To CINE TEATRO * O Dia 
N$25/07 Ee , ma 215.12 Exposição permanente Depois de Amanh 

das 15h00 às 19h00 BRAGA PARQUE - Sessões às 14h30, 17h00, 
Casa Jorge de Sena Trindade E — di SALA 3 e Punisher - 19h30, 22h00 e 00h30. W12 
FOTOGRAFA “VINTE ROSTOS, PINTURA GUIMARÃES SHOP- O Vingador VIZELA  MsSmi = 
DOI MLANOS” SALA 1 e Tirar Vidas Sessões às 15h30 e 21h45 ESTÚDIO 1 * Tróia 

Dê Belas Eri Machado, PING Wiz Sessões às 15h00, 18h10, 
De Augusto Baptista. 625/06 Até 8/07 Sessões às 14h45, 17h00, ae 21h15 00h20. WIZ 
TS - 19h15, 21h30 e 00h05, M16 E SnsE 4 
Orgão sn SALA 2 * À Minha SALA 1 e Van Helsing EXPOSIÇÕES... CINEMAS — Er Ma 
“PINTURA E DESENHO DOS SE- “EXERCÍCIOS DA MEMÓRIAS Namorada Tem Amnésia Sessões às 13h10, 16h10, : Ea no EA 
au sa ia a ESA De Américo Moura. Até 26/06 Sessõoes às das Eres 18h50, 21h40 e 00h20, W12 Museu Municipal 17h45, 21háS W16 

e Aurélia de Sousa é 18h00, 20h05, 22h10 e O0ha5 É 

Sousa, Exposição permanente Galeria Daniel Constant Wiz 8 SALA 2 * O Dia Depois DR SMA E FORUM VIZELA. 

COLECTIVA PINTURA de Amanhã co e 
CS OPORTO” Ea td Ses 13h15, 1600, oieee dm SaATSODabeos” CENTRO COMERCIAL 
Dos SRSO ae ARO e ds 14h00 15h00 85 22h00, Até 18106 AS Sos (Ei) E quero : de Amanhã GIRASSOLUM 
às 17h30. Exposição permanen- 17h55, 19h45, M06 SALA 3 « O Vingador D MA Sessões às 15h25, 18h05 € 
te Galeria Arte Maria 21h30, Wi2 - 

Manuela DAS Ei Sessões às 13h40, 16h30, SALA 1 * Punisher - 
Gentro Regional de Artes PINTURA desen Sonho 19h00, 21h25 e 23h50. M/12 EXPOSIÇÕES HAZE O Vigor O Vingador o 
Tradicional ta Sessões às 13h40, 15h45, SALA 4 » Tirar Vidas assa Sessões às 15h50, 18h30 é RR 
O "DOURO PATRIMÔNIO MUN- 13h00 e das 14h30 às 19h30, DD ISHES 22H00 e ONO 19h00 e 21h30. W16 
DIAL” NA CERÂMICA DO DOU- Até 10/06 ipi S Sessões às 13h50, 16h40, Museu Rural 21h20 MZ x 
RO Mi 19h10, 21h50 e 00h30. M12 *O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
De terça a sexta das 10h00 às. Silo = Espaço Cultural SALAS 00 Dia Depois SEE ga Ê a SALA 3 * O Ídolo 
12h00 e das 13h00 às 18h00. do Norteshopping e Amanhã ei SALA 5 » El Cid, a Lenda PINTURA “NAR* dos Meus Sonhos Sessões às 14h45, 17h00, 
Sábados e domingos das 13h00 FOTOGRAFIAS "CAMPO POR- sd a TAS, TOMO, Sessões às 13h30, 16h20 e De terça a domingo das 14h00 Sessões às 15h15, 17h25, 19h15 e21h45, WIZ 
às 19h00. Até 27/06 Ui a aa O Dito this MIA 18h30, M06 as 17h45, 19h35 e 21h45. W12 
Centro Unesco do Porto clas as 13h00 às 24h00. Até : O Despertar da Mente Lita di O. A EIS | 
PINTURA. 1506 EaD Sessões 21h00 e DOhTO. LO. AEE 
De António Costa Cardoso Das io R ÁGUEDA 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às Auditório Municipal 19h30, 21h50 e 00h10, M16 ME [SANTO TIRSO 
19h30, Até 16/06 Sondomar SETE SALA 6º Tróia CINEMAS 
Companhia das Artes REAL” Sessões às 15h05, 18h10, Sessões às 14h00, 17h40, CIN MAS. 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- De Horácio Tomé Marques, Até. 21h15 e 00h20, M/12 21h00 00h10, WiZ CINEMAS aum tum E sec 
A Sto Ed ESTUDIOS. GEMINL. 
Sm FEIRAS EXPOSIÇÕES SMAMEDE SANTOTIRSO. INES, PEDRO NTE DDT] 
VITEIX /ANA ISABEL CMRANDA ra Dantes RE de Amanhã 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- leria O Vingador Secret: Sessões 
NHOS Pavilhão Rosa Mota “EU -BRACCATUS” a Tróia A Janela às 15h30 e 21h30. " 


Até 30/06 74º FEIRA DO LIVRO DO PORTO. De Manecas Camelo. Até 23/07 Sessões às 16h30, 21h45, WIZ Sessão às 21h30, W12 Sessão às 21h30, W/12 mMiz 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE KULJASEVIC 


O lance 26 de Kuljasevic (2408) 
encerrava uma armadilha que 
Ragger (2365, pretas) não en- 
tendeu na sexta ronda do re- 
cente 1º Open esloveno de 
Kranj: 1.d4 Cf6 2.Cf3 96 3.93 
Bg7 4.Bg2 0-0 5.c4 d6 6.Cc3 c6 
7.0-0 Bf5 8.Tel d5 9.cxd5 cxd5 
10.Ce5 Ce4 11.Bf4 Cc6 12.Cxc6 
bxc6 13.Ca4 Cd6 14.Tcl Tc8 
15.b3 Da5 16.83 Cb7 17.33 Dd8 
18.94 Bd7 19.h3 Te8 20.Cc5 
Cxc5 21.Txc5 Bf8 22.Dcl e6 
23.Tc3 Db6 24.Te2 Da6 25.Ta2 
f6 26.b4 e5 27.dxes fxe5 
28.893 Bxb4 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 22 segundos - Grande 
Mestre (GM); 22 a 30s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 30 a 
38s. - Mestre FIDE (MF); 38 a 
46s. - Mestre Nacional (MN); 
46s. a 1 minuto - 1º categoria; 
Im. a 1m.20s. - 2º categoria; 
Mais de 1m.20s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 29.Bf1! Dad 30.axb4 Dxa2 
31,733 Dxa3 32.Dxa3 Tc7 33.Dc3, 1-0, 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 969 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - AUMENTO ANORMAL DO 
CÓLON, RELACIONACO COM PRISÃO DE 
VENTRE PROLONGADA OU COM ANOMA- 
LIAS DE INERVAÇÃO; A boca de algumas 
aves, 2 - Tabela de horas; Debate oral. 3- Te- 
souro público; Prejudicial; Medida de superfi- 
cie, 4- Cromo (sq); Rapar, O Diabo; Carta de 
jogar. 5 - Quadros pintados a óleo; Natural 
da Arábia; Rio da Suíça. 6 - Cólera; PARTE DE 
UM ÓRGÃO PARCIALMENTE SEPARADO DO. 
RESTO, QUE SE DIVIDEM EM LÓBULOS, 
7 - Semelhante; Uma centena. 8- Rio de Por- 
tugal; Suf. de agente; Compartimento de 
uma casa, 9 - Dois, em romano; Abastada; 
Prata (5.9.); 10 - Semelhante; Corcunda. 
M- Indiviso; Érbio (5.9). 12 - Neodímio (5.9,); 
Suco vegetal concreto, 13 - MAXILARES INFE- 
RIORES; Tabernas ordinárias. 14 - Ocasião 
(fig); Corrida desordenada. 15 - Deixara em 
liberdade; Cabelos brancos; Torna animado. 
16- Um mais seis (pl); Assento de rei (pl). 17» 
Prep, de lugar onde; Jibóia; Graceja. 18-- Des- 
pido; Dama de companhia; Enredo; Fiança. 
19- Cidade da Roménia; Artéria; Acusada; Er- 
mida, 20 - Rádon (sq); Somar; Cento e um, 
em romano; Impulso. 21 - Interj. de dor (pl); 
DESCONFORTO ABDOMINAL QUE SE SEGUE 
ÀS REFEIÇÕES, GERALMENTE SOB A FORMA. 
DE UMA SENSAÇÃO DE DISTENSÃO ABDO- 
MINAL, ACOMPANHADA POR ERUCTAÇÃO. 


VERTICAIS; 1- (FEBRE) - FEBRE EM QUESE VE- 
RIFICAM GRANDES VARIAÇÕES DE TEMPE- 
RATURA, GERALMENTE BAIXA DE MANHÃ E 
ELEVADA À NOITE; Plutónio (sq); Caluniar. 
2.- Falecer; Qualquer espécie de alimento; 
Aténio (5.0); Caixão funerário, 3- Época; 
Pântano; Ponto cardeal, 4 - Unha adunca de 
algumas feras; Bebida composta de gemas 
de ovos batidos (pl) 5 - Cantigas; Ministro 
maometano (pl). 6 - Apetite sexual dos ani- 
mais (pl); Botequim; (ENEMA DE) - TÉCNICA, 
PARA EXAME, AOS RAIOS X, DO CÓLON. 
7-0 sono das crianças; Utenslio de cozinha 
Sal do ácido úrico; Antiga cidade da Caldeia. 
8- Parte inferior do pão; Nome de letra; Os. 
ramos e folhagem das árvores. 9- Faz opera- 
ções; Cobalto (5.9); Cloro (5.9,). 10- Laços; Pe-| 
dra preciosa para construções. 11 - DIZ-SE DO. 
DESAPARECIMENTO GRADUAL DOS SINTO- 
MAS DAS DOENÇAS; Que causa tormento; 
Nome de letra, 12- Transporta para lá; Varie- 
dade de pêra; Oferecer; Abrev, de senhora; 
Ouro (59) 13 - Motorizada; Acredita; Abrev. 
de senhora; Olá, 14 - Bismuto (5.q.); Árvore 
aromática; Muçulmano; Engenho (invert). 
15- Ergue; Instrumento de fiar, Vestido de 
mulher indiana; Espeta com violência (in- 
vert). 16 - Rosto; Muito guerreiro; Pref. de 
movimento. 17 - ÓRGÃO MUSCULOSO OCO 
QUE CONSTITUI UMA DAS PARTES DO TUBO 
DIGESTIVO; Rio de França; Protesta, 


— Cruzadismo temático - Medicina 


eepereneempens 
O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 
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EUA sobre a armada japonesa. 


dissolução efectiva, ao aceitar a 


— EfemérideS 
632 Morte do profeta Maomé, em Me- 1967 Guerra dos Seis Dias. As forças is- 
dina. raelitas penetram no Egipto e 
1494 Portugale Espanha assinam o Tra- aa ê faral ca iss a 
tado de Tordesilhas, dividindo en- 1979 |O primeiro-ministro português, 
tre si as terras recém-descobertas Carlos Mota Pinto, demite-se. 1992 
ea descobrirno Mundo, 1984 O Parlamento português aprova, 

1755 É criada a Com ja Geral di por maioria, uma moção de con- 
RARE ANA garoa fiança ao Governo do Bloco Cen- 1992 
rá estatuto com a emissão do Alva- trai) PS:PSD: 
rá Régio de 30 deOutubro de 1756. 1985 Os ministros dos Negócios Estran- 

de = a geiros da NATO terminam a cimeira 1995 
180 Asp tao ae de Lisboa sem concretizarem sem 
RPabEi od do darem apoio à Guerra das Estrelas, 
niência do embaixador francês. iniciativa de defesa estratégica do 
Portugal perde a cidade e o termo Presidente dos EUA, Ronald Reagan. 

de Olivença. é eo 1995 
1988 O Presidente da República Portu- 

1862 Os EUA e o Reino Unido assinam guesa, Mário Soares, recebe 0 
o tratado para a erradicação do doutoramento Honoris Causa, 
comércio de escravos. pela universidade norte-america- 1998 

1888 É inaugurada a primeira Exposi- made Brincéams 
ção Industrial Portuguesa, na Ave- 1989 Consumado o massacre dos estu- 
nida da Liberdade, em Lisboa. dantes da Praça de Tiananmen, as 

“4921 ab tiro Pai aii forças governamentais deixam o 1999 
re o primeiro Parlamento da Ir- local, no centro de Pequim, e diri- 
landa do Norte. gem-se para os arredores da cida- 2000 

1942 Il Guerra Mundial. Termina a Ba- de, Aperseguição continua; 

talha de Midway, comavitóriados 1990 O Pacto de Varsóvia avança para a 


transformação do seu carácter ori- 
ginal, no acordo estabelecido entre 
Moscovo e os chefes de Governo. 
dos restantes Estados membros. 


Frank Sinatra actua pela primeira. 
vez em Portugal, no estádio das; 
Antas, no Porto. 


João Paulo Il em Angola. Mais de: 
um milhão de pessoas participa 
na missa campal de Luanda. 


A escritora portuguesa Maria Vel- 
ho da Costa conquista, com o livro: 
"Dores", o Grande Prémio de. 
Conto Camilo Castelo Branco, 


Começa, em Belfast, a Conferên- 
cia Internacional para a Paz e Re- 
conciliação no Ulster. 


Eclode a revolta militar em Bissau, 
contra o Presidente da Guiné, Ni- 
no Vieira. Morrem dez pessoas no: 
primeiro dia de confrontos. 


As autoridades guineenses permi- 
tem a saída de Nini Vieira do país. 


É baleado o advogado e membro. 
do Conselho Permanente das Co- 
munidades Portugueses Ferdinan- 
do Soares, residente na Venezuela. 


Manuel Alegre demite-se do Se- 
cretariado Nacional do PS, por di- 
vergências sobre a política para a 
co-inicineração de resíduos. 


Tony Blair e o Partido Trabalhista 
ganham, pela segunda vez conse- 
cutiva, as eleições gerais no Reino 
Unido. 


Os irlandeses dizem não, em refe- 
rendo, à ratificação do Tratado de: 
Nice, aprovado em Dezembro de 
2000 pelos 15 países da União Eu- 
ropeia. 


Começa o | Fórum Social Pora 
guês (FSP). O FSP surge na se- 
quência do Fórum Social Mundial 
de Porto Alegre e do Fórum Social 
Europeu, em Florença. 


O Ministério Público de Vila Fran- 
ca de Xira deduz acusação contra 
4] pessoas, presumivelmente en- 
volvidas no "gang das portagens”. 
São acusadas de fraude e apro- 
priação indevida dos valores co- 
brados. 


O Presidente russo Vladimir Putin 
ratifica o tratado de redução de ar- 
mas nucleares. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


— — Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 801 


HORIZONTAIS : 1 - Parte interior do 


E a 1 
navio destinada a carga;. Saltar. 


2:03, «44 5 an6s 70 18" (9 


Problema n.º 9791 


10 1 1882) 3) MS en o Sor oa 


2-Suf. de agente; Atender ao balcão; 
Aqui. 3 - Patrão. 4 - Carne de rancho 


correspondente a cada marmita; Li- 


guei, 5 - Instrumento que, nas opera- 


ções, serve para afastar certas partes 
do corpo humano; Batráquio sem 


cauda. 6 - Bailarico brasileiro, espécie 


de fandango; Oferecer. 7 - Queimava; 
Branquear. 8 - Paixão; Pouco vulgar. 


9 Abrev, de mitologia. 10 - Carta de 


jogar; Variedade de pêra; Pref. de 
movimento. 11 - Tramar; Arrenda. 


vossos wnN+ 


vossos wnN+ 


VERTICAIS: 1 - A coberta do navio; 


3 


3 


Cidade de Suíça. 2 - Suf. de agente; 
Rezaram; Abrev. de senhor. 3 - Pre- 


senteou. 4 - Rio de França; Apro- 
var; Mil e um, em romano. 5 - Ová- 
rio de peixe; Oceano. 6 - Ministro 
maometano; Senhor, em inglês. 7 - 
Alimento (fig.); Irmã da mãe, 8 - 
Antiga cidade da Caldeia; Padiola 
de procissão; Alumínio (s.q.). 9 - 
Trataram por tu. 10 - Actínio (s.q.); 
Pecar; Prata (s.q.). 11 - Telefonia; 
Rusga policial. 
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“ Sinónimos 
Problema n.º 969 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de cada uma das células haplóides que na reprodução se- 
xual se fundem para formar a célula ovo ou zigoto. Para descobrir, complete o 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro À, 
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QUADRO A QUADRO B 
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SOLUÇÃO — QUADRO B 
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Stay tes 


“ Algarismos puxam números 
Problema n.º 2492 


HORIZONTAIS:1 - Cantiga; Do feitio 
do ovo, 2 - Rata; Espécie de sapo do 
Amazonas. 3 - Moléstia; Louva; Pe- 
ga. 4- Alumínio (5.9); Estampilhar; 
Actínio (5.q,). 5 - Limpa; Conj. de al- 
ternativa. 6 - Rua estreita; Azedos. 
7 - Batráquio; Grande cão de fila 
8- Oferece; Elevam-se; Aqui. 9 - Lar- 
ga cinta de seda usada pelos japo- 
neses; Tio dos americanos; Colocar, 
10 - Apelido de heroina francesa; 
Um milhar. 11 - Passar para fora; Pe- 
ça do jogo do xadrez. 


VERTICAIS:1 - Facinora. 2 - Lago sal- 
gado da Ásia; Sopés. 3 - Lista; Com- 
preender; Cólera, 4 - Dois, em roma- 
no; Compartimentos de uma casa; 
Cento e um, em romano. 5 - Trans- 
porta para lá; Ósmio (s.q.). 6 - Pane- 
la; Parte suplementar de alguns mô- 
veis. 7 - Rio de França; Acolá, 8 - Va- 
zia; Pedem; Nome de letra, 9 - Pedra 
de altar; Boi selvagem; Bondosa, 
10- Lusitana; Regaço. 11 - Encostar 
uma embarcação à terra. 


As sequências de algarismos da 


lista que se segue devem ser colo- 


cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


das palavras cruzadas. 


- 3 ALGARISMOS 
116-141-182-223-257-268-315-334- 
359-426-451-492-533-567-578-625- 


644-669-736-761-843-877-935-954. 


4 ALGARISMOS 
1722-2136-2315-3245-3358-3947- 


4241-5136-5573-6109-6741-7204- 
7611-8065-8310-9626. 


5 ALGARISMOS 
17320-22556-35546-40651-43235- 
43428-47100-48614-50122-65694- 


PROBLEMA N.º 2491 


1 


73183-85681. 
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6 ALGARISMOS 
127983-175101-234441-288404- 
428123-485107-525105-607512- 
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645017-665600-713322-731633. 
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7 ALGARISMOS 
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1771815-2226021-2797061- 
5556094. E 
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"| OComércio 


doPorto 


Dasago ee Ju presa susdnsista 


Navegação & transportes 
Egora com novo grafismo 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AEREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Cera reta vas 


EN 

Navegação & 
Excesso de ofe; 

Sector preocupa ANTRAM | | 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA 


“Comé 


a Vransportes E 


rta no 


ss E] AGENDA 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 7 de Junho de 2004 


Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado nas re- 
giões do interior durante a tar- 
de, com ocorrência de aguacei- 
ros, mais prováveis nas regiões 
do Norte e do Centro, com con- 
dições favoráveis à ocorrência 
de trovoada, Vento fraco, so- 
prando moderado de Noroeste, 
durante a tarde, no litoral Oeste 
a Sul do Cabo Carvoeiro. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal, Peque- 
na descida da temperatura má- 
xima nas regiões do interior, Es- 
tado do mar; Costa Ocidental - 
Ondulação Oeste de um metro, 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
Inferior a um metro, 


MADEIRA: Perlodos de céu 
muito nublado. Vento em geral 
fraco de Noroeste rodando pa- 
ra Oeste Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Noroeste de 

“um à um metro e meio, Costa: 
Sul - Ondulação inferior a um 
metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas a partir da tarde, 
Aguaceiros fracos. Vento Oeste 
fresco com rajadas, Estado do 
mar; mar cavado, Ondulação 
Oeste de três metros. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado, diminuin- 
do de nebulosidade a partir da 
tarde, Aguaceiros fracos, Vento 
Oeste moderado, Estado do 
mar; mar de pequena vaga a ca- 
vado, Ondulação Oeste de dois 
a três metros, 


Grupo Oriental - Céu geral- 
mente muito nublado, diminuin- 
do de nebulosidade a partir da 
tarde. Períodos de chuva fraca 
passando a aguaceiros fracos 
Vento Oeste bonançoso tornan- 
do-se moderado, Estado do 
mar: mar de pequena vaga a ca- 
vado, Qndulação Oeste de dois 
metros. 


AMANHÃ. 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado nas re- 
giões do interior Norte e Centro 
durante a tarde, com aguaceiros 
e condições favoráveis à ocor- 
rência de trovoada, Vento fraco, 
soprando moderado de Noroes- 
te, durante a tarde, no litoral 
Oeste a Sul do Cabo Carvoeiro. 
Pequena subida da temperatura. 
máxima, Neblina ou nevoeiro 
matinal, 


LUA 


Quarto Minguante: Dia 9 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 05.58 - 18.17 
Baixa-Mar: 11.55 
AMANHA: 


Baixa-Mar: 00,42 - 12.56 
DIAS: 
Preia-Mar; 08,03 - 20,23. 


Baixa-Mar; 01.46 - 14,02 


Amanhã 


FDANKIN 
AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Lemos - Faça Caros Alberto 31 
te1 222001309 
Falcão - Rua de Santo Idefonso, 63. 

222001566 
Dinis - Rua Manias de Albuquerque, 
27425 Roque) - tel, 225367921 
Campo Alegre - Rua do Campo 
Alegre, 723 - tel, 226002245 
Oriental - Rua de Bonjatdim, 727 
tel 222007878 
Costa Cabral -fua de Costa 
Cabral, 1832 «te. 225020780 
Canelas: filomena- Praça da La- 
garteira tel. 227118475 
Canidelo; Rodrigues Rocha - Rua 
Tenente Valadim, 921 el 
227811871 
Mafamude: Tera Lopes - Rua de 
Laborim, 78 - tel. 227117389 
Vila Nova da Telha: Via Nova da 
Telha 
Rio Tinto: Pereira Venda Nova 
tel, 224890044 
Vila do Conde: Santos - Ay. Dt 
Carlos Pinto Ferreira, 146 - tel. 
252627524. 


Dia e Noite 


Magalhães - Rua de Seralves 566 
tel 226175471 

Barreiros - Rua Spa Pinto B/12 (à 
Ramada Ala) tel, 228349150" 
Soeiro- Rua de Santos Pousada, 71 
tel.225371370 

Bira - Praça da Liberdade, 123. 
tel.222000463 

Contumil - Rua de Contumil, 540 
(ás Anta) - tel 225025755 
Arcozelo: Pouense - Lugar do 
Con tel. 227623946 

Candal: Oleia- Rua Rei Ramiro, 
737 tel 223752838 

Canidelo: Canidelo - Rua José M 
Alves, 303 - e. 227810096 

Grijó: Manso Preto - Santo Antônio 
te. 227640195. 

Mafamude: Cental - Rua Abares 
cabal, 137 -tel. 223703781 
Pedroso: Siva Marques - Rua do 
Casal, 64 tel. 227849065. 
Lavra: Cruzerro - Rua Antela, 922 
tel 229956393 

Leça do Bali: Sá Moreira - Aua do 
Araújo, 1033 - tel 229515117] 
Leça da Palmeira: Saude - ua 
Hintze Ribeiro, 316 - te, 229951701 
Perafita; Das Ribeiras - Alberas, 
494 tel 229942990 


Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
Joaquim Pinto, 64 - tel 229510040. 
Alto da Maia: Maia - Rua D. Afon. 
so Henriques, 3218 - tel. 
297106 

Gueifães: Lima Coutinho - Travessa. 
Sá Melo, 543 - tel, 229444151] 

S. Cosme: Cruz Maia - Praça do 
Município, 252 -tel. 224835098. 

S. Pedro da Cova: Magalhães. 
Rua de S. Pedto, 904 - tl, 
224631102 

Alfena: Garcês Gonçalves - Rua'S. 
Vicente - el 229670593. 
Valongo: Marques da Cunha - Rua 
Capitão Atesta, 198 - el 
224270433 

Póvoa de Varzim: Campos - Rua. 
Gomes de Amorim, 139. te. 
252682999 

Vila do Conde: Vital - Ay. 25 de 
Abi, 100 «tel. 252631462 


E Centros de Saúde 
Porto: Centro Diagnóstico Pneu- 
mológico (BCG) - Rua do Quanza, 
13 -te, 228331326 - 8h00 às 
24h00 - Bh00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de 
Sousa, 1033 - te, 227842443 - 
BN0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 «tel. 223751440' 
= 20h00 às 24h00. 

Matosinhos: Rua Aedo Cunha 
tel 229397310 - 20h00 às 24h00 
Mala: Avênida Visconde Barreiros, 
Maia - el. 229448790 - 20h00 às 
24h00 

Gondomar; Rua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tl, 224663739 - 20h00 
às 24h00 


Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av, D, Manuel, le - Canas - tel, 
252611122 - 20h00 às 24h00. 
Amarante; Rua Nova S- Gonçalo - 
1e1.255432088 - 20h00 às 24h00. 
Paços Ferreira; Rua Rainha D, 
Leona, 107 -tel, 255962133 - 
20h00 às 24h00 


E Norte 

Amarante: Central Ra S de Out 
bro - tel. 255422047 

Felgueiras: Estela -S Jorge da. 
Varzea - te. 259924572. 

Lixa; Armindo Lima - Largo Di José 
Coimbra. tel. 255483104 
Lousada: Ribeiro - Avenida Senhor 
dos Aflitos - el, 255992231 
Mare do Canaveses: Tone - Ay. 
Futebol Clube do Porto, 76 el. 
255523553 


Paços de Ferreira: Antero Chaves. 
= Av, Di Nicolau Cameiro - el. 
255865004 

Paredes: Auão - Rua 1º Dezembro 
=tel. 255777578 

Penafiel: Sinta Casa da Msercor- 
dia Largo Santo Antônio dos Capu- 
chos tel 255214133 

Rebordosa; Central de Reboçdosa - 
fa Eng? rato da Costa, 24 e 
22413 mom 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis 
Andrade» tel, 252852247 

S.João da Madeira: Central" 
Praça Luis Ribeiro - tel. 256840040 
Trofa: Ribeirão - Bragadela tel 
252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 
de Abr tel 252941290 


E Centro 
Arganil: Moderna - Overa Matos - 
tel. 235202431 


Neves Suc 
Rua da Ançã-- tl, 231963022 
Cantanhede: Seixo - Rua Marquês. 


de Pombal - tel. 231422212 
Cantanhede-Tocha: flo Andade 
=te) 231442004 
Coimbra: Lopes Rodques- Rua 
Femandes Tomás 4 el 
239822634 
Coimbra: Celas- Ay Amando. 
Gonçalves, 56- tl, 239484045 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República tel. 239941301 
Figueira da Foz: Praia - Aua da 
Liberdade, 100 - el, 233422183. 
Lousã: Fonseca - Travessa da Vaque- 
ira-tel. 239995167 
Mira: Roldão - Rua Fórido Toscano 
tel.231451467 
Montemor-o-Velho; Abel 
Brandão - Rua Dk Josk GaNão - tel 
239689203 
Oliveira Hospital guia Din - 
Largo Conselheiro Cabal Metelo 
tel. 238604435. 
Penacova: Penacova - Rua Acedia. 
go Alves Mendes, 11 =[él. 
739477445 
Soure: Ygeia - Rua Alexandre Her 
culano tl. 239502210 
Tábua; Simões Ferreira - Ay. Di. 
Castanheira Figueiredo, lote 1 
Hc dk?» tel. 235418222. 


USADA Tel. 218956836 


16 
Rio 255 DAS 0030 


TEMPERATURAS 
[nes ESTAÇÃO. 12H. Tmin 
Bragança E 
ET) Veastlo 19 17 
Es Vila Real 28 14 
= Porto 18 16 
Ê Viseu PSA 
MTO CA PDouradas 24 16 
+ Coimbra 2) op Ab 
€, Branco 30 14 
CHUVA — 
77d Lisboa ep Hb) 
Évora 8 
AGUACEROS r 
Beja 20 A 
Mi Faro 2º 16 
EFE 
Tpeinana P Delgada Ph RS 
Funchal el ol 
id Madrid 28 14 
Londres: 2 14 
Eievonos Paris 2 10 
Bruxelas usa 
LESERDA H Amesterdão 19 8 
GE Luxemburgo 18 10 
[EVENTO ERR Genebra 2 MN 
Roma! 16 
Copenhaga 16 9 
Berlim 2 10 
Viena! 19/7218, 
Atenas CE at) 
Moscovo. EI) 
ERES 
Horários 
ALFAS EINTERCIDADES  TAPAIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO LISBOAPORTO  PORTONISBOA - LISBOAPORTO - PORTONISBOA 
PART CHEG SEGUNDA 
0704 TODO (NA Pendlar 0730 0730 0815 
ua 115 fria 0845 Em 0845 0930 
: ed 120 1205 1115 1200 
to5s 1415 Aa Penduar 00 66 810 SS 
fa GA o pera 1.50 1835 1600 1645 
EA a Pira ; 1855 1940 1805 1850 
55. 1995. “I2)Ala Pendular 1840-1725 19302015 2015 2100 
1655 2005 Aja enduar ROSS 2000 AS 2255 2340 
55 2135 Inercdades TERÇA-FEIRA A 
1855 2200 G)AfaPenddar  OM5 0805 0615 0 TER 
1955: 23.15 Afa Pendlar fra a ER ie a dao Nie el 
0, BM Pe o pa o nx “sê 470 fio 15 1200 
A Pas O 1600 1645 1310 1355 
E RR O SGD 5d 
o Mor 185 1940 1805 1850 
(Ala Pena dm Me 1930 2015 2015 2100 
Afa Pendular QUARTA-FEIRA. mto DS 255 240 
Intercdades 0215 0805 0615 0700 45 00: 
Aa Pendular 0830 0645 0730 QUARTA-FEIRA 
Intercidades 045 1035 0820-0905 0730 0815 0730 0815 
Aa Perdular 135 1225 0845 09390 0845 0930 0845 0930 
Interdades: 1505 1555 1120 1205 1120 1205 1115 1200 
()AfaPenddar 1720 1810 1205 1250 1600 1645 110 1355 
Aja Pendlr UM BÃO 1640 NB 1750 1835 1600 1645 
(Aa Penduar mio us 1855 1940 1805 1850 
Roo AS 2022045 o at 
Na Penáiar a e Oo 2000 245 2255 2340 
! ietódades % B45 0030 
leu des 0945 1035 0820 
Es 1505 1555 0845 0930 QUINTA-FEIRA 
120 1810 0855 0940 130 0815 0730 0819 
22 310 20 105 0845 0930 0845 0930 
1205 1250 1120 1205 1115 1200 
1640 1725 1600 1645 1810 1355 
BÃO 255 150 1835 1600 1645 
SEXTA-FEIRA 1855 1940 1805 1850 
Uria tora 1930 2015 2015 2100 
Eu 2000 2045 255 2340 
1505 1555 B4S 0030 
120 1810 SEXTA-FEIRA. 
Ro Bi 0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
Ls 150 1835 1600 1645 
O74O 08 1855 1940 1805 1850 
0945 1035 1930 2015 2045 2100 
506 Joss 20 2045 2255 2340 
um BN freio! 
1 2030 2115 0730 0815 
60 25, 0 245 as 0 
DOMINGO 1405 1450 
(item da ds qu a AE 
A é DOMINGO 
ao eDomecpbfeio  QuiS 1035 0820 0905 1505 1550 0730 0635 
(dica re doa o MB Mo nos 690 1645 Ms 1200 
4720, N$1O) 1205 1250) 2030 RAS AOS, AGO 
PORTO Tel 222003395 2 BM J6M0 ND 25 BO 2255 2340 
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O CABELO ENFRAQUECIDO, SEJA SECO OU OLEOSO, ACASPA, A 
DEFICIENTE IRRIGAÇÃO SANGUÍNEA... SÃO ALGUNS DOS 
FACTORES QUE PODEM CONDUZIR AO INÍCIO DA CALVICE. 


NÃO ESPERA MAIS, DEPOIS PODE SER TARDE. 
COMECE A DAR AO SEU CABELO UM ASPECTO MAIS SAUDÁVEL 


PARA HOMENS E MULHERES 


UP OCADE 
HAIR CARE CLINIC 
INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA, 
UisgoA 21 355 66 82 poRTO 22 205 83 41 
| 21 959 09 26 222058321 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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A PRINCÍPIOS 
DE LA PALICE. 
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Bitaites «Bas ófias O DESEMPREGO Rock in Rio Tegressa 


DIZES QUE 


DETRABALHO 
É UM PROJECTO (E 
CIENTÍFICO 2! 


O NOVO CONTRATO /A 


Sharon garante que Israel sai 
de Gaza até ao fim de 2005 


— Lusa 


Gaza e de quatro colona- 

tos da Cisjordânia até ao 
fim de 2005, declarou ontem 
O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, depois de o go- 
verno aprovar o seu plano de 
retirada. 

"O plano de separação co- 
meçou. O governo decidiu 
que até ao fim de 2005 Israel 
vai sair de Gaza e de quatro 
colonatos na Cisjordânia”, 
declarou Sharon perante de- 
zenas de delegados da Agên- 


EE vai sair da Faixa de 


E Primeiro-ministro 
E israelita viu ontem o 


governo aprovar o seu 
plano para a retirada 
militar e de colonatos 
na Cisjordânia 


cia Judaica, um organismo 
para-governamental encarre- 
gue da imigração para Israel 
de judeus da diáspora. 

Estas declarações suce- 
dem-se à aprovação pelo exe- 


cutivo israelita, com dois ter- 
ços dos votos a favor, do prin- 
cípio de uma retirada militar 
la Faixa de Gaza e do adia- 
mento de uma decisão sobre 
o desmantelamento dos colo- 
natos israelitas naquele terri- 
tório para Março de 2005. 

"O Estado de Israel deu 
hoje um passo decisivo; ao 
adoptar este plano de separa- 
ção o governo enviou uma 
mensagem ao povo israelita, 
aos seus vizinhos, aos palesti-. 
nianos e ao mundo", conti- 
nuou Sharon. 

Sobre os israelitas, que 


Jornalista britânico morto 
a tiro e outro ferido na Arábia Saudita 


Lusa 


Um jornalista britânico 
foi morto a tiro e outro feri- 
do, ontem, em Riade, anun- 
ciou a segurança saudita, que 
diz estar em perseguição dos 
atacantes. 

Antes, o chefe da polícia da 
capital saudita dissera laconi- 
camente aos jornalistas: «Os 


dois cidadãos britânicos fo- 
ram atingidos por tiros de 
desconhecidos em Riade. Um 
foi morto e outro ferido». 
«Uma investigação foi inicia- 
da pelos serviços de seguran- 
ça sauditas», acrescentou ele. 
Fontes da segurança sau- 
dita disseram que se iniciou 
uma grande operação para 
localizar os atacantes, que se 


puseram em fuga. O anúncio 
deste ataque surgiu pouco 
depois de testemunhas terem 
contado a jornalistas france- 
ses que o cadáver de um oci- 
dental fora descoberto a Sul 
de Riade. 

O local foi palco, no passa- 
do, de vários confrontos entre 
as forças sauditas e presumí- 
veis islâmicos extremistas, res- 


apoiam maioritariamente 
uma retirada de Gaza, o pri- 
meiro-ministro israelita afir- 
mou que "compreendem que 
(com este plano) Israel está a 
tomar o seu futuro nas mãos 
(...), garantindo a segurança e 
O êxito económico e permi- 
tindo uma maioria democrá- 
tica judia em Israel". 

"Israel não vai continuar à 
espera dos palestinianos e es- 
tes devem compreender que 
vão perder outros benefícios 
se não renunciarem ao terro- 
rismo e ao incitamento à vio- 
lência", disse. 


ponsabilizados por uma vaga 
de atentados que custou a vida 
a mais de 85 pessoas no Reino, 
desde Maio de 2003. 

Este incidente acontece 
uma semana depois de 22 pes- 
soas, na sua maior parte es- 
trangeiras, terem sido mortas 
numa operação com tomada 
de reféns num complexo pe- 
trolífero em Khobar. 


em 2006 ao Parque da 
BelaVista, em Lisboa 


O Rock in Rio regressa ao Parque da Bela 
Vista, em Lisboa, em 2006, anunciaram 
ontem o presidente da Câmara de Lis- 
boa, Pedro Santana Lopes, e o mentor do 
festival, Roberto Medina, numa confe- 
rência de imprensa conjunta na "Cidade 
do Rock”. 

Os dois responsáveis assinaram, perante 
uma plateia de jornalistas, um protocolo 
que firma a intenção de realizar o even- 
to internacional novamente em Portu- 
gal. "O Rock in Rio veio para ficar”, afir- 
mou o empresário brasileiro, sublinhan- 
do que o festival "não é episódico”. 
Depois desta primeira edição do Rock in 
Rio-Lisboa, que ontem terminou, Rober- 
to Medina pensava já num festival pla- 
netário em 2007, a realizar em simultã- 
neo em Lisboa, Sidney (Austrália) e Rio 
de Janeiro (Brasil). No entanto, e por 
proposta do presidente da Câmara, Lis- 
boa acolhe uma segunda edição do fes-, 
tival em 2006, ano em que se realizam 
também eleições presidenciais e legisla- 
tivas. O próximo Rock in Rio-Lisboa vol- 
tará a contar com o apoio da instituição 
bancária Millenium BCP, o principal pa- 
trocinador da actual edição, e da esta- 
o SIC, a televisão oficial do evento. 
mais informação na página 51) 


COMÉRCIO 
oferece bilhetes 
parao FITEI 


O COMERCIO tem hoje para 
oferecer 10 bilhetes duplos para o 
XXVII Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica (FITEI). As entradas 
destinam-se ao espectáculo “Julieta e 
Romeu”, que sobe ao palco do Grande 
Auditório do Teatro Rivoli, às 22 horas. 
Para ganhar uma destas entradas du- 
plas deverá dirigir-se à redacção do CO- 
MÉRCIO (na Rua Fernandes Tomás, 352 
= 1º andar, no Porto) com um exemplar 
do jornal do dia, a partir das 10h00. 
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Entregas em todo o país 
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É com o objectivo de educar que o dia-a-dia corre no Colégio Didálvi / AR. 


Educação 


O Colégio Didálvi demonstra como o 
ensino particular desempenha um papel 
inestimável na formação do país ma: 


A escola dá prioridade à Um projecto para o futuro, cujo 
estrutura comunitária e crescimento se baseia, entre 
todos os que constituem esta outros factores, em experiências 
comunidade educativa prágz de inovação pedagógica jr: 
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Uma forma agradável Preparar os alunos para 
de desenvolver disciplina. um mundo competitivo 
e método de trabalho é um dos objectivos 
Os alunos finalistas do Colégio Didálvi encontram-se Trabalhadores docentes e não docentes, pais e alunos 
entre os melhores a nível nacional, sendo 99% a percen- participam em todas as actividades curriculares, extracur- 


tagem de entradas dos alunos nas Universidades; Pág 2 riculares e lúdicas/ Pág 3 
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A glória de lutar por ideais 
e o valor do trabalho 


O Colégio Didálvi, um projecto de educação que Os resultados dos finalistas são excelentes: 99% 


promove o desenvolvimento integral dos alunos 


Andreia Novo 


ho longo da história, o ensino 
particular e cooperativo tem desem- 
penhado um papel inestimável na 
formação do país. É com o principal 
objectivo de educar que o dia-a-dia 
corre no Colégio Didálvi - Coopera- 
tiva de Ensino de Alvito, S. Pedro, a 
norte do concelho de Barcelos, 

Há mais de 20 anos, João Alva- 
renga, actual director da escola, de- 
legado regional do Norte e membro 
da Direcção Nacional da Associação 
de Representantes de Estabeleci- 
mentos de Ensino Particular (AEEP) 
idealizou um projecto escolar na al- 
deia de onde é originário, respon- 
dendo a uma necessidade premente 
da zona em que está actualmente 
implantado: uma zona rural caren- 
ciada, com nível reduzido de esco- 
laridade e falta de centros de cultura 
e desporto. Nasceu assim o projec- 
to Didálvi em 1984, uma escola pó- 
lo, ministrando os segundo e tercei- 
ro ciclos e ensino secundário, pen- 
sado como um projecto de 
educação, com a intenção de pro- 
mover a educação integral dos alu- 
nos, orientada por valores, veicu- 
lando a sua realização, enfim, vista 
como uma segunda família, Ao edu- 
car, contempla diversos planos que 
não só o académico, valorizando o 
plano pessoal, social e religioso 
(cristão). 


A escola dá 
prioridade à 
estrutura 
comunitária e 
todos os que 
constituem esta 
comunidade 
educativa 


A escola dá prioridade à estrutura 
comunitária e todos os que consti- 
tuem esta comunidade educativa: 
trabalhadores docentes e não do- 
centes, pais e alunos participam em 
todas as actividades. Por seu lado, 
os docentes desempenham um pa- 
pel preponderante na prossecução 
das actividades escolares, sendo 
antes de mais educadores, vivendo 
os valores que se pretendem trans- 
mitir aos alunos. 

Hoje, são cerca de 1270 alunos 
que optaram por um ensino de qua- 
lidade, diversificado de raiz e que 
obtêm excelentes resultados. 
Aliás,os resultados dos alunos fina- 
listas do Colégio Didálvi encontram- 
se entre os melhores a nível nacio- 


João Alvarenga, director do Colégio Didálvi /AR. 


A.nível de educação, o colégio oferece uma resposta completa 


Com o objectivo 
de prolongar as 
áreas 
curriculares, O 
Colégio Didálvi 
tem para os seus 
alunos um grupo 
vasto de clubes 
facilitando, 
assim, a'escolha 
de cada um. 
Todos os clubes 
estão orientados 
para o 
enriquecimento 
cultural, cívico, 
artístico 


nal, sendo 99% a percentagem de 
entradas dos alunos do Colégio nas 
universidades. 


Educar, mais do que ensi- 
nar 


O projecto de João Alvarenga é, 
como o próprio o denomina, um 
projecto de futuro, cujo crescimen- 
to se baseia também em experiên- 
cias de inovação pedagógica. Numa 
época em que tanto se valoriza a 
ecologia, em que se verifica um 
êxodo citadino em prol da Natureza, 
"devemos transpor estas sensibili- 
dades da sociedade para a educa- 
ção”, refere. A escola, além, do pla- 
no curricular e da tradicional sala de 
aula, deve ter, como complemento, 
espaço verde onde crianças e jo- 
vens tenham contacto, na prática, 
com outras áreas. Foi desta inten- 


dos alunos do colégio entram nas universidades 


Valores sempre 
presentes 


João Alvarenga, director do 
Colégio Didálvi, delegado regio- 
nal do Norte e membro da Direc- 
ção Nacional da Associação de 
Representantes de Estabeleci- 
mentos de Ensino Particular 
(AEEP), fala do sistema público 
de ensino como sendo uniforme 
e massificado, fórmula que se 
contraria no Colégio Didálvi, com 
um modo de actuação personali- 
zado, contribuindo para o desen- 
volvimento do indivíduo aos mais 
variados níveis da sua personali- 
dade, cujos resultados eviden- 
ciam os ideais que presidiram à 
sua fundação e que se espelham 
no sucesso, integração e bem-es- 
tar dos alunos. João Alvarenga é 
da opinião que “numa escola 
massificada, ou um aluno real- 
mente tem dotes inatos que de- 
senvolve, ao gostar da escola, ao. 
ser bom aluno, ou um aluno me- 
nos bom perde facilmente a auto- 
estima. Eu penso que todo o alu- 
no é excepcional em algo, tem 
apenas que descobrir o seu talen- 
to”. João Alvarenga considera 
que através do projecto Didálvi, 
pela diversidade que o grande le- 
que de planos curriculares, extra- 
curriculares e lúdicos contem- 
plam, os alunos podem descobrir 
as suas diferentes vocações. 

De facto, “O Colégio Didálvi 
prepara solidamente os seus alu- 
nos para a competitividade e para. 
as exigências dos nossos dias. 
Procura proporcionar uma edu- 
cação integrada e harmoniosa 
despertando os jovens para os. 
valores, cultivando virtudes e evi- 
tando os vícios. Despertar as 
suas capacidades, estimular o 
autodomínio, o valor do trabalho 
ea glória de lutar por ideais. O 
Colégio promove a educação in- 
tegral dos alunos, orientada por 
valores, de forma que se sintam 
realizados e felizes. Estimulamos 
o seu crescimento, a estrutura- 
ção da sua personalidade e a as- 
sunção dos valores pessoais; so- 
ciais e religiosos. Privilegiamos a 
pedagogia activa, a pluridimen- 
sionalidade, a interacção comuni- 
tária e o método experimental ve- 
rificável no contacto com a natu- 
reza, termina. 


ção que nasceu uma mais-valia 
desta escola: a Quinta Pedagógica 
D'Alvarenga. Este é um espaço rural 
com moradia, propriedade do pró- 
prio director do Colégio Didálvi, 
herdado de seus pais, por este con- 
servado, como espaço educativo 
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colocado ao serviço dos alunos. 

As ciências são assim transpos- 
tas para os campos verdejantes da 
Quinta, onde, por exemplo, os alu- 
nos podem estudar geologia, fazer 
a reprodução manual de trutas, es- 
tudar as plantas aromáticas, medi- 
cinais, flores do campo e a flora 
mais representativa no Parque Bio- 
lógico. Ou podem estudar as aves, 
igualmente motivo de grande inte- 
resse, pois desde cisnes passando 
por esquilos e cavalos, faisões e 
avestruzes, até gamos e javalis, a 
fauna que se encontra no Parque 
Zoológico, nos lagos e nos carrei- 
ros, é muito diversificada. Pratica- 
se também apicultura e aprende-se: 
a arte de montar a cavalo na escola 
equestre, entre outras actividades 
curriculares não menos relevantes; 
como uma visita ao museu de al- 
faias agrícolas. 


“Assumimos o 
lúdico, a festa, 
como motivação 
para o sucesso. 
Ao longo do ano 
utilizamos as 
actividades para 
exemplificar e 
consolidar os: 
conteúdos e . 
assimilar 
valores” 


Actividades 


Disciplina e método de trabalho 
desenvolvem-se de uma forma. 
agradável e as festas temáticas, 
com conteúdo, são privilegiadas na: 
escola. “Assumimos 0 lúdico, a 
festa, como motivação para 0 su- 
cesso. Ao longo do ano utilizamos 
as actividades para exemplificar e 
consolidar os conteúdos e assimi- 
lar valores. Utilizamos as pausas: 
lectivas para fazer grandes mo- 
mentos de mostra dos trabalhos, 
dos alunos e exercitar as suas ca- 
pacidades”, frisa. Para cada grupo 
disciplinar existe uma grande festa 
anual para além dos grandes mo- 
mentos de mostra, “onde os traba- 
lhos que se executam na sala de 
aula são mostrados”. A comprová- 
lo, o Natal, a Páscoa e o encerra- 
mento do ano lectivo - já conhecido: 
por Didalviadas - são momentos al- 
tos em que o curricular e o extra- 
curricular se conjugam em acções. 
como as récitas (espectáculos de. 
declamação, de poesia, teatro, jo-. 
gos florais, música, dança, etc.), o 
arraial popular e festival folclórico. 
com a participação dos encarrega- 
dos de educação e população da 
área, até às celebrações litúrgicas. 
de Natal e de Comunhão Pascal, 
passando ainda pela festa das flo- 
res ligada às Ciências ou ainda a 
Didálvigímnica. 

Descreve o director que “É agra- 
dável participar em actividades em 
palco, organizadas pelos alunos e 
professores, concursos de mate- 
mática (Brinca Matematicando) ou 
estrelas da Didálvi e ter os 1270 
alunos a participarem e assistirem, 
numa rivalidade salutar, incluindo 
uma participação activa da audiên- 
cia. Fazem-se caminhadas culturais 
pelo campo, realizar piqueniques 


Na dança ou na ginástica, importa exercitar as capacidades 


Piscina na Quinta D'Alvarenga para usufruto dos alunos 


ou participar em celebrações litúr- 
gicas com a totalidade dos alunos”. 
Com o objectivo de prolongar as 
áreas curriculares, o Colégio Didálvi 
tem para os seus alunos um grupo 
vasto de clubes (Funk, Aeróbica, 
Acrobática, Minitrampolim, Futebol 
Feminino, Multiactividades ao Ar Li- 
vre, Golfe, Equitação, Música) facili- 
tando, assim, a escolha de cada 
um. Todos os clubes estão orienta- 
dos para o enriquecimento cultural, 
cívico, artístico e para a inserção na 
comunidade dos alunos. De referir 
que os alunos dos Clubes de Funk, 
Aeróbica, Acrobática e Minitrampo- 
lim são presença habitual nos Cam- 
peonatos Nacionais de Ginástica. 


O.contacto com a Natureza é um privilégio dos alunos Didálvi 


O ensino na 
actualidade 


É pela evidência de uma gran- 
de diversidade curricular no colé- 
gio Didálvi que, para o director da 
escola, delegado regional do Nor- 
te e membro da Direcção Nacio- 
nal da Associação de Represen- 
tantes de Estabelecimentos de 
Ensino Particular (AEEP), João 
Alvarenga, o grande problema do 
ensino em Portugal reside no fac- 
to de o Estado possuir o mono- 
pólio do ensino em cerca de 90 
por cento, “com um modelo uni- 
forme implantado do Minho ao 
Algarve. Temos modelos escola- 
res iguais para situações absolu- 
tamente diferentes”. Segundo o 
mesmo, vivemos num país que 
devia basear o seu sistema de en- 
sino na liberdade de opção e que 
ainda não o faz. Apenas oito a no- 
ve por cento de escolas do ensino 
básico e secundário não perten- 
cem ao Estado, não sendo obri- 
gadas a serem neutras. 

Para além disso, refere o direc- 
tor que, “Se o Estado deixar de 
cumprir o contrato que assinou 
há 20 anos com este Colégio, se 
não honrar os seus compromis- 
sos como pessoa de bem, vai 
prejudicar essencialmente os alu- 
nos e seus encarregados de edu- 
cação. Ao obrigar a reduzir tur- 
mas ao Ensino Privado, onde os 
pais fazem longas listas de espe- 
ra para matricular os seus filhos, 
para que sobrem alunos para as 
escolas do Estado, que os encar- 
regados de educação não procu- 
ram, o Ministério da Educação 
está a desrespeitar a liberdade de 
opção das famílias e a atropelar a 
dignidade dos cidadãos. O Gover- 
no opta por reduzir o que funcio- 
na bem, que é preferido pelos 
pais e é mais barato para manter 
e proteger o que os pais não pre- 
tendem e fica mais caro, 

Durante décadas o Estado pre- 
cisou dos colégios para assegu- 
rar o acesso à escolaridade em 
muitas zonas do país onde as po- 
pulações não tinham acesso à es- 
cola. Agora tenta deitar fora o que 
usou numa atitude pouco exem- 
plar e nada digna”.Como dirigen- 
te nacional da AEEP, como peda- 
gogo, fundador e director deste 
Colégio, "gostava que as famílias 
portuguesas pudessem escolher 
livremente a escola que querem 
para os seus filhos. Que ao pre- 
tenderem fazer a sua opção não 
encontrassem apenas escolas do 
Estado, com o mesmo modelo de 
educação, todas laicas, todas 
constitucionalmente neutras, 
porque a população portuguesa 
não é maioritariamente neutra, 
Gostava que em Portugal existis- 
se verdadeira liberdade de opção 
educativa, Espero que o Estado 
seja pessoa de bem e respeite os 
seus compromissos com o ensi- 
no privado, Pretendemos um es- 
tado de direito. Não queremos 
subsídios. Queremos igualdade 
dos cidadãos e gratuitidade de 
educação. Gostava que as esco- 
las tivessem o apoio suficiente 
para serem centros de cultura, 


= desejadas pelos alunos, diversifi- 


cadas e atraentes, verdadeiras 
comunidades educativas onde os 
educandos se sintam em cresci- 
mento integrado, realizados e: 
felizes. 
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COLÉGIO DIDÁLVI 


Cooperativa de Ensino de Alvitos S. Pedro, C.R.L. 
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DIDALVI UMA ESCOLA, UMA COMUNIDADE EDUCATIVA 
DO 5º AQ 12º ANO 


Tel: 253 881 195 - 253 880 451 - Fax: 253 881 074 
4750-085 ALVITO (S. PEDRO) 
Email: info O didalvi.rets.pt 
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